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Aniversários de SS. MM. 
T o d o s os anos se repetem na 

imprensa monarquica , com a uni-
formidade banal das respostas ao 
discurso da corôa, as mesmas pa-
lavras, mais de baixa adulação que 
de respeito. 

Se a lguma diferença se nota , 
é para mais baixêsa na adulação, 
tantas vêses em contraste f lagrante 
com a linguagem da vespera. 

E é de vêr como todos porf iam 
em acentuar o servilismo, em lin-
guagem que extranha vêr-se ôje, 
que em toda a par te a imprensa, 
senão tem sempre a compreensão 
do seu dever , pelo menos se mos-
tra, em toda a ocasião, com a con-
sciência da sua força . 

Es ta desmoral ização da impren-
sa não é de longa data, todos lhe 
conhecemos a istória, todos a vimos 
nascer e acentuar , até chegar á cor-
rução de agora. 

Foi o Século, que pelo seu su-
cesso no nosso pequeno meio, tám 
avesso a grandes emprêsas jorna-
lísticas, levou a imprensa monar -
quica ao mais baixo grau de avil-
tamento pela imitação dos seus pro-
cessos, pela macaqueação das suas 
formulas de informação. 

A fórma de simpatia manifesta, 
com que a imprensa monarquica 
viu a guerra movida ao Século pe-
los jornaes republicanos, não foi 
devida a u m movimento ra ro de 
brio, a explosão de justa indigna-
ção contra quem tinha feito de um 
orgão de progresso, l iberdade e or-
dem, o defensor assalar iado de to-
dos os governos, protétor de todos 
os escandalos, o encobridor de to-
dos os roubos; não, êsse movimen-
to de simpatia traía apenas o con-
ten tamento por vêr ameaçado de 
ruína próximá o concorrente mais 
for te e mais poderoso. 

E , quando a redação do Século 
abandonou êste jornal, depressa, 
sem dificuldade, de um dia para o 
outro se improvizou redação com-
pleta e, diga-se a ve rdade , superior 
em ilustração, á que o t inha deixado 
na vespera . 

N ã o é êste facto dos que menos 
desagradavel impressão deve ter 
feito aos que se interessam pelo fu-
turo do nosso país. 

Q u a n d o a guerra começou, num 
jornal de província, no Conimbri-
cense, soube-se que os ministros de 
es tado não punham duvida em de-
clarar publ icamente , que era a êles, 
e á proteção aber ta da monarquia , 
que a folha, que se dizia republica-
na, devia a informação pormenor i -
zada e fácil que lhe garantia o seu 
sucesso no publico. 

Ministros de estado dec laráram 
que no dia em que o Século deixasse 
de prestar o auxilio que lhe exigia 
a monarquia , nêsse mesmo dia lhe 
seria ret i rado todo o favor com que 
o t r a t avam os poderes públicos. 

A imprensa foi depois, pouco a 
pouco, pela guerra continuada dos 

jornaes republicanos, sabendo como 
o Século se escrevia, e a imprensa 
monarquica aproveitou com a lição 
copiando o Século, imitando-lhe o 
reclame insistente e fastidioso, as 
frases feitas para serem lidas pelo 
rei e pelos ministros. 

Oje a lingoagem é em geral a 
mesma em toda a imprensa monár -
quica, e os jornaes distinguem-se 
apenas pelo formato e pelo tipo. 

Não á invenção do Século, que 
não seja copiada no dia imediato 
pelos outros, com consciência, co-
nhecendo a baixêsa do facto, com 
a mira apenas na exploração da 
ingenuidade e ignorancia do pu-
blico. 

A l ingoagem do dia 28 era em 
todos os jornaes monárquicos a lin-
goagem do Século; e não se enver-
gonháram de tám baixo servilismo 
aqueles que tem arras tado mais 
baixo a dignidade do rei. 

Os que, ainda á pouco, se mos-
t ravam indignados com a baixa 
adulação dos municípios de Viana 
e Por to , os que t inham ext ranhado 
que o Por to , cos tumado a pedir de 
cabeça erguida, deixasse ajoelhar 
o seu governador civil na mais gro-
tesca farça de cordel, curváram-se , 
a r ras ta ram-se de rojos pelas colu-
nas dos jornaes na mais indigna e 
vergonhosa adulação, tanto mais 
repugnante quanto mais falsa. 

Esses ómens que pela exagera-
ção do poder real, colocáram a 
monarquia na posição de eviden-
cia, a que áde de sucumbir , tem 
por out ro lado promovido o des 
credito do rei, censurando-o na sua 
vida particular, r indo-se dos atos 
da sua vida publica. 

Sám êles que c lamam bem alto 
que com tal rei se não pode go-
vernar . 

Sám êles que fazem pagar bem 
cara a ameaça sempre pronta . 

E foi o que é apon tado por to 
dos como o símbolo da corrução, 
o que por todos os governos é in-
dicado como ladrão confesso, mas 
necessário, que veiu em artigos se-
guidos pôr em duvida a prob idade 
d'el-rei. 

N o dia 28 era porém vêl-os a 
dizer de cór a velha lição do Sé-
culo . . . 

Dr. Julio Henriques 
Chegou da sua viagem de S. Toir,é 

o nosso amigo sr. dr. Julio Henriques, 
ilustre professor de Botanica da Uni-
varsidade. 

Boas vindas. 

Devem começar ôje os trabalhos 
para o assentamento da linha de car-
ros americanos entre a estação velha e 
a nova. 

Tem se demorado mais tempo do 
que o concessionário desejava o começo 
dos trabalhos; porque os çarris de ferro, 
que foram encomendados no extranjeiro 
só poderám estar ámanhã no Porto 
para onde partiu ôje o concessionário 
da linha, 

Ela.. . 
Oje acordáram mais alegres os 

abita.ntes desta terra, a que os poetas 
e doutores com justa razão chamam a 
Athenas Lusitana.. 

Aos três quartos papa as oito da 
manhã era vêr as bças. as bcas5e aç 
más serventes da alra ae naris para o 
ar, a cára em extase. 

E chovia. 
Chovia, mas elas nem davam por 

tal, o olhar vidrado, os lábios a sorrir, 
a ouvir a cabra que tocava, ao fim 
das férias, a cantar que era ôje o 
juramento dos lentes, e que ôje na sala 
dos Capêlos se ia a dizer, no canto-
chão das grandes festas académicas o 
que era o saber. 

A cabra está na mesma, com a voz 
do convento que lhe arranjáram em 
Braga, quando lá foi a fundir de novo. 

,A' quem tenha pena da antiga, da 
que rachou de dôr no ano em que 
daqui se foi o poeta Lopes-Vieira que 
a trazia enfeitiçada. 

Os lindos versos que êle lhe fez. 
Na alta não avia tricana que os 

podesse mostrar tám bonitos. 
Nem na Alta nem na Baixa. . . 
A Rosa espanhola, e mais a essa 

nunca' lhe faltáram poetas que a can 
tassem, nem essa mesmo pedia mos-
trar versos assim. 

Um dia, lá levaram também a cabra 
para Braga, e não veiu de lá melhor 
que a R o s a . . . 

Faz pena ouvi-la, triste como uma 
sineta de convento. 

Em todo o caso as serventes pas-
mavam ôje, quando começou, a tocar, 
depois das férias. 

Só é l a s . . . 

0 sr. conselheiro Acácio Emídio torro 
Do Novidades: 

Mas, por quem são ! Se todos es 
tão de acordo na questão primacial, 
ponham se quietos, que pelo statu duo 
estamos nós promptes a responder. 

Ainda dêle: 

Salta aos olhos a incorreção d'um 
tal proceder, a inconveniência de met-
ter a politica numa questão da mais 
alta moralidade, interesse vital duma 
província. 

Mais: 

E, se tarde vier, não será por falta 
dos nossos esforços para todos ilumi-
nar com as deduções da bôa hermeneu 
tica, que são, e sempre fôrám, filhas 
dilectas da razão meditada e fria. 

A i ! . . . 

Foi muito concorrida a festividade 
da Senhora da Vitória, no Bussaco. 

Este ano deu-se a coincidência do 
ultimo domingo de setembro em que a 
festividade costuma realizar se, coinci 
dir com o aniversario da batalha. 

Para o logar de professor de inglês 
e alemão no liceu central de Coimbra, 
propoz o sr. dr. Luiz Viegas, ilustre 
reitor deste estabelecimento, a nomea-
ção de um estudante da Universidade 
que possue as abilitações necessarias. 

Lingnas YiYas e monarquias mortas 
Do Jornal do Comércio-. 

El-Rei D. Aífonso XIII, de Espa-
nha, por motivo da sua próxima visita 
ao Imperador da Alemanha, marcada 
para os princípios do futuro ano, está 
estudaado a língua alemã pelo método 
Bçrlitz, sendo ?eu professor ror. Alex 

Bruns, diretor de The Berlit\ Schools 
of languages em Portugal e Espanha. 

Dizem nos que Sua Majestade está 
maravilhado peio rápido progresso que 
tem obtido com aquêle moderno méto-
do de ensino. 

ças. 

Com os Berlitz! 
Como qualquer caixeiro de cobran-

« L í i T r e s 99 
Recebemos o primeiro numero des-

te quinzenário de literatura e critica, 
que se publica no Porto. 

Agradecemos a visita e desejamos 
longa vida. 

No proximo domingo, 4 de outubro 
teremos na Figueira da Foz uma npva 
tourada em que toureará a cavalo a 
Maestrick, discípula do cavaleiro José 
Bento. 

E' de esperar uma grande concor-
rência, se o tempo continuar, como vae, 
verdadeiramente primaveril. 

Acha se aberto, a contar do i.° de 
outubro o cofre para a cobrança do im-
posto do braçal, taxas sobre veículos e 
fóros pertencentes ao município. 

O cofre estará aberto para êste fim 
por espsço de quarenta dias. 

Diplomacia... 
Do SMundo: 

«Continúa a dizer-se que o sr. D, 
Carlos pensa em ir ao Brazil». 

Nada mais justo. 
E' um ato diplomático... 
Vae pagar a visita do oAlagoas. 

Por testamento cerrado do antigo 
notário Adelino Augusto Pereira de 
Carvalho, ficou erdeira do usufruto da 
terça sua esposa a sr.a D. Virgínia Au-
gusta Rocha Freitas de Carvalho.. 

Já terminou no concelho de Taboa 
a inspéção aos recrutas, dando o resul-
tado seguinte: inspecionados 167 
apurados 112. 

A percentagem foi de 67 °/0. 
Em Penacova devem principiar ôje 

as inspéções. 

Calunias 
Do V^Qpxidades: 

O sr. Cerqueira Lima, presidente 
da camara municipal de Vianna do 
Castello, envia-nos copia do seguinte 
telegrama que dirigiu á redação do 
Mundo. 

Tendo agora conhecimento da sua 
Carta ao T^ei, inserta no n.° de 23 de 
corrente, venho declarar exclusivamen-
te por amôr á verdade, que é sbsoluta-
mente falso que a camara da minha 
presidencia substituísse ou pensasse em 
substituir o nome de Avenida Luiz de 
Camões pelo nome de D. Carlos I. Se 
alguns jornaes deram essa noticia não 
tem esta camara responsabilidade nos 
boatos infundados que a imprensa pro-
pala. 

Pois claro. 
Toda a gente sabe que a viagem 

de el-rei a Vianna é uma ficção. 
^Ninguém ignora que el rei não pôs 

pé no Porto depois do 3i de Janeiro. 
O perdão aos soldados do 18, a 

clemencia régia, a grande scena do 
Palacio de Cristal no Porto, tudo isso 
são istórias da Carochinha que a im-
prensa monarquica conta para divertir 
os príncipes pequenos.., 

A eleição municipal de Lisboa 

A tão famosa lista eclética é um 
engodo aos ingeniíbs eleitores da capi-
tal. De tudo lançam mão as monár-
quicos para conseguirem um aparente 
frfílnfo para a sua lista, mas o ilustra-
do corpo eleitoral de Lisboa sabe per-
feitamente que põe em jôgo as suas 
regalias municipalistas, os seus interes-
ses e a sua própria liberdade individual 
e colectiva. 

A centralização administrativa atin-
giu neste desventurado país foros de 
regimen acentuadamente despótico. Os 
actos de servilismo e de subserviência 
sucedem-se frequentemente acusando 
uma perigosa depressão moral. 

Num dia é o governador civil do 
Porto ajoelhando aos pés do monarca 
para lhe solicitar a graça do indulto a 
favor dos deportados do 18, vitimas 
do autoritarismo do sr. ministro da 
guerra; noutro é a disputa sobre mise-
ráveis questões de dinheiro entre garo-
tos e palopins de Viana do Castelo, a 
propósito da remuneração duma gora-
da manifestação á realêsa, que nem ao 
menos consentiu que se riscasse o glo-
rioso nome de Luís de Camões, duma 
das ruas daquela cidade para ser sub-
stituído pelo nome do sr. D. Carlos, o 
que ainda assim nos demonstra que 
nas mais elevadas esferas do poder 
começa de fermentar uma salutar re-
ação moral e intelétual contra os ser-
vis que de tudo lançam mão para sa-
tisfação de seus baixos e mesquinhos 
interesses. 

Independentemente dos nossas con-
vicções republicanas, folgamos com o 
ato generoso e altamente patriotico do 
sr. D. Carlos, reprimindo com energia 
o servilismo duma corporação exclusi-
vamente constituída por vassalos seus. 
A onda pervertidora de desmoraliza-
ção que invade todas as camadas da 
população portuguêsa exige do partido 
republicano uma reáção tanto mais 
forte quanto mais fundo lavra a lepra 
moral que tudo contamina e corrompe 
neste império bisantino em miniatura. 

Os monárquicos rotativos e extra-
rotativos pretendem reduzir Lisboa a 
um burgo podre ao nivel da Arruda, 
ou da aldeia de Paio Pires dissipando 
os derradeiros rédditos dos munícipes 
em festas realengas, foguetes e musi* 
catas de arraial minhoto em dias de 
romaria ao Bom Jesus de Braga, ou 
ao Menino Jesus dos Aflitos de Fafe 
que, segundo resam antigas crónicas, 
salvou o avô S. José, ou qualquer ou-
tro, de perecer afogado nas águas do 
Tamega em dia de S. Bartolomeu. 

E' isto: a mania da folgança faz es-
quecer tudo o mais das misérias da 
existencia e para isso lá teem os po-
bres alfacinhas o rio Lethes do sr. Jai-
me Artur da Costa Pinto em cujo de-
lirante entusiasmo tudo st fundirá no 
dia em que a sr.a D. Administração 
Extranjeira fizer a sua entrada solene 
em Portugal pelo braço do sr. Burnay 
e acaudatada pelos srs. Hintze Ribeiro 
e Teixeira de Sousa. 

O municipio de Lisboa continuando 
sujeito á tutela administrativa concor-
rerá poderosamente para a perda total 
do país. 

O municipio de Lisboa será apenas 
uma simples repartição do ministro do 
reino perdendo assim os derradeiros 
restos da sua autonomia, e depois a 
torrente absolutista irromperá dum a 
outro extremo do país extinguindo os 
municípios e com eiles a dignidade dos 
cidadãos reduzidos a súbditos do des-
potismo. 

Não reaja o povo de Lisboa e de-
pois verá levantar-se novamente a fôrea 
no antigo convento de Sant'Anna para 
qualquer general que de futuro tenha 
a veleidade de reconquistar a perdida 
liberdade. 

Não reaja o povo de Lisboa e verá 
reacenderem-se as fogueiras da inquisi-
ção e o predomínio jesuítico a reduzir 
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o nivel moral e inteletual dos portuguê-
ses a par, ou talvez abaixo, do dos 
bundas, ou dos otentotes! 

Pode o regimen tripudiar á vonta-
de, mas em volta dos que folgam com 
tanta desvergonha e com tanta orgia, 
opera-se rapidamente o vácuo das insti-
tuições condemnadas a um súbito e 
definitivo desaparecimento. 

Foi esta a situação da França nos 
últimos tempos do segundo império; 
era esta egualmenie a situação do Bra-
zil quando os ignóbeis capoeiras do 
conde d'Eu assassinavam nas ruas do 
Rio de Janeiro cidadãos inofensivos, 
velhos inermes, mulheres e até crean-
ças inocentes imoladados ao despotis-
mo desenfreado daquele furioso repre-
sentante duma familia cujos serviços 
os franceses tiveram o bom senso de 
dispensar. 

Inspire-se o povo de Lisboa nestes 
recentes exemplos istóricos e expila 
com desassombrada inergia a repu 
gnante tutela que lhe querem impor 
em nome dum regimen perdido. 

Fazenda Júnior. 

Talento por medida 
Do Z\ovidades, abrindo concurso 

para um conto original: 

Convidamol-os a manifestarem-se, 
vamos chamal-os a suas casas e dizer 
lhes: «As Novidades estão ás vossas 
ordens. Ha uma única condição — ter 
talento.» 

O concorrente escolherá Jivremen-
te o assunto. Os contos não 'devem ir 
alem de coluna e meia do nosso jornal 
no formato de hoje. 

Não pede muito. 
Talento para columna e meia dum 

V^onidades é pouco. 
Ai que se fosse do Campeão das 

'Províncias •.. 

Guimarães Jt Lobo 
E' mais uma firma comercial, esta-

belecida num dos sitios mais centraes 
da cidade. 

O sr. Lobo foi durante muitos anos 
dirétor da alfaiateria da Loja dos três 
globos, e é justamente considerado 
como um dos melhores artistas de Coim-
bra. 

O sr. Guimarães tem pratica e co-
nhecimento do seu ramo de comércio. 

E' por isso de esperar que vá sem 
pre crescendo o movimento de simpa-
tia com que foram recebidos. 

A questão da "Ribeira-Peixe, , 
na ilha de S. Thomé 

I . — D e n ú n c i a , — N.0 ' 1041 a 1802 — Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

I I . — D e s f o r ç o . — N . 0 ' 481 a ôo5 — Outubro 
de 1899 a Dezembro de 1900—da Resistên-
cia, de Coimbra. 

III. — Execuções.—N.0' 627 a 649—Março 
a Maio de 1901—da Resistencia, de Coim-
bra— e 444 a 519 — Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1902— do SMundo. de Lisboa, 
('interrompido). 

IV. — Em Conta Corrente. — S. Thomé 
— 1 de Março de igo3. 

Da roça, Fa/e Flâr onde avia gente 
da mesma proveniência e iguaes apti-
dões; poucos, mas bons, bem tratados 
e bem procedidos, — ao serviço do 
ilustre titular não ficou um só. 
A própria roça, com a sua béla casa 
d'abitação, acomodações apropriadas 
para o pessoal maior e menor, brancos 
e pretos, creação de animaes domésti-
cos, flores e frutas escolhidas e em 
abundancia, era uma vivenda tám apra-
zível, que, durante o tempo em que o 
ôje ilustre titular foi feitor 
déla, servia de palacio do governador 
da província. . . sem renda para o 
senhorio, mas com largo e custoso 
dispêndio para a fazenda publica. E 
ôje? é campus ubi Troja fuitl... 

O pessoal da roça Fernando Dias 
estava tám afeiçoado e agarrado aos 
seus donos e solo que, apezar de 
abandonado, desprezado, quasi sem 
rei nem Roque, resistiu a todas as 
aliciações e seduções; e, depois da 
morte do proprietário, durante cinco 
anos em que esses trezentos Angolas, 
aproximadamente, entre ómens, mulhe-
r e s e creanças, ficáram sen) p a t r l ^ 

nenhum se contratou com outrem, nem 
saiu da roça. Pól os fóra o ilustre 
titular, depois que a comprou. 

Não lhe serviam essesportugue\ôes-
sabidos, capoeiras, sales afran-
ch.iss dirá em franciu... 

Avia, entre eles, artífices e operá 
rios com variados ofícios e aptidões: 
chegou-se a organizar ali uma cha-
ranga com 15 ou 20 figuras. Não lhe 
serviam. S. ex.a ilustríssima e lustruo-
sissima quer-los sempra mansos, sem-
pre burr os. Tal é a noção que tem e 
propaga das obrigações a que o regi-
men do trabalho libertado e regula-
mentado tem, principalmente, em vista 
sujeitar os patrões de serviçaes—aquê 
les e êstes, mutua e reciprocamente, 
pondere-se bem! 

Em todas essas três fazendas avia 
pretos aproveitáveis e merecedores de 
que ali os deixassem morrer; inofensi 
vos e ú te i s . . . Andam aí espalhados 
por terrenos de outros roceiros,* em 
pequenas cubatas com quintaes; plan 
tando milho, legumes etc., creando 
ares e outros animaes domésticos. Sám 
eles que abastecem o mercado ou feira 
da cidade, de ortaliças, legumes, fru-
tas, ovos, peixe e até de cosinhados 
ou quintutes. Não á outros. E' tudo 
gente que podia, devia e avia de estar 
a servir até ôje o ilustre titu-
lar; mas não lhe se rve . . . 

A roça Rio do-Owo era a proprie-
dade que estrangeiros e nacionaes, 
funcionários de elevada categoria, pro 
prietários, negociantes, touristes em 
transito para Angola e outros pontos 
d'Africa Ocidental; todos se empenha-
vam em vêr e conhecer. Um bacharel 
formado em direito pela Universidade 
de Coimbra, descendente de abastados 
fazendeiros do Brazii, comprára-a á 
fazenda publica por dinheiro de cow-
tado — o que é simplesmente único, 
nesta i lha ! . . . e estabelecera-se nela 
como colono, na rigorosa acéção da 
palavra. Estudára e compreendera ni-
tidamente a questão fundamental para 
execução da lei do trabalho regula-
mentado e para que pudesse sustentar-se 
ò estado que ela creou. Cumpria a e 
reclamava perante as autoridades — 
com as quaes todas pr ivava. . . na 
linha — quando para isso se persuadia 
ter motivo; mas começava por cumprir 
Lavoura, assistência aos escravos, li-
bertos ou serviçaes; tratamento dos 
empregados brancos; recéção de visi-
tas ou ospedes; ménage e comodidades 
domesticas; jardim, pomar; roça e 
roceiros . . . esses sim! Esses é que 
pódem ser citados como exemplo; não 
só sem ofensa para ninguém, mas com 
pleno consenso dos outros roceiros que 
lá estiveram e examináram tudo, das 
autoridades, dos abitantes e dos foras-
teiros dêsse tempo que não vae longe. 

E não é curto o período de tempo 
que esta ordem de cousas durou: vae 
de 1869 a 1886. E deste ano até ode 
1891, em que aquéla roça foi vendida 
á lustrosa firma Visconde de Val-
le Flôr & C.% ali tudo tinha refinado: 
tratamento do pessoal, branco e prêto; 
abitações e sanzalas; assíduos cuidados 
igienicos, numas e noutras e a uns e 
e outros; obsequiosidade na receção 
das visitas oficiaes, oficiosas, de ami-
sade e de car idade. . . 

— Devo confessar que Manteiguei-
ra Matar-pans & brothers fôram coeren-
tes : A Z é dos Ramos ou Z é Cons 
tant ino. . . sem mais nada sempre lhe 
pareceu antieconomico, superflao e de 
mau exemplo para a Agricultura da 
ilha o asseio, o conforta, o bem estar 
relativo que os donos do Rio do ouro 
e de Valle-Flôr, se proporcionavam a 
si e ao seu pessoal, branco e preto. 
Assim o manifestava em toda a psrte, 
quando principiou a ser roceiro. . , por 
conta de consortes de juventude. Ou-
vi o eu e ouviram-no muitos, muita vez, 
chamar orta ajardinada a esta roça 
e besta amante dos negros ao dono 
daquéla r ó ç a . . . que nunca estendia a 
mão a brancalhares como o referido 
Z é . E quando algures eu lhe gabasse 
e apontasse aquêles proprietários e 
propriedades, como norma a seguir, 
ria-se de amarélo e de escarneo por 
aquilo tudo. E' natural que se não 
lembre. Pois êle, os seus proprios no-
mes, tantos e tam eraldicos, já não á 
de poder dizer decó r . . . 

Fazia gosto vêr, no Rio do ouro, 
aos domingos uma forma da gente, 
para a distribuição do tabaco e do 
mata bicho, de obrigação! Nédios, 
sadios, asseados, alegres e contentes 
todos. Quem os quizer encontrar ago-
ra, é no cemiterio de Guadalupe, em-
pilhados e empanturrados do matrusso 
da Praia lagarto, que dá leura. . . e 
salvaglo a todos. 

E aquêles dez mil ectares 
dos mais ferteis terrenos 
de S. Thomé, denominados 
Terras de Angra de S. João e Só 
grande, compreendidas entre Pedra-
furada e Terras da ribeira paixe, com 
doze kilometros de fren-
te para o mar. . . que, depois 
de ocupadas . . . — s ó essa ocupação 
fês a reputação, não direi de ornem 
mais superiormente inteligente, mas de 
extraordinariamente arrojado da vista 
e alma, a quem os comprou; — des-
bravados, arroteados e divididos em 
varias roças, representam essa toda 
uma fortuna deitada pela janela fóra 
e caida num torpíssimo guet-a pens de 
réles manteigueiros e matapans; nessas 
roças, o regimen agrario e o cumpri-
mento das obrigações legaes e moraes 
do patrão para com o pessoal subordi-
nado, branco ou preto, só mereciam a 
censura de serem bons de m a i s . . . 

Da roça Diogo Va\ com o seu e/c., 
e tal, tudo erdado... não digo mais 
nada. 

Ahi estão, pois, todas as roças ou 
fazendas agrícolas, passadas á ou pela 
posse do ilustre titular. Não 
teve nem tem cá outras ;gá excepção da 
pequenina Santa Mafalda, trocada — ? 
— com o confrade visconde pela, tam-
bém pequena Angr'obó... e mais os 
pingues direitos a uma parte das gran-
des Terras do Estado denominadas 
Ribeira-peixe. 

Vejam bem como seguiu e segue 
nélas os exemplos, as tradições, os pre-
cedentes que tinha e tem obrigação mo-
ral e legal de guardar e continuar: — 

Na Béla Vista, á meza do Z é - . . 
sem mais nada comia-se feijão — ma-
cundi, temperado com azeite de pal-
ma e servido por gente seminua e imun-
d a . . . — em dias de rito duplex tira-
va elle o ventre de mizeria na Praia-
lagarto. O que não iria pela meza dos 
empregados e pela Sanzala! 

Vale Flor é campus ubi... Rio do 
Ouro, idem. 

De Fernando Dias até as bêstas 
acabaram! 

Na ZHjJva estrela e Boa esperança, 
o convívio entre o patrão — malogrado 
agricultor! — e a sua gente chegava a 
ser uma união ipostatica. Quatro ou 
cinco dessas mulheres ouveram dêle 
oito filhos, todos perfilhados em testa-
mento e erdeiros, em partes iguaes, 
daquela fazenda que, embora dividida 
por oito, representava para cada um, 
uma fortuna remediada, — com grande 
magua e indignação do entám Z é 
Constantino. . . sem mais nada que 
bastante ajudou a comêl-a. Esta pagina 
da sua biografia que já está principiada 
em outro capitulo, breve será concluída. 
Os 80 a 90 serviçaes que ali existiam 
em 1884 deveriam morrer todos até 
fevereiro de 1900. . . resuscitando, de-
pois, os que ôje estám contratados 
com o nobre eonde-duque-pa-
rente; inclusive as amas desses oito 
filhos sem m ã e . . . aos quaes, para 
cumulo de satisfação, chamará, talvez, 
bougres de cochons e sales mulets, no 
seu franciu de mandar im! . . . 

Finalmente, nas Terras de Angra, 
de S. João e Jó grande que constituíam 
as alegres e florescentes roças S. João, 
S. Pedro e Cruzeiro dos Angolares, 
Fraternidade, etc., quando, á dois 
anos, depois de baralhadas e barulha-
d j s , mascaradas, transformadas e trans-
tornadas, mudadas de nome e até de 
s i t io! . . . quando, á dois anos, foram 
vendidas; dos duzentos serviçaes que 
foram sublocados aos compradores, 
não avia um que não fosse anemico, 
aleijado ou lazarento! Esta seria, sem 
duvida, uma das taes algumas outras 
roças nas quaes juntava se e somava-se 
tudo isso que, de atroz, desumano e 
mais tenebroso ainda, se praticava em 
S. Thomé, contra esse explendido tra-
balhador preto de Angola!... 

Corja! 

(Continua). 
Lifforio Nicolau Cabral. 

LITERATURA E ARTE 

MÃOS ERGUIDAS 

O sr. Leonardo da Costa Freire 
foi nomeado membro da comissão ve-
rificadora da resistencia das pontes e 
construções metalicas. 

O liceu de Coimbra abre no dia 
i5 dje outubro. 

Este ano acham se matriculados 
553 alunos, sendo 77 na primeira clas-
se, 80 na segunda, 52 na terceira, 79 
na quarta, 4.5 na quinta, 88 na sexta e 
114 na sétima. 

A matricula êste ano é por isso 
superior í do ano 

Morrer! pois Ela á de morrer nos, quando 
Longe é da morte por de mim o ser ? ! . . . 
Olhae que todos nós somos chorando 
Senhor! Senhor! não a deixes m o r r e r ! . . . 

Que tem que vêr com éla a terra fria ? 
Se o ceu a deu, para que a quer o ceu? 
As rosas nascem p'ra durar um dia: 
Deus fez a morte p'ra quem já viveu. 

Dezesete anos só, como roubal-a? 
Cortar-lhe a Alma, se éla é a florescer? 
A balbuciar amor ainda o não fala: 
Se o falar como vos entender? 

Meu Deus, oh! Deus a quem minha Alma implora, 
Para Ela os sonhos onde me concentro. . . 
Faz que o seu pranto arraste cá p'ra fóra 
Toda a desgraça que Ela tem lá dentro. 

E em nome das creanças, Pae celeste, 
Que Ela acalenta ao seio, enternecida, 
Dá lhe em venturas o que a mim me déste 
D'amargura em cada óra desta Vida! 

O seu caminho enche lh'o de brilhos; 
Seu coração a tua mão socorra, 
Por sua Mãe, p'las mães que amam seus filhos... 
Não permitas, Senhor, que éla nos morra! 

Tu levaste a ventura do meu trilho: 
Não me roubes agora a dôr também, 
Virgem Maria que tiveste um filho! 
Jesus, Jesus, tu que tiveste mãe ! 

Seu amor me não déste e eu fui calado; 
O que eu sofri ninguém na vida o sente; 
Mas faz me mais que o dobro desgraçado 
E deixa que éla viva longamente. 

E em nome dos velhinhos que Ela cobre 
De seu celeste olhar, compadecida, 
Entre êsses pobres, eu que sou o mais pobre, 
Venho rogar-te pela sua Vida. 

Vida que á nossa pobre Vida é preza, 
Deus, Essência, Infinito, Eterno, Bem! 
Escuta as orações que a sua mãe reza, 
Ouve os meus versos, orações também! 

E não á de morrer! não morre o dia! 
Da minha noite éssa isolada estrela; 
Como á-de Ela morrer, se Ela é a agonia? 
Como morrer, meu Deus, se Deus é Ela? 

Cura-a, Senhor! meu pobre coração 
Em olocausto eu t'o oferto inteiro, 
P ' ra ser ouvido far-me ei cristão, 
Se é que o Deus dos cristãos é o verdadeiro! 

Mas é, que é o Deus a quem rezou menina: 
Embora fosse o Deus que lhe ensinou 
A não me ter amor, se o amor se ensina, 
Mas que de mim seus olhos afastou. 

O ceu é todo cheio d 'alvoradas. . . 
Não é preciso á noite um novo luar; 
E as suas azas, muito aconchegadas 
Sobre o seu peito, já não sabem voar! 

A'-de fazer-lhe mal a luz dos cir ios . . . 
Ai! que taboas seu corpo aceitarám? 
E o que á de ser das rosas e dos lirios 
Na nostalgia da sua branca mão? 

'í'ti\ "t.í tÇj ..' > • ^ 
Beijarem vermes seu lábio vermelho!.... 
Premir seu corpo numa fria lousa ! . . . 
Matae-me antes a mim, inútil, velho, 
Que sendo a terra, serei qualquer coisa! 

Mas aonde é que vae toda essa gente 
Calma e alegre no seu doido ardor? 
Eles não sabem que Ela está doen te . . . 
Ail que está p'ra morrer o meu amor? 

Alma celeste de divina alvura, 
Divino coração que já foi meu, 
P'ra que as ancias do ceu, ancias da altura, 
Se, ao pé de ti, fica tám baixo o ceu! 

O ' lindos olhos de morena, abri vos! 
Boca celeste, podes te fechar! 
Mortos teus olhos serám sempre vivos: 
Sempre em minha alma eu te ei de ouvir fallar. 

E, quando eu falo, é a sua linda fala 
Que , deformada, passa os lábios meus; 
Para encontrar-me, tenho dencontral-A, 
E como achar-me, se Ela morre, em Deus ?! 

i ^ u e d e e T e i x e i r a . 
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COISAS DAS FÉRIAS 
Luso — setembro de 1903. 

De toda esta vintena de dias que 
êste ano passei em Luso, só dois se 
me destacam notavelmente na memó-
ria : o dia da chegada dos príncipes e 
um dia de maus nervos. 

O primeiro foi um dia glorioso, um 
dia principesco, na mais lata acéção da 
palavra. Sol á farta, pó e musica, e 
por cima de tudo, um ceu muito azu 
e puro, e três foguetes a estralejarem 
lá em cima. 

Um calorsinho emoliente, convi 
dava-nos a espreguiçar o corpo por 
sob a sombra das arvores da mata, e 
o cantarolar repenicado das fontes pro 
dúzia, em nós, o efeito da cantiga 
ipnotisante de uma mãe, a adormecer 
o filho. 

A' ora marcada, de varapau na 
mão e fato velho, no meio dos ranchos 
que aviam vindo do Otel, para vêr os 
meninos—príncipes, estaquei eu tam 
bem, á espera dos reaes personagens 
que, felizmente se não fizeram esperar 

A carruagem que os trazia, em 
breve, parou, em nossa frente, e dela 
vimos apear os príncipes e seus aios 
A' volta dêles surgiram, num pronto 
sefis sobrecasacas, dois militares, o 
bispo de Coimbra, impado e gran 
dioso, e um juiz do Supremo, corco 
vado e periclitante. 

A multidão deitou-se a devorar so-
fregamente, com os olhos, os dois 
corpinhos reaes, e todos á uma busca 
vam-lhes no coco, nas luvas, na cara e 
no resto, a razão positiva e palpave' 
da veneração de que os rodeavam. O 
bispo conde, majestatico, retalhou o ar 
com a mão espalmada, e semeou á 
volta meia dúzia de bênçãos; as sobre-
casacas esticaram-se; os militares agei 
taram os dolmens e as espadas; o 
conselheiro vetusto e instável, sacudiu 
com o lenço o pó das botas ; e tudo, 
por fim, desapareceu vagarosa e silen-
ciosamente, de dorso recurvado, por 
sob o alpendre da Casa do cão. Pas-
sados minutos tudo saiu, e á luz clara 
e gloriosa do dia principesco, as sobre 
casacas apareceram, a sacudir se de 
satisfeitas, o bispo conde, risonho e 
importante, repartiu mais uma vêz o 
ar, as fardas reluziram, cheias de ver 
melhos e metaes, e o conselheiro cau-
teloso, e tremelicante, saiu também, a 
limpar com a manga do casaco, o pêlo 
arrepiado da cartola solene. Tudo saiu, 
e tudo se calou. E eu, fiquei-me, como 
muita gente, a farejar á volta, a vêr se 
descortinava um cheiro de realeza. 

O segundo dia celebre da minha 
estada em Luso, foi um dia mau. 

Tempo carregado, nuvens plum-

(37) Folhetim da "RESISTENCI&,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X X I 

O dia passou-se como um bélo so 
nho. 

Os nossos amantes embriagavam-se 
a largos tragos com a sua belêsa e a 
sua mocidade. 

As bocas côr de rosa eram taças 
encantadoras, em que bebiam o vinho 
capitoso da voluptuosidade. 

Deram apenas um beijo; mas durou 
a noite inteira. 

Mussidora apoiava a face aveludada, 
a arder, ao peito fresco de Fortúnio; 
tinha-se enovelado sobre ela mesmo, 
numa atitude adoravelmente pueril; 
como uma creança se enrosca para dor-
mir no regaço da mãe. 

Fechava as palpebras cujos cilios 
desciam até ao meio das faces, e depois 
abria-as lentamente para olhar para 
Fortúnio. 

— Ah I disse éla apertando-o furio-
samente contra o peito, depois de uma 
destas mudas contemplações, no dia 
em que deixares de me amar, mato-te! 

— Bom! disse Fortúnio para si, cá 
está a ceniisima quinquagesima tercei-
ra mulher que me diz isto, e nem por 
isso deixo de passar otimamente; não 
áde ser esta que me impedirá de viver 
alegremente. 

Sentiu a mole faxa que o corpo de 
Mussidora apertava á volta dêle, afrou-
xar de repente» Olhou para éla « viu-a 

beas, a correr atabalhoadamente, pelo 
céu, chuva a chicotear os vidros da 
janella, e arvores verde negras a ace-
narem vagarosa e ameaçadoramente, 
nos montes dálém. Deitado na cama, 
envolv ido por u m a luz t r i s t o n h a , fo lheei , 
uns atraz dos outros, aborrecidamente, 
a Constituição do mundo, de Clémence 
Royer, os Últimos dias de Pekin, de 
Loti, e a Fécondité, de Zola; mas 
nada me quadrava. O livro de Cle-
mence, esmagava-me; o de Loti dava-
m e a i m p r e s s ã o de u m in - fol io poei-
rento a manchar-me os dedos. A China, 
pareceu me sempre um movei dourado 
e arrebicado, coberto de pó, teias de 
aranha, e não posso ouvir falar nela 
que me não lembre dos seus exquisi-
tos e orripilantes suplícios. 

A Fécundité de Zola é uma sober-
ba e mascula apologia da vida, do tra-
balho, e da fertilidade da terra e da 
mulher, mas naquele dia tomára as 
proporções de um alimento indigesto, 
sadio e possante de mais para os meus 
nervos. Uma massada! 

Tinha a impressão de que me ia 
succeder uma grande desgraça. 

Os braços caiam me, para os lados, 
num grande abaddono e desanimo. 
Surpreendia, em tudo, atitudes e ex-
pressões ostis, e não via maneira de 
fugir a isto. 

A' noite, como o tempo tinha me 
lhorado, deitei me a andar pelas estra 
das solitárias. Ia só com os meus pas-
sos, a chapinharem na terra úmida. 
As nuvens, gigantescas, continuaram a 
a galopar desenfreadas. Os pinheiros 
gotejavam tristemente, e tinham a ex-
pressão de alguém que me fitasse com 
um ar pio, e cheio de espanto. 

Caminhei, caminhei, até que me 
despertou o reboar raivoso das aguas 
de um moinho. Nesse momento brilha-
ram, ao longe, no meio da estrada es-
cura duas luzes fixae e espantadiças, 
que avançaram para mim vertiginosa-
mente, crescendo sempre como num 
pezadelo. Senti, então, um grande ca-
lafrio, e voltei para casa. 

Nesse dia, tive, mais uma vez, me-
do de mim mesmo. 

C. F. 

Já foram nomeados peritos para a 
expropriação da fabrica e material da 
Companhia de Iiluminação a Gaz de 
Coimbra. 

Por parte da Camara sam peritos 
os srs. Augusto Barbosa e Jeronymo 
Monteiro; pela companhia os srs. Jus-
tino Teixeira e Petus; pelo sr. Juiz de 
Direito o sr. Justino Marques de Oli-
veira. 

Está aberto concurso por espaço de 
3o dias, para o logar de continuo da 
Associação Académica. 

palida, com a cabeça nervosamente dei 
tada para traz, os dentes cerrados, os 
lábios descorados, e como mergulhada 
num parxismo de raiva. 

— Diabo! disse Fortúnio, falará esta 
a serio? Estes demonicos pequenos e 
delicados sám capazes de tudo; isto 
promete ser divertido. Seja como fôr, 
é uma linda morte, e não escolho outra; 
ninguém me amou ainda o bastante 
para me matar. Seria singular, depois 
de ter passado por todas as fúrias dos 
amores indios e tropicaes, ser gentil-
mente esganado por uma parisiense 
bonita, limpinha, e tendo, quando mui-
to, a força necessaria para se bater em 
duélo com um gafanhoto. 

— Nesse caso, minha rainha, disse 
êle alto, acabas de me passar o diplo-
ma de eternidade; venho a morrer com 
os anos de Mathusalem ou Melchise-
dech. 

— Amar me-ás sempre? perguntou 
Mussidora, dando lhe um longo e volu-
ptuoso beijo. 

— Com certêsa; quando se ama, é 
jara sempre; doutro modo, para que 
serviria amar? Não é necessaria a eter-
nidade para o infinito? Adorar-te ei 
neste mundo e no outro, se o ouvér, e 
deve aver um de proposito só para isso. 

— Oh! O péssimo gracejador, que 
não acredita em coisa alguma! disse 
Mussidora, com uma careta encanta-
dora. 

—-Eu?! Eu acredito em tudo; na ca-
ridade dos filantropos, na virtude das 
mulheres, na boa fe dos jornalistas, nos 
epitáfios dos cemiterios, em tudo o que 
á de menos verosímil. Gostava que 
ouvesse quatro pessoas na santíssima 
trindade, para a minha fé ser mais me-
ritória. 

— O sr, é ateu! E* muito ordina-

Falecimeuto 
Foi ontem o enterro da sr.a D. Ana 

de Oliveira Martins, viuva do antigo 
ourives desta cidade Abilio Maria Mar-
tins, Llecida em Alcochete e transpor -
portada para o jazigo seu do cemiterio 
da Conchada. 

NOVIDADE LITERARIA 

A N N I B A L S O A R E S 

AlY iBROSIO D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

Preço 6 0 0 réis 

A N Ú N C I O S 

ESCOLA NORMAL 
Vende se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

C O M I D A 
Em casa de familia respeitável for 

necem-se jantares de 200 réis para 
cima, bom serviço e aceio, e comida 
mensal de i2ví>ooo até i5íí>ooo réis. 

Rua do Correio, i3. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

/VJVW-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede -se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive 
saria em que trabalhava um artista 
Largo de S. João n.° 6 —Coimbra. 
Casa de penhores. 

rio, disse Mussidora, brincando com o 
amuleto que Fortúnio trazia ao peito. 

— Ateu! Tenho tres deuses: o oiro, 
a belêsa e a felicidade! Sou pelo me-
nos tão piedoso, como o mais piedoso 
Enéas de benta memoria. 

— Acredite em Deus, isso não faz 
mal nenhum, como dizem as mulheres 
velhas, quando aconselham um reme 
dio para as dores de cabeça ou dos 
dentes. 

— Então?! Querida, vamos falar 
de teologia ? Preferia jantar e ir á ope 
ra. E' necessário que te apresente ao 
Universo. Vamos para a mêsa e depois 
partimos. 

— Pensas nisso ? Como eu es-
tou ? ! . . . 

— Passamos por tua casa e vestes 
outro vestido. 

Dedois do jantar, que não foi me 
nos sumptuoso que o da vespera, aquêle 
par encantador poz-se a caminho de 
carruagem. 

Mussidora passou por casa, onde 
fêz uma toilette encantadora. 

Por um capricho de creança, ves 
tiu-se dos pés á cabeça toda de branco, 
como uma noiva. A expressão doce e 
virginal do seu rosto, iluminado por 
uma imensa felicidade interior, armo-
nizava admiravelmente com a toilette. 

Fortúnio, adivinhando a intenção 
que tinha presidido á escolha, tirou 
duma pequena caixa de marroquim 
vermelho, que trazia no bolço, um colar 
de pérolas perfeitamente redondas, 
brincos e pulseiras também dum valor 
inestimável. 

— Aqui está o meu presente de nú-
pcias, sr.* marquêsa. E meteu-lhe êle 
mesmo os brincos nas orelhas, poz lhe 
o colar, enfiou-lhe os bracelêtes. 

— Agora, minha infanta, estás me-

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro 
prietário da P a d a r i a , P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci 
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cManda o pão a toda a ora ao 
domicílios dos fregueses. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

Escola Académica de Coimbra 
ENSIHO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 

Diretor — D r . S o u s a G o m e s 

Reabrem as aulas no dia 8 de ou-
tubro. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e dai^em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

lhor. E afirmo que esta noite mais de 
vinte mulheres vám rebentar de inveja 
dentro da péle, como as castanhas quan 
do não são cortadas. Vaes causar ite 
ricias, e mais de um amante, esta noi 
te será tratado como um negro, por 
causa do mau umor que vaes desper 
tar no campo feminino. 

Quando Mussidora apareceu com 
Fortúnio á frente do camarote, ouve na 
sala um frémito de admiração univer-
sal; pouco faltou para aplaudirem. 

Phebe, que estava num camarote 
de boca com Alfredo, fez se palida, co-
mo a lua, no momento em que despon-
ta o sol; a péle de Arabéla, que tinha 
pretensões ao coração de Fortúnio, in-
étou-se de fibrilas amarelas, como se 

o fel se lhe tivesse derramado, e foi 
tám grande a violência da comoção que 
ia desmaiando. 

Quanto á Romana Cinthia, sorriu 
docemente, e no entreáto veio com Phe-
be visitar Mussidora. 

— Tem ar de uma mulher casada, 
disse Phebe com geito constrangido e 
sorriso envenenado. 

— Casei na verdade, ontem, disse 
VIussidora, com o sonho do meu cora-
ção. 

— Tinha a certêsa, disse Cinthia; 
nunca uma novena, com uma vela de 
tres libras deixou de fazer efeito; a 
nossa madona vale mais do que todos 
os vossos santos feios e barbados. 

— Minha senhora, disse Jorge, que 
entrara no camarote, deixe-me pôr a 
seus pés as minhas omenagens, se á 
lugar. A caleche é sua, quando devo 
mandal-a ? ! 

— Obrigada Giorgio, Fortúnio an-
tecipou-se. 

— Então, Fortúnio, donde é a ,vin-
da ? De Singapura, de Calcutá ou do 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de Tida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 0 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

TEATRI T PRINCIPE RÊAT 
C O I M B R A 

f&ecebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d'A breu — Coisnbra. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

E S T A Q A O 
Jornal illustrado para familia 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 5jfcooo 
6 meses 2®6oo 
3 meses i#4oo 
1 número 240 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

Inferno ? Foi lá talvez que Mussidora 
te encont.rou. Dá-se maravilhosamente 
com o diabo. 

— Não! Vimos burguêsmente de 
Neully, nem mais nem menos do que 
um rei constitucional. Fizeste encaixi-
lhar Cinthia ? 

A romana fez um sinal de negação 
silenciosa. 

Phebe, debruçando-se sobre o ou-
vido de Fortúnio, disse lhe que Cinthia 
estava enamorada duma especie de 
bravo, mixto de espadachim, e de mes-
tre de armas, de seis pés de altura, bi- m 
godés pretos, e três idas de dentes co-
mo um corcodilo, a quem dava muito 
dinheiro. 

— Reconheço-a bem nisso, disse 
ortunio a meia voz. 

Emquanto isto se passava no cama-
rote, Alfredo, que ficára só, binoculava 
Mussidora. 

— Decididamente, disse com êle, 
vou fazer a corte a Mussidora. Decidi-
damente Phebe é muito fria. Seria do 
melhor gosto suplantar Fortúnio, ape-
zar dos seus ares de satrapa; ficar-me-ia 
maravilhosamente, e restauraria a mi-
nha reputação de omem feliz em aven-
turas, que preciza de ser avivada; por-
que tenho de confessar que perco já 
três mulheres. Como diabo tem For-
túnio dinheiro para tudo ? Deve aver 
segredo. Ninguém lhe conhece um pal-
mo de terra. Extranho! Muito extra-
nho ! Excessivamente extranho, na ver-
dade; mas ei de descobrir o segredo e 
terei Mussidora. 

Alfredo, tendo tomado esta louvá-
vel resolução, sentiu-se muito contente 
comsigo, e passou muitas vezes a sua 
mão enluvada de branco pelos cabêlos 
frizados com o ar mais feliz e triunfan* 
te do mundo. {Continua), 



RESISTBNOIA— Quinta-feira, 1 de Outubro de 1903 

S E R R A D l E S T R E L L A 

150—§na ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , . 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que e costume.tabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÔes, Lyras, tio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s 0 3 - e l a d . o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cate e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lõ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Lollares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e coníeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

I>eposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

TREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

f 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e tece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , d e sys t ema Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO S O M E S M O R E I R A 
COIMBRA 

PENSÃO MONTANHA 
(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer liora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commcrcio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i$ooo « 
i$200 réis, incluindo todo o serviço 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÀPHOS 
-«aso— 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem um depo 
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no> 
vas e muito escolhidas. 

Água da Curia 
O Sulfatada - Calcica 

A nnlca analysada no paiz, slmilhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pelo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.ra0 s r . C h a r l e s Lep ie r r e . 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

0 Rua Ferreira Borges 

gerculano (Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica PoríERncísa, no »*orío, 

em 1SS3, com diploma de mérito t 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos p r ~ 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisb 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O x M I C O S 

ara 
oa, 

o o o Pedro da S i t o Pinto Coimbra o o o 
SO, Tina de J o ã o Cabreira, SI —COIMBRA 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a Direita —18 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
iffc 

Fábrica manual de calçado o tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O B T A Ç l O 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Unico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o[Por ioo$ooo rs 

Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. & 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES CASSIGN ATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$7oo 
Semestre i«)á5o 
Trimestre 680 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição c so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
Y E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 

E m bom estado de conservação, 
3V2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <g.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

DIRETOR 

Dr. JOSÉ Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre H&200 
Trimestre 600 

—3MM& -

Brazil e Africa, a n n o . . . , 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

2$400 

3$6oo réis 
3$ooo » 

Communicados, 40 
Réclames, 60 

o réis a linha. » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 r<éia» 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, ioíftooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

H O R A . I L L U M I N A Ç Ã O A G A Z O L I N A 
Poder illuminarite — IOO vellas por bico 

G A S T O : — 5 réis por hora, 

SAÍandam-se grátis catalogos e preços correntes 

R U A 

A . 
D E S. 

R J Y I E R E 
P A U L O , IV . 0 O, 1.° andar 
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Perdas artísticas 
A catalogação dos monumentos 

artísticos do nosso país tem sido 
várias vêzes tentada, mas sem um 
plano determinado, u m a orientação 
dominante e segura. 

Os poucos que em Portugal se 
interessam pelos estudos artísticos 
téem feito t rabalhos separados , sem 
grande alcance para a tarefa enor-
me que á a fazer, e o nosso patri-
mónio artístico tem sido r o u b a d o 
descaradamente , u m pouco por cul-
pa dos artistas, muito pela ignorân-
cia do nosso público que encara os 
interesses artísticos com o desprezo 
mais p rofundo . 

E é para notar que êste roubo 
cont inuado das nossas r iquêsas ar -
tísticas tem até sido pat rocinado, di» 
gamos assim, por alguns dos omens 
mais concei tuados do nosso pe-
queno m u n d o de colecionadores 
e críticos d 'ar te . 

P a r a citar apenas aquêles que 
sám conhecidos de todos, l embrá-
mos o sr. Ramalho Ort igão, que a 
propósi to da custódia dos Je róny-
mos, ôje nas mãos d'el rei, não se 
sabe porque motivos, tem tido u m a 
linguagem bem pouco de esperar 
de quem creou a sua alta posição 
como çrítico-foliculário. 

O <colecionador Aragão, cole-
c ionador por conta própr ia , e por 
conta de el-rei D. Luís, foi u m dos 
elementos m a i s destruidores do 
nosso meio artístico. 

Lembraremos ainda Felipe Si-
mões, que a propósi to dos objectos 
descaminhados, e em poder d'el-rei 
nunca teve uma palavra de levan-
tado protesto. 

De el-rei não falámos. 
E ' a m a d o r de coisas d 'ar te , é 

artista; mas do que tem, está talvez 
na mesma si tuação que com a mu-
dança do nome da rua de Viana. 

Não lhe chegou ainda nada ao 
Conhecimento. 

Os ministros de estado téem 
feito tanto ou mais que os outros . 

E diz-se que el-rei o tem estra-
nhado por mais de uma vez, quanto 
têem taes faltas vindo ao seu co-
nhecimento. 

Pa ra fecharmos esta lista com 
um facto conhecido de todos lem-
bramos o que ul t imamente aconte-
ceu com as jóias de D. Miguel, cujo 
paradeiro , talvêz u m dia nos seja 
revelado por o catálogo ou venda 
célebre d 'a lguma coleção est ran-
geira. 

Nos museus nacionaes, léem-se 
perdido, não se sabe como, muito 
objecto de valôr artístico reconhe-
cido, que para lá entrou e que de 
lá desapareceu, não se sabe como. 

Por vêzes aparece u m docu-
mento oficial a autorizar o desvio, 
e o roubo , cu jo responsável é co-
nhecido e fica por punir . 

Assim téem ido uma a uma as 
nossas preciosidades artísticas, des-
bara tadas por todos desde o agri-
cultor umilde até ao rei. 

A função devastadora da mo-
narquia era Portugal tem sido ter-
rível, 

No meu tempo colecionou el-
rei D. Fernando , colecionou el-rei 
D. Luís e colecionou el-rei D. Car -
los. 

Es ta perigosa mania pegou se 
á rainha viuva sr.a D. Maria Pia e 
á rainha sr.a D. Amélia. 

O que resultará de tantas cole-
ções não sabemos; o que resultou 
das coleções de el-rei D. Fe rnando 
e de el-rei D. Luís é bem conhe-
cido. 

Insistamos mais uma vez por 
dever de consciência e por saber-
mos que estas palavras serám lidas 
com a indiferença do costume. 

El rei D. F e r n a n d o passa na 
istória com o título de rei artista 
que lhe foi dado por um jornalista 
pouco escrupuloso. 

E assim anda nas istórias,d 'arte 
não se sabe bem porquê . 

Como artista construiu o palá-
cio de Cintra, burguêsmente ridí-
culo, substituindo as antigas e istó-
ricas construcções por um edifício 
ridículo, sem carácter , pedante . 

Não é a construcção de u m ar -
tista, é um capricho de brazileiro 
de impor tação no regresso a Braga, 
sua terra natal . 

C o m o artista, devem-se-lhe al-
guns disparates da Batalha. 

Out ros a n d a m em livros atri-
buídos a el-rei D. Carlos, que na-
turalmente, ainda não teve disso 
conhecimento. 

Como artista, patrocinou el-rei 
D. F e r n a n d o a obra vergonhosa da 
res tauração dos Jerónymos. 

C o m o colecionador, recebeu de 
part iculares, e de corporações obje-
ctos artísticos que todos ju lgavam 
dest inados a uma coleção nacional . 

Mor reu o sr. D. Fe rnando , vie-
r am os erdeiros de fóra e levaram 
as maiores preciosidades. 

El-rei D. Carlos deixou-as ir, 
por não ser bastante rico para ficar 
com élas. 

Assim se disse. 
Assim se tem escrito mais de 

uma vez, muito naturalmente , sem 
chegar ao conhecimento de S. M a -
jestade. 

Dr. Coimbra 
De visita ao nosso amigo Rodrigues 

da Silva está em Coimbra o sr. dr. An-
tonio Cerqueira Coimbra, tão odiosa 
mente perseguido pelo sr. João Franco 
que oje se diz liberal e çspirito avança-
do, e tam vergonhosamente abandonado 
pelo partido republicano, que não sou-
be dar reparação condigna ao seu pro-
cedimento onrado, á nobre altivez com 
que sacrificou o seu futuro ao ideal que 
defendia. 

A Resistencia dá lhe as boas vindas 
com a intima comoção que sentimos to-
das as vezes que encontramos o amigo, 
cujo caracter tanto admiramos, e tanto 
respeitamos. 

Desegualdade de classificações 
A direção geral de instrução publi-

ca, atendendo as reclamações dos alu-
nos da Universidade, que ultimamente 
apresentaram uma representação con-
tra a desegualdade de circumstancias 
em que os coloca com os das Escola e 
Academia Politécnica o artigo i3o.° do 
dçcreto de 24 de dezembro de 1901 
com respeito á entrada jpara as Esco-

las Naval e do Exercito, enviou ao sr. 
reitor da Universidade o seguinte oficio: 

Alguns alunos dessa Universidade, 
Com destino ás Escolas Naval e do 
Exercito, tem representado por esta 
direção geral contra a aplicação rigo 
rosa do disposto no artigo i3o.° do de-
creto de 24 de dezembreHie-rçoi, que 
os coloca em desegualdade de circum-
stancias para com os que se abilitam 
nas cadeiras analogas da Escola e Aca-
demia Politecnica.s 

A desegualdade, de que se reclama, 
consiste, no dizer dos reclamantes, em 
que os alunos -da Universidade não po-
dem ser admitidos nos cursos daquélas 
escolas sem terem a classificação de 14 
valores, emquanto que os das outras 
escolas preparatórias pódem seguir as 
suas carreiras só com 10 valores. 

E ' certo que diversas são as duas 
escalas de valores comparados em abso-
luto, mas não é menos certo que am-
bos os números citados, 10 e 14, cor-
respondem de facto a um mínimo, por 
que os 14 valores da Universidade são 
a classificação mais baixa que pódem 
obter os alunos (antigos voluntários) 
nos termos do artigo i3o.° 

Ojeta-se, porém, com o argumento 
de que, na Universidade á ainda apro-
vações de 14 valores, isto é, de 10 a 
i3 valores, que abilitam para a facul-
dade de medicina, e nas Escola e Aca-
demia Politécnicas com menos de 10 
valores não á aprovação. 

Sabe bem v. ex.a o que motivou a 
inserção do preceito do questionado 
artigo i3o.° do decreto de 1901, que 
pretendeu resalvar os inconvenientes 
da extinção da classe de alunos obri-
gados, ficando a antiga classe de alunos 
voluntários substituída pelos aprovados 
com 14 ou mais valores e a dos obri-
gados pelos de 10 a i3 valores. 

Estas prescrições, aliás bem defen-
sáveis, encontram na pratica e de facto 
o inconveniente de, pelo menos de mo-
mento e emquanto não desapareçam os 
alunos do período transitorio, ferirem 
os direitos dos alunos do primeiro es-
tabelecimento de instrução do paiz, que 
vêm as suas carreiras aniquiladas, des-
truídas as suas legitimas aspirações, 
emquanto que outros alunos dos esta-
belecimentos similares lhes ganham van 
tagens e seguem as carreiras a que se 
destinavam. 

Deseja o ex.mp ministro adotar uma 
providencia que concilie a disparidade 
de condições dos alunos das escolas de 
que se trata, e, no ponto em questão 
me encarrega de solicitar de v. ex.a sê 
digne interpor o seu douto parecer so-
bre o caminho a seguir. 

Lampada da Universidade 
Está quasi terminada a restauração 

da lampada do altar mór da Capéla 
da|Universidade, que, como noticiámos, 
já fôra entregue ao abil artista désta 
cidade, sr. Manuel Martins Ribeiro. 

A lampada, que era uma maravi-
lhosa obra da Renascença está infeliz-
mente mutilada, e foi, provavelmente 
no século XVII, restaurada por artista 
sem abilidade e sem saber. 

Parece que a lampada caiu de 
grande altura, rebentando a parte in-
ferior, que depois foi desastradamente 
restaurada. 

Na cupula superior, que termina á 
móda da renascença, por uma peque-
na torre, avia, no meio de cartouches 
muito decoradas, ornatos, talvez me-
dalhões, que eram apenas aplicados, e 
que, por os vestígios que ficaram, pa-
rece terem sido seguros com parafusos. 

Este sistema de decoração era vul-
gar nas obras do século XVI e contri-
buiu para que se mutilassem facilmen-
te. Oje é vulgar encontrar nas obras 
do renascimento apenas a impresslp 
que deixaram no metal, e no tesouro 
da Sé e no Museu de Antiguidades do 
instituto encontram-se vários objectos 

de qtfe esta especie de ornatos desapa-
receu. 

Na lâmpada de prata, da Universi-
dade, os ornatos desapareceram, o bu-
raco por onde enfiava o espigão que os 
prendia, foi obturado com prata, que o 
artista repuxou depois, levantando ca-
beças duma ingenuidade, que não on-
raria um ourives primitivo do Perú. 

A parte inferior é da mesma mão 
d'obra detestável. 

O mau umor, que nos despertou a 
vista daquela monstruosidade a r t i s t a 
sugeriu nos a ideia de que ela tivesse 
pertencido ao espolio dos jesuítas. 

Seria um dos maiores orrôres, que 
se poderiam attribuir á Companhia, e 
á na base uma série de escolares, de 
capa e batina, penteados e bem com 
postos, a que o nosso amor á Univer-
sidade nos obriga a recusar a qualida-
de de académicos. 

Não ! Aquilo sam colegiaes do colé-
gio de Jesus, orriveis, e capazes de to-
dos os crimes, como o desalmado ou-
rives, que fez tam desastrada restau-
ração, unicamente para me atormentar. 

Flores... 
D'O Viário: 
Regressou a Lisboa o sr. conselhei-

ro Antonio Candido, a indiscutível pri-
meira figura oratoria da nossa terra, 
esmaltada por um finíssimo caratér, do 
que resulta o tão insinuante e irresistí-
vel prestigio desta eminente persona-
lidade politica. 

Muito bem se escreve em Lisboa! 
Dá gosto transcrever. . . 

E d u a r d o C c e l l i o 
A ordem do dia do arsenal n.° 201 

de 29 de setembro ultimo manda á 
fabrica de canhões que sejam ali fun-
didas duas estátuas destinadas ao mo-
numento de Eduardo Coelho, o ilustre 
jornalista, filho de Coimbra. 

Do Jornal do Comércio: 

A maçonaria de igo3 inaugurou os 
seus trabalhos com uma carta ao pre-
sidente do conselho de ministros da 
França, felicitando o é" agradecendo-lhe 
calorosamente os altos serviços por êle 
prestados á causa republicana e nacio-
nal, animando Q a proseguir na reali-
zação das medidas politicas e sociaes, 
que, segundo éla diz, sám a consequên-
cia lógica e necessária dos princípios 
democráticos, prometendo-lhe que essa 
emprêsa será sustentada por todos os 
republicanos sinceros que admiram a 
sua lealdade e a sua energia perseve-
rantes. 

Combes não ficou atraz nas amabi-
lidades e respondeu á maçonaria com 
êste oficio, que fez furor entre os 
maçons. 

— Recebo com alegria a noticia do 
voto emitido pela maçonaria; o que 
me comove especialmente nas felicita-
ções que me transmitis é a expressão 
de confiança absoluta que élas me tes-
temunham ; preciso déssa confiança 
para triunfar dos ataques de toda a 
especie, como também dos ultrajes que 
estám sendo dirigidos contra mim. Di-
zei aos republicanos experimentados^ 
convencidos que compõem a maçona-
ria, que farei até o fim o meu dever 
de presidente do conselho republicano. 
Agradecei-lhes, rogo, em meu nome, o 
fiarem-se na minha lealdade. Assumi o 
poder sem medo, deixai o ei sem re-
proche.» 

Pum, pum, catapum. 

E' sempre assim. 
Depois, se a gente vê uma irmã da 

caridade, ou o sr. marquês de Pombal, 
e se põe a cantar pum, catapum, venha 
o Jornal do Comércio dizer que os re-
publicanos são agarotados. 

Digal Diga e ouça: pum, catapum! 

0 couraçado "Benjamin Constant,, 
Vem brevemente sulcar as aguas 

do nosso formoso Tejo o couraçado 
Benjamin Constant no cumprimento 
dum elevado e sacratíssimo dever de 
cortezia, num almejado anhelo de civica 
solidariedade. 

Por ocasião dos festejos pelo adven-
to do novo presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil, o tão 
dedicado e simpático democrata sr. dr. 
Rodrigues Alves, o governo português 
foi representado pelo cruzador D. Car-
los, afirmando-se então duma forma 
algo sugestiva a simpatica solidarieda-
de luso brazileira, os laços de afétuosa 
amizade que unem dois povos irmãos* 
um que nas longiquas plagas de além-
Atlantico soube redimir a sua Patria 
nas auras puras da inolvidável revolu-
ção de i5 de novembro de 1889, e o 
outro, egual no denodo e na bravura 
aguerrida cio animo, que porfia por 
também redimir a Patria amada com 
o advento da Republica Portuguêsa. 

E' de jubilo o tão anciosamente es-
perado d i a ! . . . Estreitam se em fra-
ternal amplexo por de sobre a vastidão 
do Atlântico, dois povos, orgulho da 
raça latina, esperança radiosa do igno-
to ámanhã, astro radiante do porvir a 
despontar num orisonte esmaltado de 
avermelhadas luzes, perfumado de ro-
sas, coroado de myrtos a simbolisar a 
perpetua entente das duas raças deste-
midas e gloriosas na senda luminosa do 
Progresso. 

O Brazil representa para nós, dedi-
cados combatentes do Ideal republica-
no a brilhantíssima tradição do nome 
português nas terras encantadas de 
além mar, 

Falam pela boca eloquente de cada 
um dos seus filhos os feitos eroicos da 
aguerrida alma portuguêsa. Conta em 
cada uma das suas estrofes os amores 
eroicos desta bela terra luzitana, que 
os seus literatos e os seus poetas tão 
magistralmente sabem compreender e 
sentir nos seus líricos e inspirados li-
vros, no seu espirito entusiástico de 
sonhadores a tecerem na sua lira de 
ouro as mais encantadoras novellas, as 
visões muitas vezes desfeitas, mas nun-
ca esvaecidas de suas sublimes paixões* 

O Brazil, farol de luz, que nos som-
brios orizontes da patria portuguêsa 
oprimida angustiosamente nesta ora 
de crise, ilumina a consciência coleti-
va duma nacionalidade outrora respei-
tada por todos os povos cultos do mun-
do. 0 Brazil, esta florescente e simpa-
tica confederação sul-americana, é oje 
a estrela polar do velho e decadente 
Portugal, o astro refulgentissimo que 
nos ade conduzir ás plagas ainda para 
nós desconhecidas, da Liberdade e da 
Civilização 1 

E' por isso que nós acolhemos com 
intraduzível jubilo a grata nova do 
advento da Republica naquele país ir-
mão, como com geral jubilo soubemos 
também que a laureada espada do sau-
doso Floriano Peixoto conseguira alfim 
debelar a odiosa rebelião com que des-
naturados brazileiros pretenderam co-
meter um matricidio, prostrando as no-
vas instituições democráticas aos pés 
dum ambicioso vulgar com a restaura-
ção dum império efémero. 

Patriotas dedicados pugnamos sem-
pre porque a parte culta e pensante do 
povo português acolhesse sempre as 
inovações do grandioso e simpático 
Brazil com a delicada deferencia devi-
da a um povo irmão e amigo, e, nesta 
ora avançada da contemporânea civili-
zação, em que os povos da mesma 
origem étnica se aliam para os gran-
des certámens do Progresso e da Scien-
cia, como por exemplo a Inglaterra e 
os Estados-Unidos da America do Nor-
te, os nossos mais fervorosos votos são 
por uma feliz realização duma entente 
entre Portugal e o Brazil. 

Combater por esta aspiração, é com-
bater pela redenção da Patria!.., Ã 



RESISTJÊN OIA - Domingo, 4 de Outubro de 1903 

união entre povos da mesma raça for-
talece a consciência das nações, a mo-
ral das populações. 

E ' por isso que, em nome da re-
dacção— com que nos honraremos de 
ser solidários — da Resistencia, saudê-
mos a ilustrada oficialidade do Ben-
jamin Çonstant, formulando votos pela 
prosperidade do Brazil. 

1 9 — SETEMBRO. 

Fazenda Jnnior. 

S o c i e d a d e filantrópica 
Os proprietários da ilha de S. Tho-

mé, para obsequiar o sr. dr. Julio Hen-
riques por ocasião da sua ultima explo-
ração botanica aquéla região, iniciáram 
uma subscrição a favor da Sociedade 
Philantropico-Academica de que s. ex.a 

é, á muito, presidente. 
Quem conhece o cuidado, que o 

sr. dr. Julio Henriques tem sempre 
posto na administração desta socie-
dade, cujo valor não tem sido nunca 
compreendido pela maioria da acade-
mia, que por mais duma vez a tem 
ostilizado abertamente, sabe que nada 
poderia penhorar mais o ilustre pro-
fessor. 

A subscrição, que continua ainda 
aberta, já rendeu seiscentos mil réis. 

No dia 19 do proximo mês de ou 
tubro, por u horas da manhã, proce-
der-se-á á arrematação em asta publi-
ca para o fornecimento de calçado para 
as praças do regimento de infantaria 
23, durante o ano de 1904. 

Para ser admitidos a esta arremata-
ção deverám os concorrentes apresen-
tar proposta em carta fechada assina-
da por si e seus fiadores idóneos, na 
qual declarem que se sujeitam ás con-
dicções geraes e especiaes nomeada-
mente as do regulamento de contabili-
dade pública. 

O deposito provisorio é de 3o$ooo 
réis, que será restituído aos concorren-
tes a quem não for adjudicado o forne-
cimento e o definitivo será regulado pe-
la importancia dos artigos*na razão de 
5 % do fornecimento anual. As demais 
condições acham-se patentes na secre-
taria do conselho todos os dias úteis 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Apoz um soffrimento breve morreu 
o sr. José Maria Marques, tipógrafo e 
editor do Tribuno Popular. 

A direcção das obras publicas de 
Coimbra foi autorisada a mandar pro 
ceder ao melhoramento e limpeza do 
largo fronteiro á Universidade. 

Vae ser submetida a despacho do 
sr. ministro das obras públicas a apro-
vação do projeto de serventia da fre-
guezia de Esparis para a estrada dis-
trictal n.° 106 do districto de Coimbra. 

•sO Debate,, 
0 Debate interrompeu a sua publi-

cação com o artigo que transcrevemos: 

«O Debate suspende a sua publica-
ção durante alguns dias. 

Continuam abertos os escritorios de 
redação e de administração para onde 
deve ser enviada toda a correspondên-
cia. 

Esperamos que, quando O Debate 
reapareça, todos quantos nos onraram 
com a sua assinatnra continuem rece-
bendo o nosso jornal. 

Estám em cobrança os recibos do 
trimestre que vae de 1 de julho a 3o 
de setembro do corrente ano. São re-
cibos, portanto, da importancia de jor-
naes já recebidos pelos nossos assinan 
tes. Nestes termos esperamos que não 
deixem de satisfazer, como de resto o 
fizerom no anterior trimestre, as quan 
tias em dividar. 

Os assinantes que pagaram um ano, 
se O Debate viesse a suspender defini-
tivamente, poderiam cobrar nesta admi-
nistração, a quantia a que tivessem di-
reito. Portanto a onestidade com que 
procedemos, autoriza nos a esperar dos 
assinantes, egual procedimento para 
comnosco. 

O que dizemos, dirigindo-nos aos 
assinantes, dizemol-o egualmente aos 
srs. anunciantes. 

Para todos os efeitos continuam 
abertos os escritorios d 'O Debate, fun-
ponaedo o servicp de administração 

desde as 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde, todos os dias, excetuando os do 
mingos.» 

Tudo indica que esta interrução não 
será definitiva. 

E assim é necessário. 
O Debate tem sido um valente pro-

pugnador da causa republicana. E bem 
escrito, feito com inteligência e com 
espirito. 

Não pode desaparecer, sobretudo na 
situação critica em que se acha o par-
tido republicano em Portugal, sobretu-
do quando tantos exforços se empe-
nham em o organizar, em ^lhe insuflar 
vida, em lhe dar força. 

O Debate tem tido neste movimen-
to um papel preponderante, devido á 
álma de lutador que distingue João 
de Menezes desde os bancos da Uni-
versidade. 

Por um acaso raro na imprensa 
portuguêsa O Debate teve pleno su-
cesso desde o seu aparecimento e era 
tam considerado dentro do partido re-
publicano, como fóra delle, na impren-
sa monarquica. 

Folgaremos por isso em noticiar 
breve o apparecimento do nosso esti-
mado colega. 

Na Escola Nacional de Agricultura 
anda-se procedendo a importantes me-
lhoramentos, tendo para isso solicitado 
a aquisição de alguns terrenos annexos 
á escola. 

Vae proceder se á installação de ca-
sa de banhos, retretes, gimnasio, etc. 

Requereram exame de admissão ao 
primeiro ano da escola quatrs alunos. 

Previsão tio tempo 

A' cerca do tempo provável que 
averá na primeira quinzena de outubro 
faz o meteorologista Escolástico as se-
guintes previzões: 

De 1 a 4-— Frio, nevoeiros nos 
máres e vales dos rios, temporal no 
Cantabrico, descida de temperatura no 
Aragão e Castéla, chuviscos na Catalu-
nha, humidade na Andaluzia e bom 
tempo no resto da Península. 

De 5 a 8 — Céo nublado, temporal 
no Cantabrico, mar picado no litoral, 
descida de temporatura, Vento fórte do 
nordeste, frio nas Astúrias, Galiza, 
Castéla e Aragão, para terminar com 
máres duros, frio e chuvas na Andalu 
zia, Extremadura e Galiza, 

De 9 a 11 — Temporal ifflte costas, 
chuvas ao norte da Galiza, centro da 
Extremadura e Aragão, borrasca no 
Atlântico e Cantabrico, céu nublado, 
no 'levante e Catalunha, orvalhos ao 
norte e centro, chuva em Valencia, 
Murcia e Andaluzia, to;n t^mpo em 
Badajoz e céu nubelado e ambiente 
húmido na Galiza, Navarra e Catalu-
nha. 

De 12 a i5 — Regimen fórte do su-
doéste, chuva ao norte, Astúrias e Ga 
liza, temporal nas costas, chuva equi 
nocial no Levante < Andaluzia, céu co-
berto na Extremadura, regimen do 
nordeste na Castela, Aragão e Navar-
ra, depois vento frouxo norte para 
limpar a atmosféra, especialmente ao 
centro, tornando se o tempo proprio 
do outono. 

Da Correipondencia de Coimbra: 

Dizem os jornaes da capital que 
pelo ministério das obras publicas se 
estám tratando negociações com a com-
panhia das Lezírias do Tejo e Sádo 
para o aluguer de parte de terrenos 
onde o governo pretende estabelecer a 
Coudelaria Nacional. 

Por esta ocasião, que é oportuna, 
lembramos a vantagem economica de 
restabelecer a referida Coudelaria na 
Escola Nacional de Agricultura. E' ma-
nifesto o resultado economico deste fa-
to, não só, e principalmente, por esta-
rem completas e em excelentes condi 
çõgs as instalações da Coudelaria nesta 
Escola, mas pela vantagem de se ute-
lizarem alguns empregados da mesma 
Esco la . . . 

Como o diabo as arma. 
Crédo! 

Faleceu o sr. Manuel dos Santos 
Heleno, mestre d'obras muito conheci-
do em Coimbra. 

O sr. Manuel Heleno tinha uma 
pequena coleção de azulejos, recolhidos 
nas obras que fizera, e um desenho de 
Nicola Bigagha, representando o faus-
tosíssimo plano do tbeatro académico. 

que mais tarde foi muito simplificado 
pelo mesmo arquiteto. 

Os szulelos colecionados eram 
exemplares de azulejos mudgares, al-
guns especimens do fabrico coimbrão 
do século XVII e XVIIL e fragmentos 
dos azulejos de ensino nos colégios de 
Coimbra, representando problemas geo-
métricos ou cartas terrestres e celes-
tes. 

Um dos fragmentos da carta celes-
te tinha uma data do século XVII. 

O sr. dr. Augusto Mendes, um dos 
mais apaixonados amadores do Bussa 
co, e, sem duvida o possuidor da maior 
coleção portugueza sobre o retiro car-
melita, tinha publicado ultimamente 
uma carta do falecido dr. Pereira Cal-
das sobre uma musica descritiva da Ba-
talho que se julgava perdida. 

Para obter esclarecimentos seguros 
tirou uma separata do artigo publicado 
na Correspondência de Coimbra distri-
buindo a pelas pessoas a que julgou po-
der interessar o assunto. 

Não foi iludida a expétativa do sr. 
dr. Augusto Mendes, como se vê da 
carta que lhe enviou o sr. Jayme de 
Castro, que tanto se tem distinguido pe-
lo cuidado dos monumentos militares a 
seu cargo. 

Transcrevemos a curiosa carta: 

«Bussaco, 28/IX/903. 

. . . e meu caro amigo 

Pelo impresso que V . . . teve a ama-
bilidade de ontem me ofertar, e no 
qual vem transcrita a carta do Ex.ra0 

Sr. Pereira Caldas, mais uma vez reco-
nheço o interesse que merece a V . . . 
tudo quanto se relaciona com a pitores-
ca estancia do Bussaco, não só o que 
respeita ás suas belêsas naturaes, mas 
também ás suas recordações istóricas 
e patrióticas. 

No caso presente entendo dever ma-
nifestar a V . . . os meus sinceros agra 
decimentos pela importancia que liga 
á biblíotecasinha, que gostosamente fun-
dei, no anno de 1897, quando pela pri-
meira vez fui dirétor do monumento 
militar do Bussaco; e julgo me feliz 
por ser talvez o primeiro, se não o úni-
co, que corresponde ao seu apelo em 
busca da musica intitulada Batalha do 
Bussaco. 

Com efeito tenho archivada, na pe-
quena biblioteca, a musica com este ti-
tulo, dizendo mais o frontispício o se-
guinte: 

Peça SMilitar, e Histórica 
Para Forte Piano 

Dedicada ao Vallor e Gloria 
do 

Exercito Anglo Luso 
fr e do seu Chefe 

O Ill.w0 e Ex.m Lord 
y Visconde Wellington 
Conde do Vimieiro, Cavalleiro da Ordem do 

Banho, Gran Cruj da Ordem da Torre e 
Espada 

Por 
Antonio Jo\e do Rego. Criado de S. 

A. R. 
L isboa 

Na officina da Rua das Parreiras, junto ao 
convento de Je^us n.° ig 

Carv.0 a fe\ em Lx.' em 1811 

E em nota referente ao titulo 

* Em 27 de Setembro de 1810. 

Sendo comandante das Guardas Mu-
nicipaes o ex.m0 General Queiroz, meu 
superior e amigo, cuja morte ainda 
pranteio, pedi-lhe para que o conheci-
do maestro Gaspar, mestre da Banda 
da Guarda Municipal de Lisboa, instru 
mentasse a música em questão. 

Um conjunto de circunstâncias, 
como a morte dos dois, e a minha exo-
neração do serviço, para que ultima-
mente tornei a ser nomeado, impossibi-
litaram me de levar por deante a ideia, 
que coincide com a de V . . . , de fazer 
ouvir a referida música por ocasião do 
aniversário da batalha, em 27 de se-
tembro. 

Agora, ainda mais animado pela 
valiosa opinião de V . . . , procurarei 
realizar o desejo commum a nós dois. 

Renovando os meus agradecimentos 
a V . . . , peço licença para me assignar 
com consideração e estima 

• De V . . . , 
amigo m. t0 obrigado, 

Jayme d? Çasíro, 

H 

LITERATURA E ARTE 

JESUS E PAN 

Um ornem deve ser um santo solitário, 
Ou deverá lotar, ébrio de mocidade ? 
Que devemos fazer ? Lutar e trabalhar 
A' luz dum grande sonho onde germina a Vida ? 
Ou viver para Deus, absortos, a sonhar, 
D'olhos fixos no céo, á entrada d'uma ermida ? 
Esta vida é o Prazer ou é o Renunciamento ? 
Nos lábios uma prece ou o florescer dum beijo ? 
No mundo existe o Mal e o Bem no firmamento ? 
Será uma blasphemia o grito do Desejo ? 
Nossa vida termina, acaso, sobre a terra ? 
E o mais é uma fácil e inútil esperança ? 
O corpo e mais a alma hão de estar sempre em guerra ?. 
E a vitoria da alma é a Bemaventurança ? . . . 
Dentre as ondas do már, outra vêz, nascerás, 
Oh Vénus, mãe do Amor e irmã da Primavéra! 
Jesus ha de voltar todo perdão e paz, 
Uma só vóz dirá ao homem: — vive e espera ! 
Hão de subir ao mesmo altar Jesus e P a n . . . 
As Nymphas beijarão os anjos do Senhor. 
Maria ha de chamar a Vénus sua irmã 
E o tronco duma cruz ainda hei de vê lo em flor! 
E ' preciso ligar, fundir na mesma luz 
A vida dêste mundo e uma existencia ideal; 
A alegria de Flora e a paixão de Jesus, 
O beijo creador e a prece virginal! 
E' preciso reunir na mesma comunhão 
A aspereza do mundo á doçura do céo, 
A leveza do lirio ao peso do alvião, 
E ao canto do trabalho a tua lira, Orfeu! 
A alma umana á de saber compreender 
Todas as almas, tudo quanto sofre e c h o r a . . . 
No -mesmo grande amôr á de tudo abranger, 
Desde o pranto da noite aos sorrisos da aurora! 
Ha de ligar no mesmo abraço extraordinário 
A luz dum doce olhar e o clarão duma estrela; 
Uma sombria cruz erguida num calvario 
E o corpo virginal de mistica donzela . . . 
A' de fundir no mesmo beijo cristalino 
Os lábios da mulher e a chága delorida; 
Tudo o que é dêste mundo e tudo o que é divino, 
Tudo o que encerra em si o ábito da Vida 1 
E' preciso que saiba o ómem conhecer, 
No seu intimo ideal, as cousas que m u r m u r a m . . . 
E' preciso subir aos astros e descer 
Ao fundo duma flôr, onde outros soes fulguram! 
Preciso é ouvir a voz de todo o lábio mudo 
E ver o que á de luz em cada sombra triste. 
E preciso amar tudo e compreender tudo, 
Só neste sábio amôr a Perfeição existe! 
Devemos estudar, cheios de comoção, 
A rosa que murchou ao fogo duma m a g o a . . . 
Que vá precipitar se o nosso coração 
Nesse abismo sem fim que á numa gôta dagua! 
E' preciso sentir, soffrer todo o martírio, 
De cada cfeusa obscura o espirito a lcançar . . . 
Conversar com a luz, conviver com um lírio, 
Nossos lábios unir aos lábios do Luar 1 . . . 

,*E' preciso viver, Senhor, todas as vidas, 
Das arvor's entender a sua língua es t ranha . . . 
Ser o sangue aureoral de todas as feridas, 
Ser estrela, ser luz, ser nuvem, ser montanha 1 
Cada alma á de sentir em si todas as almas, 
Cada sêr viverá a vida universal . . . 
A vida duma estrela em doces noites calmas 
E, num magoado outomno, a vida dermo vai! . . . 
A alma viverá na oculta consciência 
Que brilha numa flôr e nas nuvens da serra 
Nossa alma á de viver na creadora essencia 
Que na arvore do Azul pôz este fruto, — a Terra f . . . 
E a nossa alma será um infinito lár, 
Donde todo o Universo, em chamas de fulgor, 
O proprio coração de Deus á de alcançar, 
Irradiando a Justiça, a Verdade e o Amôr! . . . 
Só então, meus irmãos, tereis a felicidade 
Na clara compreensão de toda a Naturêza. . . 
Felizes vivereis a vida da Verdade, 
Porque só na Mentira é que existe a tristêza I . . . 
E assim como uma bruta pedra regelada, 
De tanto desejar, de tanto estremecer 
Fica num coração, ás vezes, transformada, 
Num perfume subtil ou numa estrela a arder, 
Assim o vosso humano e frágil coração, 
De tanto viajar por esse azul dos céos, 
Há de alcançar, um dia, a eterna Perfeição 
E sentar-se no trono etéreo de Deus 1 

Teixeira 4© J?aschoaes« 
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Tourada 
E' ôje a última tourada da presente 

época tauromaquica no Coliseu Figuei-
rense. 

O tempo, que êste sno tám desfa-
vorável foi á emprêsa do Coliseu, tendo 
feito transferir touradas e reduzindo 
assim o número délas, portou se désta 
vêz com uma galantaria fidalga para a 
Maestrick, a única mulher que toureia 
a cavalo, e que sabe tourear. 

O curro é composto de oito touros 
cuidadosamente apartados nas mana 
das de José Affonso. 

Vem abrilhantar a corrida Rafael 
Toledo, el Paleiío, com a sua qua-
drilha. 

De Coimbra espera-se grande con 
correncia, tanto mais que já por cá 
andam muitos estudantes que não fal 
tarám a esta béla digressão. 

Acha se em plena convalescença 
sr. dr. Souza R(fj ios, que ultimamente 
em Espinho tivera um recrudescimento 
dos seus padecimentos. 

As nossas felicitações. 

A concorrência ás aguas termaes de 
Luso tem sido este ano maior que o 
costume, e accentuou se assim a opi-
nião que aqui temos mais do que uma 
vez exposto de que estas excelentes 
aguas medicinaes não sam mais concor-
ridas porque os clínicos em geral as 
desconhecem. 

A emprêsa não também emprogado 
todos os esforços que devia para vul 
garizar o seu uso e tornar conhecidos 
os ultimes resultados que tem dado. 

A emprêsa de Luso parece desço 
nhecer o reclamo, e vae ainda com os 
processos antigos, timidamente, talvez 
com mêdo que o modernismo acabe 
com o encanto primitivo daquela esta-
ção termal. 

Dizia um antigo tipografo da im-
prensa da Universidade, com este es-
pirito de observação que só dá a con-
vivência dos sábios, que quem tirou os 
burros ao Bussaco acabou com a poe-
sia ás coisas. 

A emprêsa de Luso parece estar no 
mesmo caso. Tudo ali é primitivo, al-
deão e simples. 

Apezar disso, porem, a concorrên-
cia vae aumentando de ano para ano. 
A ultima estatística publicada acusa: 

Estabelecimento antigo 

Matriculas de i.a classe a 200 rs. 119 
Ditas de 3.® a 100 rs 23 
Banhos de i.a classe a 220. . . 473 
Ditos de 2.a a 100 IM77 
Ditos de 3.a a 60 294 
Irrigações a 100 . 58 
Pulverisações a 100 34 
Banhos a pobres 69 

Estabelecimento annexo 

Banhos de imersão a 3oo. . . . 32o 
Ditos de natação na piscina a 200 32o 
Ditos de douche a 3oo . . . . . 365 

(38) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X X I I 

Pedimos ao leitor que se lembre 
dum certo leito de limoeiro, de pés de 
marfim, cortinas de cazemira branca, 
que se encontra no começo dêste bem 
fadado volume. 

Junte-lhe mentalmente uma segun-
da travesseira, ornamentada com ponto 
de Inglaterra, faça correr sobre os li 
nhos preciosos de Holanda a torrente 
de cabêlos de Mussidora, como dois 
rios que correm sem se misturar, e 
terá completo o quadro. 

Não tentaremos contar dia a dia, 
ora a ora a vida que levam os dois 
amantes. 

Onde averia linguagem de suavi-
dade bastante para dar conta dos ado-
raveis nadas, das encantadoras crean-
cices de que se compõe o amor ? 

Como dizer em prosa umilde aqué-
las belas noites, mais brancas que o 
dia, os longos extases, os encantos pro-
fundos, a voluptuosidade levada até ao 
frenesim ?! 

Como contar o desejo infatigavel, 
jfenascenító das cincas, como a fénix, ] 

Venda de água 
Para particulare e depósitos. . 7:267 

Receitas diversas 
Garrafões vazios, de 20 litros a 

i $ o o o r s . . 11 
Ditos de i5 litros a 800 9 
Ditos de 10 litros a 600 14 

Aluguer de roupa, 43^280; rendi-
mento da balança, 8$ 120 réis. 

m •» » 

No dia 12 dêste mês terá lugar a 
reunião anual dos directores dos obser-
vatórios de Coimbra, Lisboa, Porto e 
Açores para combinarem e estabelecer 
definitivamente o plano dos trabalhos 
que deve ser uniforme em todos os 
observatorios. 

Tem estado em Coimbra o sr. dr. 
Daniel de Mattos, de visita a uma 
doente, a quem ultimamente foi feita 
a operação cesariana pelo sr. dr. Re 
foios. 

O filho da operadagosa excelente 
saúde e a mãe acha se também já li 
vre de perigo. 

No dia 3o do mês passado descar 
rilou o comboio de Lisboa, ao passar 
em Fontela, em frente da casa do sr. 
Antonio Soares Coronel. 

A causa do descarrilamento foi 
quebrar se o eixo do tandem, afoci-
nhando a maquina. 

Não ouve desastres pessoaes a la-
mentnr. 

Por êste motivo ouve trasbordo no 
tramwsy de Coimbra que chegou á 
Figueira com uma óra de atrazo. 

No dia 
18 de outubro proceder se-

á na sala das sessões do censelho admi-
nistrativo da Escola Nacional de Agri 
cultura, pelas 11 horas da manhã á li-
citação para o arrendamento por lotes 
e por o praso de três anos dos cama-
lhões denominados Roxanes, Remolhos 
S. Thiago e Vagem Grande. 

As bases de licitação podem ser 
examinadas, tados os dias utais, das 
10 oras da manhã ás 4 da tarde na se-
cretaria da mesma escola. 

A adjudicação fica dependente da 
approvação superior. 

Acha-se em reclamação na reparti-
ção de fazenda, desde o dia 1 ao dia 
10 do 

corrente mês de Outubro, a ma-
triz da renda de casas correspondente 
a este anno. 

A colheita do sal, na Figueira da 
Foz, apezar de ter sido prejudicada 
pelas ultimas chuvas que inutilizaram 
muito sal, ainda não recolhido, é êste 
ano muito abundante. 

Foi dada permissão para destilar 
álcool nos seus alambiques aos sra. 
Manuel Joaquim Borges e José Vizeu, 
de Coimbra. ^ 

sempre mais ávido, sempre mais ar-
dente, sem cair na linguagem mais 
ridicula ? 

Fortúnio tinha-se deixado penetrar 
pela paixão de Mussidora. 

O amôr verdadeiro é contagioso, 
mais contagioso que a peste. 

Apezar de scetico, apezar de pare-
cer levar a vida zombando, Fortúnio 
não tinha a secura de coração que 
costuma produzir a saciedade dos pra-
zeres muito precoces e muito fáceis. 

Odiava mais que a morte a vísagem 
da sensibilidade, e não se deix .va por 
fórma alguma seduzir pelas afétações. 

A ipocrisia do amor era a que mais 
o irritava, e ficava, apezar de tudo, 
impressionado pelo mais pequeno sinal 
de afeição verdadeira: não poderia tra 
tar mal uma farrapeira, ou um cão 
tinhoso, que se aproximassem dêle a 
acaricia-lo, que o amassem verdadeira-
mente. 

Apezar das suas imensas riquêsas 
lhe facilitarem o acesso e a posse de 
todas as realidades brilhantes e explen 
didas, a pequena flôr azul do amor 
ingénuo abria-se docemente num canto 
do seu coração; um serralho de du-
zentas mulheres e o favor de todas as 
cortezãs do mundo não o tinham fati-
gado. 

Era mais artista que um diplomata 
octogenário, e mais cândido que Cheru-
bim aos pés de sua madrinha. 

Tinha levado a vida de D. Juan, e 
teria passeado com uma colegial de 

Gabões de Aveiro 

Ex.m0 Sr. Como a época inverno-
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.as o Gabão Ele-
gante d.'A.veiro? o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d Aveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — Gabão 
Elegante, mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re 
ciamos por que sam uns simples ven 
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu 
dam com esses reclamistas, sem con 
sciencia do que anunciam, porque essès 
gabões ssm feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

Rudimentos de agricultura 
POR 

Livro aprovado no ultimo concurso 
pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.0 — Lisboa. 

vestido de setim verde nas margens 
do Lignon. 

Deixava se arrastar tranquilamente 
pelas contradições as mais extravagan-
tes, e tratava o menos possivel de ser 
logico. 

As paixões levavam o, para onde 
queriam, sem nunca tentar resistir-lhes; 
era bom pela manhã, e mau á noite, 
mais vêzes bom que mau; porque 
tinha excelente saúde. 

Era bélo e rico e, por inclinação 
natural, achava o mundo bem regulado; 
mas, decididamente, fosse qual fosse o 
seu umôr era o que parecia ser. 

Concebia muito bem as coisas mais 
diversas; amava egualmente o escarlate 
e o azul celeste; mas detestava as 
irases dos romances e o calão da moda, 
e o que o tinha encantado em Mussi 
dora era principalmente o ter se entre-
gado sem o conhecer e sem lhe dizer 
nada. 

Não se falava noutra cousa senão 
na vitoria de Mussidora sobre Fortúnio 
selvagem e fugidio, agora singular-
mente domesticado: a pequena gata 
parisiense de olhos verdes tinha do-
mesticado o tigre índio; tinha-o preso 
pelo seu amor, jaúla cujos ferros im-
percetiveis eram mais fortes que as 
grades do mais forte aço. 

Parecia tel-o fascinado completa-
mente, e a pobre da Sudja-Sari devia 
estar bem abandonada; a sua belêsa 
fôra vencida pela gentilêsa de Mussi-
dora, - [Continua). 

N O V I D A D E L I T E R A R I A 

ANNIBAL SOARES 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
( l iem «irias) 

Preço 6 0 0 réis 

A N Ú N C I O S 

ESCOLA NORMAL 
Vende se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

C O M I D A 
Em casa de família respeitável for 

necem-se jantares de 200 réis para 
cima, bom serviço e aceio, e comida 
mensal de i2$ooo até i5$ooo réis. 

Rua do Correio, i3. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da F»adaíria Popu-
lar, Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

óManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses, 

Escola Académica de Coimbra 
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 

Diretor — Or. Sousa Gomes 

Reabrem as aulas no dia 8 de ou-
tubro. 

ANUNCIO 
Vende-se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaei 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 5 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

T E A T R O P R Í N C I P E R E A L ™ 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de MontJarroio, n.° 14. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

E S T A Ç A O 
Jornal illustrado para família * 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

_Jm anno 5$ooo 
5 meses 2^600 
3 mêses 136400 
- número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

L I V R A R I A E R N E S T O C H A R D R O N 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r m h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua das 
Oliveiras — Porto, 
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S E R R A DA E S T R E L L A 

150—(§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. . 

Dôces de Iructa de todas as qualidades, de que é costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lõ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 

Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 
pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Agna» 

4 —Praça 8 d© Maio —4 
COIMBRA 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g u t a e g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatórios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agr ícolas de t oda a qua l idade . 
Machinas p a r a fiação e tece lagem p a r a todos os tecidos. 
Machinas p a r a fazer soda -wa te r , gazosas , gelo, etc. 
Machinas p a r a fazer papel cont inuo, ca r tão , ètc. 
Machinas p a r a lavar , e n g o m m a r e desinfectar r oupa . 
Machinas de v a p o r e de gaz, ca ldei ras e b o m b a s . 
Machinas de escrever , de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro , de b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc. 
Matérias primas de todas as qua l idades . 
Xnstallaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE ** 

JOÃO SOMES MBBEISA 
COIMBRA 

!-': a»»»;» "~' 

PENSÃO MONTANHA 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abria em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Teíegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flòres 

F i g u e i r a d a F o z 
Q/Tlfc/3 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramtvay—que pas-
sa em frente do Hotel, oíferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i$ooo e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÁPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

0 Roa Ferreira Borges 

$erculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Água da Curia 
O Sulfatada - Calcica 

Â onica analisada no paiz, similhante á afamada agua d6 CGHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes espertes de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica f o r a m feitas pelo professor 

d a E s c o l a Bro te ro , o ex.mo sr . Char les Lepierre . 

A' Tenda e i garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
VENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares 

QUADRICICLK 
Em bom estado de conservação, 

31/2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, <§ocha & <§.* 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBBA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada n a Exposição de C e r a m i í a P a r t u g u e x a . n<t P o r t o , 

cm 1882. com dipieaia de mex-ito 1 
e medalha de cobre na Exposição I»istrictal de Coimitra. de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 0 , Tina d © J o ã o Cabreira, 31 — C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R n a Direita — IH 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, \.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

v u s t h o s 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Inico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L K G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

Figueira, da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPOItTAÇl» 

COMPANHIA EfiOIMDÉ" 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios. 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino r 
Anno 2$>noo 
Semestre i«>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre ia&aoo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3®000 » 

ANNDNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Aralso 4 0 réi» 

0 0 0 ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

OÁpparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : - S réis por hora 

cMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I É R E 
R U A DE S. PAULO, IV.0 O, 1.» andar 
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Jornaes e jornalecos 
A Folha, d iár io de Lisboa, c en -

s u r a n d o u m pe r iod i co de p rov ínc ia 
e sc reve : 

• A' por este país uma abundan-
cia grande de jornalécos semanaes, 
quinzenaes e até mensaes que vi-
vem para a intriga local ou para o 
aproveitamento dos anúncios judi-
ciaes. Alguns á, porém, bem orien 
tados, superiormente dirigidos e res-
peitadores; outros, então, são uma 
especie de fraldiqueiros para servir 
interesses vários ou para atirar ás 
canélas dos que protestam contra 
as pouca vergonhasinhas cá da terra. 

A Folha p ô s o d e d o n u m a d a s 
g r a n d e s c h a g a s da soc i edade p o r -
t uguesa . A i m p r e n s a jornal ís t ica , 
c o m o mui t a s vezes aqu i o t e m o s 
escr i to , é u m fa to r de d i sso lução , é 
o ma i s p o d e r o s o a g e n t e de i m o r a -
l idade , d e p e r t u r b a ç ã o , d e desva i -
r a m s n t o q u e se e n c o n t r a e m P o r -
tuga l . E n ã o só ó jo rna leco s e m a -
nal , b i - semana l , qu inzena l o u m e n -
sal . T a m b é m a gaze ta d ia r ia , q u e 
lhe n ã o fica a d e v e r mui to . E n ã o 
só o pe r iod co m o n á r q u i c o . T a m -
b é m o pe r iod i co r epub l i cano . 

N e n h u m dêles s o u b e co loca r o 
espir i to de pa t r i a a c i m a do espi r i to 
de f ação . N e n h u m s o u b e s o b r e p o r 
a v e r d a d e e a jus t iça ás pa ixões e 
in teresses d e pessoas , d e classes, 
de r eg iões , de g rupos o u par t idos . 

E s t a é a v e r d a d e , d ô a a q u e m 
d o e r . 

O je , u m ou o u t r o ten ta lu tár 
c o n t r a essa co r r en t e pernic iosa e 
avi l tan te . M a s n ã o p ô d e . S u c u m -
be á c o n c o r r ê n c i a in teresse i ra , que 
exp lo ra a d e p r a v a ç ã o d o publ ico . 

O mais cur ioso , p o r é m , é q u e 
t o d o s êles, esses m e s m o q u e des -
m o r a l i z a r a m e d e p r a v a r a m a m a s s a 
gera l d a n a ç ã o , a c u s a m o p o v o de 
ser a c a u s a exclusiva da d o e n ç a 
q u e nos mina . O r a n ã o é prec i so 
r e f L t i r mu i to p a r a se c h e g a r a c o n -
cluir , s em a m e n o r es i tação , q u e 
u m p o v o b a r b a r o , boça l , i gnoran te , 
c o m o o p o v o p o r t u g u ê s , á de ser , 
n e c e s s a r i a m e n t e , aqu i lo q u e f o r e m 
as c lasses d i r igentes . D e s t a s se r e -
cebe o impulso , o exemplo , o go-
v e r n o , a a ç ã o , a e d u c a ç ã o . Sa é 
m a u , f o r a m élas q u e o f i ze ram m a u . 
Se está d e s m o r a l i z a d o ou d e p r a v a -
do , f o r a m élas q u e o desmora l i za -
r a m o u d e p r a v a r a m . 

S a m inf luencia n e n h u m a na di~ 
r é ç ã o dos negocios públ icos , im-
poss ib i l i tado , pela sua ignoranc ia 
p r o f u n d a , de se p r o n u n c i a r s o b r e 
o ma i s s imples dêsses negoc ios , o 
p o v o v o g o u s e m p r e a o s a b o r d o s 
in teresses e dos vicios d o s q u e dis-
p u t a v a m o m a n d o , dos q u e d i spu-
n h a m d o pode r . E en t re estes n ã o 
o u v e , n o me io d a s suas d i spu ta s e 
n a m a n e i r a de exe rce rem esse m a n -
do , o m e n o r s en t imen to de digni-
d a d e . T o d a s as a r m a s e t o d o s os 
me ios lhes s e rv i r am, a i n d a os ma i s 
i ndeco rosos , a i n d a os ma i s ab jé tos . 

Nes t e sent ido, se exe rceu toda 
a a ç ã o d a i m p r e n s a p o r t u g u ê s a . O s 
j o r n a e s f o r a m s imples i n s t rumen tos 
d a s q u a d r i l h a s o r g a n i z a d a s en t r e a s 
çlasses dirigentes e pelas classes di-

r igentes . I n s t rumen tos de r iva l ida-
de , de e specu l ação e de vicio. F u n -
d a r a m - s e p a r a ment i r , p a r a adu l a r , 
pa ra ca lun ia r . Foi b o m t u d o q u a n -
to f ize ram os amigos e m a u q u a n t o 
fizeram os inimigos. D e a n t e d o s 
par t ida r ios e amigos a r r a s t a r a m - s e 
ignob i lmente , n u m a ipocris ia revol -
tan te , n u m servi l i smo a s q u e r o s o . 
Aos in imigos a r r e m e s s a r a m as m a i o -
res in jur ias , d i z e n d o dêles, sem pe jo , 
sem consc iênc ia , sem có ra r , n u m 
m u t u o c in ismo, a r v o r a d o po r t o d o s 
e m n o r m a e r eg ra de b o a poli t ica, 
as u l t imas ca lun ias , as u l t imas infa-
mias . 

N ã o b a s t a a d o a poli t ica p a r a 
os sus ten ta r , e s p a l h a d o s em n u m e -
ro excess ivo pelo país , á t r e m e n d a 
d e s m o r a l i z a ç ã o das r iva l idades p a r -
t idar ias , exerc idas d o m o d o re -
p u g n a n t e q u e a c a b a m o s d e d izer , 
j u n t a r a n a t r e m e n d a d e s m o r a l i z a -
ç ã o da m a n e i r a p o r q u e t e n t a r a m 
c a p t a r o ass inante , p o r q u e p r o c u r a -
r a m a t ra i r o leitor, q u e foi a d u l a n -
do- lhe t o d a s a s f r a q u ê s a s , a l imen-
t ando- lhe todos o s p reconce i to s , 
a c a r i c i a i d o - l h e t odos o s vicios. 

E ass im a c a b o u p a r a o jo rna -
l ismo po r tuguês t o d o o ideal , t oda 
a i n d e p e n d e n : i a , t o d o o espir i to de 
so l ida r iedade , t o d a a n o b r ê s a de 
pr incípios e toda a n o b r ê s a de c o n -
du ta . 

U m jorna l nosso , c o m o n r o s a s 
m a s p o u c a s exceções , é u m a ve r -
gonha . E s c r e v e - o u m caixei ro da 
finança, u m caixei ro da pol i t ica, u m 
p e s c a d o r d J aguas tu rvas , u m agen te 
de negocios , u m ambic ioso da peo r 
especie , u m cor t ezão , u m eng ra ixa -
dor , u m sétar io de o r i son te a c a n h a -
do e restr i to , u m se rven tuá r io m e s -
qu inho , r a r a m e n t e u m o rnem. R a -
r a m e n t e , r a r a m e n t e ! R a r a m e n t e 
u m o m e m com jus t iça , c o m v e r d a -
de , c o m independenc i a , c o m alt ivês, 
c o m d e s a s s o m b r o , c o m la rguêsa , e 
j u n t a m e n t e c o m inte l igência , u m 
o m e m for te c o m a sua conv icção , 
p u j a n t e c o m a sua s ince r idade . 

R a r a m e n t e ! R a r a m e n t e ! 
E ' , n i me lho r ipótese , u m pape l 

c o m letras , le t ras f r ias , le t ras m o r -
tas, que n e m in s t ruem, n e m c o m o 
v e m . Let ras d i spos tas s em a r te , es-
p a l h a d a s a êsmo, q u e n e m , a o m e -
nos, de le i tam a vista , q u e n e m , a o 
m e n o s , e n c a n t a m pe la f ó r m a . 

P é g a a g e n t e n u m jorna l ex t r an -
jeiro, inc lu indo os jo rnaes d o B r a -
zil q u e são escr i tos por o m e n s da 
nossa r aça e q u e f a l am a nossa 
l ingua, e encon t r a nêles a r t igos s u b -
s tanciosos , e rud i tos , p r o f u i d o s , t r a -
t a n d o a s sun tos e l evados de poli t ica, 
de sociologia , d e sciencia , d ' a r t e , 
de l i t e ra tura . P é g a a gente n u m 
jornal p o r t u g u ê s e só vê a r t igos la r -
gos q u a n d o se t ra ta d ó c r ime ou 
d o escanda lo . E n t ã o lêem-se . D e -
v o r a m - s e ! F ó r a disso n ã o se lêem 
são maçudos. F o i ass im que o jor -
nalista e d g e o u o publ ico . E c o m o 
n ã o se lêem porque são maçudos, 
q u a n d o n ã o á e scanda lo o u c r ime 
é t u d o u m a sér ie d ' a r t iguê lhos de 
mexer icos e intr igas , sob re o José 
Luc iano , sob re o Hin tze , s o b r e o 
J o ã o F r a n c o , s o b r e o Bei rão , s o b r e 
o Alpoim e com o fim único de in-

f o r m a r o pub l i co sob re o que disse 
o F r a n c o , s o b r e o que fa rá o H n-
tze, s o b r e se o pa r t do progress i s ta 
o u o pa r t i do r e g e n e d o r es tá u n i d o 
o u d e s u n i d o e s o b r e se o rei é pelo 
F r a n c o ou pelo Hin tze , pe lo Bei rão , 
o u pelo Te l les . 

U m a v e r g o n h a ! 
Isto q u a n t o a o jorna l . Isto q u a n -

to a o d iá r io . Q u a n t o a o jorna léco , 
c o m o diz A Folha, é ma i s d o q u e 
v e r g o n h a , é to rpêsa . A d i fe rença 
q u e vae da r ame i r a a v i n h a d a e de 
post igo á m u n d a n a de c o t u r n o . 

A i m p r e n s a p o r t u g u ê s a é isso. 
E ' o m a ; o r e l emen to de d e s v s i r a -
m e n t o , de p e r t u r b a ç ã o , de dissolu-
ç ã o q u e ô je existe nes ta t e r r a . 

C o m o n r o s a s excéções . 

Dr. Emígdio Garcia 
Na sua visita anual a Coimbra, está 

entre nós o sr. dr. Emígdio Garcia, 
figura proeminente do partido republi-
cano, bem conhecido pela sua propa-
ganda sempre átiva e sempre inteli-
gente. 

O sr. dr. Emígdio Garcia, que foi 
um dos vultos mais notáveis do pro-
fessorado da Universidade pela fórma 
como dirigiu o ensino, insuflando na 
caquetica faculdade o espirito moderno, 
foi também um dos que mais influen-
cia teve na propagação das idéas re-
publicanas, proclamando-as do alto da 
catedra, subordinando lhes os atos da 
sua vida familiar. 

Acompanha-o sua ex.ma esposa e 
seu filho dr. Manud Garcia', advogado 
distinto nos auditorios de Lisboa. 

Antonio Garcia, o filho mais novo, 
deve ter chegado a Italia p i ra onde foi, 
com saudade dospaes extremosissimos, 
aperfeiçoar-se na arte do canto. 

A sua béla voz de tenor, forte e ex 
tensa, muito admirada mesmo pelos 
cantores, garante-lhe um logar prima 
ciai no mundo lirico. 

Isso deve ser o bastante para sone-
gar a tristêsa inquieta dos paes, at i t ia 
dos a vel o rir, na alegria descuidada 
da sua alma simples e boa. 

Boas vindás. 

Adega Regional 
A colheita de vinho, este ano muito 

irregular, foi também diminuta no dis-
trito. 

Dos nossos viticultores poucos tive-
ram mais vinho que o ano passado, 
em que a colheita já foi escassa. 

Em geral, ouve menos vinho. 
E ' porém muito superior em quali-

dade á dos anos anteriores. 
Esta diminuição na colheita faz com 

que se estejam vendendo nas tabernas 
misturas com nome de vinho, verdadei 
ramente execráveis. 

Para isso deviam olhar cuidadosa 
mente as autoridades a quem está con-
fiada a salvaguarda da saúde public . 

Era conveniente que a esses traba-
lhos, e P.O resultado das analizes se 
désse á maior publicidade, e para isso 
deviam ser comunicados á imprensa. 

E assim se deve fazer para não es 
tarem a ser lesados os negociantes que 
escrupulizam em vender vinho verda 
deiro e que tem de combater a concor 
rencia dos falsificadores, 

O preço do vinho tem aumentado 
consideravelmente, apezar da sua pés-
sima qualidade. 

A Adega Regioml de Entre Douro 
e Liz tem porém mantido os preços, e 
fez até redução nas vendas por junto. 

Começa pois a fazer-se sentir já a 
influencia regularizadora no preço das 
vendas, que nós aqui já tínhamos pre-
visto. 

Os vinhos da Adega Regional são 

excelentes e á algumas marcas supe 
riores. 

A venda na Adega tem aumentado 
consideravelmente em Coimbra, e já 
começa a ser recebido o vinho da sua 
proveniência muito favoravelmente em 
Lisboa e Porto. 

E assim continuará âfirmando-se o 
sucesso desta recente instituição, se as 
direções futuras tiverem a mesma es 
crupulosa onrad.ez que distingue a atual 
direção. 

E a falsificação tem se feito mesmo 
nos arredores de Coimbra, suprindo 
com agua, àssucar e matérias có^antès 
o vinho que, á duas colheitas, lhes falta. 

Foram solicitadas reparações na 
casa da guarda militar,da Penitenciaria 
de Coimbra. 

Policia 
O estado de policiamento das ruas 

de Coimbra continua s-.ndo vergonhoso. 
Não é exagero dizer que nunca se 

viu tanto.como agora o abandono das 
russ, tomadas toda a noite por bandos 
de arruaceiros qae dizem alta voz as 
maiores obscenidades. 

Pessoas que visitaram ultimamente 
Coimbra queixáram se da fórma det-
cortez como eram tratadas, e das gros-
serias qus se viram obrigadas a ouvir 
á garotada que tem a sua escola no 
largo da estação. 

Numa das últimas noites chegou a 
aver tiros, motivados, dizem, por chufas 
dirigidas por um grupo que passou em 
serenata para contentamento e* alívio 
d'ocios da policia. 

E tudo isto se faz apezar dos pro-
testos repetidos, das reclamações sègui-
d s á policia quc.se l icita a admoesta-
ções, deixandj ir embora desordeiros 
contumfzes. 

Para protestar contra factos desta 
naturêsa entregáram ontem os abitsn-
tes da rua Direita a petição seguinte 
ao sr. comissário de policia: 

Os abaixo assinados moradores na 
rua Direita nesta cidade de Coimbra, 
f equentes vêses se teem dirigido ao 
comissariádo de polida queix?.ndo-se 
de Emilia Rasteira e de sua irmã 
Maria Isabel Rasteira é marido Manuel 
Fráncisco, pela péssima visinhanÇa, os 
quaes tendo sido chamados algumas 
vêzes á presença de v. ex.a e de seus 
ex.mos antecessores téem sido admoes 
tados; porém sám incorrigíveis, pois é 
raro o dia em que não provocam 
barulhos e altercações com seus visírihÓs 
ou com quem passa, proferindo nessss 
ocasiões as maiores obscenidades; e 
tanto assim que já téem sido condena 
dos repetidas vêzes por crimes de 
ofensa á moral publica, e doutra nitu-
rêsa, como se pôde provar com certifi-
cado de registo criminal; nestas cir 
cunstáncias, convencidos que taes indi-
víduos não tomam emenda, e desej indo 
o seu socego e evitar maus exemplos 
para seus filhos, recorrem respeitosa-
mente a v. ex a a fim de que, infor-
mando-se da verdade do exposto, se 
digne providenciar para que tal gente 
seja expulsa daquéla rua.» 

Sám frequentes também os es,ça%-
dalos provocados pela garotada que 
persegue inofensivos tipos das ruas, 
exaspersndo os até os vê r vomitar as 
maiores obscenidades que sám ouvidas 
com delicia, e comentadas no meio 
de risos e palmas ruidosas. 

Ao sr. comissário de policia reco-
mendamos êste estado vergonhoso, pe 
dindo lhe organize o serviço policial 
por fórma a evitar êates tumultos e 
arruaças em que a linguagem se arrasta 
pelas baixas obscenidades. 

O mesmo pediríamos á companhia 
dos caminhos de ferro pois se queixam 
os viajantes de que só em Coimbra 
sucede ouvir se á chegada a linguagem 
mais desbragada que chega por vêzes 
a o insulto.-

CIRCUITO DAS BEIRAS 
Por iniciativa do Portugal Chauffeur 

realizar-se-á nos dias 29, 3o e 3i do 
corrente e 1 de novembro um concurso 
de carruagens automoveis e motocicle-
tas ou motocicles. 

Os veículos inscritos farám o cir-
cuito das Beiras. 

Regulamento do concurso 

Artigo i .°— O concurso é especial-
mente destinado a desenvolver em Por-
tugal o interesse pelo tourisaao, levan-
do ao conhecimento do publico as qua-
lidades praticas do automóvel nas nos-
sas estradas, e a servir de ensinamento 
aos condutores portugueses para a bôa 
conduta dos veículos acionados por mo-
tores. 

Art. 2.0 — O concurso terá logar 
nos dias 23, 3o e 3i de outubro de 
1903, sendo no primeiro dia percorrida 
a estrada de Coimbra, Condeixa, Pe-
nela, Cabaços, Sernache do Bom Jar-
dim, Certa, Castelo Branco, i5o kilo-
metros. 

• No segundo dia: a es t rada—Cas-
telo Branco, Alpedrinha, Fundão, Co-
vilhã, pela Gaya á Guarda, 96 kilo-
metros. 

Terceiro dia : —Guarda , Celoiico, 
27 kilometros; Vendas de Galizes, 5o 
kilometros, Ponte da Murcela, Coim-
bra, fazendo uma etape total de 1Õ0 
kilometros. 

Art. 4.0 — A partida será dada ás 
7 horas da manhã, do principio da Es-
trada da Beira (Coimbra), estando o 
veículo parado. 

A chegada, no terceiro dia, será 
em egual sitio, egualtnetite o veículo 
parado. 

§ i.° Deve ser entendido, que no 
câso de, o automovel ou a motociclete, 
passar a linha de chegada, ou devido 
á má condução, ou a maus travões, 
terá de recuar, só lhe sendo o tempo 
marcado, após o estar parado sobre a 
linha de chegada. 

§ 2 0 A posição do veículo deverá 
ser, para a partida e para a chegada, 
a meio sobre á méta. 

Idênticas prescrições serám obser-
vadas á partida e chegada, tanto em 
Castelo Branco como ria Guarda. 

Art. 5.® — A' chegada da i. a e 2.a 

etape, serám entregues, ao presidente 
do juri respétivo, que será competente 
para a bôa guarda, todos os veículos 
concorrentes, até á óra da partida no 
dia seguinte. 

§ único. E' absolutamente proibido 
aos condutores o fazerem qualquer re-
paração ou aprovisionamento após a 
chegada duma etape e partida da se-
guinte. 

a) Tendo o nosso concurso por prin-
cipal fim o premiar o veículo prático, 
obriga a fazer todas a> reparações após 
a pa tida. Assim os primeiros classifi-
cados não serám os mais rápidos, mas 
sim aquêles que menos tempo estive-
rem parados na estrada, como segui-
mento a uma necessidade de reparação 
ou aprovisionamento, agu3, etc. 

Art. 6.° — No concurso, os veículos 
inscritos sám distribuídos nas seguintes 
categorias: 

1.a categoria, aberta a todos os au-
tomoveis acionados por motores a um 
cilindro. 

2.a categoria, aberta a todos os au-
tomoveis acionados por motores a dois 
cilindros. 

3.a categoria, aberta a todos os au-
tomoveis acionados por motores de 3 
ou mais cilindros. 

4_a categoria, aberta a tedas as mo-
toc'cktes ou motocicles. 

§ único. Intende se nessa categoria 
todos os veículos de duas, tres ou qua-
tro rodas, de pêso não superior a i5o 
kilos. 

Prémios 

Art . 7 . 0 — U m diploma de touriste 
será conferido pelo Portugal Chauffeur 

H f 
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a todos os condutores, que no total do 
percurso, 406 kilometros, fizerem uma 
media de 20 kilometros á hora. 

Art. 8.° — Um premio em pneumá-
ticos, ao primeiro classificado na pri 
meira e na segundo categoria. Um im-
portante premio será distribuído ao i.° 
da categoria de 4 cilindros. 

Art. 9.0 — Objétos de arte a todos 
os segundos classificados em todas as 
categorias. 

§ único. O numero de prémios nun-
ca será egual ao numero das inscrições. 

Art. i o . ° - U m motor completo para 
aplicar o biciclete constituirá o i.° pre-
mio da 4.® categoria. Um premio (objé-
to de arte) será conferido ao veículo 
que transportar mais pezo ou maior 
numero de pessoas. 

Art. II.° — Para a distribuição de 
prémios serão somados os tempos das 
tres etapes, sendo distribuídos pela or-
dem dos mínimos tempos nas respeti-
vas categorias= 

Art. 12.0 — A distribuição dos pré-
mios terá logar no dia 1 de novembro, 
após a recepção de informações dos 
júris das respetivas etapes. 

No dia 1 terá logar a Exposição 
de todos os veículos que tomarem 
parte no concurso e tiverem chegado a 
Coimbra. 

Disposições diferentes 

Art. i3.°—A partida será dada por 
o juri, a cada veículo, com o intervalo 
de dois em dois minutos e pela ordem 
das categorias. 

§ único. A ordem de partida nas 
diferentes categorias será a da inscrição 
ou a indicada pela sorte para a ipotese 
de mais do que uma inscrição ser feita 
pelo mesmo correio. 

Art. 14.0 — A inscrição estará aber-
ta, na redação do Portugal Chauffeur, 
até ao dia i5 de outubro, ás 12 oras 
do dia. 

§ i.° Para fazer a inscrição bastará 
indicar a categoria em que o veículo 
deverá ser inscrito e numero de pessoas 
que transportará, fazendo acompanhar 
da quantia de io$ooo réis, para as 
três primeiras categorias e 5#ooo réis 
para a 4.1 categoria. 

§ 2.0 Salvo indicação especial na 
inscrição, o numero de pessoas sobre 
cada carro presume-se de duas. 

Art. i5.° — O concurso do Portu-
gal Chauffeur é aberto pelo regula-
mento exposto, a todos os veículos acio-
nados por motores, seja qual fôr o seu 
sistema de construção, seja qual fôr a 
sua fórma da carrosserie. 

Art. 16.0 — O concurso do Portu-
gal Chauffeur é aberto a todo o con-
dutor automobilista, com tanto que seja 
cidadão português. 

Art. 17.0 — E m caso de avaria im-
portante, que obrigue a uma repanção 
longa, o veículo só será desclassificado, 
no caso de, na sua reparação, terem 
entrado elementos éxtranhos á sua 
equipe. 

Art. 18.0 — Os veículos de i . \ 2 a 

e 3.a categoria, ám de ser equipados 
com o minimo de duas pessoas. 

A l i a s . . . 

Da vida do marquês de Palmela 
pela sr.a D. Maria Amalia Vaz de 
Carvalho, no Jornal do Comércio: 

«Nem todos os da geração nova sa-
bem quanto custaram aos nossos paes 
os triunfos cujos frutos estamos gosan-
do, á sombra das liberdades conquis-
tadas. 

E ' bom que vão aprendendo a co-
nhecel-as e a avaliai as.» 

Ora essa, minha senhora! 

A diréção das obras publicas de 
Coimbra está elaborando o projéto de 
um ramal entre a estrada distrital 114 
e a estação do caminho de ferro da 
Amieira. 

No próximo dia 11 reunir-se-á a 
assembléa da Associação dos Artistas 
para começar a discussão da reforma 
dos estatutos cujo projéto foi apresen-
tado na assembléa geral de domingo 
ultimo. 

Vão ser submetidas á aprovação do 
sr. ministro das obras publicas as por-
tarias aprovando os projétos e orça-
mentos para a obra de ampliação do 
cemiterio da freguezia de S. Paio de 
Gramaços, no distrito de Coimbra, e 
da construção de uma capela e serven-
j i a da rua que vae dp largo dg Feira I 

dos Onze ao cemiterio da freguezia em 
Oliveira d'Azemeis, para a estrada real 
n.° 12, Coimbra ao Porto, na importan-
cia de 955íí>ooo réis. 

• — 

Ao sr. Manoel Luiz Carapichoso, 
cantoneiro da segunda diréção dos ser-
viços fluviaes e marítimos foi concedida 
licença de 180 dias. 

Empréstimo 
Sempre se rezolveu, mas não sem 

grandes trabalhos da vereação, o equi-
voco tipográfico que deu logar á demo-
ra no emprestimo que fôra autorizado 
á camara para obrts urgentes e indis-
pensáveis. 

Como dissémos, em seu tempo, o 
emprestimo era de 45:ooo;$ooo réis, 
mas na enumeração das verbas esque-
cera a de io:ooo$ooo réis destinádo 
ao mercado, sendo íssim o emprestimo 
descrito de 35:ooo$ooo réis, com quan-
to nas palavras que antecedem a nu 
meração das verbas, e nas que se se-
guem a essa enumeração e encerram o 
documento, se diga que o emprestimo 
é de 45:ooo$ooo réis. 

A camara, quando pediu licença 
para levantar os 35:ooo$ooo réis, enu-
merava também a verba do mercado 
do peixe cuja construção deixava po-
rém para mais tarde. 

Como o mercado não era enume-
rado nas verbas descritas, o governo 
retirou a autorização dads. 

Felizmente tudo está em parte sa 
nado. 

A camara municipal de Coimbra 
foi afinal autorizada a contrair um em-
prestimo na Companhia do Credito Pre-
dial, na importancia de 25:ooo$ooo réis, 
amortizavel em trinta anos t afim de 
aplicar i5:ooo$ooo réis na aquisição de 
terrenos e concessão de subsídios para 
construção de edifícios escolares, réis 
5:ooo$ooo nas obras do prolongamen-
to da canalização da agua ao bairro de 
Santa Clara, avenida Emídio Navarro, 
estrada da Beira até so Calhabé e no-
vas ruas do bairro de Santa Cruz, e 
5:ooo$ooo reis nas obras de conclusão 
das ruas de S 'nta Cruz e ampliação 
desse bairro. 

Resta agora reparar o equivoco do 
tipógrafo, se não foi do copista, ou 
mesmo dos secretários de estado, para 
se poder contratar o resto do empres-
timo destinado ao mercado do peixe. 

O conselho superior de obras publi-
cas e minas, na sua primeira sessão, 
vae emitir parecer favorável ácerca da 
construção do 2.0 lanço de estrada de 
Pombeiro á estrada real n.° 12 no con-
celho de Arganil, não só pela facilida-
de de comunicação reclamada pelos po 
vos daqêles sitios, mas ainda para ate-
nuar a crise de trabalho que muito se 
faz sentir naquéla região. 

Amputação 
Do Jornal do Comércio'. 

«Segundo nos consta, pelo rescrito 
apostolico relativo ao pedido feito á Cu 
ria romana pelo Cabido da Sé Patriar-
cal de Lisboa, foram suprimidos a cau 
da, a mitra preciosa e o uso de candeia 
acêsa nas miss-s solemnes.» 

Sem cauda e sem ospicio do cléro. 
O que dirá a policia. . . 

O sr. José Martins de Vasconcelos, 
proprietário do estabelecimento Paris 
em Coimbra, na rua Fernandes Tho-
más abriu uma exposição de coletes, 
em que os nossos leitores encontrarám 
as ultimas novidades. 

Pelo ministério das obras publicai, 
vám ser autorizadas as reparações a 
fazer na residencia paroquial de Luso. 

P a s s a t e m p o . — O n.° 66 
desta elegante revista, editada pelos 
Armazéns Grandela, da capital vem 
de publicar se. Continuando a publica-
ção dos oAlbigenses, soberbo trabalho 
literário em que, se aprende a conhe-
cer o que é o Vaticano, o Passatempo, 
insere um grande numero de artigo 
bem como uma magnifica coleção de 
gravuras de actualidade. Encerta este 
numero a publicação de uma monogra-
ma do mosteiro da Batalha, devida á 
pena de Fag. E' um trabalho que de-
ve ser lido com prazer, porque o mos-
teiro da Batalha tem muito gue estu-

dar e apezar de muito se ter escrito o 
assunto mal está esboçado ainda. 

O preço da assignatura que é de 
mil réis por ano ou 5oo réis por semes-
tre, ainda dá direito, aos assignantes, 
a poderem receber brindes no valor de 
400^000 réis 

Todos os pedidos devem ser f:itos 
a Grandella & C.a — Lisbo?. 

A junta de paroquia da freguezia 
do Botão representou ao governo pe-
dindo a construção duma fonte no logar 
do Paço. 

O carreiro José Ferreira Vinagre, 
do logar de Falia, caiu do carro que 
guiava, passando-lne êste por cima. 

Deu entrada no ospital da Univer-
sidade com as pernas partidas. 

Começáram os exames da Escóla 
Nacional de Agricultura. 

O juri é composto dos srs. José 
António Ochôa, diretor da escola e 
pelos professores Diamantino Diniz 
Ferreira e Eduardo Lima Bastos. 

Erro de reclame 
Duma folha da capital: 

« Theatro D. Amélia. — Mais novi-
dades para enriquecer o repertorio da 
proxirr a temporada da companhia Ro-
sas e Brazão: — Eduardo Schwualbach, 
Marcellino Mesquita, D. João da Cama-
ra e Julio Dantas estão concluindo as 
suas novas peças que serão represen 
tadis esta época no D. Amélia.» 

Não deve estar certo. 
D. João da Camara e Marcelino 

Mesquita nunca deram as suas peças 
prontas antes do dia da representação. 

Julio Diritas, êsse sim. 
Sempre foi exemplar. 

No dia i5 doutubro dar-se ám de 
arrematação as terreplenagens entre os 
perfis 8 e 19 do troço da Lomba do 
Salgueiro ao Vale da Raposa, na estra-
da re?l n 0 52, lanço de Vale de Carva 
lho á Pampilhosa. 

O depósito provisório é de 1 [$730 
réis e a b. se de li .itação 469U088 réis. 

Todos os documentos necessários 
pódem ser examinados na fecretaria 
da direção das obras publicas, todos 
os dias úteis, desde as 10 da manhã ás 
3 da tarde. 

A n i v e r s á r i o 

Passa oje o 42.0 aniversário natalí-
cio do nosso amigo sr. Francisco de 
Salles Ferreira Preces Dinis. 

Para comemorar esta data, reuniu 
o sr. Salles em sua casa, vários amigos 
e pessoas das suas relações, a quem 
ofereceu um delicioso copo d'agua. 

Foi uma festa intima, a do sr. Salles, 
e que deve ter deixado gratas recorda-
ções a toios que a ella assistiram. 

A sala, que se achava lindamente 
adornada, com verdura pelas paredes e 
colgaduras de damasco, artisticamente 
dispostas, oferecia um aspeto bonito no 
seu conjunto, e afirma o fino gosto do 
sr. Salles para aquelle genero de orna-
mentações. 

Desejamos ao nosso amigo que con-
te bastantes annos de vida acompanha-
dos das felicid ades de que é digno. 

Foram concedidas licenças de trinta 
dias aos srs. Sebastião Castel Branco, 
primeiro aspirante da repartição de 
fazenda central de Coimbra, Francisco 
de Carvalho Freire de M?cedo, pri-
meiro oficial da mesma repartição. 

D e s g - o v e r n o 

Do Jornal do Comércio: 

«Uma pneumonia traiçoeira veiu 
cortar o interminável fio d'anos duma 
velhinha galega, Antónia Cubaria Bon-
za, que nascera em 1797, tendo atra-
vessado três séculos. . . 

Esta macrobia conheceu em Espa-
nha duas dinastias, seis monarcas, 
duas regencias, dois governos proviso-
rios e uma republica! 

E viveu!. . .» 

E ' na verdade muito cuiioso. 
Falta lhe apenas o comentário do 

sr. Mendonça e Costa: 
E apezar de todos os governos, 

morreu jpobre! 

A questão da "Ribeira-Peixe, , 
na ilha de S. Thomé 

VI 

I . — D e n ú n c i a , — N . " « 1041 a 1802 — Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

I I . — D e s f o r ç o . — N . ° " 4S1 a 6o5 — Outubro 
de 1899 a Dezembro de 1900—da Resistên-
cia, de Coimbra. 

III. — E x e c u ç õ e s . — N.M 627 a 649—Março 
a Maio de 1901—da Resistencia, de Coim-
b r a — e 444 a 519 — Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1902 — do oMundo. de Lisboa, 
('interrompido). 

IV. — E m C o n t a C o r r e n t e . — S. Thomé 
— 18 de Março de 1903. 

Nos cinco capítulos antecedentes 
ficou demonstrado com factos e argu-
mentos indestrutíveis que o i l u s t r e 
t i t u l a r . . . p a r e n t e , longe de 
ser u m c a p i t a l i s t a mas u m 
filantropo e u m b e n e m é r i -
t o , como faz badalar nos jornaes de 
Lisboa, quando quer — t l i m , t l i m ! 
— . . . bem longe disso, nem se quer 
procura coonestar para com a sua gente 
a conduta que, em face das leis e dos 
regulamentos, devêra manter em tám 
melindroso assumpto. 

E' certo e sabido que, propositada, 
descarada, desaforadamente, não faz 
caso nenhum de nada disso! 

Viu-se também como era redonda 
mente falso todo êsse rendoso p r e -
g ã o das virtudes e mais partes que 
concorrem na pessoa i l u s t r e do 
dito t i t u l a r , assoprado com toda 
la gana no lugar de onra e proveito 
das 'J^ovidades n.c" 5:715 e 5:718, de 
21 e 25 de novembro ultimo. 

Nem ao menos é certo e justo o 
mesmo l a n ç o do p r e g ã o de que: 
o referido i l u s t r e t i t u l a r , assim 
que soube em Paris, por um jornal dé 
Lisboa, do tecto de um empregado 
F . I * . da roça O . V . dum titular 
ter arrancado dentes a turquês a um 
serviçal que mordêra em outro; assim 
que leu isso, apegar de não ter obtido 
noticias completas do ocorrido, apres 
sou-se em dispensar por ordem telegrá-
fica os serviços do seu empregado que 
parece ter contrariado o espirito uma 
nitario do benemérito titular. 

Não é certo, porque o facto incri-
minado já se avia dado muitos mêses 
antes de E . IVT. o levar para o 
Diário de CAÇoticias e era do conheci-

mento do sempre i l u s t r e t i t u l a r 
que, por isso mesmo, tám depressa se 
serviu da carapuça. E não é justo que, 
sem se informar bem, sem conven-
cer-se nem convencer da culpa um 
empregado com largos anos de bons 
serviços, o puzesse, imediatamente, na 
rua, sem o ouvir, sem dinheiro nem 
apoio e com o animo desgostoso e 
revoltado por se vêr vitima de ter 
seguido na fieira dos patrões, — revolta 
d'animo com retenção de bilis, talvez, 
capaz de determinar alguma febre bi-
liosa á que sucumbisse. . . 

Aí teem, pois, os roceiros, os agri-
cultores, os abitantes de S. Thomé e 
Príncipe em geral, a filantropia, o 
umanitarismo, a benemerencia, a no-
brêsa d'alma d o ' i l u s t r e t i t u l a r 
que lhes é dado para modelo pela 
mesma autoridade, no mesmo lugar 
seleto e com a mesma voz potente de 
quem chamou fundamentalmente estu 
pido ao sr. Hn tze Ribeiro; merdelin 
sénior ou merdelin mór do reino ao sr. 
José Luciano de Castro; e um insigni-
ficante que não sabe escrever ao sr. 
João Franco,— todos três do conse-
lho de sua majestade el rei e do d i s -
tado I . . . — Embora lhes pese e de 
pesar tenham emudecido, em verdade 
lhes digo: não se lhes podia fazer 
afronta maior I 

Deplorável modelo, mau exemplo a 
seguir e de péssimos efeitos, o n o -
b r e t i t u l a r i l u s t r e : 

Saído duma atafona de Murça, aos 
costumes nada d i s se . . . da porca sim-
bólica. Vindo direitinho para cá, sem 
passar por alguma escola densino pri-
mário; aqui educado por negreiros e 
esclavagistas e consorciado com quem 
mandava arrematar no leilão do expo 
lio dum advogado, um escravo, padeiro 
ou cosinheiro, por um conto de réis, só 
para ter o prazer de o surrar até 
matal-o! . . . De semelhante origem e 
creação, assim educado, com essa con 
vivência, não á carachás, títulos, nem 
arminhos que o umanizem. Enriquecido 
por erança, bamburrio e outras origens, 
mais ou menos retrogradantes e pouco 
limpas, refinou em onrade\... ae ga 
fiho, dignidade,,, de conserva, bene-

merência e filantropia . . . de encomen-
da; nesses termos apregoado nas ZNo-
vidades como o paradigma do fazen-
deiro de S. Thomé e nêsse pé tido, 
mantido e protegido por aquela solida 
armadura de fina e cara t e m p e r a . . . 
de Toledo ou dali s o pé. — Benemé-
rito!? Filantropo?!! Modelo?!!! Egoís-
ta, autoritário, desumano, mau cidadão, 
péssimo exemplo é que é! Vám ver: 

. E' proverbial, de todos os tempos 
e cada vês mais para gabar a ospitali-
dade do roceiro de S. Thomé. Sabida 
de todos, por todos gratamente lem-
brada e divulgada, nacionaes e estran-
jeiros, naturses e forasteiros, sutorida-
des ou simples burocratas, burguêses, 
proletários, brancos, brsncalhares, pre-
tos, pardos, cobreados. . . A frenquêsa, 
a excessiva obsequiosidade com que se 
recebe em qualquer roça, desde a mais 
prospera á menos remediada, dificil-
mente poderám ser excedidas. Síria 
uma injustiça fligrante selecionar ou 
salientar alguma. Exceptuarr-se as do 
n o b r e e i l u s t r e t i t u l a r , que 
excedem todas e em tudo, do outro 
l ado . . . S. ex.a manda receber só as 
autoridades e a m e d o . . . 

E até despede feitores e adminis-
tradores de suas propriedades, que, 
pelo simples impulso de bôa creação, 
não recusem uma sêde d'agua a algum 
viandante t ransviado! . . . Dum sabem 
todos que fôra bruscamente demitido 
por semelhante ação e substituído pelo 
mesmo F . I * . que, se calhar, dará 
agora contas do feito, lá onde estiver e 
a quem de direito. . Talis vita finis 
ita. 

Autoridades ou leis ominosas, por 
todos mal vistas e mal aceites, acalen-
ta-as, sustenta-as Ele. Nunca concorre 
com os que querem e promovsm a sua 
substituição, reforma, emenda ou me-
lhoria. Prefere desobedecel-as de caso 
pensado e rixa velha. Pudera! Escu-
dado péla solida armadura de tempera 
fina e casa de Toledo ou dali ao p é , . . 

Lembrem se da D Francisca Eu-
genia e do seu profeta das luvas, por 
mor da limpeza das m ã o s . . . mal vis-
tos, mal avindos, quasi que odiados 
ambos da população inteira da ilha de 
S. Tomé, — menos d . o n o b r e t i -
t u l a r i l u s t r e ! Em 1894 dissol-
veram êles a Camara Municipal; e não 
encontraram um só branco, nem mes-
mo um bráncalhar, de categoria, clas-
se ou condição alguma que aceitasse 
fazer parte da comissão municipal, ten-
do passado pelo desprestigio da recusa 
terminante dum lícenceado em medici-
na e dum negociante, depois de esco-
lhidos e nomeados! E até, dentre os 
mesmos indígenas, não conseguiram 
aquêle governador e aquêle administra-
dor do concelho arranjar mais de t r ê s 
para substituir uma vereação de c i n -
c o ! . . . 

Indignados com esta violência, to-
dos os elementos preponderantes, ma-
gistrados, proprietários, o povo, o cor-
po eleitoral inteiro, rezolveram reele-
ger a camara dissolvida. Por um d e -
c r e t o t e l e g r á f i c o ad hoc foi 
impossibilitada essa reeleição. Ainda 
mais indignados com esta ainda mais 
insólita violência, rezolveram então os 
eleitores, não abandonar as urnas mas 
fazer o vácuo nelas: conquistar todas 
as mesas da assembleias primarias, pa-
ra o que estavam quasi em unanimida-
de; e não votarem para vereadores ou 
deitarem listas brancas. O que se teria 
conseguido, se não comparecessem a 
votar nas diversas assembleias os mui-
tos empregados do n o b r e e i l u s -
t r e t i t u l a * * , mandados por S. 
E x . a ! . . . D, Francisco e o seu profeta 
das luvas foram demitidos, corridos a 
ba t a t a . . . 

Mas este foi, pouco depois, repotos 
no lugar, por outr ogovernador cujo ir-
mão foi, em paga, primeiro feitor da 
principal roça do i l u s t r e t i t u l a r ; 
aié que, novamente demitido, acabou 
os seus dias naquele mesmo lugar de 
feitor principal da roça «Rio do ourov. 

Em 1880, já comendador e presi-
dente da camara municipal, ajudou e 
empenhou-se deveras em derrotar o 
candidato a deputado, governamental 
e ao mesmo tempo, por todas as razões, 
credor incontestável do sufrágio dêste 
circulo. Mas pouco depois de feito o 
seu negocio, promovia manifestações e 
representações para a conservação ou 
renomeação do mesmo governador da 
província, que ele proprio desprestigiá-

' ra e que, por aquele desprestigio e 
quejandas tibiêsas, fôra exonerado ! . . . 

Com os governadores e outros altos 
personagens de valia e autoridade é 
sempre assim;-—quando não seja vilão 
servido... 

A um de (jufm tudo çbtivera, des 



ttmWTEBtOlA Qumtã-feirn 8 de O u t u b r o d e WOS 

de a comenda até á louça e bateria da 
cosinha para a sua casa, deu um pon 
tapé tam certeiro, mesmo na bôca do 
estômago, que o pobre ornem foi mor 
rer ás sôpas de um magarefe no B-a 
z i l ! . . . 

A outro, tanto engraxou e assoprou, 
que foi parar ao manicomio de Rilha-
foles ou do Conde de Ferreira, inchado 
da bo la . . . Em 1899, estando este go 
vernador no reino, com licença, todos 
os principaes proprietários de S. Tho 
mé e Príncipe moveram as suas influen-
cias perante o ministro e a secretaria 
do Ultramar, para obstar a que êle 
voltasse a assumir o governo da pro-
víncia. Pois voltou, para obra e graça 
do nobre titular ilustre que 
o acompanhou na viagem e nos espe 
taculos que deu a bordo, na ilha do 
Príncipe e aqui no palacio do governo! 

Em regra, funcionário publico ou 
particular que, pelos seus talentos, ilus-
tração, onestidade cívica ou funcion <1 
é inteírêsa de caráter atinja a simpatia 
e bemquerença geral, não lhe serve a 
E l i e . . . e vice versa. 

Ainda não á muito, os abitantes 
d'esta ilha quasi todos e alguns da do 
Príncipe fizeram uma manifestação, 
muito justa e muito significativa, de 
apreço, estima e gratidão a um clinico 
distinto e deveras merecedor délas 
que foi ao reino, reparar se dos estra 
gos do clima. Só não entrou néla o 
titular ilustre e nobre, nem 
nenhum dos seus enumeros emprega 
dos, dependentes ou aderentes! 

Para as despesas pecuniarias con 
correu com a sua quota parte — em seu 
nome e não no do seu patrão — um 
empregado d'Elle; mas nem este nem 
nenhum outro tiveram licença de com 
parecer á fes ta . . . 

Os magistrados judiciaes e do mi-
nistério publico, curadores, conserva-
dores e seus anexos... teme-os todos; 
mas só alberga e aninha poucos. . . 
mas bons. Tem mais um olho, também 
para os escolher. 

A conservatória do registo predia 
que, desde a sua creação, esteve, nésta 
comarca, entregue a leitões, seus paes 
e netos destes, era uma verdadeira pia, 
sum ninho de futuras questões,» como 
lhe chamou um advogado distinto e 
prestigioso. Enquanto assim era e quan 
do assim seja, rendia e rende mais 
cem mil réis por mês. Veio em 
1894 o primeiro conservador priva 
tivo. Sabia do oficio e era inteligente e 
onestissimo; tomou o lugar a serio e 
pôz a repartição em ordem. Caiu no 
eterno desagrado do ilustre e no-
bre titular. 

Dos curadores, já tive ocasião de 
aludir, em algum dêstes artigos, ao 
caso que Ele faz, quanto e de quaes. 

Aos advogados e escrivães, fortes 
e fracos, desde o maronita, o dentuça, 
o frambélho, o anho, até os doutores 
de capêlo e borla eide, quando me pa 
recer, dedicar um capitulo especial, 
minucioso e ilucidativo da estima e fa-
vores que lhe tem merecido.. . 

Et sic de cetra. — Como agricultor 
e colonizador, como cidadão, como 

ornem, como carácter; em onestidade, 
na moral, em altruísmo, equidade e 
justiça, em tudo—um modêlo de... 
Corj i! 

(Continua). 
I.ãgorio i\icoIaii Cabral. 

ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

(39) Folhetim da "RESISTENCIi,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X I I 

Fortúnio portava se com éla mais á 
modi européa do que com qualquer 
das outras mulheres, que tivera depois 
da sua chegada a França; ia vêl-a quasi 
todos os dias e todas as noites, e pas 
sava ás vêzes semanas inteiras sem a 
deixar. 

O sultão Fortúnio tinha tomado os 
modos de Amadis; ninguém poderia 
mostrar a uma princêsa adorações mais 
ferventes, e respeitos mais umildes. 

Tinha todavia ás vezes repelões de 
ferocidade asiatica muito pronunciada; 
as garras do tigre saíam ameaçadoras 
e aceradas do veludo das suas pata?. 

Uma noite, que estava deitado ao 
lado déla, passou-lhe pela cabeça uma 
ideia extravagante, levantou se, vestiu-
se, pegou no candieiro, chegou o ás 
franjas dos cortinados e pegou-lhe o 
fogo com um grande sangue frio, de-
pois passou á sala imediata e fez a 
mesma operação. 

As largas lingoas de fogo enegre-
ciam já o této, aquela deslumbrante 
claridade passou através dos olhos fe-
chados de Mussidora, despertou e ven-

Wo vos j o r n a e s 
Recebemos o Jornal de Foscòa, 

semanário independente, literário e no-
ticioso e o Germinal, que se publica em 
Setúbal. 

Agradecemos a visita dos novos 
colégas. 

Morreu em Gouveia com uma me-
ningite tuberculosa o sr. João Nuno de 
Carvalho, farmacêutico muito estimado 
em Coimbra, e que tinha ido para 
aquela vila procurar alivio á tubercu-
lose que o atacara e o matou rapida-
mente. 

Os srs. Julian Fernandez y Suares 
pediram os direitos de descoberta d-as 
minas de ferro da Fonta e Santa Cata-
rina nas freguezias de Luso e Vacariça. 

O conselho superior de obras pu-
blicas e minas vae brevemente emitir 
parecer sobre esta petição. 

Conselheiro Veiga Bei-
rão- Comemorações — E' 
posto brevemenfe á venda uma edição 
acuradíssima da livraria França Ama 
do, o livro em que o Conselheiro Veiga 
Beirão reuniu as palavras de amizade, 
justiça e admiração, que como amigo, 
ministro, deputado e membro da Asso-
ciação dos Advogados de Lisboa pro-
feriu comemorando o passamento de 
muitos mortos ilustres. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
Emprega Santos Lucas 

Vae brevemente ser inaugurada a 
época teatral. 

No escritório do teatro, está aberta 
a assinatura permanente para cama-
rotes e mais logares, por preços de 
grande vantagem para os srs. assinan 
tes, dando lhes também direito a terem 
logares certos nos espetaculos. 

A empreza dêste teátro tem a agen 
cia de seguros da companhia Interna 
cional, uma das m: is acreditadas do 
país. Toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre mobílias, prédios, fábricas 
e mais estabelecimentos. 

O escritório está aberto das 10 da 
manhã ás 5 da tarde. 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

ARITHEMETICA PRATICA 
POR 

ADELINO LOPES C I M A 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 2 2 - 1 4 e o seu preça é: 
brochada, iípooo réis; encadernada, 
13625o réis ; e a fascículos, i®200 réis. 

No i,° e 2 o caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio, 

Os pedidos das provincias devem 

A N Ú N C I O S 

Direção das Obras Publicas 
do distrito de Coimbra 

A N U N C I O 
Estrada real ri." S2, lanço de Vale 

de Carvalho á Pampilhosa, / . 
Troço da Lomba do Salgueiro 
ao Vale da Rapo\a. 

Faz se publico que no dia i5 de 
outubro, á 1 ora da tarde, na secreta-
ria da Direção das Obr . s Publicas em 
Coimbra se procederá á arrematação 
duma tarefa de terraplanagens e obras 
de arte entre os perfis 6 e 8. 

Tarefa n.° 1 

TERRAPLANAGENS E OBRAS D A R T E 

Base de licitação 47935000 réis 
Deposito provisorio . . . 11^990 » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen 
tos, perfi®, tipos e condições especiaes 
de arrematação estarão patentes na 

j secretaria da Direção das Obras Publi 
ca* em Coimbra todos os dias não san 
tificados, desde as 10 horas da manhã 

| até ás 3 da tarde. 
Coimbra e Direção das Obras Publi-

cas, 1 de outubro de 1903. 

O eondutor chefe de trabalhos, 

QÁntonio óMano Ribeiro. 

ESCOLA NORMAL 
Vende se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
P^ra tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coim ra. 

do o quarto cheio de fogo e fumo, deu 
um grito de terror. 

— Fortúnio! Fortúnio, gritou, sal-
va-me! 

Fortúnio estava de pé, encostado 
muito tranquilamente ao fogão e via os 
progressos do incêndio com um ar de 
satisfação. 

— Abafo! disse Mussidora atiran 
do -se abaixo da cama e correndo para 
a porta; mas que fazes Fortúnio que 
não gritas por so:orro? 

— Já não é tempo! E pegando em 
Mussidora, como numa creança q te aca 
ba de se enfaxar, embrulhou-a numa 
coberta e levou-a. 

Um calor insuportável e sufocante 
tornava a passagem pela serie de salas 
que compunham a casa, difícil e peri 
gosa para um ornem menos ágil e me-
nos vigoroso que Fortúnio. 

Em alguns saltos transpoz a ultima 
porta; desceu a escada com a ligeiíêsa 
duma ave, abriu êle mesmo a port: ; 
Dorque levaria muito tempo a desper-
tar o porteiro adormecido com as dor-
mideiras do sono e da embriaguês e 
subiu com o seu precioso fardo para 
uma carruagem que parecia estar á es 
pera d êle. j ~ 

Depois de sentado, colocou Mussi-
dora sobre os joelhos e partiu. 

As chamas tinham rebentado as ja-
nelas e saiam em colunas negras; tinha 
acordado toda a casa, e o grito: «Fo-
go ! fogo!» rep«ido em todos os tons, 
corria duma extremidade Á outra da 
rua, 

As f írhas de lume volteavam e bri-
lhavam em palhêtas douro ?obre o 
fundo vermelho do incêndio. Ter-se-ia 
dito uma magnifica aurora boreal. 

— Aposto que Jack não despertará 
senão quando estiver completamente 
a s sado! . . . 

Mussidora não respondeu. 
Tinha desmaiado. 
Quando Mussidora voltou a si, 

achou-se deitada num leito de uma 
eleg-nte simplicidade, Fortúnio estava 
assentado ao lado déla. 

Nida avia de mais encantador 
e gracioso que o interior daquêle 
quarto. 

Todos os moveis tinham sido dedi-
cadamente escolhidos; não era o luxo 
real e quasi insolente, que ofusca mais 
do que encanta; era alguma coisa de 
doce, intimo e castamente vaporoso 
que tanto agradava aos olhos como á 
alma. 

Era certo que o tapesseiro que 
presidira ao arranjo daquêle quarto era 
um grande poeta. 

Esse poeta era Fortúnio. 
— Como achas tu êste ninhosito? 

E' do teu gosto? 
— Perfeitamente, replicou Mussi-

dora ; mas de quem é esta cama ? 
Onde estou eu ? 

— Pergunta clássica : em tua casa! 
— Em minha casa! disse Mussidora 

espantada. 
— E' verdade. Comprei esta cas3 

com tenção de queimar a tua, respon 
dey indolentemente Fortúnio, como se 

\ 

Direção das Obras Publicas 
do distrito de Coimbra 

A N U N C I O 

Estrada real n.° 52, lanço de Vale 
de Carvalho á Pampilhosa, 1 
Troço da Lomba do Salgueiro 

ao Vale da Rapo {a. 

Faz se publico que no dia i5 de ou-
tubro ás 12 horas da manhã, na Dire-
ção das Obras Publicas em Coimbra, 
se procederá á arrematação duma ta-
refa de terraplanagens entre os perfis 
8 e 19. 

Tarefa n." 2 

TERRAPLANAGENS 

Base de licitação 469^088 réis 
Deposito provisorio . . . i i$73o » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições especiaes 
de arrematações estarão patentes na 
secretária da Direção das Obras Publi-
cais em Coimbra todos os dias não san-
tificados, desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Coimbra e Direção das Obras Publi 
CPS, 1 de outubro de 1903. 

O condutor chcfe de trabalhos, 

Antonio Mano Ribeiro. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgião-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

(I\ua Ferreira 'Borges, 8g, i:° andar 

Extra cão e empaste de dentes em 
todos os sivtemas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 d i tarde. 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe I). Carlos. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci 
mentos e portaes para esta companhia. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

tivesse dito a coisa mais natural do 
mundo. 

— Como! Foste tu que queimaste 
a minha casa ? disse Mussidora. 

— O fogo não se pagaria p ir si, 
era uma refl.xão profunda que eu tinha 
'eito; então peguei o eu mesmo. 

— Estás doido, Fo taoio, ou que-
res te divertir á minha custa ? 

— Nida disso! Acaso tenho eu o 
ar de louco? A arquitétura da tua bar-
raca era de ordem dórica, o que para 
mim é profundamente desagradável; e 
depois. . 

— E depois quê? Aí está um lindo 
motivo para incendiar talvez um bairro 
inteiro, disse Mussidora vendo que 
"ortunio rinha parado no meio da 
frase. 

— E depois. . . continuou Fortúnio, 
cuja côr tinha tom ido um tom esver 
deado, e cujo o olhar se punha em 
fogo, não queria vêr te nessa casa que 
tinha sido dada por outros, e onde 
outros te tinham possuído. Causava-me 
isso orrôr; tinha odio a cada cadeira, 
a cada movei, como a um inimigo 
mortal; via em cada um ou um beijo 
ou uma caricia. Teria apunhalado o 
teu sofá como se fosse um ómem. Os 
teus vestidos, os teus anéis, as tuas 
jóias produziam-me a sensação fria e 
venenosa que produz ao tacto a pele 
de uma serpente; tudo em ti me re-
corda idéas que teria querido expulsar 
de vez, mas que voltavam, mais impor 
tunas e mais encarniçadas que enxames 
de vesjpas, a enterrar-me no coração 

C O M I D A 
Em casa de família respeitável for-

necem-se jantares de 200 réis para 
cima, bom serviço e aceio, e comida 
mensal de 12^000 sté i5$ooo réis. 

Rua do Correio, i3. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianelias e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6—Coimbra. 
Casa de penhores. * 

Escola Académica de Coimbra 
EHSIfiO PfilMABIO E SECUNDÁRIO 

Dirétor — Dr. Sousa Gomes 

Re&brem as aulas no dia 8 de ou-
tubro. 

os seus ferrões envenenados. Não 
pódes imaginar com que satisfação 
vingadora vi a chama morder com os 
seus dentes aquelas sedas impuras, 
que tinham antes de mim, lançado as 
sias sombras sobre tantas scen?.s volu-
ptuosas. Como o incêndio beijava per-
didamente estas paredes execráveis e 
parecia compreender bem o meu furor! 
Onrado fogo, que purificas tudo, a tua 
chuva de faíscas e de flamulas ardentes 
caía sobre mim mais fresca que um 
orvalho de maio, e sentia reverdecer 
a paz do coração como sob uma onda 
benéfica! Não deve aver de pé um só 
bocado de parede; tudo caía, tudo se 
abismou; não á mais que um monte 
de cinzas e carvões. Respiro mais li-
vremente, e sinto mais dilatado o peito. 
Mas tens ainda sobre ti êsse penteador 
mais odioso que a túnica de Nessus; 
perciso rasga lo, pô lo em farrapos, 
pisa-lo aos pés, como se estivesse 
vivo. 

E Fortúnio arrancou o tecido, que 
estalou e se rompeu, deitou o ao chão 
e poz se a saltar por cima com a raiva 
insensata dum toiro que levanta nos 
cornos a espa encarnada abandonada 
pelos chulos. 

Mussidora, aterrada com aqueles 
transportes de animal feroz, tinha-se 
enovelado sob a coberta, com os bra-
ços cruzados sobre o peito e esperava 
com uma anciedade muda o fim daquéla 
scena singuiar. 

(Continua.) 
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S E R R A D » E S T R E L L A i FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
150—§ua ferreira §orges—156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , , , . 

D ô c e s d e íructa de todas as qualidades, de que e costume labri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

JPastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. P n d i í a g ^ Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

J P ã o c i e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roqueíort 
c outros. Geleia de mão de vacca. 

J D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3s. 

Premiada na «xpomição de Cerâmica P a r l a g a e j i á , no Porto, 
em 188<2« com diploma de mérito i 

e medalha de cobre na Exposição iklstrictal de Coimbra, de 1884 
—L«»OM«I' 

PENSÃO MONTANHA 
(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório l E s t a fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
e Estação Telegrapho-Postal. telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 

Recebe pessoas que queiram tra-1 > J L-I —_ C — 
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

«•edlco a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

José Marques Ladeira $ Filho 
Empreiteiros das Companhias de IUnminação a Gaz e Aguai 

é — P r a ç a 8 d e M a i o — 4 
COIMBRA 

Canalisações para agua e graz 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatórios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fasem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qual idade. 
Machinas p a r a fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas pa ra fazer soda-wate r , gazosas, gêlo, etc. 
Machinas pa ra fazer papel cont inuo, car tão, etc. 
Machinas pa ra lavar , engommar e desinfectar roupa . 
Machinas de vapo r e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever , de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qual idades . 
Installa^oes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO BOMIS MOBEIBA 
COIMBRA 

e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos p; 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisb 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

ara 
oa, 

o o o Pedro áa Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, Tina de João Cabreira, 31 — C O I M B R A 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

^ _ Participa aos seus amigos e fregue-
sa em frente do Hotel, offèrece* toâa a I zes que na sua officina se executam to-
commodidade: para a Praia ao preço dos os instrumentos de corda concer-
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, iíí>ooo e 
i#>200 réis, incluindo todo o serviço 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru 
mentos. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecçao de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

— 1 0 R u a X>ireita 

C O I M B R A 

1 ® 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
^ m m m m í z 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

EXPORTAÇÃO 

L U C A 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agua da Caria 
l nnica analysada no paiz, simiihante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Gatarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes espertes de dermatoses 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Esco la Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

K Yenda m garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Rorges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

-shSHe- „ 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O U S G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATUB1 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$ioo Semest re . . I«635O 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre . . .» i$2oo 
Trimestre 600 

Cl^ilC' 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda 
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi 

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz I mas e quaesquer informações a quem 
publico, que se encarrega de todos os as pedir ao diretor, 
trabalhos concernentes á sua arte, para I otnio dos Olivaes. 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

onsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

3 #600 réis 
3tf>ooo » 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNDNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, ao 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal for honrado. 

Avulso 4 0 réis 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 ceiindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L E 
Em bom estado de conservação, 

3l/g cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, gocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B B A 

0 0 0 ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

P o d e r i l l i i m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r h o r a 

£Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

R U A 

A . R 1 Y I E R E 
r>E S. P A U L O , 3V.° O, 1.® a n d a r 
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Republica 
e Socialismo 

O que se está passando em Lis-
boa com a eleição próxima do mu-
nicipio é u m a prova da decadencia 
miserável a que chegaram no nosso 
pais as fáçÕes monarquicas . 

Apezar dos governos terem abu-
sivamente acabado com todas as 
prerogat ivas municipaes, reduzindo 
os municípios a simples comissões 
do poder central , sem vida própria , 
completamente dependentes dos go-
vernos monárquicos que se não es-
condem para lhes fazer sentir a sua 
autor idade, vám tám turvos os tem-
pos, que o mais pequeno movimen-
to que indique a vida do par t ido 
republicano, levanta o pânico nos 
arra iaes monárquicos e faz acabar 
rap idamente resentimentos antigos 
para se unirem todos na luta contra 
o inimigo comum. 

E é de vêr como os mais aban-
donados por terem caído, á muito 
no desprêso do publico, farto de lhe 
conhecer as manhas , sám amimados 
pelos governantes que esperam 
obter vitória fácil, empregando os 
seus expedientes e artifícios. 

Não á galopineiro baixo, mi-
nistro eleiçoeiro abandonado que 
não tenha agora o favor governa-
mental , e não veja a sua palavra 
escutada com atenção e seguida 
com o escrupulo e a meticulosida-
de de u m a formula de ritual. 

E m Lisboa vive-se agora em 
pleno furor de anedota eleitoral, e 
não se pensa e não se fala senão 
dos sucessos e vitórias passadas 
dos eleiçoeiros de renome. 

T e m a capital o aspéto repu-
gnante dum campo de corr idas de 
cavalos na secção dos jogadôres. 

Po r toda a parte se segreda, 
por toda a par te se intriga. 

Es tudam-se os eleitores como 
os jokeis, e como os jokeis se com-
p ram os galopins mais sabidos em 
falcatrúas eleitoraes. 

Aposta-se como nos jogos de 
azar , quando é conhecida a falta 
de p rob idade do banqueiro . 

E nesta intriga baixa anda todo 
o m u n d o monárquico , desde o ta-
berneiro que á de vender o vinho 
até ao ministro de es tado que áde 
pagá-lo. 

O dinheiro corre em abundan-
cia e toda a burocracia se agita no 
meio da luta das ambições, e ape-
zar de tanta at ividade, a lista m o -
narquica tem cus tado a organizar , 
ao passo que a republicana apare -
ceu rap idamente como manifesta-
ção valiosa da união dos elemen-
tos republicanos da capital. 

Dêste último facto resulta o me 
do e anciedade angustiosa que se 
revela na imprensa monárquica , 
cuja l inguagem é cheia de dúvidas 
e receio. 

As conferencias dos ministros 
com os vereadores actuaes multi-
pl icam-se, á medida que se vai 
aproximando a data das eleições. 

N ã o deixa de ser instrutivo o 
confronto entre o que se passa em 
Lisboa e o nobre exemplo da cama-
ra municipal de Paris , exprimindo 
o sentir e o pensar da população 
parisiense, pronta a combate r sem-
pre pelos ideaes mais avançados , 
embaraçando por vezes até a ação 
do governo da república. 

Apezar da istória contemporâ-
nea registrar a cada momento as 
crises em que o proceder altruísta 
da vereação de Paris tem posto 
tantas vezes os governos da repu-
blica francêsa, sempre estes respei-
tá ram a sua ação, o seu pugnar na 
defêsa das l iberdades municipaes, 
o socorro pronto e eficaz a todas 
as mizérias, a que a luta social su-
jeita as classes democrát icas . 

A república tem sido sempre, 
pelo respeito ao municipio de P a -
ris, a amiga e a colabradora da 
obra de evolução socialista. 

E é a ação moral izadora da re-
publica que vai deixando evolutir 
socegadamente , na força domina-
dora do trabalho feito em plena 
paz, a grande causa do socialismo. 

Os governos da republica tem 
colaborado com o municipio de 
Paris na debelação de todas as cri-
ses, apezar de conhecerem muito 
bem quanto era favoravel á causa 
do socialismo, tam ardentemente 
advogada pelos edis parisienses, o 
apoio que de ram sempre ás suas 
pretensões, ás suas reclamações, 
mais avançadas . 

E por um t rabalho demorado e 
lento se foram assim infiltrando os 
elementos democrát icos avançados , 
os vultos socialistas que fazem ôje 
a onra e a gloria do governo da 
França . 

O triunfo das idéas democrát i -
cas socialistas é a maior gloria dos 
governos republ icanos da França . 

E ' para notar t ambém, que ape-
zar das sugestões de todo o par t ido 
catolico que falsamente se chama— 
Democracia cristã, Socialismo cris-
tão—, nunca os socialistas caíram 
no erro grave de se juntar a part i -
dos re t rógrados para combaterem 
a republica. 

Na republica estava toda a for 
ça que garantia o tr iunfo do socia-
lismo, só a republica podia manter 
em respeito tantos e tám fortes ele-
mentos coligados contra a causa da 
democracia . 

A época é pela l iberdade e pela 
justiça, o sentimento u m a n o vae 
para a piedade do povo que sofre 

E ' esse ideal de filantropia e de 
amor que a uman idade segue em 
todo o mundo . 

E ' esse que á de vencer . 

Concessão 

Baixou do conselho superior de 
obras publicas e vae ser submetido a 
despacho do sr. ministro das obras 
publicas o requerimento do sr. Augusto 
Eugénio Pereira Forjaz de Sampaio 
Pimentel para a concessão por 3o anos 
do exclusivo da tráção elétrica ou ferro-
yiaria na ilha da Madeira, 

(Escola formal 
Os alunos repetentes do segundo 

ano da escola normfl de Coimbra di-
rigiram a el-rei o requerimento seguin-
te pedindo em seu nome e no dos co-
legas das outras escolas para concluir 
o curso, sem ser obrigado á frequên-
cia de mais um ano, exigida pela re 
forma das escolas normaes: 

Senhor! 
Os abaixo assinados, alunos repo-

tentes do segundo ano das escolas nor-
maes e distritaes, tendo sido compeli-
dos a matricularem se no segundo ano 
da nova reforma das mesmas escolas, 
em virtude de uma circular da diréção 
geral de instrução publica, e conseguin 
temente tendo de frequentar depois o 
terceiro ano do novo curso, julgam que 
a exigencia, que se lhe faz é injusta e 
ilegal, pois, quando se matricularam, 
fizeram no na espétativa de completa 
rem um curso de dois anos e não de 
tres, e, além d'isso, em portaria inser-
ta no Diário do Governo, n.° 244 de 
28 de outubro de 1902, foi estabeleci-
do um período transitorio para o anti 
go regimen, o que fez prevalecer e 
adquirir certêsa á sua espétativa de 
poderem concluir o seu curso segundo 
o anterior regimen. Dá se mais o facto 
de o novo curso ser desarmonico com 
o anterior, por forma que os alunos re-
petentes encontram nos programas dos 
dois últimos anos do novo curso as ma-
térias já dadas no primeiro ano do an-
tigo curso, e deixam de dar outras, 
que só veem no segundo ano do curso 
que encetáram. 

Por tám atendíveis razoes os reque-
rentes impetram de Vossa Majestade 
a graça de lhes permittir a conclusão 
do,seu curso segundo,o antigo regimen. 

Vae ser nomeado professor de ale-
mão do liceu de Coimbra o sr. Hinker, 
já conhecido nesta cidade como pro-
fessor de lingoas. 

O sr. Hinker conhece bem o por-
tuguês, e a êle se deve a publicação 
dum dos mais interessantes códices por-
tuguêses. 

Pena é que a Vida de S. Eloi fi-
casse apenas pnblicada no Instituto e 
se não tivessem tirado separatas; por-

3ue é in eressantissima pela ingenuida-
e simples, pela frescura excécional da 

linguagem. 
O sr. Hinker é um professor in-

struído que áde saber ohrar o pessoal 
docente do nosso liceu. 

«O Debate» 
Recomeça ámanhã a sua publicação 

êste nosso coléga de Lisboa que deve 
achar-se satisfeito pelas palavras que 
ouviu da imprensa tanto monarquica, 
como republicana por o:asião da sua 
suspensão. 

Nós, felicitando o ^Debate, deseja-
mos lhe longa vida, como é necessário 
para bem da causa republicana de que 
é um dos mais conceituados e valentes 
defensores. 

Foi apresentado á aprovação do sr. 
ministro de justiça o çontrato de arre-
matação para fornecimento de massas 
alimentares aos prêsos da cadeia de 
Coimbra. 

Tem-se andado colocando postes 
na ponte sobre o Mondego para a mon-
tagem da linha telefónica entre Lisboa 
e Porto, que se espera esteja pronta 
em princípios do ano próximo. 

O sr. Leonardo de Castro Freire 
foi interinamente nomeado chefe de di-
visão nos serviços de exploração da 
companhia dos caminhos de ferro, 

PIO X 
A primeira encíclica de Pio X tem 

sido diversamente interpretada, não 
todavia como devia sei o, como áto 
poiúco de valor, como verdadeira-
mente inspirada pela evolução dos 
estudos cristãos. 

Surpreende aquela linguagem, de 
pois das violências reacionárias de 
Pio IX, das argucias politicas de 
Leão XIII, mas não deixa éla de tra-
duzir, quando examinada com cuidado, 
a aspiração geral do clero pensante, 
tám intensamente revelada no amôr 
com que sám lidas e estudadas as 
obras de S. Francisco, e dos seus dis-
cípulos. 

A lingoagem de Pio X é a lingoa-
gem que tám vibrantemente fala Tols-
toi, a renuncia, a riquêsa, o amôr da 
umildade; a alegria do sofrimento e 
trabalho sám um éco da obra de Dos 
toiewski, uma vibração apagada de 
Francisco de Assis, esse pobre de Deus 
que chamou ao amor dos umildes os 
imperadores e os papas que dêle anda-
vam alheados. 

E ' essa voz a que se ouve agora 
por todo o universo, è essa voz que 
unifica ôje a aspiração dos cristãos de 
todas as religiões. 

Depois da côrte requintada de Leão 
XIII, papa erudito com todas as preo-
cupações e cuidados dum papa do re-
nascimento surpreende ver ôje na ca-
deira do antigo pescador, a umildade 
que á tanto tempo andava afastada 
déla. 

Mas a voz que se ouve, não é, como 
pensou um ómem despirito, a voz dum 
prégador boçal, é a lingoagem que se 
falou no movimento mais glorioso do 
cristianismo medieval. 

E' a lingoagem dos espíritos da 
sensibilidade mais apurada, dos místi-
cos mais amoraveis e mais próximos 
do espirito de Christo. 

Pensar em impérios na óra presente 
é um crime, e a egreja romana lem-
brou-se da antiga voz que o ensinára 
numa época aflitiva da istória. 

As opiniões do cardeal Sàrto, a sua 
simplicidade, a bondade com que tra-
tava igualmente o papa e o rei de Ita 
lia eram bem conhecidas dos cardeaes 
que o escolheram, sabia-as bem a di-
plomacia europêa. 

Pio X era estimado pela diplo-
macia romana, respeitado pelo pôvo, 
que lhe conhecia a simplicidade e o 
amôr grande pela família que tinha nu-
merosa e pobre. 

Os primeiros actos do pontificado 
mostraram bem que o Papa não eludi-
ra as esperanças e que continuaria 
bom e simples. 

Neste movimento o papado tenta 
aproximar-se de novo da França de 
que o tinha desviado a política de Leão 
XIII, toda de cumprimentos cerimonio-
sos para Guilherme da Prússia, na po-
lítica antiga do papa e do imperador. 

Mas Leão XIII e Guilherme II sam 
um papa e um imperador fóra do seu 
tempo. 

Guilherme II não traduz o espírito 
alemão, como Leão XIII não repre 
sentava o espírito católico. 

Na França dava-se uma evolução 
no cristianismo que aproximava mais 
uma vez o espírito de dois grandes pó-
vos. 

Longe da intriga diplomática, o clero 
francês cujo ensino nos seminários era 
cuidadosamente vigiado pela cúria, a pai-
xonava-se pela obra do místíco S. Fran-
cisco e, proclamando o reinado futuro 
do amôr e da umildade, falava uma 
linguagem muito parecida com a dos 
grandes espíritos russos Dostoiewski e 
Tolstoy. 

Expulsos, ou antes afastados pru-
dentemente do ensino dos seminários, 

a Sorbone abriu-lhes as portas e ou-
viu-se então, com assombro a palavra 
nova de Cristo. 

Pio X aproximou-se em ideal á no-
va escola francêsa. 

E mais uma vês a igreja católica, 
apostolica, romana encontrou uma for-
mula de viver no século, mais uma vês, 
dentro dos seus princípios, tem uma 
marcha favoravel aos seus interesses; 
forque a França é quem paga os maio-
res rendimentos da igreja. 

Por isso Leão XIII lhe chamava na 
sua voz tremula de velhinho ironico, a 
filha mais velha da igreja. 

Ella é quem tem o patrimonio.. . 

Obras do Caes 
Já regressáram a Lisboa os enge-

nheiros, que como noticiámos, tinham 
sido nomeados para avaliar da justiça 
das reclamações dos abitantes de Coim-
bra contra a concessão de terrenos á 
companhia real dos caminhos de ferro. 

Será brevemente apresentado o re-
latório, cujas conclusões sám por ora 
desconhecidas. 

Dizem, porém, informações que po-
derám considerar-se oficiaes, que aten-
dendo a que as obras autorizadas pela 
companhia já estám feitas, que nada 
se exigirá á companhia para evitar re-
clamações e indemnizações. 

O parecer dos engenheiros, apezar 
de ser completamente desconhecido, 
foi dito em segredo para ir preparando 
a opinião, a boa opinião de Coimbra 
que está sempre contente com tudo. 

Os srs. engenheiros tiveram a opi-
nião de Mr. de La Palisse: o terrapleno 
do caes não fica mais estreito do que 
estava, se o alargarem, encurtando o 
rio, e construindo mais longe o talude. 

Ora essa, ex.mos senhores, não só 
não fica mais estreito, como até pode 
ficar mais largo. 

Resta apenas que a obra se faça. 
Seria bom também que se não fi-

zesse com a morosidade istórica das 
obras do caes, que fizeram esquecer a 
fama tradicional das obras de Santa 
Engracia. 

Era um bem para o público, e mes-
mo para a companhia real dos cami-
nhos de ferro que ficava assim com 
mais espaço para poder tomar de novo. 

O que poderia fazer sem inconve-
niente, afastando-se outra vez o muro 
de suporte do caes. 

E assim sucessivamente com o im-
previsto e a lógica da istória do Vai-
Voden da Transilvania.. . 

Despedidas de verão 

Vae o tempo de chuva, dando ra-
zão aos metereologistas e previzores de 
tempestades. 

E sám ôje as ultimas festividades 
dos arredores, a despedida das roma-
rias. 

Em Ceira faz-se ôje a festividade 
de Santo Antonio d S. Sebastião, que 
formaram sociedade para alegria dos 
rapazes e raparigas do logar. 

Em Lordemão realiza-se também 
ôje a festa á Senhora do Desterro, na-
quella ermidinha perdida num caminhi-
to de loireiros. 

Com esta chuva, estas festas que 
costumam tornar tão alegres a musica 
tradicional do gaiteiro. . . 

« P o v o d e A v e i r o » 
Por erro involuntário, foi retirado 

por excesso de original, no nosso último 
número, a nota em que afirmavamos a 
uniformidade de ideias com o nosso 
coléga o Tovo de oAveiro donde trans-
crevemos o artigo Jornaes e jornalécos 
dando-lhe o logar donra aue merecia 

Disso pedimos desculpa ao colega 
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O LIMOEIRO MISTERIOSO 

Esta epigrafe não representa, como 
á primeira vista poderia depreender-se, 
o titulo dum romance terrailesco, em 
que reluzissem laminas de navalhas, 
corressem jorros de sangue e apareces-
sem ás janelas meninas ingénuas, ves-
tidas de branco, gritando desalmada-
mente: 

— O' da guarda, que me querem 
r a p t a r ! . . . 

Longe de nós a ideia dum drama 
sinistro, em que se istoriasse a vida 
oculta déssa prisão do estado, que é 
ôje a sala de visitas da Penitenciária 
ou das costas d'Africa. Queremos ape-
nas referir-nos ao facto de ali aver 
sido descoberta, recentemente, uma 
fábrica de dinheiro falso. Os jornaes 
sobresaltaram-se com a aventura e 
alarmáram o espirito do publico, muito 
conservador por indole e que apenas 
admite, como legal, a Casa da Moeda. 

A nosso vêr, não á aqui motivo para 
espanto. O Limoeiro encerra atual-
mente uma população mais ou menos 
ábil em todos os ramos da industria 
umana. Ora, éssas creaturas, conde-
nadas, bem contra sua vontade, a uma 
reclusão forçada, em alguma coisa se 
aviam de entreter, para matar os ocios. 
Que queria a imprensa purista que êlas 
fizessem, com os exemplos de morali-
dade que cá de fóra leváram? Que 
lêsses a Imitação de Christo? Que 
promulgassem leis? Que rezassem? 
Que fossem os fanaes da fé cristã 
nêste país d'ateus? E ' uma ilusão. O 
Limoeiro moderno flão foi educado 
por S. Francisco d'Assis. Depois, elas 
seguiram apenas os fortes impulsos do 
seu temperamento. Como estavam cos-
tumadas a viver do roubo, não quize 
ram perder o ábito e continuáram 
exercitando-se, para não prejudicarem 
o seu talento das — especialidades. 

O que mais nos admira é que, num 
país de fraudes como o nosso, o caso 
do Limoeiro transformado em oficina 
de vinténs e de tostões de nikel possa 
fazer tanto barulho. Porque não áde 
ser concedido a todo o individuo o 
direito de emitir moeda, desde que o 
governo, por intermédio do Banco de 
Portugal, inunda constantemente o país 
de nuvens de papel o qual possue 
como única garantia — a palavra donra 
do estado? Certamente que, com as 
falsificações dêste genero, a nação teria 
a lucrar uns pedaços de metal que 
podiam ser utilizados para parafusos, 
ao passo que as notas cebaceas não 
teem aplicação conhecida, pela sua exi-
guidade. 

A'! essa fabrica laborando nas alfur 
jas do Limoeiro, trabalhando na som-
bra pela prosperidade monetária do 
país, adquire proporções duma verda-
deira instituição, que o estado devia 
solicitamente proteger e subsidiar, pe-
las vocações artística que revela. Vê-se 
que taes vocações, convenientemente 
canalizadas, prestariam relevantes ser-
viços. Mas nãol O estado não se pre-
ocupa com aproveital-as como devia, 
dando lhes margem para cometimentos 
mais largos e audazes. 

A verdade é que o regulamento das 
prisões é deficientissimo, Os presos, 
em vêz de serem empregados num 
trabalho produtivo e regenerador, ati-
ram-se para as celas numa promiscui-
dade repelente e deixam-se em com-
pleta ociosidade, para que os maus 
costumes nêles incubados se desenvol-
vam e frutifiquem. Obrigados a traba-
lhar, sujeitos a um regimen severo, 
não teriam tempo para idealizações de 
façanhas tám vulgares nas cadeias, onde 
existem aglomerações enormes de indi-
víduos mais ou menos pervertidos e 
mais ou menos contaminados de todas 
as desgraças e de todas as infamias da 
vida. Vem daí esta coisa surpreendente: 
— o cárcere é ôje ambicionado com 
ancia por essas legiões de miseráveis 
que se sustentam da parazitagem, da 
facada, da exploração ou do assalto. 

Ainda outro dia nós assistíamos a 
êste dialogo flagrante entre um pillo e 
um policia : — Em pleno meio dia, o 
vadio acometeu na rua um ómem, ao 
qual tentou subtrair a corrente do relo-
gio. Como êle gritasse, o gatuno ia a 
fugir, quando a Ordem lhe cae em 
cima, exclamando: 

— Estás filado! 
Depois, afirmando-se com mais aten-

ção no larapio, o policia disse: 
— O ' ! es tu ? Ainda á pouco saíste 

da gaiola, meu canár io! . . . 
— E o meu desejo é tornar para lá! 

Quem não á-de gostar de estar preso ? 
Não se faz nada e tem-se que comer! 

£Jão fazer nada; é a maior ambição 

de todo o português que se prese; ora, 
se o Aljube oferece piedosamente o 
alimento e a cama, grátis, porque ra-
zão não á-de êle ser procurado com 
tanto interesse pela gatunagem ? Modi-
fique-se, pois, imediatamente a legisla-
ção das cadeias, obrigue-se o preso a 
uma atividade salutar, evite-se por to-
das as formas que êle organize conci-
liábulos com os seus companheiros, 
donde sáem sempre essas imprevistas 
surprêsas, e tudo se remediará! Isto 
não é difícil. Basta que quem superin-
tende nesta ordem de serviços preste 
mais um pouco d'atenção ao assunto. 
De contrário, o que agora ocorreu no 
Limoeiro, á-de repetir se continuada-
mente. Não se pôde exigir a gente sem 
nenhuns princípios de moral — e de 
consciência amortecida — um procedi-
mento digno ou um respeito pela auto-
ridade nunca reconhecido por éla. 

(Do Diárto da Tarde). 
Alpha dí Omega. 

C l a u s t r o d a Sé V e l h a 
Vam começar brevemente as obras 

de restauração no claustro, na nave 
que já está desobstruída das constru-
cções da imprensa que a escondiam 
completamente. 

Os fustes das columnas e alguns 
capiteis e base sofreram mutilações 
quando foram embebidos na alvenaria 
e as arcadas que abriam para o claus 
tro foram em parte cortados para abrir 
as janellas do rez do chão. 

A restauração pura é relativamente 
fácil. 

Esta nave termina ao fundo com a 
capéla de S. Miguel e era a preferida 
pelos conegos e pessoas de representa 
ção que assim faziam neste mundo & 
corte ao arcanjo encarregado de lhe 
pesar as almas a vêr se êle lhe rouba 
va no peso dos seus pecados. 

O sr. dr. Manuel Gayo anda pre-
parando um artigo sobre o claustro que 
constituirá uma das suas interessantes 
cartas para o Diário de Noticias. 

Requereu para cumprir na cadeia 
de Coimbra a pena de dois mêses de 
prisão correçional em que fôra conde 
nado por ter espancado uma mulher o 
sr. António Joaquim, regedor da fre-
guezia de Cabanas. 

Acabou a inspéção aos mancebos 
recenseados para o serviço militar no 
concelho de Penacova. 

Foram inspécionados 184, ficando 
apurados 109. A percentagem do apu-
ramento foi pois de 59,2 por cento. 

Descendo 
De 0 Jornal do Comércio: 

«D. Maria II. — Muitos dos antigos 
assinantes teem já ido renovar as suas 
assinaturas para as 7 «premières» da 
nova época. 

O teátro abre depois do dia 20 do 
corrente, começando no dia i5 os en-
saios da primeira das peças novas, o 
drama «Dolores», tradução, em verso, 
de Coelho de Carvalho e que será mon-
tado com scenário e guarda-roupa no-
vos. 

Em seguida representar-se-á, tam-
bém com scenário novo, o drama 
«Amor de Perdição», extraído por D. 
João da Camara, do romance de Ca-
milo Castélo Branco. 

A peça que Julio Dantas destina a 
este teátro intitula se «Um sarau nas 
Laranjeiras.» 

Um sarau nas Laranjeiras deve ser 
peça ístórica para a coléção inteligente 
do nobre conde de Burnay. 

Começar no rastro de Rostand e 
acabar no trilho do Marcelino. . . 

Livros de ensino 

Zoologia, por Matoso dos Santos; Bo-
tanica, por Pereira Coutinho; Atlas de 
Geografia, botanica e zoologia, edição 
oficial. 

2.0 ano: Leituras portuguêsas, por 
A. Coelho, II parte; Gramatica Por-
tuguêsa, por Ulysses Machado, II par-
te; Cornelus Nepos, edição oficial; Gra-
matica Latina, por Moreira, II parte-
Gramatica Francêsa, por Bensabat; 
Leituras Francêsas, por D. de Azeve; 
do; Geografia, por R. Botelho, II par-
te; Istória dos povos orientaes, por 
Jayme Moniz; Arimetica e geometria, 
por A. Albuquerque; Desenho linear, 
por Abreu e Machado, Zoologia, por 
Matoso dos Santos; Botanica, por Pe-
reira Coutinho; Atlas de geografia, bo-
tanica e zoologia, os que já indicámos 
para o i.° ano. 

3.* e 4.0 anos: Leituras portuguê-
sas, por João Moreira; Gramatica Por-
tuguêsa, por A. Garcia Vasconcelos; 
Cesar, Ovidio e Phedro, edição oficial; 
Gramatica Latina, por Moreira; Seleta 
Francêsa de Foulche e Viana; Exerci 
cios de fraseologia francêsa, por Beno-
liel; Seleta Inglêsa, por Coter e Viana; 
Fraseologia inglesa, pelos mesmos; 
Gramatica Inglêsa, por Moreira; Geo 
grafia, por Raposo Botelho; Leituras 
Alemãs, por Beck e Viana; Gramatica 
Alemã, por Apell; Istória da Grécia e 
Roma; Istória da idade média, moder 
na e contemporânea, por F. de Almei-
da; Arimetica, Geometria e Álgebra, 
por Azevedo e Albuquerque; Desenho 
Linear, por Abreu e Machado; Quimica 
e Mineralogia, por Achiles Machado; 
Fisica, por Nobre; Botanica, por Pe 
reira Coutinho; Tito Livio e Virgilio, 
edição oficial; Zoologia, por Mdtoso 
dos Santos; Leituras Alemãs, por Cel-
so Campos; Gramatica Alemã, pelo 
mesmo; Atlas de geografia, botanica e 
zoologia, os que já indicámos para o 
i.° e 2.0 ano. 

5.° anno: Leituras portuguêsas, por 
A. Coelho; Gramatica Alemã, por 
Celso Campos; Geografia, por R. Bo-
telho; Istória patria, por A. Mascare-
nhas; Arimetica, algebra e geometria, 
por Azevedo Albuquerque; Zoologia, 
por Matoso dos Santos; Química e geo 
logia, por Achiles Machado; Botanica, 
por Pereira Coutinho; Salustio, edição 
oficial. 

Com estes livros são também ado-
tados outros dos anos precedentes. 

6.° e 7 0 anos: Gramatica ístórica 
portuguêsa, por R. de Vasconcelos; 
Leituras e gramatica alemãs, por Celso 
Campos; Geografia, por R. Botelho; 
Istória das instituições em Portugal, 
por F . de Almeida; Algebra, por A. 
J. da Cunha; Geometria no espaço, 
por Pina Vidal e Moraes de Almeida; 
Trigonometria e cosmografia, por Sou-
to Rodrigues; Zoologia, por Matoso 
dos Santos; Botanica, por Pereira Cou-
tinho; Quimica mineral e organica, por 
Achiles Machado; Geologia, por Gon-
çalves Guimarães; Traité de fisíque, 
por E. Drincourt; Cours de filosofie, 
por E. Boirac; Literatura latina, por 
J. M. Moreira. 

Relação dos livros que se adotam 
no curso geral dos liceus e estabeleci-
mentos de ensino secundário. No ano 
letivo de 1903 1904. 

i.° ano: Leituras portuguêsas, por 
A. Coelho; Gramatica portuguêsa, por 
Ulysses Machado; Exercícios latinos e 
gramatica latina, por Moreira e Cor-
reia; Geografia, por R. Botelho; Bio-
grafias de ómens notáveis, por Arsênio 
de Mascarenhas; Arimetica e geome-
tria, por Azevedo Albuquerque; dese-
nho linear, por Abreu e Machado; 

Arem carne nem peixe 
Do Diário da Tarde: 

«O sr. conde de Avila propoz, na 
sessão de ontem da camara municipal, 
que á rua que se vae abrir junto ao 
largo do Matadouro, se dê o nome de 
Almirante Barroso, em omenagem a 
este ilustre brazileiro e como manifes-
tação pela visita do cruzador «Benja-
min Constant», que brevemente, como 
á dias informei, deve chegar ao Tejo, 
vindo do Rio de Janeiro.» 

Para um almirante um matadouro! 
Qualquer dia o sr. Costa Pinto porá 

o nome de Pimentel Pinto ao Peixe-
frito de Cascaes. 

O sr. almirante Barroso no mata-
douro fica como o peixe fóra d'agua. 

E' confundir a carne e o peixe. 
E ponto final I 
Não vá eu contar o dito celebre 

dum marquês . . . 
^ » — 

Os alunos da Escola Nacional de 
Agricultura foram autorizados pelo sr. 
ministro das obras publicas a irem 
visitar a exposição do Palácio de Cris-
tal do Porto. 

Os alunos serám acompanhados 
pelo dirétor da escola e demorar-se-ám 
quatro dias. 

Requereu a sua aposentação o sr. 
Caetano Ferreira, chefe de contabili-
dade da Escola Nacional de Agricul-
tura, 

João de Ruão 
Annuncia se para breve a publica-

ção de documentos originaes sobre João 
de Ruão, trabalho de longos anos de 
investigação nos arquivos de Coimbra, 
feito pelo sr. cónego Prudencio Garcia. 

A obra é acompanhada de fac-si-
miles das assinaturas que com êste no-
me se acham nos livros da Universida-
de, Misericórdia, e espóli^ dos cartó-
rios das extintas ordens rétfgiosas. 

Pelas assinaturas se vê que com 
este nome avia em Coimbra mais de 
um individuo. 

Os documentos deitam uma luz 
nova sobre a istória da evolução da 
renascença em Coimbra e dám áos crí-
ticos d'arte indicações valiosas que de-
vem rezolver de vez alguns pontos em 
discussão. 

A obra é oferecida ao sr. bispo-
conde e a Antonio Augusto Gonçalves 
e dr. Teixeira de Carvalho. 

Está na imprensa a parte documen-
tal, faltando apenas uma pequena in-
trodução e os Índices em que está tra-
balhando o sr. conego Prudencio. 

Deve ser posto á venda antes de ja 
neiro proximo. 

Só quem está acostumado a lidar 
com êstes assuntos sabe avaliar quanto 
trabalho, e quanto amôr por os estudos 
de investigação istórica revela a obra 
do sr. Cónego Prudéncio, feita sem in-
centivo extranho, nêste nosso pequeno 
meio que a ignorância terna óstil para 
quem trabalha apenas com o fim su-
perior da instrucção pública. 

— m 
Reuniu nos dias 8 e 9 o Conselho 

pleno de igiéne, presidindo o sr. con-
selheiro Ferraz de Macedo, compare-
cendo os srs. drs. Costa Alemão, de-
cano da Faculdade de Medicina, Serras 
e Silva, professor de igiéne da Univer-
sidade, Benjamim Arrobas, substituto 
do delegado de ssude de Lisboa, Mo-
raes Sarmento, substituindo o dirétor 
do Instituto bactereologico de Lisboa, 
Homem de Vasconcelos, inspétor do 
lazareto, Figueira Freire, guarda-mór 
chefe da estação de saúde de Lisboa, 
Guilherme Enes, dirétor do posto de 
desinféção de Lisboa, Curri Cabral, 
enfermeiro mór de S. José, Cunha 
Belem, Rodrigues de Oliveira, Ramada 
Curto, Silva Teles e D. António de 
Lencastre. 

Na primeira sessão tratou o conse-
lho o projéto de regulamentação igié-
nica dos caminhos de ferro portuguêses 
sendo votada por unanimidade a base 
primeira do processo: 

— Construção de carruagens ou 
compartimentos especiaes que se pres 
tem a fácil, rapida, economica e eficaz 
desinféção, destinadas a doentes ataca 
dos de padecimento contagioso ou pe-
rigoso para as pessoas que com êle 
possam viajar. 

Ordes 
Para os que estranham a nossa in-

sistência na necessidade da reorganiza-
ção da policia de Coimbra, transcreve-
mos da Ordem: 

«A gatunagem tem ha dias posto 
em sobresalto os habitantes da estrada 
da Beira, evidenciando-se em vários 
roubos, sem que até hoje se tenha po-
dido descobrir os auctores de taes 
proêzas. 

Ainda ha bem pouco tempo o vigia 
municipal n.4 20 evitou que se désse um 
assalto á casa onde habita o sr. Char-
les Lepierre, que estava ausente, e já 
pela 1 hora da manhã de segunda feira, 
um grupo fazia por alli a sua aborda-
gem, pois que se tornou suspeito como 
tal, attentas as evoluções que por ali 
fizeram, dividindo-se a pequenas dis 
tancias, tendo um d'esses mariolões o 
arrojo de se dirigir á barraca do vigia 
perguntando onde estava o collega n.° 
20, seguindo-se um assobio soltado por 
um d'esses bandidos, ao ouvir nesta 
altura passos a distancia, pondo-se logo 
em debandada, caminho fóra da Arre-
gaça. 

Certamente o motivo da pergunta 
era sem duvida, que caso fosse elle, o 
receber a recompensa por lhes ter 
obstado a pôr em pratica o seu plano. 

Ao sr. commissario de policia apre-
sentamos mais este caso, pedindo a 
s. ex.* para que proceda a uma rusga, 
limpando a cidade d'essa canalha, pois 
como se vê estão desenfreados de todo.» 

Vê-se pois que não somos só nós 
que reclamamos. 

Toda a imprensa lamenta este esta-
do que põe Coimbra abaixo de qual-
quer Tilória. 

Os gatunos andam abertamente, 
tem domicilio certo, sam conhecidos 
da policia, e a imprensa tem por vêses 
estranhado até a intimidade com que 
privam guardas e gatunos. 

Tanto mais que não á exemplo de 
que désta intimidade tenha resultado a 
descoberta dum roubo, e por mais de 
uma vez se tem escrito com completa 
indiferença das autoridades superiores 
que a esta intimidade se deve o terem 
passado muitos a coberto. 

Desde o escurecer, pelos jardins en-
xameam as prostitutas, na troca de cha-
laças com a garotada que a todo o 
momento passa cantando alto as can-
ções mais obscenas. 

Mais tarde ouvem-se passar em 
guitarradas mulhéres cantando, livre-
mente, para alegrar a noite aborrecida 
do quarto de sentinéla da policia. 

Às ruas de Coimbra estám como 
nunca estiveram, perfeitamente aban-
donadas, e ninguém poderá dizer que 
a solta vida que se passa seja devida 
ás contemplações com os académicos, 
tantas vêzes invocadas para desculpar 
todos os abusos e todas as transigên-
cias com a moralidade. 

Deve pôr se quanto antes cobro a 
este estado, pois que está perto a aber-
tura da Universidade, e não se deve 
esperar essa ocasião para corrigir des-
mandos. 

Publicamos a local da Ordem na 
ortografia dêsse jornal. 

Na Ordem respeitamos tudo, salvo 
as opiniões. . . 

O tesouro da Sé 
Vam muito adeantadas as obras de 

engrandecimento do tesouro da Sé de 
Coimbra. 

O sr. bispo conde utilizou um pa-
teo interior anexo ao tesouro, transfor-
mando o num salão, com o teto envi-
draçado vasto e cheio de luz. 

Esta parte do museu é destinada á 
exposição de tecidos e bordados, em 
qne é muito rico o museu da Sé, e que 
não estavam expostos por falta de es-
paço. 

A emprêsa — çA Editora — acaba 
de pôr á venda as cadernetas 9 e 10 
do Tratado de contabilidade, que se 
publica com toda a regularidade em 
cadernetas semanaes que custam ape-
nas 70 réis. 

E' escrito com toda a competencia 
por o sr. Ricardo de Sá, chefe de con-
tabilidade geral no Banco Nacional Ul-
tramarino, e antigo professor no Ate-
neu Commercial de Lisboa. 

A edição é feita com cuidado, em 
bom papel, e bem impressa o que tor-
na a obra recomendável a todos os 
respeitos. 

Recomendamo la aos nossos leito-
res na certeza de lhe fazermos um bom 
serviço. 

Nota 
Por absoluta falta de espaço não 

começaremos ôje, como era intenção 
nossa a serie de artigos do dr. Teixei-
ra de Carvalhq sobre a renascença em 
Coimbra. 

Principiaremos no proximo numero 
a serie de cartas que sám dirigidas ao 
nosso amigo Antonio Augusto Gonçal-
ves. 

O sr. major Afonso Chaves já apre-
sentou ao sr. presidente do conselho o 
resultado da missão de estudo nos 
observatórios extranjeiros de que foi 
incumbido pelo governo. 

O sr. major Chaves assistirá tam-
bém á reunião dos dirétores dos obser-
vatórios de Coimbra, Lisboa e Porto 
que, como noticiámos já, tem logar no 
dia 12 do corrente. 

Um cão danado acometeu Thereza 
Marques, na ocasião em que ia tomar 
água ao porto dos Bentos, não conse-
guindo mordê-la por ela se ter defen-
dido com o cântaro. 

Aparecendo então um gato, o cão 
correu em perseguição dêle morden-
do-o. 

Thereza Marque chamou por so-
corro, voltando o cão a persegui la sem 
conseguir, porém mordê-la. 

Atirou se então a um rapazito, mor-
dendo o. 

O cão foi afinal morto, enviando-se 
a cabeça para o laboratorio de Lisboa 
para onde vai seguir também o menor 
mordido, Germano Rafael, 



Nova roa 
Já se pode percorrer em toda a sua 

extensão a rua que se abriu da Coura-
ça dos Apostolos para Entre muros e 
que mais tarde será prolongada até ao 
largo de D. Luiz no bairro de Santa 
Cruz. 

Apezar de não estar empedrada, e 
do mau tempo que tem feito e enchar 
cou a terra solta, já é passagem favo 
rita para a Baixa, ao fim da tarde 
porque é na verdade um dos sitios mais 
pitorescos de Coimbra, deixando ver 
emoldurada na folhagem verde-escura 
dos loireiros, e no ceu doirado dos 
poentes melancólicos de Coimbra, a 
cidade baixa, de que emerge graciosa-
mente sobre a torre antiga o campana-
rio de S*nta Cruz, destacando na man 
cha aloirada do Choupal e nos montes 
violeta do Almegue. 

Pôde agora ver se a parte da mu-
ralha que coroava a cidade por este 
lado, sobranceiro ao vale da quinta de 
Santa Cruz. 

Pena é que esta parte tão pitoresca 
esteja manchada com a casa que mo-
dernamente foi construída por detraz 
do laboratorio químico e que devia ser 
demolida mesmo para onra da facul-
dade de Filosofia que teve a péssima 
inspiração da obra. 

Seria bom ir pensando na abartura 
de pequenos caminhos por entre a cer-
ca dos jesuítas e em conservar os loi-
reiros que tem sido tão maltratados 
pelas obras. 

Anuncia-se para breve a abertura 
do theatro circo com a companhia de 
Ernesto do Valle, não estando porém 
ainda determinado com que peça se 
fará a abertura da época teatral dêste 
ano. 

Dará apenas três representaçõjs. 
No escritório do teatro está aberta 

a assinatura para logares e camarotes 
marcados para todos os espetáculos, 
tendo os srs. assinantes alem do di-
reito ao seu logar em todos os espeta-
Culos, seja qual fôr a empresa, ou co-
letividade que os promova, considerá-
vel redução sobre os preços abituaes 

A N Ú N C I O S 

EDITAL 
A D E G A D E G I O N A b ' " ^ , D 0 V 0 

E B T A Ç A O 
Jornal illustrado para família 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 53f>ooo 
6 mêses 2$6oo 
3 mêses 1Í&400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
P O R T O 

(40) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X I I 

— Queria esfolar-te viva! disse For-
túnio aproximando se do leito. 

Éla teve por momentos mêdo que 
Fortúnio posesse em execução o seu 
projéto, e que, segundo o seu ábito 
passasse do optativo ao presente, mas 
o jaguar mal domesticado continuou 
assim: 

— Esta péle tám doce, tám seti-
nosa, sobre que se coláram os lábios 
espessos pelos deboches dos teus infa-
mes amantes, arrancá-la-ia do teu cor-
po com delicia; quereria que nunca 
ninguém te tivesse visto nem tocado, 
nem ouvido; quebraria os espelhos, 
sobre que passou a tua imagem e que 
a guardáram alguns instantes. 

Tenho ciúmes de teu pae; porque 
emfim o sangue dêle está no teu corpo 
e circula nas tuas veias azuladas; tenho 
ciúmes do ar que respiras e que parece 
beijar te ; ciúmes da tua sombra, que 
te segue como um amante choroso. 

Perciso da tua existencia inteira: 
futuro, passado e presente. Não sei o 
que me impede de ir matar Jorge e 
Marcilty e mandar desenterrar Willis 

j>ara deitar o seu cadaver aos cães. 

Doutor José Pereira de Paiva 
Pitta, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de vinte 
dias para o provimento de alguns lo 
gares vagos de entrevados do numero 
da Santa Casa. 

Os concorrentes aos referidos lo-
gares devem instruir os seus requeri 
mentos com attestado de bom compor 
tamento, de pobreza, de não terem as 
cendentcs ou descendentes em condi 
ções de os alimentar e de residencia 
em Coimbra ou seus arredores, passa 
do pelo respetivo pároco, e attestado de 
que padecem de moléstia crónica que 
os impossibilite de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da Mise 
ricordia de Coimbra, 8 de outubro de 
1903. 

O provedor, 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

Operários tipográficos 
P r e c i s a m - s e . N é s t a r e d a -

ç ã o s e d iz . 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo 

grafia França Amado. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

ue pertenceu ao falecido conselheiro 
r. Pedro Augusto Monteiro Castello 

Brgnco. 
Quem a pretender pôde dirigir se 

a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci 
mentos e portaes para esta companhia. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

Falando assim, Fortúnio andava á 
volta do quarto, como um dêsses lobos 
magros, que se vêem nas menageries, 
esfregando o focinho contra as grades. 

Calou se, deu mais algumas voltas 
e veiu esconder o rosto no leito. Cho 
rava amargamente; a tempestade, que 
tinha começado com trovões, resolvia-
se em chuva. 

— Imbecil, que não sente que nun-
ca amei senão a êle, disse Mussidora 
pegando-lhe na cabeça e puxando-o 
para o coração. O ' meu amigo! Só 
nasci no dia em que te conheci; a mi-
nha vida data do meu amor. 

Quanto á Mussidora, porque tens 
tu ciúmes déla ? 

Bem sabes que morreu. Não és tu 
o meu Deus, o meu creador ? Não me 
tiraste do nada ? Porque te atormentas? 

— Perdoa me, meu anjo: fui creado 
)em perto do sol, numa terra de fogo; 
sou extremo em tudo, e as paixões 
rugem em minha alma, como em ca-
verna de leões. Mas estám a dar três 
óras, fecha os teus olhos verdes, meu 
pequeno crocodilo. Vamos, durma, me-
nina. 

X X I V 

Tínhamos prometido ás nossas lei 
toras descobrir Sudja Sari, essa belêsa 
avanêsa de olhos carregados de Ian-
çuidês; como agora está oprimida e é 
Mussidora, que Fortúnio ama agora, 
o interesse concentra se naturalmente 
néla, 

d e e n t r e D o u r o e L i z 

COIMBRA 

Instalação provisoria 
RUA DA SOTA, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YENDA A M1DD0 
3 3 Garrafa Garraf» 
tS s de itro bordaleza 

Marcas — — — -

I 6 ; I 12 

T i n t o G R A N A D A . . 5 5 0 1 2 0 6 6 0 89 9 0 0 
» CORAL 6 0 0 1 3 0 7 2 0 90 9 5 0 

Branco A M B A R . . . 6 5 0 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» TOPÁZIO . . — — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da QÁdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fatura 
ao comprador. 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei 

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

C O M I D A 
E m casa de familia respeitável for-

necem-se jantares de 200 réis para 
cima, bom serviço e aceio, e comida 
mensal de i2$ooo até i5$ooo réis. 

Rua do Correio, i3. 

M?s fizemos uma promessa impru 
dente e ditficil de cumprir. 

Não tínhamos outro meio de des-
cobrir Sudja Sari senão seguir Fortú-
nio; e como querem que se siga a pé 
um ratão levado por cavalos de puro 
sangue ? 

Demais, temos por ventura o direito 
de espionar o nosso eróe ? 

E' delicado surpreender assim o 
segredo dum ómem interessante ? 

T e m êle por ventura culpa de nós 
o termos escolhido para eróe do nosso 
romance ? 

A' tantos outros que só pediam 
jara se lhe imprimir a correspondência 
intima! 

E' todavia necessário descobrir Su-
dja-Sari, a béla de olhos cheios de 
'anguidês. 

Renunciando agora a todos os ar-
tifícios familiares aos romancistas para 
excitar e graduar o interesse, e notando 
que começa a ser tempo de pôr o glo 
rioso monosilabo — Fim, vamos trair o 
segredo de Fortúnio. 

Fortúnio, como dissémos, foi edu-
cado na índia pelo tio, nababo de uma 
riquêsa fantastica. 

Depois da morte do tio, veiu para 
França levando com que comprar um 
reino. Um dos maiores prazeres que 
tinha era misturar a vida barbara com 
a vida civilizada, ser ao mesmo tempo 
um satrapa e um fashionable, Brum-
mel e Sardanapalo; achava interessante 
ter um pé na índia e outro na França. 

Eis o que tinha feito para chegar a 
êste fim, 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país^ seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciente compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 1001 
Mobílias i2o>Por íootyooo rs 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Escola Académica de Coimbra 
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 

Diretor — Dr. Sousa Gomes 

Reabrem as aulas no dia 8 de ou-
tubro. 

Comprára numa rua afastada de 
Paris, um magote de casas, cujo 
centro era ocupado por grandes jar-
dins. 

Fez demolir todas as construções 
interiores e deixára apenas á sua ilha 
de casas uma crusta pouco espessa de 
rachadas. 

Todas as janelas que davam para 
os jardins tinham sido tapadas com 
cuidado, por fórma que era impossível 
vêr de qualquer lado os edifícios cons-
truídos por Fortúnio, a não passar por 
cima em balão. 

Quatro casas, uma em cada flanco 
da ilha, serviam de entrada a Fortúnio; 
ongas passagens abobadadas iam lá 

ter e serviam para comunicar com o 
exterior sem levantar suspeitas. 

Fortúnio, ora entrava por um lado, 
ora por outro por fórma a não ser 
notado. 

Um negociante de viveres, que não 
passava de creâdo de confiança de 
Tortunio, servia para dar entrada aos 

alimentos dum modo natural e plau-
sível. 

E neste palácio desconhecido, me-
nos fácil de descobrir que o Eldorado, 
tám procurado pelos marinheiros espa-
nhoes, que Fortúnio se retirava miste-
riosamente, excitando a curiosidade 
dos amigos. 

^ Aí ficava oito dias, quinze dias, um 
mês, sem aparecer, conforme indicava 
o seu capricho. 

Os artistas empregados na edifica-
ção, tinham sido generosamente pagos 
para guardarem sçgredo, e esjpalna^s 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'AImedina) 
—'VV/WWA/*-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços,* toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

" O F I C I N A D E O U R I V E S ~ 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 —Coimbra . 
Casa de penhores. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

Livro aprovado no ultimo concurso 
pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° —Lisboa. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgiáo-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

T^ua Ferreira "Borges, 89, /:• andar 
Extração e empaste de dentes em 

todos os sistemas, limpêsa da boca, 
coloca.ção de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

em seguida por diversos pontos do 
globo. 

Nenhum tinha ficado em Paris. 
Fortúnio fizera-os partir, sem êles 

desconfiarep, uns para a America, ou-
tros para as índias e Africa. Tinha-lhes 
oferecido logares excécionaes creados 
propositadamente e assim os enganára. 

O Eldorado, o palácio doiro, como 
'ortunio o tinha batizado, não mentia 

ao titulo. 
O ouro brilhava por toda a parte, 

e o palácio dourado de Nero não devia' 
certamente ser mais magnifico. 

Imaginem um grande pateo cer-
cado por colunas torsidas de mármore 
branco, de capiteis e fustes dourados, 
rodeados por uma cêpa de vinha tam-
bém dourada, com cachos de rubins. 

Sob êste portico quádruplo abriam 
as portas dos quartos de madeira de 
cedro maravilhosamente trabalhada. 

Para o meio do pateo mergulhavam 
quatro escadas de pórfiro, com corri-
mões e descanços, conduzindo a uma 
piscina, cuja agua quente e cristalina 
descia até ao ultimo degrau ou subia 
até ao primeiro, conforme se desejava. 

O resto do espaço era cheio por 
laranjeiras, tulipeiras, angsokas, de flô-
res vermelhas, aloés e toda a especie 
de plantas tropicaes rompendo em 
plena terra. 

Para ajudar a compreender êste 
milagre, diremos que o Eldorado era 
um palácio sob uma redoma. 

{Continua.) 
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S E R R A M E S T R E L L A 

150—§ua (gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dòces de ovo» dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. . 

D ô c e s d e írncta de todas as qualidades, de que é costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a , em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrôes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudlngs Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Aguai 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A . 

Oanalisaçoes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatórios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , de sys t ema YOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installa^oes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO BOMES MOBEIBA 
COIMBRA 

PENSÃO MONTANHA 
(A I:5OO METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer liora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flòres 

F i g u e i r a d a F o z 
>nn t» ^ A tXJ u 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, 136000 e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÀPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Água da Curia ( M o ^ o f o r e s -^ ) 
O Sulfatada - Calcica 

i única anaiysada no paiz, similhante i afamada agua de CONTREXÉYILLK, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pelo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 

O O I M B E A 
O Rua Ferreira Borges 

fferculano (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

FABRICA DE T E L H Õ E S E MANILHAS 
Premiada na E x p o s i ç ã o d e C e r â m i c a Portagueza, no Porto, 

em 1883» c o m diploma de m é r i t o s 
e medalha de cobre na Gxpoulção Diattrictal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinto Coimbra o o o 
SO, Ifcua, de .Tosão Cabreira, 31 — C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oíficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

I 6 - R u a I>ireita —18 

C O I M B R A 

L U C A " 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 

DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE; 
Instituto particnlar de educação e ensino 

Figueira da F o z 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

ÃUT Õ MÕ VÊL 
Y E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L E 

E m bom estado de conservação, 
3y 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

EXPORTAÇÃO 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de a n i m a e » 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTENCIÃ^ 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2JP700 
Semestre 13635o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2Í&400 
S e m e s t r e 136200 
Trimestre 600 

cm^c*"1 

Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 336000 » 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v n l s o 4 0 r é í e 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 1036000 réis 

C4pparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illumin.an.te — IOO vellas por "bico 

G A S T O : — 5 réis por hora 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
R U A D E S . P A U L O , I V . » O , 1 . ° a n d a r 
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Manifesto da democracia 
italiana contra o czar 

A democrac ia i tal iana, que re-
presen ta nas suas diversas nuances, 
o mais alto ideal de civilização, não 
pôde ficar indifferente á vista dos 
cr imes de l e sa -umanidade que m a n -
c h a m a civilização europeia . P o r 
u m a t rad ição a inda muito fresca e 
viva , éla é a erdeira e a guarda do 
ideal de l iberdade politica e de jus-
tiça social, cu ja real ização será a 
onra do século X X : é por isso que, 
de a c ô r d o com toda a democrac ia 
i tal iana, em face das a t roc idades 
a rmén ias e macedonicás , e da es-
c rav idão da Finlandia , levanta o 
seu protes to , á en t rada de Nicolau 
II no solo italiano, cont ra as ve rgo-
nhas e crue ldades do despot i smo 
russo. 

T o d o s os dias, os ómens mais 
distintos, os que tem a mais alta 
fé na civilização são sacr if icados no 
impér io do czar e com o seu con-
sent imento, todos os dias eles são 
mal t ra tados e mor tos , em desprezo 
de todas as leis da uman idade . 

Burguêses e operár ios , escrito-
res e art istas, es tudantes e nego-
ciantes, católicos e judeus , crentes 
e l ivres-pensaderes , ómens , mulhe-
res, velhos, c reanças , sucubem quo-
t id ianamente á violência das a rmas , 
ou m o r r e m miserave lmente nas pr i -
sões e nas minas . 

Se a pena de mor te está abol ida 
na Rúss ia pa ra os cr imes de direito 
c o m u m , éla está na o rdem d o dia 
-—sob a f ó r m a mais bru ta l e sem 
n e n h u m a garant ia l ega l—cont ra os 
que não fazem mais que rec lamar 
o seu direito de ómens e de cida-
dãos . 

A democrac ia i tal iana, que se 
lembra com reconhec imento d a viva 
s impat ia com que todos os países 
civilizados da E u r o p a sus ten ta ram 
os seus eróes e seus már t i res , quan -
d o lu tavam pela l iberdade cont ra a 
tirania, n ã o p ô d e ficar indiferente 
a essas ve rgonhas , e protes ta em 
n o m e dos opr imidos . 

As leis de ospi ta l idade sám ape -
nas s ag radas q u a n d o se p ó d e m 
invocar sem esquecer as leis mais 
s ag radas a inda da u m a n i d a d e . 

O nosso pro tes to não se man i -
fes ta rá po r á tos de violência cont ra 
o sobe rano com cu jo consent imento 
se persegue essa ob ra frat icida, mas 
êle tem por fim traduzir , em face 
dos processos óbl iquos d a diplo-
macia e das cer imonias da corte, 
essa consciência da l iberdade que 
d á ca r t a de alforria á u m a n i d a d e 
m o d e r n a . 

Nem a mira do interesse, nem o 

cu idado egoista d u m c o m o d o A-
pouso — que ve lam p a r a muitos a 
luz do i d e a l — p ó d e m de te rminar -
nos a assumir a cumpl ic idade do 
silencio. Os combaten tes da liber-
d a d e italiana não m o r r e r a m no ca-
dafalso e no c a m p o da ba ta lha pa ra 
nos ensinar a prost i tuição política 
e o servilismo do espírito. 

E se o nosso livre e u m a n o pro-
t e s t o — em n o m e da u m a n i d a d e ul-
t r a j ada e para consolação dos opri-
m i d o s — não pode r realizar o mila-
gre de assegurar aos nossos i rmãos 
russos as condições e lementares da 
l iberdade civil, êle ficará no em-
tan to como u m dos n u m e r o s o s fa-
ctores moraes , pelos quaes progr ide 
a sociedade u m a n a , segundo as leis 
istóricas de cada meio . E o pode-
roso éco do nosso b r a d o cheio de 
dôr e de cólera irá, a t ravez d o co-
ração do czar , até ás minas sibe-
r ianas , a té aos campos desolados, 
até ás du ras fábr icas de toda a 
Rússia . 

E m nome da l iberdade e da jus-
tiça u m a n a , l evan tamos , pois, o 
nosso pro tes to cont ra as c rue ldades 
do despot i smo russo; r ecusamos ao 
sobe rano em que se enca rna êsse 
sis tema, qua lquer mani fes tação de( 

respeito, e enviamos a todos os 
opr imidos , a todos os explorados , 
a todos os perseguidos da Rúss ia 
a nossa s audação f ra te rna l c o m o 
voto e prenúncio da sua l iber tação 
política e social. 

Dr. Velado da Fonseca 
Faleceu em Lamego o sr. dr. Ve-

lado da Fonseca, victimado por uma 
doença nervosa. 

A morte do ilustre catedrático de 
Filosofia foi muito sentida em Coim-
bra, pois que o sr. dr. Velado da Fon-
seca era geralmente estimado pelo seu 
caráter bondoso e afavel e pela sua 
brilhante inteligência. 

Todos, que o conheceram aqui tám 
novo, se aviam abituado a trata-lo com 
o carinho que se dispensa a um estu-
dante simpático, todos viram o seu su-
cesso rápido logo em seguida á forma-
tura, a sua nomeação de professor da 
Universidade, a sua eleição de deputa-
do, a nomeação para diretor das Es-
colas normaes com a alegria com que 
se festejaram sempre os seus sucessos 
académicos. 

O sr. Velado da Fonseca era um 
bom rapaz, alegre, obsequiador, inteli-
gente. 

Tinha um excelente coração, e a 
sua bondade, a sensibilidade doentia 
da sua alma amargurou-lhe os últimos 
dias da vida, que começára tám alegre, 
nos triunfos constantes da sua carreira 
académica. 

Apezar de viver em plena atmosfera 
de política monárquica, o dr. Velado 
da Fonseca conservára sempre a inde-
pendência do seu espírito e nunca su-
jeitou á política a justiça das suas de-
terminações. 

Viveu sempre naquêle meio a vida 
pura de estudante, cultivando as suas 
relações académicas até aos últimos 
momentos. 

E teve a acompanha lo naquêle atroz 
sofrimento, até morrer, o amigo mais 
dedicado, o gus mais aplaudira os seu* 

triunfos académicos, o que mais se in-
teressára pela sua entrada no corpo 
universitário, o sr. dr. Teixeira Bastos 
que mostrou mais uma vês a genero-
sidade da sua almi. 

Como professor, o sr. Velado da 
Fonseca, que foi sempre como estu-
dante da máxima independência, soube 
í.3zer-se estimar p^cs alunos e muitas 
vêses interveiu com os colegas que o 
estimavam em favor de discípulos que 
aviam sido seus e a que nunca faltou 
com o conselho de bom e seguro amigo. 

Duma grande generosidade, a sua 
bolsa abria-se facilmente para valer a 
amigos, ou para socorrer a desgraça 
dos. 

Velado da Fonseca teve muitos ami-
gos; nunca os esqueceu. 

Não deixa um inimigo. 

Claustro da Sé Telha 
Principiaram as obras no claustro 

da Sé Vélha, começando por tirar o 
pavimento da nave de S. Miguel, que 
não estava já ao nivel do primitivo, 
pois fôra alteado por ocasião das obras 
realizadas em tempo do marquês de 
Pombal, para adaptação do edifício 
para imprensa da Universidade. 

Não é de supôr que se encontrem 
antigas lápides tumulares, por que o 
terreno foi todo removido e as sepul-
turas violadas, ao que parece, pelos 
estudantes de Medicina levados pelo 
ardor da inauguração dos primeiros 
trabalhos anatómicos. 

O reitor D. Francisco de Lemos 
em carta ao marquês de Pombal com 
a data de 22 de fevereiro de 1773, pe 
dindo uma coleção de instrumentos 
para trabalhos anatómicos, escrevia: 

«Devo representar - V. Ex.a que 
se faz agora muito precisa, porque os 
Estudantes médicos depois de alimpa 
rem o claustro da antiga Sé (ôje Im-
prensa) de quantos ossos nelle acharam, 
me vieram requerer que queriam vir 
fazer demonstrações á vista dos cada-
veres.» 

Era §gte o respeito que avia na-
quêles tempos pelos ossos das mais no-
bres pessoas, e mais autorizados cóne-
gos desta t e r r a . . . 

O c i t o e l e i t o r a l 
Em Lisboa lavra grande entuíiásmo 

pela luta eleitoral próxima. 
O governo não tem deixado de 

exercer pressão sobre os seus subordi 
nados, e fervilham os galopins farta-
mente pagos semeando a intriga e 
tentando diminuir a forte solidariedade 
com que se apresentam para combater 
os republicanos da capital. 

Do SMundo transcrevemos o artigo 
que sobre êste assunto escreve Arthur 
Leitão, nosso antigo redátor e que, 
como prevíamos, continuará em Lisboa 
a vida de combate que caracterizou os 
seus anos de estudante. 

Desde o sr. ministro do Reino ao 
menos sobrecarregado dos contribuin-
tes umildes, inscritos nos cadernos do 
recenseamento, a ninguém absoluta-
mente deve ser indiferente o áto elei-
toral do próximo dia 1 de novembro. 

Porque os recenseamentos estejam 
falseados; porque oa mortos resuscita-
dos, e os ausentes, evocados, a policia, 
os varredores da Camara e toda a es-
cumalha, saída das alfurjas do Terreiro 
do Paço, pareçam assegurar a vitória 
governamental; que o Governo muito 
embora triunfe pela corrução e pela 
veniaga, pela fraude e pela mentira,— 
admitamo lo. 

No entanto, o que não será legiti-
mo é que a massa popular, defraudada 
e vexada, cruze os braços, impotente, 
nessa entristecedora e criminosa indi-
ferença, de <ju$ 9 regimen tem exauri-. 

do alentos para arrancar num ultimo 
atropelo a ultima regalia popular. 

Ser indiferente, é pactuar. E pactuar 
com o mais nefasto de todos os minis-
térios; pactuar com o sr. Hintze Ribei 
ro, o símbolo fúnebre de todà a corru 
cão monárquica, que, numa onda enor-
me, avassalou e destruiu todos os or-
gãos e áp?relhos da vida do Estí do! 

Não! Não pôde ser! O povo de 
Lisboa, chamado a intervir pelo voto 
na administração municipal, á de saber 
cumprir o seu dever, acompanhando 
numa elevada e serena manifestação 
civica o partido político que onrada-
mente pretende conquistar para o Mu-
nicípio da capital a3 franquias e os di-
reitos que vergonhosamente, para go-
vernantes e governados, ministros des-
onestos e concussionários lhe extorqui-
ram. E o Partido Republicano cum-
priu conscientemente o seu dever : par 
tido de Governo, pelas ideias, pelos 
ómens e ainda pelas aspirações popu-
lares; partido do poder como solução 
única á crise nacional, economica e po-
lítica, organizou, com ómens seus, uma 
lista, que è uma sólida garantia de que, 
contra tudo e contra todos, sem esita-
ção e sem medo, ão de ser defendidos 
os interesses e as regalias do primeiro 
município do país, miseravelmente su-
jeito a um odioso regimen de excéção. 

A essa lista de cidadãos, contrapõe 
o Governo a sua lista de mercenários 
ou servos. 

A defendê-la, tem os recenseamen-
tos falseados, a Municipal, mil e tre-
zentos policias, a confusão dos dois 
erários, a cornucopia dos empregos, e 
sobretudo, ofuscante de brilho e de 
magnanimidade, o poder moderador 
para a concessão solicita de generosas 
amnistias, em dias festivos de aniver-

sários, a ceceteiros assoldàdos pelo mi 
nistro do Reino ou pelós seus agentes 
famosos. 

Os campos estárn definidos. 
O Governo propõe-se representar 

mais uma vêz a baixa comedia que 
emporcalha e envergonha o povo de 
Lisboa. Cumpre á cidade mostrar ao 
Governo que quer ser livre, afirmando 
alto e claro a sua vontade decidida. 

Votar na lista republicana e defen-
dê la na urna, eis o dever dos ómens 
onestos. 

Cumpra, pois, a cidade o seu dever, 
que os esndidatos do povo e o partido 
que os apresenta, saberám cumprir o 
seu. 

E x p e r i e n c i a 

Ante-ontem pelas três oras e meia 
da tarde ouve no largo da Portagem 
a expesjkncia dum ap^gedor instanta 
neo de incêndios de què sam conces-; 
sionarios os srs. Rtynaud & C.a 

Tmha-se para isso construído uma 
barraca de madeira que foi alcatroada, 
deitando se-lhe depois o fogo. 

A chama correu rapidamente pelas 
paredes e pelo teto, levantando gran-
des labaredas, que fizeram fugir os es-
pétadores que se tinham reunido á volta 
em grande numero. 

Com uma manobra muito simples 
e rapida, o apagador de incêndios co-
meçou a trabalhar deixando sair um 
jacto dum liquido leitoso que, dirigido 
para a barraca, apagou rapidamente o 
incêndio que lavrava com violência. 

O sr. Afonso Henriques, alumno 
do quarto ano medico realizou no do» 
mingo último uma conferencia sobre 
a evolução social, no grémio dos cai-
xeiros. 

No dia 17 realizam se os exames 
de admissão ao primeiro anno da Fa-
culdade de teologia. 

Sám admittidos a exame os alunos 
dos seminários, que tenham completa-
do o curso, e que pretendam cursar as 
cadeiras da .Faculdade ge teologia, 

Socialismo e diploma cia 
A Italia acaba de mostrar num no-

bre exemplo ás raças latinas, qual é 
ôje a força dos sentimentos democrá-
ticos. 

E é glorioso para a nossa raça, que 
todos dizem prestes a extinguir-se por 
falta de vitalidade que lhe permita ar-
car com as responsabilidades das exi-
gências crescentes do progresso, .é glo-
rioso que a diplomacia europêa se veja 
em cheque e recue deante dum do-
cumento sereno redigido e assinado por 
socialistas e republicanos. 

O manifesto contra o czarismo, que 
publicamos noutro lugar, elaborado pe-
los deputados socialistas italianos Ros-
si, Cicotti, Ferri, Morgari, Todeschini, 

:Moregani, teve a colaboração dos re-
publicanos Commandini e Ritpoli. 

E ' escrito serenamente, com ener-
gia, numa lingoagem cheia de fé e con-
vicção ardente, afirma e luta no cam-
po das ideias, é um compromisso so-
lene de que os grandes revolucionários 
italianos não descerám a manifestações 
de ostilidade contra o czar, e, apezar 
desta lingoagem que garantia a tran-
quilidade Has festas regias, as informa-
ções diplomáticas anunciaram a seguir 
que o czar não visitaria a Italia. 

E' que, quem impera ôje sobre as 
sociedades é o ideal democrático, cuja 
força como suprema aspiração da so-
ciedade umana é afirmada mesmo por 
os que combatem em campo oposto. 

Estava sendo necessário este exem-
plo da velha Italia ás nações latinas, 
que se tem deixado arrastar na v>ílêsa 
infame dos processos diplomáticos do 
imperialismo. 

E para nós é-nos particularmente 
agradavel pela lição de elevada mora-
lidade que vem dar á França, ainda 
a pouco levada á confraternização cotn 
o czarismo pela exploração dum pa-
triotismo falso e ridículo. 

Era necessário que do velho Lacio 
nos viesse exemplo tám alevantado, 
p*ra glorificação da nossa raça, para 
afirmação da nossa vitalidade, para de-
monstração que as raças latinas conti-
nuam á frente da marcha do progresso 
dos póvos. 

A solidariedade dos republicanos 
com os socialistas afirmou-se mais uma 
vez na elaboração dêste documento. 

Com prazer o registamos. 
E' que a republica não é apenas 

am formula dé administração, e na di-
visa gloriosa da revolução francesa a 
fraternidade aparece com a liberdad&e 
e a igualdade. 

A republica não é só a moralidade 
na administração dos dinheiros públi-
cos, a negação do preconceito ereditá-
rio; a republica é também acima de 
tudo a causa dos oprimidos, a causa 
da democracia. 

O manifesto italiano, mostrando a 
aspiração da raça latina, demonstrou 
também que o sacrifício ás regras di-
plomáticas, a subordinação ao interes-
se do momento não pôde ser arvorado 
por quem tenha a consciência da causa 
democrática que defende, afirmação 
mais de uma vez feita, e que levou os 
jornalistas e escritores socialistas a não 
colaborarem nos jornaes monárquicos, 
embora lhe dêem a liberdade de opi-
nião. 

A causa da democracia não se de-
fende a ocultas, mendigando favores, 
explorando odios. 

E' a claro que se tem de defender, 
com dignidade, com altivês, no des-
prêso mais absoluto de ómens e de 

^processos monárquicos. 
Quem fizer o contrário segue cami-

nho errado, 
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A renascença em Coimbra 

Cartas a António Augusto Gonçalves 
i • 

Eu descobri . . . 
O Gonçalves sorriu agora por vêr 

a frase tám repetida em artigos de ar-
queólogos. 

Na verdade não á ninguém mais 
fértil em descobertas que esta classe 
de sábios menores. 

Aparecem a todos os momentos, 
resuscitando textos esquecidos, paginas 
indecifráveis de pergaminhos, em que 
cada um lê a ilusão da sua fantasia. 

E tudo arquivam como descoberta 
preciosa, como se tivessem achado 
algum tesouro grande, muitas vêzes 
sem saberem mesmo o valor que 
poderá ter a descoberta, como os mi-
neiros que no nosso pobre país an-
dam sempre a registrar jazigos de ouro 
e prata. 

E ninguém foge, até eu, avesso a 
adótar formulas, me deixei ir com os 
outros. 

E' que é torturante a doce mania 
do documento inédito e desconhecido, 
tantas vêzes conservado longos anos, 
na esperança de que ninguém mais 
saiba o segredo do documento miste-
rioso, que se esconde longe dos olhos 
dos profanos. 

A arqueologia é das coisas umanas 
mais régularizadoras de ábitos e cos-
tumes. 

Somos todos talhados pelo mesmo 
molde, e o que vale é não vermos se-
não o feitio dos outros. 

Eu mudo de letra na copia de cada 
documento, e á amigos que adivinham 
pela minha letra o século que ando 
estudando. 

Até a assinatura se modifica e mais 
essa, dizia uma ocasião o sr. dr. La-
ranjo, na discussão erudita e entusiás-
tica das reformas ortográficas no Ins-
tituto, é a coisa mais própria que cada 
um tem. 

Quando sabe escrever, já se vê . . • 

Pois, Gonçalves, eu descobri que 
o S. João de mestre Odarte francês. . . 

O melhor é começar pelo principio. 

Eu trago um grande plano de estudo 
sobre o movimento artístico da Renas-
cença em Coimbra. 

Quando chega o outono, é assim 
todos os anos: sinto vontade de andar 
pelos campos a vêr a morte lenta da 
naturêsa; as obras darte falam-me com 
mais doçura, prendem-me longas óras 
e eu ando como os namorados com 
vontade de contar o que élas me dizem 
a toda a gente. 

Enterneço me com tudo, e tenho 
com os livros cuidados que não tenho 
noutro tempo. 

Coisa, que eu leia agora, impressio-
na-me, faz-me pensar e dá-me vontade 
de escrever. 

Se algum dia me apaixonar de vêz 
áde ser por êste tempo. 

Ainda o Gonçalves á de ouvir êsse 
triste caso ao piano: era no outono. . . 

As casas, as ruas, tudo tem para 
mim um aspéto novo agora. 

Sinto me socegar, tenho vontade 
de andar só pelos caminhos para vir 
contar depois coisas em que pensei, e 
quando chega êste tempo, parece me 
sempre que vou passar as longas noi-
tes de inverno, todas, todas, com os 
meus livros, com um plano largo de 
estudos que devem durar até princípios 
da primavéra. 

Depois . . . 
Depois vem o inverno e eu começo 

a achar pequenas as noites em que é 
tam bom conversar com os amigos 
que se encontram a fugir da chuva. 

A culpa é do outono, que não dura 
até á pr imavera . . . 

Ainda ôje, eu estive no jardim Bo-
tânico, sósinho, com medo que viesse 
alguém e me visse assim parado, muito 
comovido; porque no ceu uma nuvem 
azulada e triste se enchia de vida com 
os reflexos dourados que saiam do sol 
vermelho, a desfazer-se ao longe. 

Se o Gonçalves visse como aquilo 
fo i ! - . . 

O sol caiu em baixo sobre umas 
nuvens azuladas e desfez-se no meio 
delias, estendendo-se lentamente sobre 
a terra numa camada leve, escoando-se 
jpor detraz dos montes distantes* 

Ao alto, no meio do ceo, alongava-
se uma nuvem suspensa sobre a man-
cha violeta da terra em que o rio esta-
gnava no brilho branco e frio dos re-
ptis. 

Pouco a pouco, a nuvem alongou-se 
e ficou irta, como os lagartos fantásti-
cos que os pintores antigos figuravam 

, suspensos do této dos laboratorios dos 
alquimistas. 

Um sino distante começou a cantar 
docemente como se estivesse experi-
mentando, encantado, o som da vasta 
cupula d'oiro fino do ceo. 

Os livros do cónego Prudencio, 
que tenho andado a ler não podiam 
vir em melhor ocasião. 

Tenho andado com eles pelos mo-
numentos de Coimbra, e deram-me 
vontade de escrever e pedir ao Gon-
çalves para escrever também. 

Agora encontramo-nos tam poucas 
vezes que é esta a única forma de po 
dermos conversar. 

E podemos conversar á vontade 
com a certeza de estarmos bem sós, 
porque os nossos amigos devem dei 
xar-nos, como costumam, quando nos 
veem começar a falar d'arte. 

Eu ás vezes rio-me, quando algum, 
que consegui segurar algum tempo em 
conversa sobre assunto artístico, me 
interrompe eom uma palmada sêca no 
ombro e diz no tom das grandes con-
vicções: Você deve escrever um livro ! 

E vae-se, sem querer ouvir mais 
dizendo, num grande alheamento: E ' 
um crime você não escrever um Hvro. 

Eles o que gostam é de ler! 
T. C. 

E L . E S 
D e O Jornal do Comércio: 

«O dinheiro para os emprestimos 
a curto praso mantetn-se de i 3/4 a 
2 1/4 0/0.» 

C o m o po r cá: ao mês u m por 
cento. 

Ao ano fica mais c a r o . . . 

T e á t r o P r í n c i p e R e a l 
Annuncia-se para breve a inaugu-

ração da época teatral dêste ano com 
& companhia organizada por Ernesto 
do Valle com elementos dos teatros 
de Lisboa e que partirá, diz-se, em 
Novembro, para os Açores e Madeira, 
aonde irá em tournée de inverno. 

A companhia dará apenas três úni-
cos espetaculos, e a assinatura per-
manente está aberta já, como noticiá-
mos 

Não está ainda determinado defini-
tivamente o programa das três repre-
sentações; porque o sr. Santos Lucas 
tem empenho em que a companhia le-
ve três das melhores peças do seu re-
portorio. 

E' de esperar grande concorrência 
porque os artistas sam conhecidos já 
e porque no reportorio á peças drama-
ticas das que mais tem chamado a 
atenção. 

Tantalo 

Do Tribuno Popular: 

« Este modo de afirmar convicções 
pela paparoca não deixa de dar resul-
tado, porque nunca falta, como agora, 
quem aprecie bons arcepipes por entre 
magníficos cristaes e flores, ao som de 
boa musica e com grande profusão de 
luzes. 

São umas óras de boa cavaqueira 
que passam sempre bem.» 

A babar-se o maroto. 

Por distinção 

Ao concurso que se acha aberto 
para provimento de uma vaga de guar-
da de primeira classe, na penitenciá-
ria central de Coimbra, concorrem qua-
tro guardas de segunda classe da peni-
tenciária, e um individuo extranho ao 
pessoal dêste estabelecimento. 

Parece ser êste último o que se 
deseja nomear. 

E' uma nomeação por distinção. 
Para alguma coisa lhe serviu o sair 

do quartel. 
M o será promovido pela tarimba! 

Oatunag-em 

Continuam as proêsas da gatuna-
gem que começa a mostrar saber e 
experiencia. Nem admira, tem mestres 
de f ó r a . . . 

Oje dum carro parado roubáram 
um capote, tendo dentro uma carteira. 

O gatuno, que foi apanhado em 
flagrante, conseguiu evadir se, deixando 
o roubo âo fundo duma escada na rua 
da Sofia. 

De ante ontem para ontem tentáram 
arrombar de noite um celeiro no Pateo 
da Inquisição. 

Isto mostra a inconveniência de 
deixar permanecer em Coimbra la-
drões, com cadeira dè gatunagem e 
curso liVre para vadios. 

Ultimamente a policia tem feito 
algumas rusgas limpando um pouco 
mais as ruas e as praças em que 
flanavam á vontade gatunos e vadios; 
mas bom seria que se continuasse com 
insistência porque tornam de noite as 
ruas intransitáveis para pessoas de 
mediana onestidade. 

As portas dos cafés tem os seus 
habitues, com logar marcado, esprei-
tando a generosidade de algum freguês 
mais entrado, dizendo, para entreter, 
chufas a quem passa. 

Bom seria ir limpando isto, como 
se caiársm as casas, antes da vinda 
dos estudantes. 

Depois será tarde para o fazer, ou 
far-se-á mal e com dificuldade. 

Acha-se doente o sr. Fructuoso Lo-
bo, bem conhecido e acreditado nego-
ciante em Coimbra e antigo proprietá-
rio do café da Sofia, conhecido por 
todos pelo Café Lobo, apezar da gran-
de taboleta que guarnecia a fachada do 
estabelecimento, sempre notado pela 
boa qualidade dos fornecimentos. 

Desejamos-lhe um completo e pron-
to restabelecimento. 

Tiro nacional 
E' no primeiro domingo do próximo 

mês de novembro que é inaugurado 
na carreira de tiro de Pedrouços o tiro 
nacional, creado pelo regulamento de 
27 de novembro do ano findo. 

Segundo o referido regulamento, 
cada atirador civil que se inscrever na 
carreira de Pedrouços, ou em qualquer 
do país, tem direito á dotação anual, 
gratuita, de 6p cartuchos em cada um 
dos 3 primeiros anos de frequencia. 

A quem muito aproveita esta dis-
posição é aos mancebos que estám 
prestes a entrar no recenseamento 
militar; pois que, segundo o regula-
mento de recrutamento de 24 de de-
zembro de 1901, aquêles que tiverem 
obtido nas carreiras a classificação de 
atiradores de 1.* classe servem apenas 
ico dias nas fileiras caso lhes pertença 
o serviço, passando seguidamente á 
2.a reserva. 

A inscrição faz se na carreira de 
Pedrouços e é gratuita. 

O tiro civil tem logar todos os 
domingos, começando ás 11 oras da 
manhã e terminando ás 2 da tarde. 

Não se torna preciso pertencer a 
associações de tiro ou de outra qual-
quer naturêsa para se ser inscrito nas 
carreiras de tiro. Os menores precisam 
porém, licença de seus paes, tutores 
ou dirétores de colégios. 

Começou ontem o assentamento dos 
rails para a linha americana, a que o 
concessionário tem dado o mais rápido 
andamento, embora tenha tido emba-
raços e contratempos com que não con-
tava. 

E s c o l a a g r í c o l a 
Partiram para o Porto, na viagem 

de estudo ultimamente autorizada, os 
alunoa da Escola Nacional de Agricul 
tura 

Na visita, que vam fazer á Exposi-
ção Agrícola do Palacio de Cristal, sam 
acompanhados pelo sr. José Antonio 
Ochôa, dirétor da Escola Nacional de 
Agricultura. 

Começáram as obras de desobstru-
ção na parte do terreno fronteiro á 
casa da Associação Académica, cuja 
reconstrução foi á muito interrompida. 

O trabalho limita-se a desafrontar 
a Universidade, regularizando e lim-
pando o terreno, sem prejudicar a 
reconstrução futura da casa para a 
Associação Académica. 

LITERATURA E ARTE 

A MINHA CASA 

Em meio duma antiga erdade, fóra 
Das outras fica a minha casa. Ao vêl-a, 
Logo dirám que é pobre e umi lde . . . Embora 1 

Ainda ontem vi, como a benzei a, 
Que dois bandos de pombas se cruzaram, 
Fizeram uma cruz por cima d é l a . . . 

Lêdos dias que nela se passá ram! . . . 
Nas luzes da lembrança aqui chamados, 
As luzes da alegria me avivaram.. . 

Dias da meninice tám gabados, 
Que mais perfeitos foram se pudesse 
Conhecer-se o seu bem, quando logrados. 

Mas é certo que a gente não conhece 
O bem quando o possue, mas lá só quando, 
Fantasma do Passado, êle aparece . . . 

Se algum dia de bem se vae passando, 
O coração o dorme: e só desperta 
Quando as sombras da noite vêm chegando. . . 

Alta noite, depois, como uma aberta, 
Uma restea de sol, é que alumia 
O luar da saudade a sombra incer ta . . . 

Creou Deus lá no céu a Academia 
Onde a Saudade estuda, onde pintora 
Se faz do morto bem, que se esquecia: 

Pois se não fôra éla, se não fôra 
A memória do bem que já passou. 
Ninguém sofrera o mal de toda a ora. 

Quando meu Pae partiu, quando abalou 
De ao pé da gente, e nos deixou tám sós, 
Lá na ora em que Deus por êle chamou, 

(Teria eu doze anos) ainda nós, 
Mais felizes, vivíamos entám 
Na casa de seus Paes, de meus Avós. 

Mas já de aqui se foi meu pobre irmão 
Inda na flôr da idade: triste flôr 
Com sinaes de Martírio e de Pa ixão . . . 

Era um moço cheiinho de vigor 
Que se empenhou um dia, por desgraça, 
Em ter a uma menina um grande amor. 

Não lhe foi a ventura tão escassa, 
Que não ouvesse déla amor egual, 
A mesma grande luz, a mesma graça. 

Mas como éramos pobres, afinal 
Lá foi para o Brazil, voltando em breve 
Com moléstia de peito a Por tuga l . . . 

Emquanto sobre a terra ainda esteve, 
Por seus tristes amores, seu lindo bem, 
Fingiu á alma forças que não t e v e . . . 

Mas quando o mesmo mal, sem que ninguém 
Lhe pudesse valer, a leva a é l a . . . 
Entám não poude mais, e foi também. 

Disseram-me depois (que triste estrêla!) 
Que, p'r'0 vêr, junto á morte éla pedia 
Que a levassem ao cólo á jané la . . . 

E como isto, meu Deus, me entristecia I 
Era menino então, mas fiz uns versos 
Que faziam chorar sempre que os t i a . . . 

Mas amou, foi amado: De adversos, 
Se eguaes deviam ser nossos destinos, 
Amor, o duro Amor os faz diversos . . . 

Meu pensamento ê como os meninos 
Que num jardim se ferem nas roseiras, 
Em doida correria, em desat inos. . . 

António Correia (TOliveira, 
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Azulefjos 
O sr. Miguel Costa está fazendo 

uma série de azulejos policrómicos 
para os bancos dos jardins do sr. con-
de de Gouvêa. 

Antigamente, era esta decoração 
muito usada*, sobretudo no século xvm 
e déla se pódem ver bélos exemplares 
nos jardins e quintas de Lisboa. 

Ultimamente, parece querer resusci-
tar êste ramo de decoração que é, na 
verdade, do melhor efeito. 

O sr. Miguel Costa pintou, ainda á 
pouco, para um largo banco de jardim 
numa quinta dos arredores désta cida-
de, um grande painel dividido em com-
partimentos enquadrados em desenhos 
decorativos policrómicos. Os painéis 
sám pintados a azul e representam 
milagres da vida de Santo António. 

Os azulejos, que agora vae pintar 
para a quinta do sr. conde de Gouvêa, 
sám todos policrómicos e representam 
passagem das fabulas de Lafontaine, 
trofeus pastoris, e anjos dispondo fes-
tões de flôres. 

Foi aprovado o orçamento de réis, 
i5o$ooo, para a reparação duma pa-
rede no Laboratório químico. 

i P a s s a t e m p o » . — A c a b a de 
sair o suplemento ao n.® 67 do Passa-
tempo, interessante revista ilustrada da 
capital. 

Contem o Catalogo das novidades 
para a estação de inverno ilustrado 
com muitas gravuras. 

Aos Grandes Armazéns Grandéla 
continúa afluindo grande número de 
pedidos da província, tendo por isso, 
nêstes últimos tempos, tomado um 
desenvolvimento colossal. 

O Passatempo além de ser um livro 
de modas muito util é enviado de graça 
a quem o pedir aos srs. Grandéla & C." 
— Rua do Ouro, 2i5 — Lisboa. 

E S T A Ç Ã O 
Jornal illustrado para família 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 5 a z > o o o 
6 mêses 2®6oo 
3 mêses 126400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

(41) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X X I V 

Fortúnio, friorento como um indio, 
para arranjar uma atmosféra a seu 
modo, tinha a principio mandado cons-
truir uma estufa imensa que abrangia 
completamente o seu ninho maravi-
lhoso. 

Uma abobada de vidro servia-lhe 
de céo; não ficava por isso todavia 
privado de chuva; quando desejava 
mudar o bom tempo invariavel da sua 
atmosfera de cristal encomendava uma 
chuva, e era imediatamente servido. 

Tubos invisíveis crivados de bura-
cos faziam cair um orvalho de pérolas 
finas sobre as folhas abertas em léque 
ou bizarramente recortadas da sua flo-
resta virgem. 

Milhares de colibris, aves-moscas e 
aves do paraízo volteavam em liber-
dade na imensa gaiola, scintilavam no 
ar como flôres animadas e vivas; pa-
vões, de colos de lapis-lazuli, de ai-
grettes de rubins, arrastavam magnifi-
camente sobre a relva a sua cauda 
semeada de estrelas. 

Um outro pateo encerrava as abi-
tações dos escravos. 

Um inconveniente obrigado desta 
construção era não ter ponto de vista; 
Fortúnio espirito muito inventivo e que 
nada embaraçava tinha atendido a êste 
jnconvenientej as jmks do saião da-

Gabões de Aveiro 

Ex.rao Sr, — Como a época inverno-
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.as o G r a t o ã o E l e -
g a n t e d ' A v e i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G r a t > a o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Ssntarem, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL SOARES 

A M B R 0 S I 0 DftS M E R C Ê S 
(Memorias) 

P r e ç o 6 0 0 r é i s 

vam para dioramas executados por 
uma fórma maravilhosa e dando a 
ilusão mais completa. 

Um diE, era Nápoles com o seu 
mar azul, o seu anfiteátro de essas 
brancas, o seu vulcão empenachado 
de chamas, as suas ilhas loiras e flori 
das; outro dia, Venêza, 03 zimborios 
de mármore de Sam Giorgio, a Do-
gana ou o Palacio ducal; ou então 
uma vista da Suissa, se o senhor For-
túnio se encontrava nêsse dia de umôr 
pastoral; a maior parte das vezes 
eram perspétjvas aziaticas, Benarés, 
Madrasta, Mazulipatão ou outro logar 
qualquer pitoresco. 

O creado de quarto entrava pela 
manhã no quarto e perguntava-lhe: 

— Que país quer v. ex.a ôje ? 
— Que tens pronto ? dizia Fortúnio. 

Deixa vêr a lista. 
E o creado estendia a Fortúnio 

ucua carteira de nacar que tinha cuida-
dosamente gravados os nomes dos lo-
gares e cidades. 

Fortúnio marcava a vista que não 
conhecia ou que tinha a fantasia de 
tornar a vêr, como se se tratasse de 
tomar um gelado no Tortoni. 

Vivia ali contente, como um rato 
num queijo flamengo, entregando se a 
todos os requintes dos prazeres aziati-
cos, servido de joelhos por escravos, 
adorado como um deus, fazendo voar 
a cabeça dos que lhe não agradavam 
ou o serviam mal com uma destrêsa 
perfeita e que teria feito onra a um 
carrasco turco. 

Os corpos eram lançados num poço 
cheio de cal e devorado imediatamente; 
mas a algum tempo a esta parte, in-
fluenciado sem duvida pelas idéas eu-
ropeias, entregava-se mais raras vezes 

A N Ú N C I O S 

Arrematação judicial 
(1° anuncio) 

No dia i.° de novembro próximo, 
pelas 11 oras da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, vám á 
praça e serám entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre a quarta parte 
da sua avaliação, as propriedades em 
seguida designadas, pertencentes ao 
cazal que se inventaria por obito de 
José Carramanho, viuvo de Maria da 
Conceição, moradores, que foram, na 
Cioga do Campo, freguezia de S. João 
do Campo e em que é inventariante 
Antonio Carramanho, filho do inventa-
riado, residente no mesmo logar a 
saber: 

Umas cazas terregs, que servem 
d'sbitação e adega com seus logradou-
ros, no logar da Cioga do Campo; 
avaliadas na quantia de 8o$ooo réis e 
vám á praça pela quarta parte do seu 
valor, em vinte mil réis. 

Metade dum pinhal, no sitio da 
Canina, limite da Cioga do Campo, 
freguezia de S. João do Campo; ava 
liada na quantia de 7$5oo réis, e vae 
á praça por metade, aliás pela quarta 
parte do seu valor em 1^875 réis. 

Metade dum pinhal, no sitio do 
Erval, limite da Cioga, freguezia de 
S. João do Campo; avaliado na quan-
tia de 3$>ooo réis e vae á praça pela 
quarta parte do seu valor em 750 réis. 

A contribuição de registo por titulo 
oneroso será paga por inteiro á custa 
dos arrematantes. 

Pelo presente sám citados quaes-
quer crédores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 

EXPLICAÇÃO 
No colégio Almeida, rua da Sofia, 

n.° 15, está aberto um curso dup l i ca -
ção de mathemática i.°, 2.0, 3.°, 4 0 e 
5 0 anos do curso dos liceus. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o |Por iooa&ooo rs 
Estabelecimentos 15o; 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

a êste genero de prazer, a não ser que 
estivesse embriagado ou qnizesse dis-
trair a sua Sudja Sari. 

Antes de entrar no Eldorado dei-
xava os vestidos de fashionable e reto-
mava os indianos, a túnica e o turbante 
de musselina com flôres douradas, chi-
nélas de marroquim amarélo, e o kriss 
de cabo consteiado de diamantes. 

Nenhum dos indios, omem ou mu-
lher, que estavam reclusos nesta pri-
são explendida, sabia uma palavra de 
francês, e ignoravam completamente 
em que parte do mundo se encon-
travam. 

Nem Sudja-Sari, sua favorita, nem 
Rima-Pahes, cujos cabelos negros imen 
sos formavam como que um manto, 
nem Kukon-Alis, de sobrancelhas em 
arco íris, nem Sicara de boca aberta 
como uma flôr, nem Cambana, nem 
Keni Tambuhão desconfiavam que es 
tivessem em Paris, por uma razão 
perentória é que nem sequer sabiam 
que Paris existisse. 

Graças a esta ignorancia, Fortúnio 
governava aquêle pequeno mundo tám 
despoticamente como se estivesse em 
plena índia. 

Passava lá dias inteiros numa imo-
bilidade completa, assentado sobre uma 
pilha de cochins com os pés apoiados 
sobre o peito de uma das mulheres, 
seguindo com o olhar indolente as es-
piraes azuladas do fumo da sua liuka. 

Mergulhava deliciosamente no em-
brutecimento voluptuoso tám caro aos 
orientaes, e que é a maior felicidade 

' que se possa gozar sobre a terra; por-
que é o esquecimento perfeito de todas 
as cousas umanas. 

Meditações sonolentas e vagas aca-
riciavam a sua fronte meio debru-

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a 'casa 
das freguezas. 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigências de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme* 
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

çManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

çada, com a penugem quente das suas 
azas; miragens brilhantes borboletea-
vam deante dos seus olhos adorme-
cidos. 

Do largo cálice das grandes flôres 
indianas, urnas e perfumadores natu-
raes, elevavam sé perfumes selvagens 
e penetrantes, aromas acres e violen-
tos, capazes de embriagar como o 
vinho e o opio; jáctos dágua côr de 
rosa elevavam-se até á facha esculpida 
das arcadas, e caíam em chuva fina 
em taças de cristal de rocha, com um 
murmurio de armónica; para aumento 
de magnificência, o sol, iluminando os 
vidros da abobada, fazia um ceu de 
diamantes a êste palacio douro. 

Era um conto de fadas realizado. 
Estava se a duas mil legoas de 

Paris, em pleno Oriente, em plenas 
€Mil e uma noites, e, apezar disso a 
rua infecta e ruidosa, sussurrava, me-
xia-se e formigava a dous paços dali; 
— a lanterna do comissário de policia 
balouçava na extremidade dum ferro a 
sua estrela palida no nevoeiro; os li-
vreiros vendiam os cinco codigos, com 
as folhas de côres diversas a carta 
constitucional abria as suas flôres tri-
colores, cortadas á maneira de pena 
chos; respirava-se a atmosféra de idro-
gènio e melasso da civilização moderna; 
patinhava se na cloaca da mais enla-
meada prosa; não avia senão tumulto, 
fumo, chuva, fealdada e miséria, fron-
tes amarélas sob um ceu cinzento, o me-
donho, ignóbil Paris que toda a gente 
conhece. 

Do outro lado da parede, um mun-
do pequeno e brilhante, quente, doura-
do, armonioso, perfumado, um mundo 
de mulheres, de aves e flores, um pa-
lácio encantado que o magico Fortúnio 

Operários tipográficos 
P r e c i s a m - s e . N é s t a r e d a -

ç ã o s e d i z . 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente* ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

CÂO PERDIGUEIRO 
Encontrou-se um á dias, que andava 

perdido. 
Dirigir carta a esta redação. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Ornado. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgiáo-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

P(ua Ferreira 'Borges, 8g, i:° andar 

Extração e empaste de dentes em 
todos os sistemas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

tinha tido a arte de tornar invisível no 
meio de Paris, cidade pouco favoravel 
aos prestígios; um sonho de poeta rea-
lizado por um milionário poético, coisa 
tam rara como um poeta milionário, 
abria-se como uma flôr misteriosa dos 
contos arabes. 

Aqui, o trabalho de braços nus e 
enegrecidos, de peito arquejante como 
um fole de ferreiro; além, o dôce ócio 
indolentemente encostado ao cotovelo, 
a preguiça delicada de mãos brancas e 
delgadas, descançando de dia da fadi-
ga de ter dormido toda a noite; o des-
canso mais completo ao lado da mais 
febricitante agitação — uma antítese 
completa. 

Assim era que Fortúnio passava 
uma existencia dupla, e gosava ao mes-
mo tempo dum luxo asiatico e do luxo 
parisiense. 

Este retiro misterioso era como que 
um ninho de poesia, onde ia de tem-
pos a tempos chocar os sonhos; ali es-
tavam os seus únicos amores; porque 
não podia conformar se com as modas 
europêas e com a terrível promiscui-
dade dos sexos. 

Era da opinião do sultão Schariar, 
nada lhe parecia mais agradavel do 
que comprar uma rapariga nova e vir-
gem e mandar lhe cortar a cabeça 
depois da primeira noite; com êste 
método claro e simples evitavam todos 
os enganos. 

Não levava tám longe as percau-
ções; mas não podia suportar uma 
mulher que tivesse tido outro amante. 

Com ceriêsa que, se tivesse casado, 
nunca escolheria uma viuva. 

(Continúa.) 
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N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de fru.eta de todas as qualidades, de que ê costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

PudingH GJ-elad<»s, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illaminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio — 4 
COIMBRA 

Canalisações para agiia e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

'zmm^wímÊmtm&i M H B K . • 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys t ema YOST. 
Correias d e pê l lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

j o á o somes m i m 
COIMBRA 

Afina da Curia im^-m^) 
U Sulfatada - Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTKEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para nso interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p r o f e s s o r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . Cha r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

S E R R A DA E S T R E L L A 
PENSÃO MONTANHA 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8òo, i í íooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cyiindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

•3K)ifc 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco dAlmedina n.° 7, res-

f>onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AU TO MÓVEL 
VENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L B 

E m bom estado de conservação, 
3y 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, gocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

FÁBRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Porlugneza. ao &°arto, 

em I88S. com diploma de merãto j 
e medalba de cobre na Exposição DiMtrictal de Coimbra, de 1SM 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S O , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , S I - - C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de p ra ta ; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões cie 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a Direita —18 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA S M O 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE! 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

F i g u e i r a , d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado o tamancos 
e depósito da alpargatas 

« x p o m ç i o 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A j ^ o 2#>7oo 
Semestre i í ( )550 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 7 7 " . . . . . . 23*400 
Semestre 1^200 
Trimestre 6 0 0 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3#>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$ooo » 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

dApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G - A S T O s — 5 r ó i s * p o r h o r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I É R E 
RUA DE S. PAULO, N.» O, X,9 andar 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e administração — RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

N . ° 8 4 3 

Oficina tipográfica 

12 —RUA DA MOEDA —14 

9.° A N O 

Gomes F r e j r e J M r a d e 
Faz ôje oitenta e seis anos que a 

explanada da torre de S. Julião foi 
teatro do mais odioso assassínio que, 
com aparências de mal fingida legali-
dade, tem sido tramado contra a Justi-
ça e o Direito. 

Um ómem de nobre coração e raro 
espirito, exemplo vivo do que pôde e 
vale a grandeza do caracter, respeitado 
e admirado pela Europa inteira, que 
tam alto ouvia celebrar o seu nome de 
guerreiro, foi miseravelmente enforcado 
como o ultimo dos criminosos, para 
satisfação duma politica atrozmente re-
acionaria, representada por um extran-
jeiro e servida por bandos de sicários 
que pertenciam, quasi todos, á alta 
nobreza de Portugal! 

O absolutismo mais despótico, tan-
to mais tirânico e odioso quanto era 
exercido por um extranjeiro, que re-
presentava a vontade do rei de Portu-
gal, representado na realidade pelo si-
nistro Beresford, que era quem no con-
tinente mandava e de tudo dispunha, 
para esmagar de vez, num impulso 
criminoso e maquiavelico, a reação que 
despontava por parte dos portugueses 
contra o jugo imposto ao país pelos 
ingleses, que degradavam e vexavam 
tudo e todos, ordenou o monstruoso 
processo, vergonha do Direito, pelo 
qual foi condenado a morte infamante 
o glorioso tenente general Gomes Frei 
re de Andrade. 

Vitima sacrificada nas aras do Des-
potismo, êste soldado eróico, que é a 
todos os respeitos uma glória nacional, 
foi vilmente supliciado em 18 d'outubro 
de 1817 pelo crime de desprezar os 
inimigos da Patria e trabalhar por 
levantar a nação do aviltante estado 
em que se debatia. E fôram portuguê-
ses os que se prestaram a dar sanção 
legal ao monstruoso crime, subscre-
vendo com os seus nomes infamados a 
odiosa sentença; e foram portuguêses 
os delatores da generosa vitima e cúm-
plices da odiosa traição! 

Nêste momento, no período grave 
e crítico que a sociedade portuguêsa 
atravessa, em que não existe morali-
dade no poder; em que não á respeito 
pela lei nem se dá valor á grandêsa de 
caratér; em que a nação se debate 
numa ruína iminente e vergonhosa,— 
apresentemos a todos o nome glorioso 

" de Gomes Freire d'Andrade, como um 
nobre exemplo a seguir, uma alta lição 
a imitar. 

A nobrêza singular daquêle alto 
espirito de patrióta seja para todos um 
estimulo salutar para aprendermos a 
desprezar a própria vida quando se 
tratar de salvar a Pátria. 

Famintos de Cabo Verde 
Prepara-se para breve um grande 

bando precatório a favor dos famintos 
de Cabo Verde. 

Foi já pedida a autorização ao sr. 
governador civil, que acedeu ao pedido 
que lhe foi feito. 

Estava já determinado de longa 
data, mas tevê de demorar-se a reali-
zação por a comissão desejar que os 
académicos cooperassem nesta obra de 
solidariedade filantrópica. 

A' já muitas adesões e espera se 
que todas as filármónicas e charangas 
de Coimbra dêem o seu concurso para 
pbra tám meritória, 

0 discurso do sr. 
Hintze Ribeiro 
O discurso do sr. conselheiro 

Hintze Ribe i ro foi a manifes tação 
do grau de caquexia senil a que 
chegou o par t ido regenerador . 

É baixo, sem u m a ideia a levan-
tada , a r r a s t ando pela mais infima 
ba ju lação monarqu ica . 

N ã o é o discurso d u m estadis ta , 
é a prosa enfa tuada e ridicula d u m 
juís de i r m a n d a d e rural , no dia de 
festa d 'a ldeia . 

Ao fim d u m a vida, o sr. Hin tze 
Ribei ro não pôde menc ionar u m só 
a to da sua adminis t ração , que o 
most re conhecedor das necess ida-
des do seu tempo, u m só fac to que 
af i rme a sua individual idade de es-
tadista , as suas qual idades de po-
litico. 

Es te ó m e m , que ôje e rgue a 
voz pa ra falar com desvanec imento 
na r a r a mani fes tação de apreço , 
que lhe d á m os seus corre l igioná-
rios, esquece que foi êle o ún ico 
estadis ta , que , em Por tuga l , fazen 
do par te d u m ministério, foi pa t ea -
do nas c a m a r a s pelos politicos, a té 
d o seu p rop r io par t ido . 

C o m o a f i rmação politica, êste 
ó m e m declara que toda a sua vida 
p rocu rou servir o rei, a patr ia e o 
seu par t ido . 

E não se envergonha , no a tual 
m o m e n t o , em que as raças lat inas 
se l evan tam n u m movimento un ido 
pela causa da democrac ia , de ante 
pô r o rei á nação . 

E é suficientemente ignorante 
pa ra se não l embra r da causa de 
filantropia e a m ô r que faz o orgu-
lho da nossa raça e af i rma a nossa 
vi tal idade. 

O discurso do sr. Hin tze Ribei-
ro está abaixo de tudo o que ulti-
m a m e n t e t eem dito ou escrito os 
chefes dos par t idos polit icos em 
Por tuga l , e acentua a falta de or ien-
tação , a excessiva ignorancia dêste 
ó m e m de estado. 

E m toda a par te os discursos 
dos estadistas sam documentos , di-
gnos de se arqu ivar por t r aze rem 
a públ ico ideias nem sempre conhe -
cidas. 

S a m u m a especie de justifica-
ção , que os estadistas ap rove i t am 
com entus iasmo, po r t e rem assim 
ocas ião de revelar a sua or ienta-
ção, definir o seu plano de admi -
nis t ração, e explicar factos que as 
conveniências diplomáticas lhes não 
de ixáram dizer a seu t empo, e cu jo 
conhec imento seria bas tan te p a r a 
fazer ap rova r p roced imento na a p a -
rência i r regular e que parecia não 
favorecer os interesses do seu país. 

E m toda a par te êsses d iscur-
sos sam lidos com avidez, dêles se 
ocupa a imprensa de todo o m u n d o . 

Pois n e n h u m jornal ext ranje i ro 
encon t ra rá no discurso do sr. H i n -
tze n a d a que interesse o seu país , 
no ta que a u m a n i d a d e tenha de a r -
qu ivar . 

O discurso do sr. Hintze é ba-
nal; quando não é ridículo, 

O a r r o b a m e n t o lirico da senti-
menta l idade do reci tat ivo ao piano, 
é t udo o que á de mais v e r g o n h o -
samente anti- l i terario. 

E o sr. Hin tze que n ã o soube 
fazer u m discurso politico, mos t rou 
t a m b é m que é incapaz de produz i r 
u m a o ração l i terária. 

Isto no finajie u m a vida longa 
de politico e de estadista. 

C o m p a r a d o com o p r o g r a m a 
politico d o sr J o ã o F ranco , o dis-
curso do sr. Hin tze mos t ra t a m b é m 
que o seu ce rebro gasto e velho 
não p ô d e compreende r nem m e s m o 
a necess idade de mos t ra r conheci -
men to das imposições democrá t i -
cas modernas . 

O sr. J o ã o F ranco , o Pa r t ido 
Nacional is ta fa lam u m a l inguagem 
levantada , d á m sat isfação ás neces-
s idades polit icas con temporâneas , 
e t en tam fazer esquecer que impe-
d i ram a m a r c h a da democrac ia , 
expl icando o seu p roced imento por 
c i rcunstâncias de m o m e n t o ! 

O Pa r t ido Nacional ap resen tou 
mesmo u m p r o g r a m a ra sgadamen te 
democrá t ico . 

Só o sr. Hintze , ab i tuado a cur-
va r a espinha na vida politica que 
a n d a m e n d i g a n d o dia a dia, se 
ar ras ta de bar r iga pelo chão, c o m o 
u m rafeiro medroso ped indo a ulti-
ma côdea de pão; só êle se aba i -
xa, umilde, rasteiro, na mais vil das 
ab jeçôes , a n t e p o n d o o rei á pá t r ia , 
e a f i rmando que foi êsse o t raba lho 
de toda a sua v ida politica. 

E tudo isto foi dito no tom 
lamur iento e piégas de eleiçoeiro 
de província , c o m p reocupações de 
lirismos l i terários. 

T u d o isto foi cuspido n u m a 
l inguagem pega josa , tu rva e repu 
gnante c o m o u m escarro . 

Hlaits um supra... 
De O Século em correspondência 

telegráfica de Coimbra: 

tUm numeroso grupo de regenera-
dores désta cidade enviou, por intermé-
dio do sr. conselheiro dr. Luís Pereira 
da Costa, um telegrama de felicitações 
ao sr. conselheiro Hintze Ribeiro.» 

Era o que faltava. 
Liquidou em boletineiro o ilustre 

político! 

Foram anuladas as colétas indus-
triaes de 1902 a Conceição Nunes, 
Maria Augusta, Manuel Nunes Almas, 
Maria das Dôres, Maria Delfina, Ana 
Pereira Bento, Francisco Rodrigues 
Monteiro e Nunes & Irmão desta 
cidade. 

Foi também anulada a Joaquim 
dos Santos a contribuição de renda de 
casas, relativa ao mesmo ano. 

Por ábito! 
De O Século, noticiando o festim 

do sr. Hintze Ribeiro na sala do Risco 
do Arsenal: 

«A banda da guarda municipal to-
cará na galeria, na parte superior á nau 
Paciência...» 

E ' simbolico! 
A municipal a malhar em cima da 

paciência . . . 
Espadeirada musical.,, 

Republica e Socialismo 
Todos os dias aparecem novos fa-

ctos a demonstrar a aliança entre 
republicanos e socialistas. 

Todos os dias uma ocorrência no^a 
vem pôr em toda a evidencia que a 
republica tem como principio, acima 
de tudo, o triunfo da causa da demo-
cracia. 

Na Italia, á pouco, os republicanos 
uniram-se aos socialistas e do seu tra-
balho colétivo saiu o manifesto, que 
determinou o adiamento da viagem do 
czar da Russiá á Itália, do czar da 
lussia que fôra recebido triunfalmente 

na capital da Republica francêsa. 
O czar da Rússia é o aliado mais 

valioso da França, que nunca perde 
ocasião de mostrar ostensivamente a 
sua aliança com a Rússia, e de acen-
tuar o seu valor. 

E' precisamente nêsse momento que 
o rei de Italia vae a Paris, e é recebido 
triunfalmente. 

A republica francêsa esqueceu o 
aliado valioso para ouvir só a lingoa-
gem da verdade e da justiça. 

E a Italia levanta-se num grito a 
saudar a França, lembrando a aliança 
da nossa raça, fazendo soar bem alto 
palavras de verdade e de justiça. 

A raça latina atacou de vez os ini-
migos da sua força, os que fizeram o 
seu enfraquecimento os que a iam dei-
xando cair no ultimo aviltamento — o 
imperador e o papa. 

E' éssa a linguagem que falamos 
ôje todos; e éssa lingoagem nova e 
não compreendida traz sobresaltados 
a igreja e o império. 

Daí vem os esforços desordenados 
em que se manifesta o fim próximo da 
luta. 

Tudo o que a França republicana 
está fazendo ao rei dTtalia é feito á 
democracia italiana, que ôje é verda-
deiramente dominante no movimento 
social. 

Na Italia levantam-se todos os es-
píritos numa aproximação com a Fran-
ça, afastada do convívio das outras 
nações7 latinas pela intriga diplomática 
européa. 

Por isso a Inglaterra e a Alemanha 
encaram receosas a nova situação po-
litica, e a sua imprensa, sempre caute-
losa em previsões, se conserva na maior 
reserva, publicando secamente e sem 
comentários os telegramas da viagem 
do rei de Italia a Paris. 

A aproximação da França e da 
Italia não pôde ser senão favoravel á 
umanidade. 

A raça latina é ôje ainda a inspira-
dora de todo o movimento social demo-
crático. 

Da Folha de Coimbra: 

Corre, não sabemos com que fun-
damento, que o sr. Dr. Luís Pereira 
da Costa está resolvido a abandonar a 
política logo depois da queda do actual 
ministério. E não poderá acontecer 
que a política o abandone a êle pri-
meiro ? . . • 

Envenenado! . . . 

I S T O R I f l S D O M E U T E M P O 

Viagem 
De O Século: 

«Consta que o regimento de infan-
taria 8, aquartelado em Braga vem a 
Lisboa por ocasião da próxima visita 
do rei de Espanha». 

Deve ficar comovido o Nino. 
Naturalmente vae pagar-lhe depois 

a visita a Braga. 
Pode ir . , , 

ORAÇÕES DE SAPIÊNCIA 

Todos nós temos o nosso in illo 
tempore. Ora faz ôje exatamente oito 
annos, que eu proferi uma oração de 
sapiência, na casa da Joaquininha, á 
rua do Borralho. Era eu então um ca-
loirito imberbe e franzinote. 

Não conhecia na republica da Joa-
quina, mais ninguém além do Zé Ti-
burcio, um excelente rapaz, de Vila 
Real, que ôje é medico militar em Pe-
namacor. Meu tio, que Deus levoU, 
trouxe-me, para Coimbra, logo nos pri-
meiros dias de outubro, para me pou-
par á troça. No comboio viera eu, já 
bastante atrapalhado, contemplando, 
desconfiadamente, do fundo do vagon, 
Um Pinho, de oculos, temido pelos seus 
canelões, e que se formou, creio eu, 
vai já para uns quatro ou cinco anos, 
e um trigueirote barafustante, que, de-
pois, soube ser caloiro como eu, e que 
foi, mais tarde, nem mais, nem menos, 
do que o grande homem do centenário 
da sebenta — o Xandre. 

Vinham eles discutindo, atroadora-
mente, coisas de istória e de politica. 
Ao ver a barafusta, a liberdade com 
que eles falavam alto, com grande es-
panto dos burguêses pacatos, que vi-
nham na carruagem, eu sentia uma 
grande gana de quebrar a casca, e me-
ter-me também no barulho, a discutir. 

Coimbra fascinava-me. Trazia na 
cabeça mil istorias de partidas e faça-
nhas académicas. E sequioso de lhe 
aspirar a liberdade, já muito revolucio-
nário então, eu vinha, apesar de quieto 
e acanhado, por causa de meu tio, 
um inimigo figadal dos politicos c Ing-
ratos, arquitetando um plano de vida 
revolucionaria, e os traços" de uma 
grande obra. 

Coimbra tomava, na,minha mente 
de caloiro, com aspire yões a ser al-
guém, as proporções de- u ma galinha 
enorme, chocando grande^ homens. 

Imaginava me já, falando ás massas, 
discutindo filosofia e literatura, prepa-
rando uma revolta, escrevendo artigos 
furibundos, e agitando o paiz, cfe-/>onta 
a ponta. Ao fim, porém, da jornadla, 
acordei do sonho. Coimbra tinha um 
ar pacato, a tomar o sol, por essa en-
costa arriba. 

O Mondego, esse então, ia sequís-
simo, ordinário, todo cheio de bustelas 
arenosas; e dava-me bastante que sis-
mar o ter ávido poetas que calejassem 
por causa dele, os dedos a dedilharem 
na lira, madrigaes duma poezia de en 
ternecer as pedras. 

Depois, a primeira pessoa, que co-
nheci, foi o Dantas Guimarães, ura 
bom homem, que deitava os pés para 
fóra, e que, coitado, já não é deste 
mundo. Foi, em casa dele, que um ve-
lhote, que nunca mais vi, me tomou as 
medidas para o meu primeiro unifor-
me de estudante. 

A' tarde do dia da ehegada, fui 
até á Alta, de visita aos meus novos 
aposentos, na rua do Borralho. 

No caminho, tomei por entrada da 
Universidade, a rua dos Arcos do Jar-
dim. 

Tocava, então, uma sineta, nas Ur-
sulinas. E tudo, tarde pardacenta, sine-
ta, Arcos, ruas sem ninguém, me deu 
uma impressão tristíssima. 

Parecia que ia entrar num seminá-
rio. Abateram-se-me, então, os Ímpetos 
revolucionários, fugiram-me os sonhos 
de gloria, e tive vontade de chorar, e 
senti os primeiros sintomas das cólicas 
coimbrãs. 

A' noite, foi-se embora meu tio, 
e eu fiquei sósinho, numa saleta qua-
drada, com o chão carunchoso, a ge-
mer sempre, sob os nossos passos, com 
o této quasi a poisar-nos na cabeça, 
e com una mobiliário modestíssimo de 
catre e lavatorio de ferro, e meza e 
estantes de pinho, pintados de verme-
lho.' 



% REBISTJJNOIA™ Domingo, 18 de Outubro de 1903 

No dia seguinte, depois de um sono 
mau, subi até á sala de jantar. Sobre 
a meza, avia uma toalha cheia de no-
doas, uns pratos com ovos, e uma gar-
rafa enorme, esquinada, com agua den-
tro. Commensaes, só três. Um era um 
janota, delgadinho, com bigodes em-
pertigados e monoculo: — o Xico Pi-
nheiro, que cantava muito bem o fado, 
dizia versos excelentemente, e melhor 
ainda, sabia fazer a corte a uma mu 
lher. Nas salas as damas disputavam 
no, e, os maliciosos, por ele ser pe 
queno e tám querido do belo sexo 
chamavam-lhe o de algibeira. 

Outro, era o Silva Mendes, um 
casmurro de muito talento, que sabia 
linguas, que tinha a paixão do contra 
baixo e do clarinete, e que escreveu o 
Socialismo libertário, e traduziu o Gui 
lherme Tell 

O outro, que, coitado, já está no 
mundo da Verdade, era o Fernandinho 
Souto, muito doente, sempre risinhos 
e mistérios, que jogava o solo, e fazia 
versos, e que morreu delegado numa 
comarca da Beira. 

A principio temi-os, mas, depois, 
lisongeado, com as suas afabilidades, 
acabei por ser amigo de todos os três, 
e de Coimbra. 

Um dia chegou, porém, em que 
amarguei a vida de caloiro. Chegara o 
meu trocista: — o Avelino Leite, o Ga 
linho Pimpão, um apaixonadiço, dado 
a mulheres e á poesia, que é agora 
qualquer coisa em terras de Africa. 
Seringou-me com perguntas, consultou-
me sobre politica, sobre as finanças, e 
sobre o futuro de Portugal, e acabou 
por me mandar engraxar-lhe as botas 

Nesta altura, quasi que ia choran-
do, e enfureci-me tanto, que, naquele 
dia, se á caloirada, tínhamos procla 
mado a nossa independencia, e acaba-
do com as praxes e os veteranos. No 
fim, porém, acabou me a febre, e não 
tive nada mais de que preparar-me 
para recitar uma oração de sapiência, 
no mesmo dia em que ela se recita na 
Universidade: —16 de outubro, dia de 
S . Martiniado, e aniversario de S. M. 
a rainha viuva. 

Meditei bem o meu discurso, enver-
nizei-o, dei-lhe uns toques de retórica, 
enfeitei-o com umas imagens, e, pálido, 
conscio do meu papel, subi a um ca-
deira, e, com todas as regras, e apai 
xonadamente, recitei uma peça de ora 
toria em que falava da importancia e 
direitos do caloiro, que eu comparava 
a uma semente, que, em aparência, 
insignificante e despresivel, tem em si 
o germeti da arvore colosal e altaneira, 
a quem se irá pedir mais tarde, sombra 
e frutos. 

Os meus'çomensaes, trinta, pouco 
mais ou menos; ficaram embasbacados, 
e embevecidos» com a retórica, procla 
maram a minha emancipação das praxes, 
a dentro da republica. De então para 
cá comecei* a sentir-me gente, e a ouvir 
dizer que-'tinha talento. 

AQJMI teem meus amigos,c omo se 
çrova que a oração de sapiência, é 
uma coisa importante e util. E já agora, 
quero, a proposito de orações de sapi-
ência, contar-lhés uma istória, que ouvi, 
á muito, e que não sei com quem, nem 
onde se passou. 

Viera da Parvónia, um caloiro es-
perto, malicioso, e com espirito. Num 
café, uns rapazes da terra, obrigaram 
no, um dia, a proferir, de cima dum 
bilhar, uma especie de oração de sapi-
ência, um discurso caloiraceo, sobre a 
origem do mundo, e o seu fabrico, pelo 
supremo arquiteto do Universo. 

O caloiro não se fez rogado e aren 
gou eruditamente sobre o assunto. E, 
ao fim, resumindo, abilmente, o seu 
discurso, terminou assim: 

«Em resumo, meus senhores, Deus 
fez o mundo em seis dias. No primei-
ro, creou os ceos e a terra; no segundo, 
creou as aguas; no terceiro pôs ceu, 
terra e aguas nos seus logares, que é 
como quem diz fez arrumações, e plan-
tou, ainda as ervas; no quarto, acendeu 
as estrelas, o sol, e a lua; no quinto, 
pôs as aves a voar, o reptis a arrastarem 
se e os peixes a nadar; no sexto amassou 
o ornem, soprou lhe a vida, e começou-
lhe a contar istorias, para o adormecer, 
e quando o apanhou bem ferrado no 
sono, arrancou-lhe, sem que elle désse 
por isso, uma costela; da costela, fez 
a mulher. 

Ao fim de tudo, acordando o omem, 
pegou nele e na mulher, e, olhando 
fixamente para eles, (e nesta altura o 
orador fez uma suspensão) disse lhes: 

— A g o r a . . . casem-se!» 
E disse, e foi-se embora. , 

1 6 — 1 0 — 902. 
C» F. 

Lista civil 
As gazetas transcrevem o menú do 

banquete ao Hintze. 
Nós com êles. 
Ou não aja solidariedade. 

Potage, 
consommé á la Saint Hubert; 

Hors, d'ceuvre, 
Petis livrets de feuilletage á la moderne 

Releves, poisson du jour sauce 
aux capres; 

Entrées, noix de veau á la jardiniére, 
galantine de chapon décorée, 

punch á llmpériale; 
Rôti, dindes truflés sauce Perigord, 

salade panachée; 
Legumes, 

asperges de Argenteuil 
sauce mousseline; 

Entremets, 
mousse d'ananaz á la créme, 

Glaces variées; 
piéces montées, gateaux Breton 

á la lisbonense, 
nougat d'amendes á la parisienne; 

Dessert, 
vins nationaux et étrangers, 

café, cognac et liqueurs. 

E' o que se vê. 
Fica a perder de vista o comilão 

d 'Almada! . . . 

S e m i n á r i o d e C o i m b r a 
O curso de teologia do seminário 

de Coimbra foi aumentado com mais 
um ano, creando-se uma cadeira nova 
de sciencias sociologicas, e seguindo 
assim o exemplo do seminário de San 
tarem o primeiro que introduziu nos 
seminários a novidade dos estudos 
sociologicos. 

E' ainda a influencia da orientação 
de Leão XIII, umanista e diplomata. 

A igreja católica tentava assim en 
trar na luta politica embaraçando o 
progresso das idéas democráticas, e 
tentando fazer crer que só dentro do 
espirito da igreja avia remedio para a 
crise social. 

Com uma leve volta da doutrina de 
Cristo, tudo se arranjou. 

Assim apareceu a democracia cris-
tã, expediente da diplomacia do ardi-
oso e subtil Leão XIII. 

Além da cadeira de sociologia foram 
também creadas as de agricultura e 
igiene, ficando o curso de quatro anos. 

As novas cadeiras só começáram a 
uncionar no ano létivo de 1904 a 1905. 

Anunciam-se para os fins do próxi-
mo mês de Novembro os concursos" 
para os lugares de escrivães de fazen-
da de i.a , 2.a, 3.a e classe, delega-
dos do tesouro, e terceiros oficiaes das 
repartições de fazenda distritaes. 

''Semana Ilustrada,, 

Com este titulo deve aparecer bre-
vemente, um novo ebdomadario, de in-
tentos educativos e literários, especial 
mente dedicado ás senhoras e ás crean-
ças, aquém consagra a maior parte das 
seçõês, contando com grande e escolhi-
da colaboração. O problema feminista, 
nos seus variadíssimos aspétos, deverá 
ser ali tratado com proficiência e por 
um critério superior. 

Modas, lavores, biografias de mu 
heres celebres e de artistas, musica, 

romances, contos para creanças e con-
selhos ás mães, economia domestica, 
acontecimentos, tudo isso fornecerá 
matéria que á de preencher as suas 
colunas e que, explorada conveniente 
mente, formará uma leitura sã, instru-
tiva e cheia d'incentivos. 

Cada numero de 8 paginas deverá 
custar 20 réis. 

Conta o Jornal do Comercio; 

Uma scena autentica de á dois dias 
e que se tivesse sido inventada pelo 
)om Gervásio Lobato para alguma das 
suas comedias do Ginásio, teria feito 
dizer a muita gente: « Só o Gervásio 
seria capaz de inventar uma d'estas!» 

Um passageiro, ao tomar no Rocio 
o comboio correio para o Norte, diri-
;e-se ao revisor e pede-ihe que o acor-

de na Granja, para o que o gratifica. 
revine-o, porém, de que tem o sono 

muito pesado, costuma opôr grande 
resistencia a que o despertem, chegan-
do mesmo a dizer inconveniências e a 
ser malcreado em taes ocasiões; pelo 

ue lhe pede que, em ultimo caso, cha-
rôe guem o auxilie para p pôr, a elle 

passageiro, fóra do comboio, á força, 
na referida estação da Granja. 

O revisor observa que o seu servi-
ço termina na Pampilhosa ; mas pro-
mete transmitir o recado ao seu coléga 
que o á-de de render nêsse ponto. E 
assim faz. 

Chegado o comboio á Granja, o no-
vo revisor entra num compartimento 
onde vê um. sujeito a dormir e que êle 
supõe ser o da recomendação, sacode-o 
com força e diz lhe: 

— Estamos na Granja! 
— Que tenho eu com isso ? Respon-

de-lhe o outro furioso pelo acordarem. 
Vá para o diabo! 

—Pois sim! Bem te conheço!... Bem 
me disse o meu coléga que o sr. era 
muito malcreado. Vá ! . . . Toca a sair! 

E, como o passageiro não quizesse 
obedecer, e désse por paus e por pe 
dras para que o deixassem dormir o 
seu sono descançadc: 

Vae te embora, ó papão, 
De cima dêsse t e lhado . . . 

o revisor, fiel á palavra dada ao coléga, 
que lhe passára metade da gorgêta, 
chama outro ómem, e os dois, á força 
põem o estremunhado na gare, com ba-
gagem e tudo. 

O comboio parte, e o passageiro lá 
fica a vociferar imprecações. 

No Porto-S. Bento, um outro pas-
sageiro, acordado, pergunta: 

— Onde estamos ? 
— No Porto. 
— O h ! seu grande patife! Então 

eu dou-lhe dez tostões para você me 
chamar na Granja, e você fica-me com 

dinheiro e deixa me seguir viagem 
até 00 Porto ?! 

Tableau. 

O revisor tinha-se enganado! 
Mas o peor para êle é que o sujeito 

expulso do comboio na Granja enviou 
ontem queixa á diréção da companhia, 
a qual suspendeu o empregado. 

Vá lá um passageiro, e vá lá um 
revisor livrar-se duma déstas. 

Mas, na verdade, êste último, só 
Dela graça do qui-pro-quo, b e m merece 
que o primeiro e a diréção lhe relevem 

engano. 
Aqui deixamos o nosso memorial 

em favor do pobre ómem. 

Mot de la fio 
O sr. Mendonça e Costa comen-

tando o banquete do sr. Hintze Balta-
zar Ribeiro: 

— Comer na sala do risco é correr 
atraz do perigo! 

Foi promovido a primeiro oficial 
da secretaria da Universidade o sr. 
José Maria Oliveira e Sá. 

O sr. Oliveira e Sá é um dos em-
pregados mais bemquistos da secreta-
ria da Universidade, onde tem servido 
longos anos sempre estimado por supe-
riores e subalternos pela sua onesti-
dade, vontade de bem servir e afabili-
dade para com todos que tem de 
recorrer aos seus bons ofícios na secre-
taria. 

Os nossos parabéns. 

Foi nomeado administrador do con-
celho de Soure o sr. António Pires 
Marinho de Brito e do de Montemór-o-
Velho o sr. Manuel de Freitas Cardoso 
Araujo. 

O sr. engenheiro Proença-Vieira 
veiu a Coimbra inspécionar as obras 
em construção na Escola Nacional de 
Agricultura 

Precaução 
De um jornal de Lisboa, ainda 

propósito do festim de Baltazar Hintze 
Ribeiro: 

«O serviço de incêndios na sala do 
risco foi feito por um piquete de 10 
bombeiros, sob as ordens do chefe 
Marcelino José Alves. 

«Durante o banquete estiveram de 
prevenção duas bombas a vapor do 
Arsenal da Marinha e 7 agulhetas mon 
tadas em outras tantas bôcas de incên-
dio.» 

Teatro Príncipe lieal 
A abertura dêste teátro é no dia 6 

do próximo mez de novembro como 
noticiámos no último número. A época 
será inaugurada pela companhia de 
"rnesto da Vale que dará mais duas 
recitas uma no dia 7 e outra no dia 8. 

A emprêsa escolheu as melhores 
jéças do repertorio, conseguindo que 
se levassem três dos melhores dramas, 

que não pôde fazer se sem fadiga 
extraordinária para os átores. 

Levarám á scena — SMaria QAnto-
nieta, Othelo e os Dois garotos. 

Tudo promete que os espétaculos 
serám muito concorridos e que êste 
ano teremos uma época teatral anima-
da, pois que já se acham tomados 
muitos logares da assinatura anual, 
que êste ano foi muito superior á do 
ano passado, e, apezar de não averem 
sido postos á venda os bilhetes, á já 
muitos pedidos de fauteuils e camaro 
tes para as primeiras recitas da com-
panhia Ernesto do Valle. 

O escritório do teatro está aberto 
?ara assinaturas e reclamações desde 
as onze até ás cinco da tarde. 

Morreu de uma meningite, que so-
jreveiu na convalescença demorada de 
uma gripe, o sr. Antonio Antunes Fe 
"ipe Navarro, sobrinho do sr. dr. Ser-
rasqueiro, e estudante da sétima classe 
no liceu de Coimbra. 

O funeral foi muito concorrido de 
jrofessores, tanto da Universidade como 
o liceu, encorporando se também nêle 

um grande número de estudantes. 

Faleceu a sr.a D. Felismina de Je-
sus Serrano, mãe do sr. Francisco 
'ereira Serrano e sogra do sr. Leandro 
*osé da Silva negociante desta praça. 

^ •» — 

Foi passado á disponibilidade o sr. 
oaquim Maria Monteiro de Figueiredo, 

condutor de 3.a classe, colocado na si-
tuação de licença ilimitada em quanto 
engenheiro da Camara de Coimbra. 

O sr. Monteiro de Figueiredo vae, 
diz-se, publicar muito breve um opus-
culo defendendo se das faltas, que lhe 
foram notadas pelo sr. dr. Dias da Sil-
va, e que motivaram, por ter sido ofi-
cialmente censurado, o seu pedido de 
demissão. 

\ 

Segurança e egiene: pôde nunca lá 
ninguém saber como termina um jan-
t a r . . . 

E não á nada roais bonito que a 
limpêsa! 

Depois, foi muito bem lembrado, e 
demonstra que o sr. conselheiro Hin-
tze conhece a istória na ponta dos de-
dos. 

Não avia perigo que se vissem as 
letras de fogo do festim do Baltazar. 

Se aparecessem, apagavam-se! 
Lá estavam os bombeiros ás ordes. 

Está elaborado o projéto da variante 
entre os perfis o e 36 da estrada da 
Varzea de Goes a Serpins, no lanço 
da Varzea de Goes a Candosa. 

Deu entrada no Instituto Bactereo-
logico Camara Pestana de Lisboa, o 
menor Rafael da Silva Souza, á pouco 
mordido na Alegria por um cão, sus-
peito de estar danado. 

"Passatempo 99 

Recebemos o n.° 67 désta publica-
ção, editada pelos Grandes Armazéns 
Grandéla, da capital, que traz em con-
tinuação uma notável monografia do 
Mosteiro da Batalha devido á critica 
de Fag. 

O Passatempo distribuirá pelo pró-
ximo Natal e por meio de Tombola, 
brindes no valor de 400^000 réis. 

Assigna se nos Grandes Armazéns 
Grandéla ao preço de 5oo réis o se-
mestre e para isso bastará enviar, em 
carta, esta importancia dirigida a Gran 
dela & C.a, Lisboa, para logo se prin 
cipiar recebendo o Passatempo e ficar 
com direito á Tombola. 

Foi aprovado á camara da Figueira 
da Foz o orçamento suplementar, na 
importancia de ióo$ooo réis, para pa-
vimento da rua das Mercês daquela 
cidade. 

Esteve nesta cidade o sr. Rodolfo 
Guimarães, buscando documentos para 
a istória das matematicas em Portugal. 

No Instituto, anda o mesmo autor 
publicando uns trabalhos, muito inte-
ressantes e duma analise demorada e 
minuciosa sobre Pedro Nunes, tám 
conhecido por ser cosmografo d'el-rei, 
e professor dos mais celebres na Uni-
versidade, como por ser o pae de 
Guionoaj Nunes a celebre dama da 

cutilada, mais tarde freira professa em 
Santa Ciara. 

O Boletim da Biblioteca da Univer-
sidade traz uma curiosa narração dêste 
facto, coéva e muito pormenorizada. 

Apezar duma citação do sr. Augusto 
Mendes o documento podia conside-
rar se inédito, e foi um bom serviço 
publicá lo, por muito interessante para 
o estudo dos costumes escolares de 
Coimbra no século XVI. 

« A Verdade » 
Muito brevemente começará a publi-

cer se em Lisboa um semanario inde-
pendente, politico, literário e artístico, 
cujo nome serve de epigrafe a esta 
noticia. 

A Verdade, qne não mantém com-
promissos de especie alguma, seja com 
quem fôr, propõe-se cumprir o pro-
grama que a si proprio traçou, narrando 
os factos taes êles sám, doa a quem 
doer, e patenteando ao publico, os que, 
abusando da tradicional brandura dos 
nossos costumes, se abrigam déla, 
tripudiando com a impunidade. 

A Verdade, que terá colaboração 
dos principaes escritores e caricaturis-
tas contemporâneos, tem a redacção e 
administração na rua da Barroca, 85 1 
para onde pôde, desde já, ser dirigida 
toda a correspondência. 

A Verdade publicará uma secção de 
absoluta novidade, intitulada as Ruas 
de Lisboa, na qual será criticado tudo 
o que, de mais interessante, ocorra nas 
ruas -da rapital e nos estabelecimentos 
déla e em folhetins o sensacional e 
empolgante romance —Cartas d'Amor, 
de Mareei Prevost. 

Cada exemplar do novo semanario, 
ao qual vaticinamos uma brilhante car-
reira, custará apenas 10 réis, e por 
assinatura i5o cada trimestre. 

Aniversário jornalístico 
Entrou no seu 5o.° ano de publica-

ção o nosso presado colega lisbonense, 
O Jornal do Comércio. 

Pela sua extrema corréção, pelo 
brilho e pelo saber que resalta de mui-
tos dos seus artigos, O Jornal do Co-
mércio marca na imprensa portuguêsa 
um logar onroso. 

fêomes (greire 
Comemorando a data de oje — o 

suplício de Gomes Freire — distribuem 
os liberaes de Braga um vibrante ma-
nifesto com o título In memoriam. 

E' um documento vigoroso, cheio 
de nobres afirmações, em que palpita 
uma viva crença no triunfo de um 
largo ideal de liberdade, de que Gomes 
Freire foi já um esforçado apóstolo. 

Dêsse manifesto extratâmos os se-
guintes períodos: 

«Eram 9 oras da manhã quando o 
carrasco se apoderou, emfim, de Gomes 
Freire; quiz o general dizer o seu ul-
timo adeus á Patria e á vida, e dirigir 
aos soldados algumas palavras; mas, 
(acrescenta o istoriador) «os padres 
resando em altos gritos as suas oraçõss 
abafaram a voz de Gomes Freire.» E, 
cheios de ipocrisia, «invocavam Deus 
ao passo que estrangulavam a última 
palavra na garganta dum moribundo!» 

E assim se consumou, depois de 
queimado e suas cinzas atiradas ao 
mar, a maior infâmia daquêlles tempos. 

Comtudo, não lhe valeu então, co-
mo ôje, á fradalhada imunda e á tirania 
crapulosa, o abafar com seus cantos 
de triunfo a voz nobre e altiva dum 
eróe que dava a vida pela Patria e pela 
Umanidade. Daquelas cinzas ficou a 
chama «que se tornou labareda, a la-
bareda que se tornou incêndio, o in-
cêndio que tudo purifica, que tudo var-
re numa grande tempestade de luz.» 

18—X—1903. 

Os liberaes de 'Braga.» 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(fflemóriai) 
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RESISTENCIA—Domingo, 18 de Outubro de 1903 

A N Ú N C I O S 

Direção das Obras Publicas 
do distrito de Coimbra 

A N U N C I O 

Serventia da E. R. n.° 4g, por La 
maro\a ao Fecho. 

Faz se publico que no dia 24 de ou 
tubro, á 1 hora da tarde, na secretaria 
da Direção das Obras Publicas em 
Coimbra, se procederá á arrematação 
do fornecimento de 257,ro36o de pedra 
britada de seixo ou quarto, para cons-
trução do empedramento do referido 
lanço, entre os perfis i3o e 162. 

T a r e f a n.° 1 

PEDRA BRITADA 

Base de licitação 
Deposito provisorio — 

2o6$o8o réis 
5$i5o » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As condições especiaes de arrema-
tação estarão patentes na secretaria da 
Direção das Obras Publicas em Coim-
bra, todos os dias não santificados, des-
de as io horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Coimbra e Direção das Obras Pu-
blicas, i3 de outubro de 1903. 

O condutor chefe de trabalhos, 

Antonio Mano Ribeiro. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgião-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

'Riia Ferreira "Borges, 8g, i:° andar 

Extração e empaste de dentes em 
todos os si'temas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 

Opa de seda noia 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

(42) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X I V 

Mussidora era a única mulher com 
quem prolongára mais tempo uma li-
gação; tinha cedido aos encantos pene-
trantes; á garridice provocadora e trans-
cendente, e sobretudo á paixão verda-
deira da pobre creança; esta chama 
tám quente aquecera lhe o coração; 
amava-a; era todavia infeliz pela pri-
meira vez da sua vida. 

Atravessavam lhe a alma facas agu-
das, e, até no meio dos beijos mais 
doces, lhe subiam aos lábios orriveis 
amarguras. 

Lembrava se sempre de que aquéla 
mulher fôra possuída por outros. 

Achava se sem força, não podia 
tomar ao tempo a vida anterior de 
Mussidora para a purificar, e essa idéa 
agarrava-se-lhe aos flancos como um 
abutre. 

Estava tám abituado á posse exclu-
siva que lhe custava a conceber que 
ouvesse no mundo outro ómem sem 
ser êle. 

Quando alguma cousa lhe fazia 
lembrar que outros podiam ter sido 
amados como êle era, vinham-lhe rai-
yas diabólicas, e teria partido leões ao 

mu b e b i o n & l 
d © e n t r e D o u r o e L i z 

C O I M B R A 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

f i M r i i 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YENDA A MIÚDO 
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Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 

G
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o 
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6 I 12 

Tin to GRANADA. . 5 5 0 1 2 0 • 6 6 0 85 900 

» C O R A L . . . . 6 0 0 1 3 0 7 2 0 90 950 

Branco A M B A R , . . 6 5 0 — — 1 0 0 í $ 0 5 0 

» T O P Á Z I O . . — — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
jordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da QÃdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
3as e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede 
-se ao publico a finêsa de visi-

tar este estabelecimento. 

meio, de tal modo ficava transportado 
pelo furor. 

Nesses momentos sentia uma neces-
sidade furiosa de montar a Cavallo, 
de se deitar para o meio da multidão 
e abrir nela a grandes golpes de sabre, 
um picado de braços, pernas e cabeças; 
dava urros e atirava se ao chão como 
um insensato. 

Fôra num dêsses acessos de raiva 
ciumenta que deitára fogo á casa de 
Mussidora. 

Fóra disso, era impassível como 
um turco velho; podia cair um raio 
5ara lhe acender o cachimbo que êle 
não testemunharia espanto algum; não 
tinha medo nem de Deus nem do 
diabo, nem da morte, nem da vida, e 
tinha o mais bélo sangue-frio do mundo. 

Fortúnio cativado pela mágica Mus-
sidora, só fazia rapidas visitas ao El-
dorado. Estava a fazer oito dias. que 
á não puzera os pés; um aborreci-

mento sufocante pesava sobre o ceu 
de vidro daquêle mundo privado de 
sol. 

Como nenhum dos abítantes da-
quêle pequeno mundo sabia onde êle 
estava, todo a conjétura era impossi 
vel; ignoravam se fôra caçar o elefante 
ou guerrear alguém rajá; trazidos dire-
tamente da índia, sem nunca terem 
tocado terra, não desconfiavam de que 
os costumes do país, em que se encon-
travam, fossem diferentes dos de Be-
narés ou de Madrasta. 

Sudja-Sari, iuquieta e triste, vivia 
retirada no quarto com as suas mu-
lheres. 

Arrematação judicial 
(2anuncio) 

No dia i.° de novembro próximo, 
pelas 11 orss da menhã, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, vám á 
praça e serám entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre a quarta parte 
da sua avaliação, as propriedades em 
seguida designadas, pertencentes ao 
cazal que se inventaria por obito de 
José Carramanho, viuvo de Maria da 
Conceição, moradores, que foram, na 
Cioga do C?mpo, freguezia de S. João 
do Campo e em que é inventariante 
Antonio Carramanho, filho do inventa 
riado, residente no mesmo logar a 
saber: 

Umas cazas terreas, que servem 
d'abitação e adega com seus logradou-
ros, no logar da Cioga do Campo; 
avaliadas na quantia de 8o$ooo réis e 
vám á praça pela quarta parte do seu 
valor, em vinte mil réis. 

Metade dum pinhal, no sitio da 
Canina, limite da Cioga do Campo, 
freguezia de S. João do Campo; ava 
liada na quantia de 7$5oo réis, e vae 
á praça por metade, aliás pela quarta 
parte do seu valor em réis. 

Metade dum pinhal, no sitio do 
Erva!^ limite da Cioga, freguezia de 
S. João do Campo; avaliado na quan-
tia de 3$ooo réis e vae á praça pela 
quarta parte do seu valor em 750 réis. 

A contribuição de registo por titulo 
oneroso será paga por inteiro á custa 
dos arrematantes. 

Pelo presente sám citados quaes 
quer crédores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 
R. Calisto. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive 
saria em que trabalhava um artista 
Largo de S. João n.° 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

O amigo do povo de Coimbra 

Rudimentos de agricultura 
POR 

Alfaiateria Luso Brasileira 
.DE . Í ' . ; 

Yictor Lopes (TOliveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1/ 

C O I M B R A 
""WJUVA^-

Nêste n o v o estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c o r t e , 
x>is que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
Dom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

E' para lamentar que nenhum dos 
nossos pintores tivesse visto Sudja-
Sari; porque era a mais delicada, a 
mais encantadora creatura que se possa 
imaginar, e as palavras, por muito bem 
colocadas, que sejam, não dariam sem-
pre senão uma idêa imperfeita da 
selêsa do corpo da mulher. 

Sudja-Sari podia ter treze anos, 
apezar de parecer ter quinze, tám bem 
: ormada era, e de uma delicada pleni-
tude de contornos. 

Um só tom pálido de côr se esten-
dia desde a cabeça até aos pés. 

A pele baça e polposa como uma 
folha de camélia, parecia mais doce 
ao tacto que a membrana interior de 
um ovo; quanto á côr, algumas trans-
íarencias do ambar podiam dar idéa 

c éla. 
Dificilmente poderia o leitor imagi-

nar alguma coisa dum efeito mais 
jicante, que a brancura loura daquêle 
corpo virginal, inundado de espessas 
cascat&s de cabêlos tám negros como 
os da noite, e correndo dum só jacto 
desde a nuca até aos pés; as raizes do 
cabêlo, implantando se na pele dourada 
da fronte, formavam como que uma 
especie de penumbra adoravel dum 
efeito extranho. 

Os olhos longos e negros, leve 
mente levantados para as fontes, ti-
nham um olhar de uma voluptuosida-
de e languidês inexprimíveis, e as 
pupilas rolavam dum canto para outro 
com um movimento doce e armónico, 
a cujo efeito era impossível resistir. 

Era bem posto o nopae de Sudja-

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.0! 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais sperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cTylanda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

EXPLICAÇÃO 
No colégio Almeida, rua da Sofia, 

I n.° 15, está aberto um curso dup l i ca -
ção de mathemática i.°, 2.0, 3.°, 4.0 e 
5 0 anos do curso dos liceus. 

CÂO PERDIGUEIRO 
Encontrou-se um á dias, que andava 

perdido. 
Dirigir carta a esta redsção. 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfel 

çoado tocando 35 musicas diferentes, 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

Sari: quando éla pousava sobre alguém 
os olhos, sentia se subir ao coração 
uma perguiça infinita; uma tranquili-
dade, cheia de frescura e de perfumes, 
não sei quê de alegremente melancó-
lico. 

A vontade desprendia-se; todos os 
projétos se dissipavam como o fumo, 
e a única idéa que aparecia era a de 
ficar-lhe eternamente aos pés. 

Tudo parecia inútil e vão, e não 
podia imaginar-se que ouvésse outra 
coisa a fazer no mundo que não fosse 
amar e dormir. 

Sudja-Sari tinha todavia paixões 
violentas como os perfumes e os vene-
nos do seu país. 

Era da raça daquélas terríveis java-
nêsas, daquêles graciosos vampiros que 
bebem um europeo em três semanas e 
o deixam sem uma gota de sangue 
nem de ouro, mais secos do que um 
limão, com que se fez limonada. 

O narís fino e delgado, a boca 
aberta e vermelha como uma flôr de 
cáto; a amplitude das ancas, a peque-
nez dos pés e das mãos, tudo acusava 
nela uma purêsa de raça e de forças 
notável. 

Fortúnio tinha-a comprado, na eda-
de de nove anos, pelo preço de três 
bois; não lhe tinha custado a sair das 
fileiras do serralho e a tornar-se a 
favorita. 

Fortúnio, se lhe não tinha sido fiel, 
coisa impossível com as suas idéas e 
costumes orientaes avia todavia ficado 
constante. 

Nunca, antes de Mussidora, tinha 

l 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 
A' venda em todas as livrarias do 

continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.0 — Lisboa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendemrse 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua das 
Oliveiras — Porto. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias 120[Por 10026000 rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

tido por outras um capricho tám vivo 
e tám apaixonado, e a nossa gata de 
olhos verdes era a única mulher que 
tinha contrabalançado no seu coração 
a influência de Sudja-Sari. 

Sudja-Sari, assentada sobre um 
tapête, vê-se num espêlho pequeno . 
feito de pedra especuíar e com um 
cabo de oiro finamente cinzelado, qua-
tro mulheres sentadas á volta déla, 
enastram-lhe os cabelos que dividiram, 
e que enleavam de fios de oiro; uma 
quinta, mais distante faz lhe cócegas 
na planta dos pés com uma mão escul-
turada em jaspe e prêsa a uma aste 
de marfins. 

Keni-Tamboão e Kukong-Ális tiram 
dos cofres de madeira de cedro, que 
servem de guarda-fato, vestidos e es-
tofos preciosos; sám setins negros com 
flores quiméricas, tendo por pistilsos 
poupas de pavão e por pétalas azas de 
borboleta; brocados de trama granulosa 
picados e estrelados de pontos lumino-
sos; veludos; sedas mais furta-côres 
que o colo das pombas ou o prisma 
de opsla; mosselinas borbadas a ouro 
e prata e istoriadas de ramagens de 
recorte estranho; um verdadeiro enxo-
val de fada ou de peri. 

Estendem todas estas magnificên-
cias sobre divans, para que Sudja-Sari 
possa escolher o vestido para aquêle 
dia. 

(Continua.) 
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S E R R A D A E S T R E L L A 

150—§ua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de fraeta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de prínlo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mésa, Castellos, Jarrôes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

JE*ao de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz • Agua» 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
COIMBRA 

Canalisaçòes para agnua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t inuo , c a r t ão , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , d e sys t ema TOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

j o â o s o m e s m t m 
COIMBRA 

Mm da Curia u Sulfatada - Calcica 
l nnica anaiysada no paiz, similhante á afamada agua de COKTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO interno:—Ârthri t ismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes espertes de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.100 sr . C h a r l e s Lep ie r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Hedico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
^ Tf StTI Dcrtí 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —800, 13000 e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PMOGRÂPHOS 
«o®o 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° t5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Rorges 

{Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.8 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
YENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L E 

E m bom estado de conservação, 
31/2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Expoaição de Ceramíca Portuguesa, no Porto» 

em 1883, com diploma de mérito t 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1894 

JEsta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇOS ECONOMICOS 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
_ 3 0 , K u a d e .Tono C a b r e i r a , S I —COIMBRA 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 0 - R u a Direita —18 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

v x i s r t i o s 

SILVA & PILHO 

DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes flescontos aos revendedores 

UDÍCO deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE: 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O B T A Ç l O 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTÊNCIA^, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 23700 
Semestre 
Trimestre 68 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 Í & 4 0 0 
Semes t re 13200 
Trimestre 600 

•aioifc 
Brazil e Africa, anno 33600 réis 
Ilhas adjacentes, » 33000 » 

ANNUNCI0S 
^ Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal íôr honrado. 

A v n l a o 4LO réim 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 103000 réis 

dApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O . - - 5 réis por hora 

oMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I É R E 
RUA DE S. PAULO, IV.» andar 
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COIMBRA—Qninta-feira, 22 de Outubro de 1903 

A ind i fe rença púb l i ca a lás t ra 
c a d a vês ma i s espessa e i n e x p u g n á -
ve l . 

E n g r o s s a a m a s s a dos r e f r ac t á -
r ios a todos os es t ímulos e a todas 
a s e s p e r a n ç a s : e s f a r r á p a - s e , ra re ia 
t r ansv ia - se a ala dos ú l t imos de fen 
sô re s da V e r d a d e e da Jus t iça . 

A m e s m a inflexivel desconf i an -
ça envo lve t o d o s os poli t icos. E m 
vês d a revol ta sad ia e for te q u e a 
s ó r d i d a a b j é ç ã o d o r eg imen d e v e 
ria l og i camen te p r o v o c a r , a c e n t u a -
se êsse r ege l ado r qu ié t i smo q u e leva 
e s m o r e c i m e n t o s fa taes ás a l m a s 
m a i s vir is . 

O s i lenc io—eis a ún ica r e á ç ã o 
A i n d i f e r e n ç a — e i s o ún ico p r o 

tes to . 
E c o m o silencio e a indife-

r e n ç a , o ego ismo, a ipocris ia , o 
m ê d o , de ixam o c a m p o l ivre á ti 
r a n i a r e inan te . T o d o s d e b a n d a m 
e r eco lhem. Ideiaes , en tus i a smos 
n o b r e s rebe ld ias , des in te resse , d e 
v o t a ç ã o e ró ica , t u d o isso se s u b -
v e r t e u n u m a v e r g o n h o s a e triste 
d e r r o c a d a . 

Rege i t a - s e a lú ta c o m o u m a 
l o u c u r a ; e a o s q u e a f i r m a m p r o -
pós i to s de a t en ta r , v e m logo a pru 
dencia tolhei o?. N ã o essa p r u d ê n -
cia , q u e é necessa r ia e jus ta , e se 
propõe evitar desastres funes tos , 
m a s a p r u d ê n c i a d o s c o r r u t o s e dos 
cínicos, q u e é ipocr is ia , ego i smo 
c o v a r d i a . 

Ass im, p o r êsse pa í s fó ra , a in -
d i f e rença a lás t ra p a v o r o s a m e n t e 
Ind i fe ren tes p o r in teresse , po r es-
tup idês , po r m ê d o , p o r nô jo—£ 
c o ó r t e d o s q u e se ca l am, se re-
s ignam, t r ans igem e fogem, a u m e n -
t a m n u m a p r o g r e s s ã o a s s u s t a d o r a . 

N ã o r a r o c a e m s o b r e o povo , 
a d e n s a m a s s a a n ó n i m a q u e t resua 
d o sol a sol, n a mise ráve l recol ta 
d o p ã o quo t id i ano , apos t ro f e s can 
den t e s pe la sua ind i fe rença e a sua 
c o v a r d i a . 

T o d a v i a , os r a r o s p ro tes tos q u e 
t e m s o á d o a l to v e m a i n d a déssa 
c a m a d a . D e s o r d e n a d o s , e f emeros , 
m a s s e m p r e n o b r e s na sua s incer i -
d a d e , êsses p ro te s tos t em, n o en -
t an to , s o b r e s a l t a d o a t r o z m e n t e o 
P o d e r . 

M a s admi t t i da a c u m p l i c i d a d e 
d o p o v o na d e r r o c a d a geral , u m a 
o u t r a c u m p l i c i d a d e d e v e m o s ass i -
na la r : a c u m p l i c i d a d e mani fes ta 
d e t o d o s aquêl les que , t e n d o a b a n -
d o n a d o a pol i t ica d o r e g i m e n , p o r 
i ncompa t íve i s c o m os seus p r o c e s -
sos imoraes , e a f i r m a n d o , a t o d o 
o m o m e n t o , a neces s idade d e nova 
vida, n ã o se d e c i d e m a vir t o r n a r 
púb l i cas a s r a zões d o seu a f a s t a -
m e n t o — q u e o m e s m o ser ia d o c u -
m e n t a r c o m os seus d e p o i m e n t o s a 
T o r p ê s a q u e g o v e r n a — e a p r é g a r 
r e s o l u t a m e n t e a revol ta energ ica 
c o n t r a o a tuá l e s t a d o de coisas . 

E f e c t i v a m e n t e , v ivem p ' r a aí , 
n u m reco lh imen to ascé t ico , ó m e n s 
de p r o v a d o pres t ig io in te le tual e 

JJIOJWJ, Estiveram no |ov«rno, foram 

mili tantes da poli t ica, m a s dia ve io 
em que se a f a s t a r a m , p o r r a zões 
sem d u v i d a t e rminan tes : p a r a c o n 
t i n u a r e m a ser ones tos f o r ç o s o se 
lhes a n t o l h o u n ã o c o n t i n u a r e m a 
ser politicos. 

E á vo l ta dêsses ó m e n s a g r u -
pam-se , na r a e s m a ind i fe rença e na 
m e s m a funes t a pass iv idade , t an -
tos o u t r o s a q u e m o téd io e o n o j o 
da poli t ica a s s o b e r b o u . 

O r a u n s e o u t r o s são cúmpl i -
ces. 

E n g r o s s a m a m a s s a d o s q u e 
c r u z a m os b raços , e só t em lagr i -
m a s nos o lhos e desa len tos na v o z 
p a r a c o m e n t a r as s ó r d i d a s misér ias 
da ol igarchia q u e nos exp lora . 

O q u e e s p e r a m , o q u e p re t en -
d e m , êsses ó m e n s , se re j e i t am a 
lúta, se r e c u s a m t o d a a c o o p e r a -
ç ã o a q u a l q u e r ten ta t iva pa t r ió t ica , 
p r e f e r indo con t inua r r eco lh idos e 
p a r a d o s , á espe ra de q u a l q u e r mi-
l agre ou á esprei ta de ocas i ão p r o -
picia p a r a r e g r e s s a r e m á v ida ve -
l h a ? 

T o d o s os q u e p o d i a m cont r i -
bu i r , c o m o pres t ig io d o seu n o m e , 
a fo rça da sua d e d i c a ç ã o e d o seu 
t r a b a l h o , p a r a l evan ta r a op in i ão e 
interessa- la pela m a r c h a d o s n e g o -
cios públ icos , e o n ã o f azem, re le-
g a d o s a u m confo r t áve l a b a n d o n o , 
s ão e v i d e n t e m e n t e cúmpl ices , t e m 
sua q u o t a l a rga n a m a s s a das res-
ponsab i l i dades a dividir . 

C o m q u e a u t o r i d a d e , pois , in-
c r e p a r o p o v o ignoran te e lasso de 
t r a b a l h o , se o exemplo d o ego i smo 
da pus i l an imidade , da d o b r ê s p a r t e 
dos ó m e n s me lho r p r o v i d o s de e d u -
c a ç ã o e recursos , dos ó m e n s que 
mais u t i lmente p o d i a m in terv i r e 
m u d a r a face das c o u s a s ? 

T o d o s os pa r t i dos e t o d a s as 
classes cumpl ic i t am nês te m e d o n h o 
desca lab ro . Es se s i lencio, essa in-
d i fe rença , essa r evo l t an t e c o n f o r -
m a ç ã o c o m t o d a s as in famias d o s 
governos , é o b r a c o m u m de t odos . 

T o d o s cúmpl ices : o p ro le t á r io 
c o m o o capi tal is ta , o m o n á r q u i c o 
c o m o o repub l i cano . E g u a l m e n t e 
imprev iden tes , egois tás , t ib ios . 

O s r epub l i canos m e s m o , á m u i -
to q u e v e m d e i x a n d o á reve l ia 
os ma i s p rec iosos in teresses n a c i o -
naes . 

A c a d a n o v o a t e n t a d o d a m o -
n a r q u i a l imi tam-se , p o r vêses , a 
?ater as pa lmas , a d u z i n d o q u e êsses 
a t e n t a d o s a c e n t u a r ã o ma i s o d ivo r -
cio en t re a op in ião e o reg imen . 

E ' t o d o o c o m e n t á r i o e t o d o 
o p ro tes to . 

E os t e m p o s p a s s a m , e os 
a t e n t a d o s repe tem-se , e a s v e r g o -
n h a s a c u m u l a m - s e sem q u e a op i -
n i ão p a r e ç a reso lver -se a i m p ô r a o 
r eg imen o escanda lo d u m a s e p a r a -
ç ã o os tens iva , e sem que os r e p u -
blicanos se r e so lvam, po r sua vês , 

a t r a b a l h a r d e d i c a d a e pers i s ten te -
men te , c a p t a n d o e lementos , o r g a -
n i sando-os , f a z e n d o u m a la rga o b r a 
de e d u c a ç ã o , d a n d o exemplos sa -
u t a r e s de cohe renc i a , c ivismo, r e -

so lução , energ ia . 

D e s o r g a n i s a d o s , v ã o d e i x a n d o 
<jue -a monarquia esbsnge todos os 

e lemen tos d e vida , s em ten t a r 
opôr - Ihe os e n t r a v e s d u m la rgo e 
v igoroso p ro te s to . 

A R e p u b l i c a s e m p r e virá u m 
d i a . . . fazer mi lagres . 

A ind i fe rença p ú b f í í a a lás t ra 
p a v o r o s a m e n t e , e a ind i fe rença nos 
povos , c o m o o n o t o u Cas te lá r , c 
o m e s m o q u e o fr io nos c a d a v e r e s 
s ignal de m o r t e . 

E ' d e s o l a d o r . En t r i s t ece e r e -
vol ta . 

M a s ma i s q u e a ind i fe rença d o 
p o b r e p o v o igno ran t e e f r aco , s em 
l i b e r d a d e e sem pão , a c o s s a d o p o r 
t o d a u m a ignóbi l ma l t a de sicá-
r ios e invec t ivado em l ivros e jo r -
naes p o r vá r io s pa t r io t a s de costa 
a r r i ba , ind igna e eno ja a indi ferença 
d o s ó m e n s c u j o es fo rço pode r i a r e -
m o v e r es ta pest i lencial m o n t u r e i r a , 
e q u e a êsse s anean t e t r a b a l h o p r e 
f t r e m os rega los d u m a c o m m o d a 
a b s t e n ç ã o , d e q u e só s a e m p a r a o 
pro te s to i n f l a m a d o das c a v a q u e i r a s 
en t re amigos . 

Ind igna e eno ja êsse d e s d e m 
q u e m u i t o s ó m e n s , q u e pe la sua 
s i tuação p o d i a m ser u m a força p re 
p o n d e r a n t e , t em ou d : z e m ter pe | a 
politica, c o m o se a poli t ica fosse 
c o u s a pa r ec ida c o m êsse ba ixo 
jogo de t roca- t in tas , essa reles t r a n -
qu ibe rn ia de r e g e d o r e s b r u t a - m o n -
tes q u e p ' r a aí se éxibe. 

En t r i s t ece ve r ó m e n s que , p re -
g a n d o a ed i f icação d u m a pa t r i a 
n o v a , se de ixam comba l i r p o r 
desa len tos e egoismos , n a d a ten-
t a n d o e m pro l d o seu ideal . 

C o m m a i o r e s r e sponsab i l ida -
des d o q u e o p o b r e P o v o , indife-
ren te e c a l á d o , todos êles são c ú m -
plices na s i tuação depr imen t í s s ima 
q u e m a r c a o nosso tr is te fim. 

Minando 

Da Folha de Coimbra: 

«Consta em Lisboa que das qua-
torze vagas existentes na camara dos 
pares, o governo só preencherá quatro, 

que uma dessas será para o sr. dr. 
Luís Pereira, como recompensa dos 
serviços que prestou como governador 
civil, pois, no exercício dêsse cargo, 
em pouco mais de 2 anos, só por duas 
vêzes correu sangue nas ruas de Coim-
bra ». 

E ' ser mau! Entám acha o coléga 
que o sr. Luís Pereira não podia ter 
sido um governador civil peior? 

Os serviços de s. ex.a sám pelo 
menos da força dos milagres do Senhor 
de Matosinhos, que permite que os 
seus devotos só quebrem uma perna, 
podendo quebrar as d u a s . . . 

«A Verdade» 
Começou a publicar se nesta cidade 

um semanário anti politico com o titulo 
que encima esta noticia. 

Constituem a sua redação os aca-
démicos srs. Lopes de Oliveira, Cam-
pos Lima e Gomes da Silva, que terão 
a auxilial-os a colaboração dos rapazes 
mais em destaque nas academias de 
Lisboa e Porto. 

qA Verdade apresenta se com bri-
lho e invulgar desassombro, incorpo-
rando se na ala, sempre crescente, dos 
que lutam por um futuro bemdito de 
emancipação e de amor. 

Largas prosperidades ao novo co-
léga, 

A' muito já que se vem acentuando 
um movimento de ostilidade contra a 
cidade de Coimbra, movido, ao que 
parece, por estações superiores e per 
sonalidades de elevada posição, ostiii 
dade 'da qual cumpre aos conimbri-
censes defender-se. 

A mais recente manifestação désta 
inimizade declarada é a noticia que 
apareceu á poucos dias num jornal de 
Lisboa, com todas as aparências de 
noticia oficiosa, que veiu novamente 
revelar que cs malévolos propósitos 
que se vám tramando contra esta ci-
dade continuam ateados por parte dos 
inimigos de Coimbra. 

Trata-se, nada mais nada menos, 
do que promover a extinção da Univer 
sidade de Coimbra! 

O projéto exige, certamente, para 
ser realizado, uma a l t a dose de audácia 
e de desprezo por ésta cidade; não 
será fácil encontrar um governo que 
se atreva a realizá-lo; mas na verdade 
é que nésteís tempos que vám correndo, 
em que sám audaciosos quem triunfa, 
embora tenham de saltar sobre os mais 
elevados interesses, cumpre que os 
conimbricenses não ponham em coisa 
de pouca monta a trama que se vae 
urdindo. 

Afirma o jornal a que acima nos 
referimos que o dr. Rocha Peixoto, 
lenta da Universidade, já em tempos 
idos defendeu num discurso académico 
a ideia de serem elevadas á categoria 
d'universidades as . escolas similares de 
Lisboa e Porto, ficando com as mesmas 
garantias, onras e prerogativas que a 
de Coimbra; e que o mesmo professor 
propunha defender, na oração de sa 
pientia que foi encarregado de profe-
rir por ocasião da abertura da Univer-
sidade no dia 16 do corrente, e que 
não proferiu por causa do jantar poli-
tico que no mesmo dia se realizou em 
Lisboa, não já aquéla ideia, que já de 
si era um profundo golpe vibrado a 
Coimbra, mas a da supressão desta 
Universidade, elevando a Universida 
des aquélas escolas! 

Seria realmente necessária muita 
audácia, talvez muita inconsciência, 
para se apresentar. um projéto assim. 
A noticia não foi dada pelo dr. Rocha 
Peixoto; pelo menos, êste professor 
não a subscreveu, nem aquêle jornal 
declara que lhe tivesse ouvido tal afir-
mação;, roas o certo é que o d r . Rocha 
Peixoto, ainda não veiu á imprensa 
declarar que não alimentou tal ideia ç 
que lhe é atribuído um projéto que 
repele. 

Donde se poderá concluir que per-
filha aquéla not ;cia. 

Sendo assim, fica demonstrado o 
que já um dia afirmou o velho jorna-
ista Joaquim Martins de Carvalho, que 

tanta falta está fazendo á defês? dos 
interesses desta cidade—que os prínci-
p e s inimigos da Universidade de Coim-
bra sám lentes da mesma Universi 
dade ! 

Mas sejam os lentes todos ou alguns 
dêles, que porventura anceiem por se 
passearem nas ruas de Lisboa e que 
ichem meio mais próprio para as suas 
ocubrações scientificas o bulício da 
capital com S. Carlos e o Colisêu,— 
que esta pacata e semsaborona Coim-
bra é realmente insuportável e impró-
pria pelo seu socego para o trabalho 
inteletual de professores e de alumnos 

ou seja quaesejuer outras entidades, 
oficiaes ou oficiosas, que pretendem 
por quaesquer motivos, certamente in-
confessáveis, aniquilar a Universidade 
de Coimbra e com ela dar fundo golpe 
na cidade, cumpre que todos os conim-
bricenses, tendo em vista os interesses 
mais vitaes da cidade e do districto, 
se unam e se levantem contra preten-
sões taes, tam ofensivas da vida e da 
dignidade de Coimbra. 

Vê-se como foi lançado o balão de 
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ensaio; fiquemos todos de sobreaviso, 
decididos a não consentir que se rea-
lise o odioso projéto. 

E se alguns ómens, tám inconscien-
tes ou de tanta desfaçatês, que ouse 
tornar a iniciativa de tám grande trai-
ção, demonstre a cidade ao país que 
não ^consentirá que qualquer governo 
dê realização ao projéto audás e des-
vergonhado. 

Talvês estejâmos danefo demaéífda 
importancia á noticia balão d'ensaio; o 
perigo não estará ainda tám iminente. . . 

Contudo, no dever, que nos cum-
pre, de defender a todo o transe esta 
formosa cidade, de tradições tám no-
bres, e por isso crédora de tanto res-
peito, apontámos bem alto a traição 
que se prepara e que, segundo se vê, 
não desarma. 

Ficaremos de prevenção; preparem-
se todos os conimbricenses para cum-
prirem também o seu d e v e r . . . 

B i b l i o t é c a d a U n i v e r s i d a d e 
Informam-nos de que como não 

tivesse sido ainda enviado á diréção 
geral de instrução publica o processo 
de concurso a que se procedeu pára o 
logar vago do porteiro da bibliotéca 
da Universidade, foi êsse processo re-
clamado telegraficamente pelo ministé-
rio do reino. 

E' extranhavel que por tám largo 
periodo se tenha retido o processo de 
concurso, demorando por essa fórma 
a nomeação a fazer. 

Aguardemos, porém essa. nomeação, 
a vêr se justiça se faz, ou se triunfarão 
as imposições dos gros-bonúèts da po-
liticalha bairrista. 

Uma istória... 
D o nosso p r e s a d o coléga O 

<£Mundo: 

«Contam-nos um caso interessante 
sucedido num país estrangeiro—não 
sabemos se a Servia. 

Era ali ministro das finanças um 
ómem fero e iracundo que tomára 
conta da respetiva pasta com a farronca 
de cometer grandes feitos. Louza se 
chamava êle. 

Um dia—foi á pouco—a rainha-mãe 
no tal país á duas rainhas: a mãe e 

a esposa do rei—escreveu ao ministro 
Louza pedindo pedindo dezesseis con-
tos. 

O ministro Louza escreveu úrriá 
carta amabilissima, de cortesão com 
linha, mas concluindo quê, com graví-
ssimo desgosto, não podia satisfazer a 
ordem—porque não tinha os dezeseis 
contos. 

Um correio levou a carta que a 
rainha leu cheia de espanto, mal com-
oreendendo que um ministro das finan-
ças do seu país—não sabemos se a Ser-
via—se a escrevesse a recusar lhe aquela 
miséria—dezeseis con tos . . . 

E ' um grande lance de altivez, a 
rainha devolveu ao ministro, pelo pro-
prio correio, aberta, a carta que a de-
fendera apezar de todas as suas servis 
amabi l idades . . . 

O fero minisrro indignou se com o 
ultraje e foi logo direito ao rei a pedir 
a demissão, contado o caso. 

O rei fumava um grande, um enorme 
charuto. 

Ouviu placida e serenamente, e, 
quando o ministro acabou, deu uma 
grande baforada de fumo, acrescen-
tando : 

— A demissão não ta dou. E olhâ: 
vê se arranjas os dezeseis contos, 

que eu não estou para aturar a mamã. 

O fero e iracundo ministro retirou á 
demissão e arranjou os dezeseis contos.» 

Se isto se passasse e m P o r t u g a l 
servi r ia pe r f e i t amen te a d o c u m e n -
t a r a confusão dos dois erários,{ 
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O MUNICIPALISMO 
O Municipalismo é a base funda 

mental das sociedades umanas, deter-1 

minada scientificamente pelo estudo das 
tradições e da istória de todos os poves. 
O omem, por sua naturêsa sociável, 
começou por constituir a orda, a fami-
lia imperfeita, o patriarcado, o governo 
dos descendentes pelo pae, cuja auto-
ridade resultou da experiencia e do 
costume, a tribu, ligada pelas necessi 
dades da lúta, onde o predomínio cabia 
ao mais forte, ao mais astuto, ao mais 
hábil. Foi a fase do nomadismo, estado 
de insociabilidade sociável. A passagem 
da vida nómada e pastoral para a vida 
agrícola, provocou pelo aumento de 
necessidades e pelo crescimento da 
população, a estabilidade, o viver se-
dentário, a fixação na terra, a coesão 
nas vilas e cidades, enfim a creação 
expontanea das comunas, dos burgos, 
dos municípios. 

Foi do desenvolvimento destas for-
mas sociaes que saiu a consistência das 
nações, formadas originariamente por 
laços de aliança e de federação entre 
varias cidades. Em todos os graus da 
civilisação, onde quer que seja que as 
populações não se tenham mantido no 
primitivo nomadismo ou a êle não te-
nham regressado, como sucedeu com 
os povos semitas, sempre se encontra 
o municipio, o burgo, a comuna, como 
a sua base de ordem, de disciplina e 
de organisação social. Esta forma pri-
mitiva e natural das sociedades politi-
cas, predominou no mundo antigo, e 
conservou-se através dos séculos e das 
civilisações como um elemento de or-
dem estatica. 

Dahi a sua capital importancia. 
As antigas civilisações do Egito, 

da Caldeia, da Assyria, da^Phenícia, 
etc., repousam na organisação das ci-
dades e no predomínio de uma sobre 
todas as outras. 

A concepção da solidariedade umana 
o sentimento de uma nacionalidade, a 
ideia duma patria comum, eram des-
conhecidas na antiguidade embora o 
extraordinário poderio de um génio 
conquistador ou a superioridade guer-
reira dum municipio submetesse á sua 
obdtencia dilatados domínios. A esfera 
dos direitos individuaes não se estendia 
para fóra de cada cidade. 

Na Grécia antiga o tipo local ou 
de cidade é o que prepondera nas ins-
tituições sociaes; e Atenas e Sparta 
disputam a egemonia dos povos ele 
nicos, sem que pela supremacia de uma 
das cidades se equipar os direitos 
dos cidadãos de todas élas. As consti 
tuições das cidades gregas variam entre 
si, mas em geral fundam-se na juris-
dicção popular e no principio de que 
todos os cidadãos duma cidade devem 
gosar de eguaes direitos. 

Roma era no começo uma cidade 
como todas as que povoavam não só o 
Lacio, como a Italia e mais ou menos 
os territorios das Galias e das Espa-
nhas, a que estendeu pela força das 
armas a sua influencia e o seu poderio 
Carey, nos seus Princípios da sciencia 
social,- refere-se assim á importancia 
do municipalismo na istória romana: 
«Estudando a istória da Republica e do 
Império, vemos que se deve attribuir 
a longa duração da sua existencia a 
este fáto, que a população das pro 
vincias possuía em grandíssima parte 
a faculdade de se governar por si mes-
mo, contanto que se submetesse ao 
cumprimento de certas obrigações para 
como governo central. Durante muitos 
séculos a associação local, aplicada a 
quasi todas as necessidades, permane-
ceu intacta: os burgos e as cidades im-
punham-se a si mesmo as suas taxas, 
fixavam as suas leis e escolhiam os ma-
gistrados que deviam vigiar pela sua 
execução.» 

Quando os romanos vieram á pe 
ninsula ispanica, encontraram, segundo 
o testemunho de Strabão, Plínio e ou 
tros autores antigos, inúmeras cidades, 
bem povoadas e civilisadas, que se go 
vernavam por leis e constituições libe-
raes. Essa organisação municipal, quer 
pura, quer modificada pela adopção 
dos costumes municipaes dos romanos, 
que aumentaram o numero de cidades 
com as suas colonias, subsistem, atra-
vés de todas as vicissitudes sofridas 
com o domínio dos Wisigodos, que 
também tinham a tradicção do March 
germânico, e dos arabes que respeita-
vam as leis dos povos vencidos. Depois 
da reconquista christã,os reis, para fir-
marem o seu domínio sobre os senho-
res fendaes que tinham recebido terras 
«m recompensa de serviços guerreiros 
ç aspirayam á indejendencia, procura-

vam apoio nas classes populares e por-
tanto reconheceram os costumes por-
que se regiam as cidades e vilas da 
sua jurisdição e garantiram lhes todos 
os seus direitos tradicionaes. Em Es 
panha, desde o começo do século XI, 
os soberanos concederam foraes ás 
povoações, e em Portugal os foraes 
mais antigos datam de io55. Os direi-
tos consuetudinários da cidade de Lis-
boa foram confirmados por concessão 
foraleira de Afonso Enriques, no anno 
de i179. 

Por êste movimento de indepen-
dencia local, que se propagou por toda a 
Europa, ergueu se pouco a pouco a 
burguesia, com a aquisição de direitos 
proprios e com o concurso dos monar-
cas, á condição de terceiro estado. 
O renascimento do direito romano, 
com o estabelecimento das Universi-
dades, restringiu posteriormente as re-
galias municipaes e iniciou a politica 
de centralisação. No entanto as cidades 
e as vilas que se governavam outr'ora 
pelo direito consuetudinário, embora 
cada vez mais sujeitos ao senhorio dos 
monarcas absolutos, sempre conser-
varam entre nós algumas das suas li-
berdades locaes. 

Teixeira Bastos. 

Reaparece brevemente, sob a diré-
ção do sr. Fausto Quadros, o semaná-
rio Justiça. 

A imprensa republicana 

Sob esta rubrica, publica o nosso 
ilústre coléga Povo de Aveiro um ex-
celente artigo, que é uma calorosa e 
justa exortação. 

Assinalando as dificuldades que as-
soberbam a vida dos jornaes republi-
canos, fihna a iláção de que essas di 
Acuidades derivam de a opinião se re-
trair suspeitosa, abandonando-a, mêrcê 
dos processos em prática dum sétaris 
mo estreito e dum partidarismo mes 
quinho. 

A verdade, a justiça e a razão, 
não foram sempre as normas orienta 
doras das campanhas intentadas na im 
prensa republicana. Um exclusivismo 
estreito enfraqueceu a nossa propagan 
da. Os interesses da fáção não raro 
tomaram a dianteira a questões ma-
gnas de interesse público. Em vez de 
fortificar os liames da solidariedade po 
lítica, dissolveu-os, amesquinhando se 
no exforço de velar erros e perdoar 
abusos. 

De par que consagra estas causas 
de desprestigio da imprensa republi 
cana, o Povo de Aveiro constata que 
atualmente se está notando néssa im 
prensa um progresso intelétual e mo-
ral indiscutível. 

E regista-o com prazer fervoroso, 
exortando todos os camaradas a pro-
seguir na lúta que á de inelutávelmente 
dar-lhes o triunfo. 

O artigo do Povo de Aveiro, escrito 
na linguagem tersa e severa de sem-
pre, e com a mesma vibrante indepen 
dencia de julgar os ómens e os fátos, 
merece-nos o mais completo apoio. 

A desorientação, a indisciplina, a 
fraquêsa que tem inutilizádo o partido 
republicano para todos os trabalhos 
fecundos e para todas as intervenções 
salutares, que lhe têm alheado a con-
fiança publica e levado o desalento aos 
mais eminentes dos seus ómens, tudo 
isso que é mau e perigoso se reflétiu 
na sua imprensa, que tem arrastado 
vida difícil, sem recursos, sem ómens, 
e sem influência. 

Que o progresso notádo pelo Povo 
de Aveiro se acentue, pois êle marcará 
o progresso do partido republicano, a 
sua iniciação numa nova vida de tra-
balho onrado e de lúta dedicada, o res-
gate de velhos erros, a depuração de 
inveterados vícios. 

E para fechar esta referencia ao ar 
tigo do brilhante coléga, citaremos as 
suas palavras finaes que bem merecem 
ser escutadas: 

«Eduquemos a nossa vontade que 
é o elemento predominante na lúta 
pela vida. Querer é poder. Triunfam 
os ómens, triunfam os povos mais te 
nazes e que com mais inteligência sa-
bem dirigir a sua vontade. 

«Queiramos ser leaes uns aos ou-
tros. Queiramos apertar os laços de 
soliariedade entre a imprensa republi-
cana. E , depois, queiramos elevar o 
espírito público, dedicando-nos, com a 
tenacidade dos fortes, a moralisar, a 
instruir, a educar.* 

A ELEIÇÃO MUNICIPAL DE LISBOA 
Rezolveu o partido republicano de 

Lisboa, por uma calorosa unanimidade, 
intervir na próxima eleição municipal, 
opondo á lista dos serventuários do 
governo, arranchados após tresuados 
esforços, uma lista de cidadãos onestos 
e livres, com larga folha de desinteres-
sados serviços a um partido que não 
pôde dar-lhe benesses e só sacrifícios 
lhes reclama. 

Uma tal resolução só pôde mere-
cer-nos o mais amplo louvor, pois que 
a lucta em todos os campos, e sempre 
que ensejo se abra para a tentar, tem 
superiores vantagens, mantém vivos e 
ardentes os impulsos de combatividade, 
agrega e disciplina elementos, cria de-
dicações e adextra esforços, agita e 
interessa os espíritos. Ao contrário, a 
abstenção é sempre deplorável, é uma 
afíirmação de covardia e egoismo, dis-
solve, serve a cobrir muitas ipocrisias, 
conduz emfim a uma cumplicidade de-
primente. 

Quantas vêzes temos proclamado 
esta doutrina, salientando a necessidade 
do partido republicano se organizar 
devidamente para o cumprimento da 
sua missão! 

Quantas vêzes temos clamado que 
é preciso trabalhar muito, sem impa-
ciências e sem indisciplinas, sofrer 
agressões e derrotas, viver uma vida 
larga de luta e sacrifícios, para emfim 
vencer! 

Não só o partido se robustece in-
tervindo néstas e similares lutas, pas 
sando em revista as suas forças, sele 
cionando, vendo quem é por si ou 
contra si, mas é também o regimen 
que, denunciando-se apavorado, recor 
rendo á violência e á fraude para triun 
far, se desprestigia e se despedaça. 

A resolução dos republicanos de 
Lisboa é só para aplausos, e por nossa 
parte muito desejaremos que um tal 
exemplo não fique isolado e se não res 
trinja á capital a movimentação par 
tidária que se está notando. 

O governo sente se apavorado. A 
eleição, diz a Tarde, será libérrima. 
Mas amiudam-se as conferencias entre 
o ministro do reino e o governador 
civil, padre-mestre sabido em artima-
nhas eleitoraes: fazem-se promessas 
abundantes de melhoramentos de toda 
a ordem e recrutam-se galopins de 
todas «s categorias : e até o sr. Mariano, 
solicito, chamou a si a diréção das 
manobras eleiçoeiras, para fazer triun 
far a lista do governo, formada por 
transfugas e sujeitos de nota escusa. 

Está certo que o cavalheiro de 
Azeitão tresue uo esforço desesperado 
de meter na camara municipal de Lis-
boa indivíduos que serám instrumen-
tos servis dos governos. E' pela con-
servação da sua obra que êle trabalha, 
essa obra retrograda e vergonhosa que 
êle, antigo paladino das regalias muni-
cipalistas, levantou com o decreto de 
reorganização do municipio de Lisboa 
de 26 de setembro de 1891, que o tornou 
um anexo do ministério do reino. 

Apezar, porém, de todos os esfor-
ços empenhados sob a diréção abili-
dosa do sr. Mariano de Carvalho, a 
lista dos sócios do governo corre 
ainda risco de ser derrotada, e o receio 
de que assim seja transparece evidente 
na chantage eleitoral que já largamente 
se está fazendo, no propósito de afastar 
o desastre formidando. 

E sám êstes farçantes que andam 
sempre, olímpicos, a desdenhar dos 
republicanos.. . 

* 

A lista apresentada á sanção das 
comissões paroquiaes republicanas, e 
aclamada com grandes aplausos, é a 
seguinte: 

1 . " C I R C U L O 

Efetivos 

Antonio Cardoso de Oliveira, capi-
talista. 

Domingos Luiz Coelho da Silva, co-
merciante. 

Inácio Magalhães Basto, comer-
ciante. 

Dr. João Pedro de Almeida, me-
dico. 

Suplentes 

Agostinho José Fortes, professor. 
Alfredo Horta, farmacêutico. 
Bernardino dos Santos Carneiro, co-

merciante. 
João Gonçalves, comerciante, 

2 . " C I R C U L O 
Efetivos 

Dr. Affonso Lemos, medico. 
Fernão Botto Machado, solicitador. 
José Cupertino Ribeiro, negociante. 
Manuel Antonio Dias Ferreira, ne-

gociante. 
Suplentes 

António Furtado Santos, comer-
ciante. 

Guilherme Correia Saraiva Lima, 
comerciante. 

José Maria de Sousa, industrial. 
José Rodrigues Mano, comerciante. 

3.® C I R C U L O 
Efetivos 

Agostinho Manuel de Sousa, pro-
prietário. 

Carlos Victor Ferreira Alves, in-
dustrial. 

João de Oliveira Miguens, comer-
ciante. 

Suplentes 

Adelino Augusto Ferreira Bairrão 
Ruivo, farmacêutico. 

José Dias Leandro, comerciante. 
José Manuel da Silva, industrial. 

Não sám nomes que brilhem na 
burocracia ou realcem no carnet 
da alta roda. Sám nomes de ómens 
largamente considerados pela sua ones 
tidade, exuberantemente afirmada numa 
vida de trabalho probo, que os elevou, 
e que desinteressada e intransigente-
mente se tem mantido no seu partido, 
sem desalentos e sem ambições. 

* 

A Tarde, orgão do governo, refe-
rindo-se á próxima eleição municipal: 

«O Primeiro de Janeiro vaticina 
uma derrota para a lista monárquica 
na eleição do i.° de novembro. 

Cuida se ainda no Porto, e com os 
progressistas no poder, no ano de 
1899!» 

O Jornal da SManhã, diário pro-
gressista, comenta assim a boutade do 
Sergio: 

casa de recreio para as suas óras de 
ocio. 

Isso não sucede. A Associação Aca-
démica leva vida difícil, e tal como ca-
minha, sem recursos e sem força, é 
instituição quasi inútil. 

Que a festa que se anuncia seja co-
roada do melhor êxito, é o nosso de-
sejo. 

Seminário de Coimbra 
Foi o seguinte o movimento do se-

minário diocesano désta cidade no ano 
létívo findo: 

Exames de instrucção secundaria 
-Internos, externos e estranhos: 599 

exames, avendo 340 aprovações e 59 
adiados. 

Alunos que frequentaram as aulas 
do liceu contrai de Coíwèra—frequen-
taram as aulas da i.a , 2.a, 3.a, 4.a e 5.a 

classes, 14 alunos, obtendo 12 media 
para poderem matricular-se nas aulas 
das classes imediatas, e fazendo exames 
2 que ficaram aprovados. 

Curso teologico — 1 a n o , aprova-
dos 23, adiados 3; 2.0 ano, aprovados 
17, adiados 3; 3.° ano, aprovados 27. 

Foram aprovados 34 ordenados para 
receberem a ordem de presbíteros; 5o 
presbíteros para o ministério de confes-
sor; 9 presbíteros aprovados em con-
curso para egrejas paroquiaes; e 17 
presbíteros aprovados para colação em 
egrejas paroquiaes. 

Aos alunos para o estado eclesiás-
tico foram feitos benefícios pelo Semi-
nário, durante o referido ano letivo, na 
importancia de io:686$3oo réis. 

Varias trombetas e clarins da rege-
neração-liberal anunciam que o seu 
chefe ilustre abalará, inícios de dezem-
bro, em larga excursão gastronómica 
por várias cidades e vilas do norte. 

Os correligionários do ilustre gran-
de ómem afadigam se já na conféção 
do menu e na colheita de convivas, 
acariciando o propósito facioso de su-
plantar por seus esforços a comezaina 
íuculiana da Sala do R i s c o . . . 

E ' um verdadeiro récord de comi-
lões. . . 

«Se o governo proceder com a 
onradês do partido progressista o triun-
fo em Lisboa será de republicanos. 

Mas outra gente, outros costumes.» 

E' util registar as confissões. 

Abriram na ultima quinta feira as 
aulas do liceu desta cidade. 

O numero total de matriculas efe-
tuadas é de 544, assim distribuídas 
pelos diferentes annos: i.°—81; 2.0— 
82; 3.°—52; 4 °-79-, 5 . 0 - 4 8 ; 6 . ° , -88 ; 
7 .V-114 . 

Já foram dadas de arrematação as 
construcções dos edifícios escolares das 
freguesias de Sernache dos Alhos e S-
João do Campo, a cujo acto assistiu o 
architecto sr- Antonio Dias Pereira 
Guimarães. 

A primeira destas obras foi adjudi-
cada ao empreiteiro sr. José dos San-
tos Machado pela quantia de 3.398Í6000 
réis, e a segunda ao sr. José de Sá 
Couto por 4 25o$ooo réis. 

Pelo regimento de infantaria de re-
serva n.° 23 foram feitos convites ás 
praças da reserva da arma de infanta-
ria para irem servir na guarda fiscal, 
as quaes devem saber ler, escrever 
regularmente e ter bom comporta-
mento. 

Também pelo mesmo regimento es-
tám sendo convidadas as praças apea-
das da reserva, para servirem na guar-
da municipal de Lisboa, devendo satis-
fazer ás seguintes condições: 

1.a Isenção de lesões que inhibam 
do serviço; 

2.a Boa aparência militar e robustês 
para os serviços das guardas munici-
paes; 

3." Altura mínima de i ,m6o; 
4.a Estar pronto da instrução de 

recruta. 

Estám enfermos os srs. drs. Fer-
nandes Vaz e Henriques da Silva,.res-
pétivamente professores do 4.0 e 5.4 

ano da faculdade de Direito. 

Com o cerimonial do uso—excéção 
feita da oração de sapiência que êste 
ano foi proferida na Sala do Risco — 
reabriu na última sexta feira a nossa 
Universidade, começando no sabado 
as aulas em todas as faculdades. 

A contar do proximo dia 8 de No-
vembro, em que entra no seu 2.0 anno 
de publicação, passa a denominar-se 
A Tribuna, o nosso presado collega 
cA Folha. 

Associação Académica 

Vae em breve realizar-se um atraen-
te sarau em beneficio do cofre da As 
sociação Académica. 

Dever se á essa festa á iniciativa do 
sr. Eugénio Pimentel, que infatigavel 
mente se tem esforçado por sustentar 
aquéla casa, tám abandonada da co-
operação académica. 

Não seria necessário o recurso a 
estas festas beneficientes, se a acade 
mia, presando os seus interesses e brio, 
amparasse a sua Associação, tornan 
do-a um verdadeiro redúto para a de-
fesa das suas regalias e uma completa 

O s s o c i a l i s t a s e a s e l e i ç õ e s 
Do nosso presado coléga o Debate 

transcrevêmos a seguinte informação: 

Na reunião ontem efectuada do 
Centro Socialista do segundo bairro, 
foi lido um oficio da junta, êm que é 
de pareceu que os socios votem na lista 
republicana, em cumprimento das re-
soluções tomadas na conferencia de 
Coimbra. 

Sobre éste assunto usaram da pa-
lavra os srs. Antonio Marques. Tava-
reo Pecegueiro, António de Jesus e 
Martins Santareno, que apresentou 
uma proposja para que se ofereçam ao 
partido republicano as salas dos centros 
socialistas do 2.0, 3 0 e 4.0 bairros, para 
os seus candidatos exporem o seu pro 
gramma municipal. 

Falou também o sr. Azevedo Gne-
cco ácerca da politica nacional, conclu-
indo por dizer que os candidatos, que 
so apresentam ao suffragio popular, 
devem modar de processos vindo ao 
ceio do povo dizer o uso qne faram seu 
voto. 

Em seguida foram votados o pare-
cer da junta e a proposta do sr, San-
tareno, 
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CONFUSÃO DOS DOIS ERÁRIOS 
Desde o começo da sua publicação 

que o nosso presado coléga O Debate 
vem insistindo nesta questão capital da 
confusão dos dois erários. Cora a cor-
reção que o caraterisa, tem pedido aos 
jornaes monárquicos que abordem o 
assunto, contrariando, se é possivel, as 
suas conclusões. Mas o silencio sobre 

caso melindroso proseguiu ao arrepio 
de todas as corteses insistências, até 
agora, em que o Tempo e a Época se 
propoem entrar na discussão momen-
tosa. 

A questão está posta, e resume-se 
em apurar se é possivel, dentro do re 
gimen, suprimir essa ruinosa confusão 
dos dois erários. Como o observa o 
Debate, não ha que devanear em ex-
cursões doutrinarias que nem remo-
tamente interessam ao caso: o ponto a 
discutir é bem nitido e limitado. 

E porque não estlarecem o país so-
bre o assunto ? Porque um tal retrai-
mento em versar a matéria, quando é 
certo que o periodismo monárquico 
se dispende em largos considerandos a 
proposito de qualquer caso minimo ? 

P & Deus, senhores, dêm-nos a sua 
opinião, quebrem êsse mutismo que dá 
ansa a suspeições desprestigiadoras. 

Porque é que não pode vir a lume, 
como o afirma o sr. Dias Ferreira, a 
aplicação que nos últimos dez annos 
tem tido um quarto das receitas do 
tesouro ? 

Porque é que, como o proclama o 
sr. Francisco José Machado, não apa-
recem sete ómens de boa vontade para 
salvar o país, e porque não se poderá 
dar, em vós alta, a explicação d'uma 
tal carência de pessoal onesto ? 

Que quererá dizer a afirmação do 
sr. Frederico Laranjo, de que do sis-
tema inglês que divide as receitas em 
duas partes—as destinadas ás neces 
sidades do rei e as destinadas ás ne-
cessidades do reino—nós despresâmos 
a substancia e só conservamos a apa-
rência, um formalismo infecundo, ilusa-
rio e pernicioso f 

Não se pôde melhor definir o que 
venha a ser a confusão dos dois erá 
rios, e tám claro é o caso a versar 
que não sofre sofisticações abilidosas 
de dialética desesperada. 

Vamos, senhores, entrem na liça, 
esgrimam por sua dama — a monar-
quia. 

* Estabelecimento de cabeleireiro 
O sr. Adelino Machado, acaba de 

fazer reformar o seu estabelecimento 
de cabeleireiro, á Sofia, introduzindo-
Ihe melhorsmentos que o tornam re-
comendável, tanto sob o ponto de vista 
igiénico como pelo esmerado aceio, 
ocupando, sem duvida, o logar de pri-
meiro estabelecimento daquêle genéro, 
em Coimbra. 

Reconhecendo aquele nosso amigo a 
necessidade inadiavel de evitar o perigo 
que corre a saúde, em estabelecimentos 
desta natureza, pela propagação de di-
versas moléstias, não se poupou a ex-
forços adquirindo, duma das principaes 
casa de Paris, uma estufa de desinfe-
ção a que sam submettidos todos os 
instrumentos em serviço, como nava-
lhas, tesouras, escovas, etc. 

Recomendamol-o, pois, não só pelo 
aceio e igiéne como pela seriedade do 
seu proprietário e competencia do pes-
soal que nêle se encontra. 

Volveu já um ano sobre o concurso 
a que se procedeu para provimento 
das cadeiras de geografia e ístória no 
Curso Superior de Letras, e até ôje o 
governo ainda se não resolveu a fazer 
os respétivos despachos, em armonia 
com a classificação do conselho escolar 
daquêle curso. 

A demora é extranhavel, se bem 
que discretamente se afirma estar uma 
cadeira reservada a um progressista, 
parente próximo do socio José Luciano, 
e dirétor dum jornal do Porto. 

O que averá de verdade em ta 
boato ? 

íodista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, deve chegar 
a esta cidade e instalar se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.® i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex 
reguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
areços modicos. 

E é deveras extranho que na dis-
puta se não apresse a intervir o s j . 
João Franco, exarando sua opinião 
sobre o assunto. Arvorado em salva-
dor, justo era que viesse singelamente 
dizer-nos se, uma vêz no poder, aca-
bará com a confusão dos dois erários, 
isto é, se não permitirá que o país 
continue a pagar os caprichos caros da 
realêsa. 

Já o nosso presado coléga, O De-
bate, reclamou a opinião do ilustre 
grande ómem, a quando da festanga 
inaugural do Chiado, sem lograr obter 
resposta ás suas instancias co r ré t a s . . . 

O sr. João Franco em vêz de uma 
linha de onesto desassombro, mantém 
a espinha na curvatura submissa de 
incorrigivel cortezão. 

Invetivando tudo e todos com bou-
tades percucientes, não ousa falar ao 
país de cabeça alta, claro e justo: 
continua de cocoras, aos pés da rea-
lêsa, a mendigar-lhe o osso do Poder. 

C/í confusão dos dois erários! S. 
ex.a não pôde agora distrair se com 
ninharias massantes: está ocupado em 
preparar o estomago p'ra devorar os 
pitéus dos correligionários ingénuos. 

* 

E aguardamos as conclusões que o 
Tempo e a Época nos fornecem sobre 
o assunto primacial. 

A N Ú N C I O S 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

P r e ç o 600 r é i s 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

Gabões de Aveiro 
CÃO PERDIGUEIRO ! COMPANHIA EQUIDADE 

Encontrou-se um á dias, que andava 
perdido. 

Dirigir carta a esta redsção. 

Ex.m0 Sr . — Como a época inverno 
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.aS o G a b ã o E l e -
g a n t e d ' A v e i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G - a b ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re 
ciamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se flu 
dam com esses reclamistas, sem con 
sciencia do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia —Outub ro de 1903. 

Joaquim José de "Pinho 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o>Por 1003000 rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

EXPLICAÇÃO 
No colégio Almeida, rua da Sofia, 

n.° i5 , está aberto um curso ^explica-
ção de mathemática i.°, 2.0, 3.°, 4 0 e 
5.° anos do curso dos liceus. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

4 £ 

O amigo do povo de Coimbra 

Faleceu ontem nésta cidade o sr 
Marques da Silva, antigo proprietário 
do Cafe Marques da Silva, sito á rua 
do Visconde da Luz, e loja de viveres, 
na rua do Corvo. 

Pezames á familia enlutada. 

Gratíssimas informações de várias 
gazetas dám como certo o contráto 
dum novo empréstimo. 

E ' o velho expediente dos financei-
ros do regimen, adotado com a fre-
quência que uma politica de compadrio 
imoral e a confusão dos dois erários 
fatalmente requer. 

Que o país se vá deleitando com a 
prespétiva que êstes factos lhe deixam 
m cvêr> 

A R I T H E M É T I C A P R A T I C A 
POR 

A D E L I N O L O P E S C H E I R A 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
àutor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22—14 e o seu preça é: 
brochada, 13000 réis; encadernada, 
i325o réis ; e a fascículos, 13200 réis. 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

O s pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
dAguiar , Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
selos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.® 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.08 12 e i3 , 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo a consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

ÇManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

E S T A Ç A O 
Jornal illustrado para familia 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 53ooo 
6 mêses 23600 
3 mêses 13400 
i número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua das 
Oliveiras —Porto, 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em f ren te ao Arco d'Almedina) 
-'AATJWu» 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finesa de visi-
tar este estabelecimento, 

L E I L Ã O D E P E N H O R E S 
L A R G O D E S . J O Ã O 

No dia 10 do próximo mez de 
novembro tem principio o leilão de 
todos os penhores que devem mais 
de três mêses de juros. 

Coimbra, 12 de outubro de 1903. 
O penhor is ta—João Favas. 

A N U N C I O 
Arrendamento dc azeitona 

No dia 25 do corrente mês, na se-
cretaria da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade de Coimbra, pela meia 
hora depois do meio dia, se dará de 
arrendamento, a quem maior lanço 
oferecer, a azeitona do olival da quinta 
da Conchada pertencente á mesma San-
ta Casa. 

Coimbra, 20 de outubro de 1903. 
O i.° Cartorario 

João Maria Ferreira Roque. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. —Coimbra . 

Victor Lopes (TOliveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, I.* 

C O I M B R A 
""AATIAAaa-

Nêste n o v o estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c o r t e , 
pois que foi contramestre, por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgião-dentista 
pela Universidade de Coimbrã 

"Rua Ferreira "Borges, 8g, i:° andar 

Extração e empaste dé dentes em 
todos os si?temas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 
• - * 

Opa de seda nova 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

ANUNCIO 
Vende-se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 

I Branco. 
Quem a pretender pôde dirigir se 

a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Rudimentos de agricultura 
REFORMADORA 

Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

POR 

H H l PEREIR! 
TLivro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 
A' venda em todas as livrarias do 

continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 243-1,°—Lisboa. 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illaminação a Gaz e Aguas 

4— Praça 8 de 91810 — 4 
COIMBRA 

Canalizações para agna e gaz 
Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor. 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Mn da C u r i a ( M o g o f o r e s - ^ 
Sulfatada - Calcica 

l única analysada no paiz, similhante á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosgos (França) 

I I V O I C A Ç Õ E S 

Para OSO i n t e r n o : — A i t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase uricat 

Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses, 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4L. B u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
JFacilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO BOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

OTEL COMMERCIO 
Praça do Comércio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
o Ti T» /S. ti-/ Z TOL/ O 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas 
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel —800, 136000 e 
i#>2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

FÕNÕGRÃFÕS 
o a o 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

S E R R A D A E S T R E L L A 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
j de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

CtApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : - 5 r é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I É R E 
R U A I > E S . P A U L O , I V . 0 & , 1.0 a n d a r 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V U S T H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaea 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

SILVA & FILHO 

150—§ua ferreira Borges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de ín ic ta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pnding-s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de , cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas ç biscoitos na 
Couraça dc Lisboa, 3a, 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

j empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 

| conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

Eonsabilisando-se pela perfeição e so-
dez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 
E m bom estado de conservação, 

37 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Roa Ferreira Borges 

gerculano fâarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

C O L E Q I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumar ia . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

« todos os objétos de escritório. 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 0 - R u a D i r e i t a — 1 8 

C O I M B R A 

Pábrioa mannal de calçado e tamancos 
e depósito do alpargatas 

e x p o b t a ç í o 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

_ Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 
Semestre 
Trimestre 1 

Sem estampilha: 

2»>700 
i»>35o 

680 

Ano 2#400 o 
S ^ e s t r e i » 2 o o 
Trimestre 6 o o 

Brazil e Africa, ano 3&6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3#ooo > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 30 
reis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % . 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v r s l s o 4 0 r ^ i » 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguezsa, no Porto, 

em 1883, com diploma de mérito 1 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Si l ia Pinho Coimbra o o o 
»©, B u a de JToSo Cabreira, 3 1 - COIMBRA 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS - FEIRAS 

Redação e administração — RUA DE FERREIRA EORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

Â confusão 
dos dois erários 

U m jorna l r e p u b l i c a n o da cap i -
tal, O Debate, cu j a c o r r e ç ã o e inte-
l igência a i m p r e n s a m o n a r q u i c a e m 
ma i s d u m lance t e m c o m jus t iça 
r e c o n h e c i d o , está l a r g a m e n t e t r a -
t a n d o d u m assun to capi ta l , c u j a 
d o c u m e n t a d a d i scussão se n o s afi-
g u r a d e v e r ser o ma i s poss ivel vul -
ga r i sada . 

R e f e r i m o - n o s á confusão dos 
dois erários, ma té r i a pe lo vis to c o m -
plexa e i m p e n e t r á v e l p a r a os jo r -
n a e s m o n á r q u i c o s , d a d a a sua re -
p u g n â n c i a e m discut i l -a , e q u e o 
Debate,—ecom o i lus t rado jorna l 
r e p u b l i c a n o t o d o s os q u e n ã o t e m 
in teresses l igados a o r e g i m e n — p r o -
c l a m a m c o m o c a u s a p r imac ia l da 
nossa ru ína . 

A essa c r iminosa c o n f u s ã o t e m 
a lud ido , d e s e m b u ç a d a m e n t e , p a r e s 
e d e p u t a d o s m o n á r q u i c o s , a c e n -
t u a n d o a neces s idade de a ext in-
guir . 

M a s êsses r a r o s p ro tes tos resu l -
t a m inf ru t i fe ros pela subserv iênc ia 
i n d e c o r o s a da g r a n d e ma io r i a . 

A i n d e p e n d e n c i a e a ones t i dade 
de a lguns ó m e n s d o r e g i m e n , n ã o 
p ô d e s o b r e l e v a r a t r ans igênc ia vil 
da mal ta densa d o s laca ios . 

S ó e m o ra s a m a r g a s de os t r a -
c i smo ma i s longo , v e m p o r vêzes á 
luz u n s d e s a b a f o s d e s p e j a d o s d e 
e s t o m a g o s vas íos . 

S á m ra lhos de f o m e . E ' a neces -
s idade , sem lei, a e s g a r a v a t a r des -
e s p e r a d a n o es terqui l inio d o reg i -
m e n . F ó r a disso, a m e s m a a d u l a ç ã o 
e m c ima e e m baixo: os q u e e s t ám 
n o p o d e r , a d u l a n d o p a r a se con -
s e r v a r e m : os que e s t ám em ba ixo , 
a d u l a n d o p a r a s u b i r e m . 

E q u a n t o n ã o c u s t a m a o país 
esas t o rpes co r t e san ia s ! 

G o m p r e e n d e - s e ass im q u e a im-
p r e n s a m o n a r q u i c a , i m p o t e n t e p a r a 
ocu l ta r a s igni f icação de d e p o i m e n -
tos insuspe i tos e de d o c u m e n t o s fu l -
minan tes , se a b s t e n h a de e n t r a r n o 
a s s u n t o . 

G o m p r e e n d e - s e ass im q u e os 
poli t icos de t o d a s as côres , ro ta t i -
v o s e ex t ra - ro ta t ivos , i nve t ivando 
c o m fúr ia a imora l i dade d o P o d e r , 
n ã o o u s e m todav i a desce r a d i scu-
tir a r e sponsab i l i dade d e q u e m , 
pela força da sua confiança, exclu-
s ivamen te m a n t é m êsse P o d e r e 
s anc iona essa imora l i dade . 

G o m o neste país, e hoje em dia, 
quem manda absolutamente é el-rei 
— n a f r a se c la ra d o sr . M a r i a n o de 
C a r v a l h o — t o d o s êsses pol i t iquei ros 
s abu jos , os d a vida velha c o m o os es-
p e c u l a d o r e s c h a r l a t a n ê s c o s da vida 
nova j se c u r v a m se rv i lmente an t e 
a rea lêsa , q u e n a o r a o p o r t u n a 
á - d e d is t r ibui r - lhes a fat ia r e m u -
n e r a d o r a . 

P o r isso se c a l am. M a s n ã o se rá 
de e x t r a n h a r q u e á m a n h ã q u e b r e m 
o seu m u t i s m o , p a r a jus t i f icar e 
ap l aud i r v io lências c o n t r a os q u e 
pretendem elucidar o país, sobre * 

e x p l o r a ç ã o t r e m e n d a de q u e êle é 
a v ic t ima r e s ignada . 

O seu si lencio é, t odav ia , u m 
d e p o i m e n t o prec ioso , q u e v e m r o -
bus t ece r a c o n c l u s ã o de q u e é im-
possível , d e n t r o d o r eg imen , supr i -
mir a confusão dos dois erários, isto 
é, e l iminar essa c a u s a de ru ína q u e 
de longa da t a nos v e m p e r d e n d o . 

A c a m p a n h a do Debate b e m 
m e r e c e a conve rgênc i a de t o d a s as 
a t enções , e spec ia lmen te das a t en -
ções daquê l e s q u e t e m a i n d a i lu-
sões i ngénuas s o b r e o r eg imen . 

E ' u m a c a m p a n h a se rena e 
d o c u m e n t a d a , o n d e n ã o á odios que 
de sva i r em ou l e v e m a in jus t iças , 
o n d e d e p õ e m fac tos que se n ã o 
d e t u r p a m e t e s t e m u n h a s q u e n ã o é 
fácil con t r ad i t a r . 

E ' v e r d a d e que , pa ra in f i rmar as 
c a m p a n h a s dos r epub l i canos , v e m 
s e m p r e , c o m o u l t ima p a l a v r a , essa 
a c u s a ç ã o de q u e o od io n o s des -
va i ra e cega . 

M a s o que n u n c a d i scu tem 
aquê le s que t em a inda a n i m o p a r a 
a n o t a r os sucessos pol i t icos c o m 
u m a b r a n d a c o n f o r m a ç ã o , q u e p a r e -
ce impl icar inconsc iência o u c o v a r -
d ia , é se êsse od io q u e nos s u p õ e m 
t em ou n ã o r a z ã o de ser : se n ó s 
o d i a m o s p o r u m inst incto m a u , p e r -
ve r so , p o r q u e nos e m p u r r e m a m -
bições ou r e m o r d a m invejas ; se n ó s 
o d i a m o s p o r q u e o e spe tacu lo de 
c r imes e in iqu idades t r e m e n d a s 
á j a m l e v a n t a d o a nossa consc iênc ia 
n u m a revol ta jus ta . 

T e m o s od ios , s im, p r o f u n d o s , 
b e m p r o f u n d o s . M a s êsses od ios 
n ã o nos d e s v a i r a m n e m n o s ce-
g a m . A t i r a m - n o s á luta , m a s n u n c a 
n o s l e v a r i a m a u m a t r a i ç ã o : inf la-
m a m - n o s p a r a o p ro tes to , m a s 
n u n c a nos t r ansv i a r i am n o c a m i n h o 
t o r t u o s o da m e n t i r a : od ios q u e 
são u m gri to de consc iênc ia , od ios 
q u e são a inda u m b r a d o de a m o r . 

S ã o êstes os od ios q u e a l imen-
t a m a c a m p a n h a d o Debate, t ão 
a l t iva e pa t r ió t ica , t ã o jus ta e in-
con t r ad i t ave l , q u e os ma i s fieis a m i -
gos d a rea lêsa n ã o o u s a m s e q u e r 
a t enua r - l he os efei tos. 

Q u e b o m ser ia q u e o pa í s in te i ro 
se in f lamasse nos m e s m o s od ios ! 

Dr. Antonio José d'Almeida 
Completando a sua soberba excur-

são pela Italia, Suissa e Olanda, de-
mora desde o dia 16 em Paris êste 
nosso ilustre correligionário, que conta 
ali demorar se em visita de estudo 
aos ospitaes e ás clinicas das grandes 
sumidades da medicina francêsa. 

De regresso a Portugal o dr. An 
tonio José dAlmeida tomará o seu lo-
gar de combatente nas fileiras republi-
canas, logar que êle, já como estudante 
com tám alta galhardia enalteceu e 
onrou. 

Que volte breve, para a luta pela 
Patria e pela Republica ! 

Sete ómens de boa-vontade pode-
riam salvar o país; mas não aparecem. 
Ninguém sabe explicar tám extranho 
facto ou antes tem urna explicação fa 
cil, mas que, por motivos que me 
abstenho de apresentar, não querem 
dal-a, pelo menos em voz alta. 

Francisco Machado. 
{Deputado progressista) 

Por Espanha 
A aproximação das eleições muni-

cipaes está provocando em toda a 
Espanha um recrudescimento de ativi-
dade por banda do partido republicano, 
que sob a diréção inteligente e firme 
de Salmeron não desperdiça um mo-
mento util, extendendo a sua organiza-
ção e alastrando, por uma propaganda 
persistente e entusiástica, a sua influen-
cia nas povoações mais esquecidas. 

E ' uma obra de levantamento geral. 
Desde que a união republicana se 

consumou, na grande assembleia de 
Madrid, a Espanha como que sofreu a 
transfusão dum sangue novo, cachoando 
em ardências impetuosas, todo vibrante 
de soberbas rebeldias. 

A' fé, entusiásmo, energia. Velhos 
que falam e trabalham com o ardor e 
a atividade dos novos, rejuvenescidos 
e fortes pela esperança dum futuro 
libertador. Novos que aprendem na 
lição dos velhos o espirito do sacrifício 
e da luta, o amor sagrado da liberdade 
e da justiça, e se arremeçam ao com-
bate, cheios de fé e resolução. 

O clericalismo, o grande perigo, o 
grande inimigo, já não faz impune-
mente as suas sortidas. 

Encontra, de frente, quem lhe es-
frangalhe as manifestações provocado 
ras, como o demonstram os sucessos 
de Bilbau. 

Emfim, a Espanha renova-se e sal-
va-se. 

Ao partido republicano deverá o 
triunfo e a vida, pois é êle que a está 
manumitindo da servidão clerical e 
monárquica, de que definitivamente a 
emancipará. 

Que bélo exemplo para nós, os 
repuhlicanos portugueses, estudarmos 
e seguirmos! 

* 

Emquanto os republicanos se apres-
tam para a luta, os partidos monár-
quicos degladiam se, e Affonso XIII 
passeia, em larga excursão beata, visi-
tando ospitaes e casas de beneficência, 
ouvindo missas e sermões, num reco 
lhimento de quem está preparando a 
sua alma para a eterna aba l ada . . . 

Relata a Havas, em telegrama ano-
dino, da cena teatral ocorrida numa 
igreja, quando sua majestade ofereceu 
á Virgem o seu bastão, e do púlpito o 
orador, em rapto fogoso, inquiriu do 
auditório, com procuração da santa, se 
aceitava a o f e r t a . . . 

E como reboasse clamor afirma-
tivo, sua magestade depoz no altar, 
piedosamente, o seu régio bastão glo-
rioso. . . 

Se sua magestade se vae a fiar só 
na V i r g e m . . . 

Nos últimos dez annos, um quarto 
das receitas do tesouro tem tido apli-
cação, que não pôde vir a lume. 

José Dias Ferreira. 
(Antigo presidente do concelho) 

A ELEIÇÃO MUNICIPAL DE LISBOA 
Foi recebida pelo publico com justo 

agrado a lista republicana para a pró-
xima eleição municipal, e o interesse 
que está provocando éssa luta cada 
vez se afirma mais intensamente. 

O povo da capital onra-se perfi-
lhando e defendendo com energia a 
lista do partido republicano, e pelo 
contrário confessa uma vil subservien 
cia e uma indecorosa covardia, dei-
xando, pela sua adesão, abstenção ou 
fraquêsa, que o primeiro município do 
país continue na situação degradante 
de qualquer corporação de burgo ser-
tanejo. 

Para que á lista do governo êle 
desse uma justa repulsa, bastaria o 

facto sintomático de éssa lista vir sendo 
largamente encomiada pelo famigerado 
Mariano de Carvalho, o mesmo que 
pelo decreto de 26 de setembro de 
1891 reduziu o município de Lisboa ás 
proporções umilhantes duma depen-
dencia do ministério do reino. 

A' muito que os governos da mo-
narquia vem espoliando o município 
da capital das suas franquias, denun-
ciando assim o proposito de inutilizar 
a sua ação, quando conquistado por 
ómens que não aceitariam submissa-
mente as ordens do Poder. A abusiva 
permanencia de comissões administra-
tivas na gerencia municipal, que só 
tem deixado de si uma memória triste 
de inépcia e imoralidade, nada mais si-
gnifica do que o receio de vêr o municí-
pio nas mãos de ómens independentes 
e probos, sem adscrição a sindicátos e 
dependencia de governos. 

A imprensa de todas as côres con 
cordantemente tem afirmado a vergo-
nhosa esterelidade das administrações 
municipaes, e tina voce reclamado que 
se enverede por caminho melhor. 

Ora um tal deside<atum— a ado-
ção de novas práticas administrativas 
— não pôde com certêsa prosegui lo a 
lista monárquica, nem aos eleitores da 
capital devem restar esperanças de que 
os ómens que a compõem possam obter 
a restituição das franquias municipaes, 
que o partido que está no poder, e se 
propõe nomeal-os, tám brutalmente 
acalcanhou e suprimiu. 

Seria, de resto, uma suprema ver-
gonha ir para a urna tangido por 
Mariano, o ómem da Outra metade, 
uma declarada afirmação de impudor e 
covardia. 

Contra todas,as violências e todas 
as fraudes, ao encontro de todas as 
ameaças e manobras, o povo da capital 
tem, por um alto dever de patriotismo 
e onestidade, de defender a lista repu-
blicana. 

No seguimento dos processos ado-
tádos para iludir a opinião e obter a 
vitória, o sindicato protétor da lista 
monarquica, Mariano & C.% resolveu 
publicar manifesto, depreciando calu-
niosamente as gerencias republicanas, 
com a imputação aleivosa de irregula-
ridades e favoritismos. 

Sucede, porém, que o Debate, co-
nhecendo o manifesto antes da sua pu-
blicação, repta o seu autôr a precisar 
fátos e nomes, esclarecendo mais que 
os republicanos nunca estiveram em 
maioria no município, o que atribue á 
maioria monárquica a responsabilidade 
de todos os átos de administração. 

E o ÇMundo promete dar ôje res-
posta brilhante ao anunciado papelu-
cho, fazendo revelações que ám de sa-
cudir o sr. Mariano num grande deses-
pero nervoso. 

Ora vamos vêr quem leva a me-
lhor . . . 

A camara municipal desta cidade 
representou ao governo, pedindo que 
a rêde de canalisação dos esgotos da 
cidade seja rmpliada ás ruas do Bairro 
de Santa Cruz, não compreendidas no 
projecto primitivo, e povoações de 
Cellas, Arcas d'agua e Cumeada. 

Na Inglaterra o parlamento dividiu 
as receitas em duas partes: as desti-
nadas ás necessidades do rei e as des-
tinadas ás necessidades do reino. Dêste 
bello sistema, nós despresamos a sub 
stancia e só conservamos a aparência 
um formalismo infecundo, ilusorio e 
pernicioso. Cá as despêsas não tem o 
limite que a lei lhes impôs, vão até 
onde as quer levar o arbítrio dos mi-
nistros. E ' êste o primeiro desvio do 
sistema constitucional; é a principal 
fonte de ruina e e perciso destruil-a. 

Frederico Laranjo. 
(Par do reino progressista) 

Partido republicano 
Por vêzes se tem anunciádo que o 

partido republicano vae emfim. tratar 
da sua reorganização, liquidando de vêz 
todas as suas dessidias e fraquêsas e 
iniciando uma larga politica de educa-
ção e combate, cheia de sinceridade, 
de lealdade e de justiça. 

Para quem, como nós, tem andado 
a prégar, de longa data, a crusada santa 
da união republicana, taes anúncios 
deixam sempre uma impressão anima-
dora, dám matéria farta a ingénuas 
esperanças. 

Vêmos, porém, que a inércia e o 
desalento continuam a afirmar-se e a 
fazer-se sentir dentro das nossas fileiras: 
crêmos que a ostilidade dos grupêlhos 
subsiste: e ainda não á a coragem pre-
cisa para dizermos uns aos outros a 
verdade justa, a verdade inteira, a triste 
Verdade que nos deprime. 

Não sabemos se aquêles dos nossos 
correligionários, a quem foi cometido 
o encargo de prepararem um congresso 
extraordinário do partido, tem encon-
trado dificuldades que lhes demorem 
os trabalhos ou deparado exemplos de 
fraquêsa e má-vontade que lhes que-
brantem o animo. 

Não o sabemos, mediocremente nos 
importa, para o caso, apural-o. 

O que nós sabemos, porém, o que 
todos sentem e vêem, é que o partido 
republicano tal como de á muito se 
apresenta, tal como continua, a ninguém 
inspira simpatia e confiança. Exercito 
disperso, roído de fraquêsas, esfranga-
lhado em pugilatos intestinos, á um 
longo período gosando as delicias de 
Capua duma abstenção vergonhosa, o 
partido republicano alheou de si a con-
fiança do país, contribuindo para êsse 
estado de indiferentismo revoltante em 
que nos afundamos, pela sua atitude 
de inércia e desalento e pelo espetaculo 
pouco grato das suas rixas e misérias 
caseiras. 

Perdeu a confiança do país—é uma 
verdade. 

Pôde reconquistal-a, ganhar a sua 
antiga influencia e preponderância, em-. 
preender com êxito tentativas decisivas. 
Pôde. Basta que compreenda nobre-
mente a sua missão, e que se proponha 
cumpril-a por todos os meios, á custa 
de todos os esforços, numa luta sem 
tréguas e sem fracassos. T e m elemen-
tos para ser um partido forte, cheio de 
superiordade e inergia, um partido com 
o apoio dedicado da opinião, que em 
mais dum lance oportuno tem afirmado 
a mais plena adesão aos seus intuitos. 

E nenhuma ocasião mais oportuna, 
do que a presente, para o partido re-
publicano juntar as suas forças, que 
sám numerosas, disciplinai as, dirigil as 
num ataque vivo e persistente contra a 
monarquia decrépita. 

O que vemos, porém, as invés des-
tes propositos de reacção patriótica, é 
um grande desalento, um abandono 
egoístico, uma indiferença indigna, tudo 
isso emfim que marca os prenúncios da 
deserção. 

Emquanto todos os outros partidos 
buscam íbrtificar-se e estender-se, en-
viando, em excursões aliciadoras, os 
seus commis voygeurs mais abilidosos, 
atraindo por todas as formas a opinião, 
esforçando-se por merecer lhe as boas 
graças, o partido republicano, exceção 
feita dum ou outro raro caso de luta r 
mantém se numa inaeção deplorável, 
deixando que os adversarios lhe con-
quistem terreno, em boa paz, sem um 
protesto, sem um impeto para os re-
pelir. 

Temos clamado na Resistencia por 
que todos se empenhem, com sincera 
dedicação e leal esforço, na tentativa 
da'união republicana. Outros adotaram 
esta campanha, dando-lhe brilho e auto-
ridade, e crêmos que sinceramente se 
tem procurado remover esta inércia que 
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nos perde, chamando á vida átiva do 
partido todos os seus elementos, agru-
pando-os, reclamando deles o entusias-
mo e a dedicação que tám alto os elevou 
em antigas lutas. 

E ' preciso, todavia, insistir. Não sám 
impaciências absurdas que manifesta-
mos: demasiado temos acentuado qual 
a nossa maneira de pensar: é o reco-
nhecimento da necessidade urgente de 
sairmos desta situação que nos enver-
gonha, e que ameaça inutilisar-nos de 
vêz. 

.Temos um grande trabalho a exe-
cutar, temos uma grande obra a fazer. 

Que cada um de nós, sinceramente, 
lealmente, saiba cumprir o seu dever. 

Indiferentismo e conservantismo 

Os automoveis continuam a atra-
vessar a cidade em correrias desespe-
radas, provocando fundados receios e 
causando atropêlos. A imprensa local 
tem inutilmente reclamado providen-
cias. Ninguém ousa moderar o impeto 
dos srs. chaufeurs, talvez porque a 
doçura dos nossos costumes estabele-
ceu que era de mau gosto bulir com 
gente fina. 

Ora nós temos muito respeito pelos 
srs. automobilistas, mais pelos seus 
colarinhos altos e estirpe fidalga; mas 
positivamente não estamos dispostos a 
suportar a ameaça permanente de nos 
vermos atropelados ou esmagados pe-
los seus carros. 

Plebeus embora, gente que anda a 
pé, temos em grande conta a vidinha, 
tám preciosa como a de s. ex.", que 
todos se arrepelam e indignam com 
um simples encontrão casual. 

Podem esbarrar-se á vontade, ati-
rar com as suas pessoas, mais a engre-
nagem, para o abismo insondável de 
algum barranco. Ninguém lhes con 
testa o direito de disporem de si e das 
suas cousas. Mas ám de olhar com 
um poucochinho mais de solicitude para 
o pobre peão, seu irmão em Cristo, e 
com eguaes direitos á v ida . . . 

A s. ex.as sacudiu-os o desejo es-
tulto de competir com a Altêsa no des-
abalado das correrias, e aí os temos a 
largar velocidades maximas, com um 
descuido denunciador de lamentavel 
inconsciência. 

Arreda! 
E não averá meio de pôr termo a 

este perigoso abuso, resultante duma 
perigosa toleima ? 

O sr. dr. Luís Maria da Silva Ra-
mos, decano da faculdade de Teologia, 
acaba de distribuir um breve opusculo, 
com a rubrica Prudentissimus Deus, 
contendo a versão para português da 
encíclica de Leão XIII, pertinente a es-
tudos bíblicos. 

Tem estado nesta cidade, em ins-
péção ao distrito de reserva n.° 23, o 
sr. coronel Vivaldo, comandante da 9." 
brigada de infantaria. 

Aos seus queridos correligionários, 
arribados de varias terras para a come 
zania da Sala do Risco, declarou, solem 
ne e alto, o sr. Intze Ribeiro que con-
tinuaria no governo, porque tinha a 
confiança da coroa, e ía agora fomen-
tar isto e aquilo, num rasgo amplo e 
rico de iniciativa... 

A prevenção de que o castelo mi-
nisterial não desabava por emquanto, 
visando a assegurar a fidelidade dos 
correligionários, pela esperança de se 
indemnisarem das despêsas da viajata 
á Lisbia, mais uma vês pôs em relevo 
que os governos em Portugal vivem 
exclusivamente da confiança da corôa: 

Intze continua, fúnebre e precípuo, 
a presidir a uma situação que tem ar-
ruinado e enxovalhado o país, contra os 
protestos da opinião, é o certo, mas 
muito a contento da corôa, que não 
lhe retira a confiança amparadora. 

Será de má-fé, pois, inferir deste 
bom entendimento do governo e da 
corôa, que esta está de acordo com os 
processos governativos contra que tan 
to se clama ? 

Pois se o sr. Intze fica porque a 
Corôa quer êle fique! 

Pois se o sr. Intze, por sua vês, 
acha bem e sanciona a confusão dos 
dois erários! 

Foi mandada informar á circums-
Crição escolar désta cidade a represen-
tação da junta de paroquia de Fuinhas, 
concelho de Fornos d'Algodres, pedin-
d o a creação duma escóla primária 
jaixt? na séde da sua freguezia, 

Duas forças, principalmente, tive-
ram sempre os governos a auxilial-os 
na sua obra permanente de ruína, duas 
forças de carater moral e social, que 
mais contribuíram ainda do que todos 
os processos de corrução para manter 
a cada um dos sucessivos ministérios 
do constitucionalismo o apoio subser-
viente ou interesseiro dos representan-
tes dos círculos politicos em que se 
divide o país. As duas forças a que 
nos referimos, o indiferentismo e o 
conservantismo, contribuíram desastra-
damente para o estado de coisas cujas 
consequências nos estám vitimando. 

Condenamos ôje a longa serie de 
governos que dirigiram, uns após ou-
tros, os destinos nacionaes, e formula-
mos unanimemente essa condenação, 
todos, tanto os que, como nós, sempre 
combateram a politica desmoralizado-
ra, dissipadora e dissolvente dos parti-
dos monárquicos, como os que, pelo 
contrário, aplaudiam e animavam, ain-
da á pouco, com as suas palmas e 
bravos as provas manifestas da demen-
cia e prodigalidade ministerial. Conde-
námos todos, é certo, êsses governos 
que fomentaram o nosso descrédito e 
a nossa ruína, e fazemol o cheios de 
justiça e conscios de razão; mas não 
podemos desconhecer que tanto ou 
mais culpados do que os ministérios e 
os partidos foram as consideráveis 
massas de eleitores que diréta ou indi-
rétamente lhes prestaram apoio, umas 
pelo seu indiferentismo outras pelo seu 
conservantismo. 

O indiferentismo representa um 
apoio indiréto. Foi êle sempre e ainda 
é a principal base em que assenta o 
poder discricionário dos governos do 
constitucionalismo. Sem o indiferen-
tismo pela politica que aféta a maioria 
dos cidadãos, não se daria primeiro o 
viciamento, a falsificação e as numero 
sas lacunas dos recenseamentos eleito 
raes, e depois a relativa facilidade com 
aue os governos alcançam pelo sufrá-
gio esmagadoras maiorias no parla-
mento. O retraimento desdenhoso do 
maior numero dos cidadãos recensea-
dos para eleitores, fundado na des-
crença politica pelos estadistas ou no 
pernicioso preconceito de que os inte-
resses da vida pratica se acham em 
oposição diametral á vida publica, per-
mitiu ao poder o desenvolvimento de 
todos os meios lícitos e ilícitos para a 
satisfação das ambições pessoaes ou 
partidárias. Fiados no indiferentismo 
puderam os dirigentes usar e abusar 
do crédito, aumentar os encargos pú-
blicos, fomentar a empregomania, so 
brecarregar o povo com impostos, ras-
gar as leis, implantar ditaduras, esban-
jar os réditos do tesouro em beneficio 
dos apaniguados ou de sindicátos ou 
emprêsas poderosas, e emfim governar 
de uma maneira desassisada e ruinosa 
para o país. 

O conservantismo, que é um apoio 
diréto e franco a lodo e qualquer 
governo que esteja á frente do Estado, 
tem consequências não menos fataes 
do que o indiferentismo, actua da 
mesma fórma sobre os destinos da 
nação. E' a segunda base sobre que 
se tem erguido até ôje o poderio incon-
dicional de todos os governos. Como 
o indiferentismo, deriva de uma aber-
ração mental, da errónea interpretação 
do que se deve entender por ordem. 
Não compreendendo que a ordem é o 
desdobramento do progresso, os con 
servadores, que prestam igual apoio a 
todos os governos, quaesquer que se-
jam os seus princípios ou os seus átos, 
contribuíram sempre de uma maneira 
mais ou menos inconsciente para a 
desordem, para a desorganização e 
para a ruína a que nos arrastaram os 
destinos governamentaes. A falsa idéa 
de que os ómens que têem os seus 
interesses ligados ao socego do país e 
á tranquilidade publica devem prestar 
força ao governo constituído, proceda 
êste como proceder, foi um dos agen 
tes moraes e sociaes que prepararam a 
nossa desgraçada situação atual. 

O indiferentismo e o conservantis 
mo, ao contemplarem a obra para que 
tanto contribuíram, deveriam desapare-
cer. E' preciso examinar atentamente 
as circunstancias em que nos encon-
trámos, e procurar pôr peias ao des-
moronamenjo. Para isso é preciso que 
os indiferentes de ontem se interessem 
pelo futuro nacional, que se compene-
trem da importancia que pôde e deve 
ter o sufrágio, quando conscientemente 
exercido, que se resolvam, emfim, a 
entrar de uma fórma deliberada e per-
sistente na yida publica. Para isso é 

preciso também que os conservadores, 
que apoiavam incondicionalmente todos 
os governos, comecem a estabelecer 
condições, a exigir de modo intransi-
gente economia e moralidade na admi-
nistração do Estado, e a prestar ape-
nas força a quem queira ou saiba 
desempenhar bem as funções governa-
tivas. 

Teixeira Basto*. 

Continua a dizer-se, com uma in-
sistência muito para reparos, que von-
tade de certos politicões da terra se 
fará sentir no provimento do lógar de 
porteiro da Biblioteca da Universidade. 

Aguardamos a nomeação, disposta 
a comentar com inflexível durêsa o que 
ela possa ter de iniquo ou a registar 
com prazer que se não preteriu o mé-
rito, fazendo-se justiça. 

A quem competir 
Quasi todas as carroças que andam 

na condução de mercadorias da esta-
ção do caminho de ferro para os diver-
sos estabelecimentos da cidade sam 
tiradas por um só animal; e como sam 
de tamanho descomunal, em atenção 
ás forças das muares que as pucham, 
acontece, frequentemente, presencea-
rem-se s:enas verdadeiramente des-
umanas, quaes sam as de os carrocei-
ros castigarem as pobres muares, obri-
gando os a arrastarem enormes carra-
das de mercadorias. 

Ainda á dias, quando pela rua das 
Solas,, transitava uma dessas carroças 
vinda da estação, carregada em dema-
zia, sucedeu o pobre animal que a ela 
vinha atrelado cair, extenuado, resul-
tando voltar se lhe para cima parte dos 
fardos que compunham a carrada, e 
só por milagre ele não ficou com as 
costelas partidas. 

Com a mira no interesse, alem de 
carregarem demaziadamente os carros, 
cometem a selvajaria de obrigar a ali 
maria a caminhar a trote para, dessa 
fórma e em pouco tempo, transporta-
rem o maior numero possivel de volu-
mes. 

Além de tudo isso, durante a época 
balnear, transportam, daqui para a 
Figueira da Foz, grandes carradas de 
mobílias, num vaivém constante, sem 
descanso para o gado, a ponto de a 
êste lhe rebentar o sangue pelos cas-
cos. 

E' imoral isto, e para que taes scê-
nas cessem, chamamos a atenção de 
quem competir, providenciando de for-
ma a evitar que as carroças, que fazem 
serviço nesta cidade, tenham maior 
lotação do que aquela que é compatí-
vel com a força das bestas que as tiram, 
e que a carga seja em relação ao seu 
tamanho. 

Foi determinado que aos alumnos 
da Universidade que tenham concluído 
ou vão concluir no corrente anno letivo 
preparatórios para as escolas naval e 
do exercito, não seja aplicado o artigo 
i3o da Reforma da Universidade de 
1901, podendo ser admtidos nas referi-
das escolas em conformidade com o 
regimen anterior. 

Ora ainda bem que se corrigiu a 
extraordinária injust iça. . . 

Com aprovação plena concluíram 
o seu exame de abilitação para serem 
admitidos á primeira matricula da fa-
culdade de teologia, os srs. António 
Rodrigues d'01iveira, Carlos Esteves 
d'Azevedo, Francisco Lopes Henriques 
e Francisco Moreira dos Santos. / 
Tlieatr o - Circo 
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Para os espetaculos com que a com-
panhia do distinto ator Valle vem abrir 
a época teatral em Coimbra, tem já 
sido tomado muitos logares, tudo pre-
anunciando que êsses espetaculos serão 
largamente concorridos. 

E dada a escolha das peças, e a 
reconhecida correção dos interpretes, 
natural e justo é que ninguém perca o 
ensejo de perder essas apreciaveis noi 
tes de verdadeira festa. 

Associação Fraternal 
dos Operários Conimbricenses 

Sám convidados os sócios désta 
coletividade, a reunir ôje, pelas 5 e 
meia óras da tarde, na séde da Asso-

i dação da Arte Cerâmica, rua Direita 

O neg-ocío de Williams 
O maravilhoso negocio para que o 

sr. Navarro reclamou o regosijo de to-
dos os portuguêses, como marcando 
uma era nova da progresso e enrique-
cimento, começa a produzir os seus 
efeitos, como se infere da representa-
ção que os diretores da Companhia 
Comercial de Angola e os administra-
dores da Emprêsa Nacional de Nave 
gação vêm de dirigir ao ministro da 
marinha, reclamando providencias que 
remedeiem de promto a falta de comu-
nicações diretas entre a cidade de Ben-
guela e a villa de Catumbela, resultan-
te dos trabalhos iniciados para a cons-
trução da linha de Lobito. 

Dessa representação extraíamos os 
seguintes peridos: 

«Esses trabalhos inutilisaram, tor-
nando a completamente intransitável, 
a estrada que servia estas duas povoa-
ções, causando graves prejuízos ao 
comercio local, que se vê forçado a fa-
zer por mar todo o seu trafego, e as-
sim com maior demora, maior despêsa 
e maior risco para as suas mercado-
rias; que estão mais sujeitas e extra-
vios e aos roubos. 

Logo após a inauguração dos tra-
balhos para o caminho de ferro, em 1 
de março do corrente anno, a emprêsa 
Williams, concessionaria da linha, fez 
deslocar os antigos rails do caminho 
de ferro de via reduzida entre Ben-
guela e Catumbela, e apenas asentou 
os novos rails em uma extensão ile 
oitocentos metros, de Benguela até ao 
rio Cavaco. Dêste ultimo ponto até 
Benguela apenas foi feita a terraplena-
gem que cobriu quasi por completo a 
estrada municipal de que deixou ape-
nas uma pequena orla por onde não 
podem passar carros. 

Assim, aquela entrada, que, depois 
de inutilisado o antigo caminho de ferro 
devia reduzida, podia servir perfeita-
mente para transito de carros, acha-se 
inteiramente inutilisada e coberta de 
terra solta e areia, onde os carros se 
enterram até aos eixos sem aver meio 
de faze los seguir. 

A esta situação outro fato acresce 
que de todo inutilisa as comunicações 
tão necessarias entre duas localidades 
mensionadas: a ponte sobre o rio Ca-
tumbela foi no ultimo anno arrastada 
e inutilisada pelas cheias, o represen 
tante do sr. Robert Williams prometeu 
categoricamente reconstrui-la ou substi-
tui-la por outra até setembro ultime; 
por êste motivo nem o poder central 
nem a Camara providenciaram para 
remediar tão grave falta, e sucede que 
o concessionário do caminho de ferro 
nada fêz! 

Desta sorte, a situação do comercio 
de Binguela e Cstumbela é muito mais 
desfavorável do que antes de iniciados 
os trabalhos para a construção do novo 
caminho*de ferro. E tol situação agrava 
se agora, que a falta da estrada se 
orna mais sensível, em consequência 
de ter aumentado o movimento comer-
cial depois da douradoura crise porque 
passou.» 

Continuemos a erguer os corações, 
como o pedia o sr. Navarro no seu 
comovido e patriotico ape lo . . . 

Lêr os orçamentos não é cousa 
simples nem fácil. Parece que nas re-
partições de contabilidade publica se 
aprendeu com as velhas sibilas de Cu-
mes a arte de escriturar. 

A confusão era o segredo e a for-
tuna dessas feiticeiras da antiguidade. 
Aos ingénuos que as consultavam, cré-
dulos e reverentes, davam-lhe sempre 
respostas que serviam para todos os 
casos, por mais diversas que fossem. 

E' também segundo as nebulosas 
regras de Cumas que se escrevem ge 
ralmente os orçamentos. São os livros 
misteriosos dos governos, e nêles se 
encontra sempre, como na Egreja, per-
dão para todos os pecados administra 
tivos. 

oAnselmo de Andrade, 
(Ex-ministro da fazenda) 

Em Berlim, onde á muito se encon 
trava em tratamento duma pertinaz 
enfermidade, faleceu o sr. arcediago 
José Simões Dias, désta cidade. 

Acha-se já instalado no edifício des-1 
tinado para o paço episcopal, na cêrca 
de SantAna, o gabinete de radiogra-
fia, de que é preparador o ilustre cli-
niço sr. dr. José Rodrigues, j 

Academia do Porto 
Onrando as suas tradições demo-

cráticas, os alumnos da Academia Po-
litécnica do Porto votaram, ao fechar o 
ultimo anno letivo, uma mensagem de 
felicitação a Emiles Combes, o esta-
dista eminente cujo esforço titânico tám 
denodadamente se tem assinalado na 
obra da libertação inteletual e moral da 
França. 

A sua mensagem, documentadora 
da plena solidariedade de ideias e aspi-
rações da mocidade académica do Porto, 
vem de responder o grande ómem de 
estado, sempre triunfante das. baixas e 
odientas conjuras do clericalismo, com 
a seguinte onrosa carta: 

«Aos Estudantes da Academia Po-
litécnica do Porto. 

Paris, 22 de setembro de 1903.— 
Senhores:—Recebi, por intermédio do 
nosso Cônsul, a mensagem de felicita-
ção que a Academia Politécnica do 
Porto votou no dia 8 d'agosto de igo3. 

A expressão do voto que formulaes 
para o bom sucesso da obra d'emanci-
pação inteletual e moral que empreendi 
na França, foi-me sobremaneira agra-
davel. 

Este testemunho de aprovação será, 
para mim, um novo incitamento para 
proseguir na realização das ideas de 
progresso e justiça, patrimonio comum 
da umanidade. 

Aceitae, Senhores, com os meus 
mais vivos agradecimentos, os protestos 
da minha cordial simpatia para o vosso 
país e a expressão dos meus melhores 
sentimentos para com a mocidade in-
teligente da Academia Politécnica.—O 
Presidente do conselho, Ministro do 
Interior e dos Cultos.—E. Combes. 

Solicitou a sua transferencia para 
a cadeia de Coimbra, o preso da cadeia 
do Limoeiro Albano Jacob Barata. 

Encontra-se já nesta cidade, de 
regresso de férias, o nosso presado 
amigo e coléga do Portugal Chaufeur, 
sr. dr. Amilcar de Sousa. 

Tem proseguido com atividáde os 
preparativos para a corrida de auto-
móveis que deve realizar se nos dias 
29, 3o e 3i do corrente. 

Parece que já estám inscritos os 
seguintes condutores: 

Na categoria de carros acionados 
por motores de 4 cilindros. 

Dr. Tavares, Coimbra; Francisco 
Martinho, Santarém; Benedito Ferrei-
rinha, Porto. 

Na categoria; 2 cilindros: 
Dr. Armando Gonçalves e Affonso 

de Barros, Coimbra; Antonio de Al-
meida, Porto; Alfredo Cesar Lopes 
Vieira, Ancião. 

Na categoria de monocilindros: 
Aníbal Pinto, Leiria; António de 

Paula, Santarém; Elisio de Mattos, 
Mortagua. 

Fazemos votos porque não ajam 
• desgraças a lamentar. 

tm mm 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses da Beira Alta altera 
a partir do dia i.° de novembro pro-
ximo, os dias de circulação dos com-
boios Sudexpress n.os 21 e 22 e mix-
tos n.os 23 e 24 pela forma seguinte. 

O comboio sud expressn.° 21—que 
tinha logar ás segundas, quartas-feiras 
e domingos, terá logar sómente ás se-
gundas e quintas-feiras. 

O comboio sud express n.° 22— 
que se efetuava ás terças, quintas fei-
ras e domingos, terá logar sómente ás 
quartas-feiras e domingos. 

Os comboios mixtos n.08 23 e 24— 
que tinham logar ás segundas, quartas, 
sextas feiras e sabbados, efetuar-se-hão 
ás segundas, terças, quintas-feiras e 
sabbados. 

A' cerca de dois mêses que os 
operários que trabalham nas obras 
dependentes da diréção dos serviços 
fluviaes e marítimos não recebem os 
seus salários, o que agrava compreen-
sivelmente a sua situação. 

Chamámos a atenção de quem com-
pete, para remediar com justa brevi-
dade uma tal falta. 

Realizam se ôje, em S. Silvestre e 
Santo António dos Olivaes, festivida-
des em onra de S. Sebastião, 

1 v ' \ 
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O T Z A R 

Já não vae a Roma, o Tzar . Brus-
camente renunciou á sua anunciada 
visita. E emquanto a grave diplomacia 
regista o sucesso como um desaire 
lamentavel e cogita nos meios de sanar 
as diferenças que entre os testas coroa-
das possam levantar-se, a imprensa 
italiana avançada celebra com jubilo 
o facto, como indicador da derrota 
crescente do despotismo. 

Ao jornal socialista El Tempo ar-
rancamos êstes trechos eloquentes: 

«O tzar renunciou á sua visita a 
Roma. Facto de pouca importancia é 
talvez êste para a istória contemporâ-
nea; mas é imenso na consciência do 
autocrata e na da umanidade. 

«Pela primeira vêz sentiu e experi-
mentou o déspota o império duma von-
tade que não era a sua, uma advertên-
cia provinda do povo! Que se teria 
passado na alma do déspota ao compre-
hender pela primeira vez a impotência 
do direito divino ? 

«Oh! que vertigem! O agitar con-
fuso e longiquo duma multidão sem 
nome, sem exercito, s ;m istória, pro 
testando contra a criminosa instituição 
encarnada nele, basta para desfazer os 
pactos combinados pelas chancelarias, 
sob a guarda de milhões de ómens 
armados! Será então uma verdade a 
democracia? 

«Ao passo que as bandeiras da au-
tocracia subjugam a Asia á vista da 
Europa diplomatica cheia de inveja e 
de medo, curvada a cabeça, o senhor 
de todas as Russias não pôde entrar 
como ospede e como amigo na capital 
dum pequeno Estado ainda ontem nas 
eido, porque um simples mortal, um 
representante das leg óes obscuras dos 
pobres, disse, numa sala, perante algu-
mas centenas de seus eguaes: 

« —Digam ao seu tzar que, se êle 
vier, o avemos de assobiar! 

«Eis o que de facto se conclue: o 
despotismo está virtnalmente morto; 
morto na consciência do omem que o. 
representa na terra. Novus ordo. 

«Ficaram abolidos oito séculos de 
istorÍ3. Vence a revolução. Vencem 
Dostoiewski; Turgheneff, Tolstoi, Ven-
cem os supostos rebeldes, traidores, 
assassinos do tzar; vencem os enforca! 
dos, os deportados, os azorragados-
O knout e o Santo Synodo já não exis-
tem. 

«O mundo assiste a êste espetáculo, 
e ri. O tzar obrigado a vergar a sua 
vontade perante uma plebea ameaça 
lançada, ao longe, no corrupto Ocidente 
do sufrágio eleitoral! 

«Agora, todos os servos e todos os 
mugíks da Rússia podem sublevar se 
contra o senhor. Como a lança do 
Deus Wothan , o scetro do tzar foi 
despedaçado pelo embate dum joven 
eroe creado, como um selvagem numa 
floresta, mais forte do que todos os 
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Rima-Pahes, cujos longos cabêlos, 
levantados á japonêsa estam enrolados 
á volta de duas varêtas d'oiro, termi 
nadas por bolas de prata, conserva-se 
ajoelhada deante de Sudja-Sari e mos-* 
tra-lhe jóias diferentes manadas num 
cofre de malaquite. 

Sudja Sari está incerta, não sabe 
se deve pegar no colar de crisarrrubins, 
ou no de sementes de Azuodach; põe 
alternadamente um e outro e acaba por 
escolher um simples fio de pérolas côr 
de rosa, que substitue logo por três 
fios de coral; depois, como fatigada por 
um trabalho tam grande, encosta se 
aos joelhos duma das creadas e deixa 
cair os braços, com as mãos abertas e 
voltadas para céo, á maneira de uma 
pessoa cheia de cansaço; fecha as pai 
pebras franjadas de longos cilios e deita 
a cabeça para trás; as quatro escravas, 
que não tinham ainda terminado as 
tranças, aproximam-se para não dar 
aos cabêlos uma tensão dolorosa; mas 
um dêles, que não andou depressa, fez 
soltar a Sudja Sari um grito mais agudo 
que o assobio da serpente pisada e le 
vantou-se a um movimento brusco e 
IMO, 

deuses, do que todos os pontífices: o 
povo! 

«O tzar não vem!» 

Por toda a parte, com efeito a 
tirania vai sendo aluida pela onda 
crescente da demoeracia. 

Os povos emancipam-se. 
A revolta alastra, formidanda e 

purificadora, convencendo até os dés-
potas da fragilidade triste do seu poder. 

Só a Justiça é eterna! 
Só a Liberdade é indestrutível! 

. / O 
sr. Vas-

Realiza se ôje no Ateneu Comer 
ciai um atraente sarau cujo programa 
damos a seguir: 
, Parte: —1.° Grupo Musical:— 
Ino do Grupo Dramatico do Ateneu, 
Padeira d'Aljubarrota—Valsa, Adela— 
Bolero, Amor da Patria—Passe cale. 

2.0 Um monologo—por Francisco 
Trindade; 3.° Fados (Guitarra e viola) 
—pelos ex.mos srs. Vasconcelos e Bi-
zarro; 4.0 Um monologo—por Mário 
Themido; 5.° Fados (Guitarra e viola) 
—por Rodrigues e Pita. 

.2.1 Parte:—1.° Serenata—Bando-
lins—Grupo; 2.° Poesia—por Mário 
Themido; 3.° Ao Longe—***** 
Nine—Cançoneta—pelo ex.mo 

concellos; 5." Grupo Musical. 
La Gracia!—Malaguenas, Loin de 

Toi — Valsa, Luizina — Mazurka, íno 
José Mauricio. 

Do Diário da tarde: 

Um jornal informa de que vae apa-
recer em Coimbra, um jornal de poe-
tas. 

E' exquísito! Um jornal nestas 
condições á de necessariamente discutir 
em verso a questão do imposto e da 
fazenda. E será, certamente, agradavel, 
para os que rudemente trabalham na 
vil prosa, lêr biscas politicas, nestas 
condições: 

Senhor Teixeira de Sousa 
Recorde-se de seus bons paes, 
E ordene em breve praso 
Que o povo não pague mais! 

Emfim, é um jornal—para ser can-
tado á v io la . . . 

Informa o Secido que o Adamastor 
paga na doka da empreza He r s ín t 
apenas duzentos mil réis por dia. 

Economias da vida nova... 

Contra todas as maquinãções e vio 
lencias que tentam obstruir lhe o ca-
minho, o governo francês continua de-
cidido no seu propósito de bater a reá-
ção monarquista e clerical, que ainda 
esbraceja e grita, num ultituo esforço 
impotente. 

E o bloe republicano continua, por 
sua vez, unido e firme, disposto a 

A escrava empalideceu vendo que 
Sudja-Sari tentava tirar dos cabêlos de 
Rima-Pahes uma das cumpridas agu-
lhas d'oiro, que os seguravam; porque 
um dos abitos da nossa infanta rra pre-
gar alfinetes na garganta das escravas, 
quando não cumpriam as suas funções 
com a ligeirêsa que era para desejar. 

Como porém, a agulha não saísse 
rapidamente, Sudja Sari retemou a sua 
atitude indolente e fechou os olhos. 

A escrava respirou. 
Sudja-Sari acabou de arranjar-se 

sem outro acidente. 
Estava vestida assim: calção de 

riscas pretas sobre fundo d'ouro fulvo 
que lhe subia até ás ancas e parava 
um pouco acima do tornozêlo; uma 
especie jaqueta muito estreita, seme-
lhando o strofia ou o césto antigo, 
prêsa em cima e em baixo por dois 
broches de pedraria, desenhava com 
graça os contornos vivos e ousados do 
colo, cujo começo se deixava vêr, 
redondo e escuro. 

Esta jaquêta era de um estofo de 
ouro com ramagens e flôres de pedra-
ria, folhagem de esmeraldas, rosas de 
rubins, flôres azues de turquêsas; não 
tinha mangas e deixava admirar o galbo 
esbelto dos dois braços encantadores. 

O que dava um caráter picante e 
singular a êste costume de javanêsa 
era a distancia grande, que avia entre 
a jaqueta e o calção, por fórma a vêr-
se a descoberto o peito, os flancos 
gordos e polidos e mais luzidios do 
que o mármore, os rins flexíveis e 
arqueados, e o alto do ventre, tám 
puro como o de uma estatua do melhor 
período da arte grega. 

apoiar intransigentemente a politica de 
Combes, como o indica a votação, por 
larga maioria, da moção Sarrien, que 
aprova as declarações do governo. 

Essas declarações, feitas por Com-
bes com a sua abnual e clara energia, 
anunciam que o governo seguirá no 
intento de exterminar a reáção monár-
quica e clerical, firmando a liberdade 
dos cultos, e propondo se ainda coroar 
a sua obra com a votação da lei mili-
tar, a abolição da lei Falloux e extin-
ção completa do ensino congreganista. 

O governo pensa em oferecer ao 
rei de Espanha, na sua próxima vinda 
a Lisboa, uma grande corrida no Cam-
po Pequeno. 

Dadas as tendencias devotas do 
joven monarca, propomos que o go-
verno obtenha antes lansperenne em 
todas as egrejas da cap i t a l . . . 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

No posto antropométrico foram á 
dias mensurados os presos, Joaquim 
de Mattos, o Chegaio; Leonardo da 
Silva, o Cavaca; António da Silva 
Ferreira e Anna da Boa Morte, ultima-
mente julgados e condenados no tribu-
nal desta comarca. 

Deu entrada no ministério das obras 
publicas, remetido pela diréção de 
Coimbra, o projéto e orçamento da 
estrada de serviço de Silveirinhos á 
Foz Dão, na extensão de 5 kilometros. 

E S T A Ç A O 
Jornal illiistrado para família 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 2$6oo 
3 mêses 1^400 
1 número 2 4 ° 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

Os cabêlos estavam apartados, como 
dissémos, em quatro tranças entremea-
das de fios de oiro, que desciam até 
aos pés, duas adeante, e duas atraz; 
uma flôr de Cambodja abria em cada 
fonte azulada e transparente, onde se 
via cruzar uma rêde de veias delicadas 
como na testa do retrato de Anna 
Boleyn, e na extremidade das suas 
orelhas nacaradas, de curvas finas, 
scintilavam dois escarabeus cujos eli-
tros, dum verde dourado se tingiam de 
todas as variações de côres, de uma 
riquêsa que se não pôde imaginar. 

Um grande pano de musselina das 
índias semeado de ramitos doiro, des-
pretenciosamente enrolado em volta 
do corpo, apagava com a côr vaporosa 
e branca o que a toilete podia ter de 
muito brilhante e de muito duro. 

Tinha os pés nús com um anel de 
brilhantes em cada dedo; uma argola 
douro apertava-lhe o tornozêlo; três 
bracelêtes carregavam-lhe os braços; 
dois perto da espadua e outro no pulso. 

Para o caso de querer andar a 
descer ao jardim, fantasia que raras 
vêzes lhe vinha, avia ao lado do divan 
um par de chinélas de uma delicadêsa 
e pequenêz admiraveis, com a ponta 
um pouco recorvada para dentro, á 
siameza. 

Acabada a toilete pediu o cachimbo 
e poz-se a tomar opio. 

Rima-Pahes fazia cair com a extre-
midade de uma agulha de prata sobre 
o cogumélo de porcelana, a partilha 
liquefeita á chama dum carvão de ma-
deira aromatica, em quanto que Keni-
Tambouhan agitava docemente dous 
grandes leques de penas de faisâo-argus 

A N Ú N C I O S 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo Sr . — Como a época inverno-
sa ex'ge um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.as o G a b ã o E l e -
g a n t e ( f A y c i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d'Âveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G r a t > ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 
Largo do Príncipe D. Carlos. 

e a béla Cambana, assentada no chão 
cantava, acompanhando-se com uma 
gazla de três cordas, o pautum da pom-
ba de Patassi e do abutre de Rendam. 

O fumo aromatico e azulado do 
opio fugia em flocos leves dos lábios 
vermelhos de Sudja-Sari, que, cada 
vês mais, mergulhava no esquecimento 
delicioso de todas as cousas. 

Rima Pahes tinha já renovado seis 
vêses a pastilha. 

— Mais, disse Sudje-Sari com o 
tom imperioso de uma creança com 
mimo, a quem se disse a lua, se êla a 
pedisse por capricho. 

— Não, senhora, disse Rima-Pahes, 
bem sabe que Fortúnio lhe proibiu que 
fumam mais que seÍ3 cachimbos. 

E saiu, levando a preciosa caixa do 
oiro que continha o voluptuoso veneno. 

— Má! Rima-Pahes, a má que me 
leva a minha caixa do opio. Queria 
dormir até voltar o meu Fortúnio. 

Ao menos vêl-o ia em sonhos! Para 
que estar acordada e viver, quando êle 
não está ca. Nunca andou tanto tempo 
na caça. Que lhe terá acontecido! Foi 
talvês mordido por uma serpente ou 
ferido por um tigre. 

— Por fórma alguma I Eu é que 
mordo as serpentes e arranho os tigres. 

Ao som desta vós conhecida, Sudje-
Sari levantou se em pé sobre o divan, 
e lançou se nos braços de Fortúnio com 
um movimento egual ao de um falcão 
novo, despertado em sobresalto. 

(Continúa.) 

A D E G A R E G I O N A L 
d e e n t r e D o u r o e L i z 

COIMBRA 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 
Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 
I 3 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou au\ias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YEHDA A MIDDO 

Marcas 
<2! eS 

Garrafa 
de litro 

Garrafá j 
bófrdáléíá 

Marcas 
i " . 6 I 

Tinto GRANADA.. 550 120 660 85 900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR... 650 — 4ÍÍ 100 1$050 
» TOPÁZIO.. — — — 120 1|300 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

TIPOGRAFO 
Precisa-se de um na tipografia 

dêste jornal. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

-'"A/VWw- • 
Abriu este novo estabelecimento 

onde se executa com a máxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-; 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novida.de, deve chagar 
a esta cidade e instalar-se na sua casa 
rua Ferreira Borges, ri.9 i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.raa5 

freguezas a visitarem o seu àtelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

CÂO PERDIGUEIRO 
Encontrou-se um á dias, que andava 

perdido. 
Dirigir carta a esta redação. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro , 
rua Oriental dç Mont'arroio, n,° 14, 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros dai Companhias de IUnminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e f f aio — 4 
COIMBRA 

C a n a l i s a ç õ e s p a r a a g u a e 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUcBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhes tora da ciáada 

Agua da Curia ê^-^éé 
" O u w vtAXAM, S u l f a t a d a - C a l c i c a 

1 mica ualysadt no paiz, similbante á afamada agua de COUTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase mica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, E,ua Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qual idade. 
Machinas p a r a fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas p a r a fazer soda-wate r , gazosas, gelo, etc. 
Machinas p a r a fazer papel cont inuo, car tão, etc. 
Machinas p a r a lavar , engommar e desinfectar roupa . 
Machinas de v a p o r e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever , de systema "TOSI*. 
Correias de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Xnstallaçoesj desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO mu ISSi l lâ 
COIMBRA 

150—Rua ferreira §orges 
COIMBRA 

156 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

I > ò c e » d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

X > ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

J P u d i n g s O e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o d e l ó pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

I>eposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Çouraça de Lisboa, 3a. 

O T E L C O M M E R C I O 
Praça ílo Comércio e Rua das í i é r e s 

Figueira da Foz 
^ JS OLr d 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel — 800, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

FONOGRAFÕS 
0 3 X I > 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Teiegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Hedico a qualquer liora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
VENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

QUADRICICLK 
Em bom estado de conservação, 

31/2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, (§ocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua d« Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

0 0 0 A C Y T f L E N E o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo lit; os por kiio, 

os 100 kilos franco—Lisboa, io#>ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — IOO vellas por t>ico 
GASTO: — 5 x*éis por óra 

€Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
RUA I>E S. PAULO, IV.0 0, 1.° andar 

L U C A 
Delicioso licor extra-Ano 

v n s m o s 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a d e a n i m a e i 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro, 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

SILVA & FILHO 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

ínternos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Fábrica mannal de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

KXPOBTAÇAO 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURft 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 236700 
Semestre iaf>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2»400 
Semestre H&200 
Trimestre 600 

—SHOHÊ— 

16 — Bua I>ireita-
G O I M B R A 

1 8 

Brazil e Africa, ano 3&600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3#000 » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, ao 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o °/t. 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
<|s publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i » 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugneza, no Porto» 

em 1S99I com diploma de mérito 1 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 18S4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez dc 
telhÕes, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
3©, Rua de João Cabreira, 31 — COIMBRA 



Editor 

MANUEL D'0LI VEIRA AMARAL 

N . ° 8 4 6 

Sem desalentos! 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e administração —RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

COIMBRA—Quinta-feira, 29 de Outubro de 1903 

A ind i fe rença , a c o b a r d i a gera l , 
t e m r e l e g a d o p a r a longe , p a r a u m a 
a b s t e n ç ã o dep lo ráve l , ó m e n s che ios 
d e ones tos p ropos i to s e d e for tes e 
a l tas q u a l i d a d e s . 

A s s o b e r b o u - o s o desa len to . Ins-
p i rou- lhes u m no jo p r o f u n d o esta 
s o c i e d a d e scépt ica e c o r r u p t a , m o -
te j a d o r a e e s túp ida , em m e i o da 
qua l se s en t i r am e n v e n e n a d o s , co -
m o e m m e i o d u m p a n t a n o . A ' s u a 
vo l ta v i r a m só ipocr is ia , serv i l i smo, 
c o v a r d i a . Sacr i f íc io ab so lu to de to -
d o s os s en t imen tos de n o b r e revo l -
ta , c o n f o r m a ç ã o fácil c o m t o d a s a s 
ba ixa s in fâmias . 

S e n t i a m - s e d i spos tos a a p e l a r 
p a r a a luta e a e n t r a r nel la , a b r i n d o 
os espír i tos á luz in tensa d a v e r d a -
de , p r o m o v e n d o u m a c l a m o r o s a in-
s u r r e i ç ã o d e consc iênc ias . 

A c e r c a r a m - s e , p o r é m , dêles , e m 
c h u s m a , os conse lhe i ros consp ícuos , 
a s eg reda r - l he s p a l a v r a s de p r u d ê n -
cia : a p u p o u - o s , i r r e v e r e n t e m e n t e , 
a g a r o t a d a s em c r e n ç a s e sem c a -
ra te r , q u e soe m o r d e r os q u e p re -
t e n d e m o p ô r á sua vida pa ras i t á r i a 
d e v a l d e v i n o s insignes u m a v ida 
i n d e p e n d e n t e d e t r a b a l h o ones to . 

E r a a experiencia d o s ve lhos 
a a p a g a r c o m p a l a v r a s mel i f luas 
e c ínicas o fogo s a g r a d o d tx s e u 
en tu s i á smo , a d e r r a m a r n a s suas 
a l m a s v a r o n i s e p u r a s o v e n e n o d a 
c o v a r d i a . E r a , p o r o u t r o l ado , o 
exemplo , d i sso lvente d o s n o v o s , a 
q u e b r a r o seu í m p e t o n o b r e e a 
p ô r d e a n t e d o s seus o lhos , a i n d a á 
p o u c o m e r g u l h a n d o n o d e s l u m b r a -
m e n t o d u m g r a n d e t r iunfo l ibe r ta -
d o r , o e spe t acu lo cont r i s t ivo d u m a 
i r r emed iáve l a b j é ç ã o . 

D e a n t e d o s seus p ropós i to s , d a s 
suas c r e n ç a s , d a s u a o n e s t i d a d e , 
e r g u e u - s e u m a b a r r e i r a espessa de 
p r econce i t o s od iosos , d e d i f icu lda-
des i n ú m e r a s , d e invencíve is ab i s -
m o s . 

Q u e faze r? R e c u a r , desist ir . E r a 
o q u e lhes dizia a exper ienc ia d o s 
g r a v e s conse lhe i ros : e r a o q u e lhes 
e n s i n a v a o e x e m p l o d a m o c i d a d e 
p r u d e n t e e in te resse i ra , c o m o u m 
s o r d i d o ag io ta . 

Se n i n g u é m l u t á v a ! Se t o d o s se 
a c o m o d a v a m , r e s ignados c o m a si-
t u a ç ã o ! Se o p o v o e ra c o m o u m 
g r a n d e m a r de a g u a s e s t a g n a d a s , 
s e m a m a i s leve o n d u l a ç ã o a agi -
t a l -o ! Se os sacr i f íc ios r e s u l t a v a m 
inúteis , se t o d a a lúta l iqu idava e m 
f u n e s t a d e r r o t a ! 

E t r i s t emen te c o m e ç a r a m êsses 
ó m e n s a ref lé t i r , a m o r t e c i d o o élan 
pr imi t ivo , n a inut i l idade d o s seus 
es forços . E r a m sós . A m a s s a d o s 
ind i fe ren tes e ra espessa e i m p e n e -
t ráve l . O exemplo d o qu ie t i smo vi -
n h a p r e c i s a m e n t e d o s q u e m a i s 
d e s a f o g a d a m e n t e p o d i a m gr i tar 
p ro t e s tos . 

A s u a v ida , enf im, e ra p e q u e n a 
p a r a a g r a n d e o b r a e m q u e s o n h a -
v a m c o o p e r a r ; e ass im, d e s a c o m -
p a n h a d o s , os t i l izados , d e q u e se r -
v i r i am os seus e s fo rços e sacr if íc ios , 
empenhado» na prosecujão dum 

desideratum, q u e êles já n ã o v e r i a m , 
dece r to , r ea l i zado? 

N a d a av ia a fazer . T u d o es ta -
va pe rd ido , i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r -
d ido . 

E esta c r e n ç a , m a t a n d o - l h e s to -
d a s as e s p e r a n ç a s , a t i rou -os v e n -
c idos a o seu d e s a l e n t a d o a f a s t a -
m e n t o . 

* 

P é s s i m a s , c r iminosas re f lexões , 
t odav i a , as q u e l e v a m a t aes resu l -
t ados . 

C a d a u m c u m p r e o seu d e v e r 
s e m ter q u e a p u r a r se os o u t r o s o 
fazem c o m egua l e sc rupu lo . C u m -
p r e - o p o r si só , sob a fo rça i m p e -
ra t iva d a sua consc iênc ia e d a sua 
r azão . C o m o q u e m t e m c r e n ç a s as 
n ã o a b a n d o n a , só pe lo f ac to d e q u e 
n e m t o d o s a s p r o f e s s a m e g u a e s : 
c o n t i n ú a a a l i m e n t a r o seu cu l to 
c o m t o d o o f e r v o r e a p r o c u r a r 
c h a m a r os o u t r o s á sua C o m u n h ã o . 

O v e r d a d e i r o ó m e m e o v e r d a -
de i ro c ren te d e v e m ser a s s im: fieis 
a o seu d e v e r e á sua fé . 

O s que o n ã o fizerem a b d i c a m , 
d e s e r t a m , a m e s q u i n h a m - s e . 

D ã o o t r iun fo á c o r r u ç ã o , a o 
ego i smo, á inérc ia c r iminosa . E les 
p r o p r i o s se p r o c l a m a m venc idos , 
s em t e r e m e n t r a d o e m ba t a lha . 

Ass im, êsses ó m e n s q u e dese r -
t a r a m , ba t i dos pe lo desa len to , des -
p r é z a m o c u m p r i m e n t o d o seu de -
v e r T qiifi-lhco i m p õ e a lú ta , o m o e u 
Iam as suas c r enças , a q u e éssa lúta 
da r i a v i d a e a final v i tór ia . 

E ' imensa a ind i f e rença? Mai s 
u m a r a z ã o p a r a p r o c u r a r v e n c e - l a : 
se o e x e m p l o d o desa len to d o s o u -
t ros n o s en to rpece , p o r q u e n ã o p e n -
sa r q u e o e x e m p l o d a n o s s a t e n a -
c i d a d e os v e n c e r á a ê les? I so lados 
ô je , e m r eduz ida p a t r u l h a , á m a n h ã 
s e r i a m o s legião e exerci to . A U m a -
n i d a d e t em c a m i n h a d o pe lo impu l -
so d e p e q u e n a s f a l anges , a r m a d a s 
d o e ro i smo fo r t e q u e v e n c e g igan-
tes e m o n s t r o s , e da fé a r d e n t e q u e 
galga a b i s m o s e t r a n s p o r t a m o n -
t a n h a s . 

D e m a i s , q u e m julga a indife-
r e n ç a , a c o b a r d i a , a m e n t i r a m a l e s 
pernic ioso? , e e n t e n d e q u e êles d e -
v e m ser e x t e r m i n a d o s , o q u e tem 
a f aze r é s ó m e n t e i s to : p r o c u r a r 
ex te rmina- los . Desis t i r é a b d i c a r : 
c o n f o r m a r - s e c o m t u d o q u e é m a u 
e c o n d e n á v e l : é o lv ida r o seu de -
ve r . 

D e i x a r de ser o q u e a sua con -
sc iência e a sua r a z ã o i m p õ e m , p a r a 
sêr o q u e os o u t r o s s á m , só p o r -
q u e os o u t r o s o s á m , é mise ráve l 
c o b a r d i a . 

E n e m d e v e e n t o r p e c e r - n o s o 
fá to de j u l g a r m o s g r a n d e p a r a as 
nossas f o r ç a s a o b r a q u e s o n h a m o s 
rea l izar , e p e q u e n a a n o s s a v ida 
p a r a os t r a b a l h o s q u e o seu t r i u n -
fo d e m a n d a . 

C a d a u m d á á sua o b r a t u d o o 
q u e p ô d e d a r - l h e : c o o p e r a néla no 
â m b i t o d a s s u a s f o r ç a s : a n a d a 
ma i s é o b r i g a d o . 

Q u e i m p o r t a q u e seja imenso 
o incul to a r e v o l v e r ? T o m o a mi -
n h a pa r t e , o c u p o a m i n h a gei ra , e 
revo lvo -a , e p r e p a r o - a p a r a a g r a n -
de sementeira fecunda e sã. 

Q u e i m p o r t a se vere i florir éssa 
s emen te i r a , p a r a c u j a g e r m i n a ç ã o 
ab r i os sulcos n a t e r r a d e s p r e z a d a 
e á r i d a ? 

E ' a m b i ç ã o leg i t ima, dece r to , 
dese j a r assist ir , felís e r e m u n e r a d o , 
a o c o r o a m e n t o da s u a o b r a . M a s 
o p e n s a m e n t o de q u e a m o r t e p ô d e 
vir , d e su rp rê sa , p r i v a r - n o s dêsse 
jubi lo c o n s o l a d o r : a incer têsa de a 
vêr o u n ã o e rgue r - se nos a res , for te 
e béla , a n i n g u é m d e v e de t e r ou 
desa len ta r . 

F a z ê - l o , ser ia ego i smo c o n d e -
náve l . Ser ia p r o c l a m a r que se n ã o 
lú t ava p o r fo rça d u m a c r e n ç a m u i t o 
al ta e m u i t o p u r a , m a s pela suges-
t ã o d u m desprez íve l ca lcu lo o u 
d u m a s ó r d i d a a m b i ç ã o . 

S e m desa len tos — á v a n t e ! 
Q u e t o d o s os q u e c a í r a m na 

mizér ia d u m a indi fe rença c r im ino -
sa , se l e v a n t e m . Q u e r eg re s sem á 
vida e á lú ta t odos os fo rag idos . 
E q u e t o d o s êles s a i b a m c u m p r i r , 
s em f r a q u ê s a s e sem a m b i ç õ e s , o 
seu d e v e r . 

O t r iun fo á - d e vi r . Q u a n d o ? 
N ã o i m p o r t a . L ú t e m , t r a b a l h e m , 
q u e a sua lúta e o seu t r a b a l h o 
i rám, s em o sen t i r em, d o m a n d o o 
ego i smo , a c o r r u ç ã o , a m e n t i r a , 
t r a n s f o r m a n d o os ó m e n s e t o r n a n -
d o - o s e g u a e s a si. 

E n t á m a t i r an ' a á - d e cair , e ésta 
pa t r ia av i l t ada e ru tzeraver i c s t u -
girá p a r a u m a n o v a v ida , f e c u n d a 
e n o b r e . 

L ú t e m , t r a b a l h e m , d e s b r a v e m 
e a r r o t e i e m t o d o o lá to incul to dos 
espír i tos e d a s consc i ênc i a s : a r r a n -
q u e m - l h e a p a r a s i t a g e m q u e o es-
gota e es te re l i za : e n c h a m - n o c o m 
o sol a l m o da SUÍJ c r e n ç a , a m o l e n -
t e m - n o c o m o suó r da sua ded ica -
ç ã o pe r t inaz . 

S e j a m fo r t e s ! S e j a m g r a n d e s ! 
S e m impac iênc ias . 
S e m desa len tos . 

Método João de Deus 

O sr. capitão Homem Christo, que 
está explicando no regimento de infan 
teria 23, desde o dia 12 do corrente, o 
método João de Deus aos oficiaes e 
sargentos que o querem aprender, ex-
plicá-lo á aos professores d'instrução 
primária, e mais pessoas que o não 
conheçam e o queiram conhecer, do 
dia 3 de novembro em deante, na 
escola paroquial da Sé Nova, ás seis 
óras da tarde. 

Sám para louvar os esforços do sr. 
Homem Christo pela vulgarização de 
um método, que, por não ser conhe-
cido, foi discutido pelas duas camaras 
com uma unidade de opiniões de en-
ternecer. 

Mais detidamente nos referiremos 
a êste assunto no próximo número. 

E m Lisboa foi profusamente distri-
buído um manifesto combatendo a lista 
republicana, com imputações denuncia-
doras de muita estupidez. 

E m prova arrastada, sem brilho e 
sem lógica, reproduz a campanha do 
sr. Mariano de Carvalho com português 
a menos e excesso de aleijões gramati-
caes. 

Averiguou-se que o papelucho foi 
escripto pelo aguadeiro do sr. Mariano, 

i Pobre ómem» 

À CONFUSÃO DOS DOIS ERÁRIOS 

A imprensa monárquica prosegue 
em cauta abstenção. Ela compreende 
o perigo de chamar a si a defêsa de 
causas perdidas, e fecha-se num expres-
sivo silencio que nenhuma exoração 
logra romper. 

Se se tratasse de infamar os repu-
blicanos, de justificar e aplaudir perse-
guições e violências que os atingissem, 
solicita e pródiga acudiria ao chama-
mento. 

Surgia, entám, lance propicio p'ra 
gosmar as abituaes sandices e cerzir 
as baixas adulações do estilo. 

E a imprensa monárquica não des-
perdiça ensejo de vestir a libré, e, 
ajoelhando, sacudir a lama dos régios 
borzeguins . . . 

Trata-se, porém, de discutir um 
assunto grave, serenamente apresen-
tado, sem os descomedimentos de lin-
guagem de que usam acusar nos; e os 
foliculários do regimen não tem duas 
palavras com que intervenham na dis-
puta, e os politicos da vida velha como 
os Messias preconisados da vida nova 
não ensaiam a mais banal defesa I 

Nem a prosa engalanada dos ani-
versários régios, nem a prosa campa-
nuda das grandes afirmações lealistas, 
se exibe nêste oportuno momento de 
se provarem convicções sinceras e 
leaes. 

A dentro da monarquia, porém, 
raríssimas sám as convicções de tal 
naturêsa, e a coorte dos aduladores 
servis dispersará sçodáda ao soar a 
ora incerta dum d e s a s t r e . . . 

O repto do Debate continuará, pois, 
sem acolhida por banda dos regatões 
monárquicos, que, sem inteligência e 

vil de interesses, no exercicio frio do 
seu mister de galegos de esquina 

Aquêles mesmos que para si reivin-
dicam um logar de independencia ones-
ta na fileira jornalística, cumplicitam 
no cerrado silêncio. Apenas o Tempo, 
do sr. Dias Ferreira, está depondo com 
eloquência sobre a confusão dos dois 
erários, confirmando frisantementé con-
clusões que de longa data os republi-
canos vem inferindo, com ruidoso es-
candslo das gentes fieis. 

Êle liquida a velha ficção constitu-
cional, que é ainda- ôje o anteparo 
erguido p'ra defêsa da coroa por insi-
gnes mistificadores: proclama o abso-
lutismo real, que o servilismo nojen-
to de áulicos desprezíveis mais bus-
cou alargar em ditaduras liberticidas : 
acorda em que a realêsa é escoadoiro 
largo por onde se somem todos os 
recursos suadamente amealhados; e só 
oferece matéria a discrepâncias justas, 
quando afirma ser a aniquilação das 
liberdades e a agonia do tesouro uma 
resultante da abdicação do povo em 
frente do poder real. 

Que o rei é quem manda absoluta-
mente, quem tudo pôde e ordena, as-
senta o, em definitivo, o sr. Dias Fer-
reira, néstas palavras que rematam um 
exame ás disposições da Car ta : 

Estám, portanto, concentrados na 
mão do Rei todos os poderes politicos 
do Estado, sem a mais pequena excéção 
nem restrição. 

A Carta não dá ao Rei constitucio-
nal menos atribuições do que dava o 
assento de 10 de julho de 1828 ao rei 
miguelista. 

Nenhum rei absoluto poderia exigir 
para si mais direitos e mais regalias do 
que a Carta .deu ao Rei constitucional. 

Por isso com razão a Carta lhe 
chama Chefe supremo da Nação; e com 
mais propriedade lhe poderia dar o ti-
tulo de dono de Portugal e seus domí-
nios ! 

Pois descorridos setenta anos, tudo 
istQ ainda se julgava pouco para o pres-

9 . ° A N O 

tigio da Coroa, e fazia-se uma larga 
ditadura para fortalecer o poder real!» 

E' uma contradita enérgica á can-
çada defêsa que, em óras solenes, a 
imprensa monárquica produz, de que 
o rei é irresponsável, de que os minis-
tros o iludem e com seus átos com-
prometem o prestigio da Coroa a tudo 
ex t r anha . . . 

Já Sampaio confessára que o rei 
era o único poder dêstes reinos e do-
mínios apensos, e uma tal confissão 
todos os dias tem sido reproduzida 
pelos politicos mais graduados, s e m . 
sofrer, de momento, réplica indignada. 

Tal réplica só vem quando os repu-
blicanos tocam o assunto, e é necessá-
rio chamar as vistas perseguidoras da 
policia para a prosa desrespeitosa e 
subversiva . . 

E é porque todo o poder reside no 
jei que os erários se confundem, e não 
pôde trazer-se a lume a aplicação de 
certas receitas do estado, nem apare-
cem sete ómens de boa-vontade para 
salvar o país, nem os orçamentos pas-
sam de ser uma porca mentira de 
batoteiros abilidosos. 

Porque tudo isto compreendem, 
não ousam os jornaes monárquicos, 
com receio de comprometimentos rui-
nosos, desbravar o assunto, ácerca do 
qual o país carece de ser largamente 
esclarecido. 

E ' tempo de o fazer, promovendo 
um enérgico protesto contra essa cri-
minosa confusão dos dois erários, que 
vem sangrando o país para sustentar 
os caprichos caros e as tendencias es-
banjadoras de quem nunca se ocupou 
do seu bem estar nem se comoveu 
com a sua miséria. 

LaruinO M a c h a d o * 
Este ilustre ómem publico, eminen-

te professor e publicista, realiza no 
proximo sábado no Ateneu Comercial, 
de Lisboa, uma conferencia que deve 
justamente chamar a atenção das ca-
madas ilustradas. 

Assim se inscreve o têma esco-
lhido: 

Educação civica: formas de go-
verno. 

No desenvolvimento deste interes-
santíssimo assumpto, tão cheio de atua-
lidade, mais uma vez o sr. dr. Bernar-
dino Machado nos dará a affirmação 
brilhante da vasta cultura do seu alto 
espírito e da onesta instransigencia dos 
seus princípios de liberal e de patriota. 

Foi nomeado para o ensino da lín-
gua alemã no liceu désta cidade, o sr. 
Afonso Hincker. 

A camara municipal désta cidade 
rezolveu, em sua última sessão, esta-
belecer, nas freguezias da Sé Velha e 
Sé Nova, cursos noturnos de instrução 
primária para adultos. 

Num país em que os governos sám 
os primeiros a manter criminosamente 
uma legião enorme de analfabétos, ini-
ciativas como a que vem de ser tomada 
pela camara de Coimbra merece sin-
cero e incondicional aplauso. 

E é com prazer que nós aqui 
exaramos êsse aplauso justo. 

Dr. Artur Leitão 
Encontra-se entre rós , com breve 

demora, êste nosso prezadíssimo amigo 
e ilustre correligionário. 

O dr. Artur Leitão que ontem de-
via realizar em Lisboa uma conferencia 
de propaganda eleitoral, viu frustrado 
o seu intento por doença grave de sua 
esposa, o que impediu de partir. 

Cumprimentando o seu correligio-
nário, a T{esistencia faz votos por que 
muito breve cesse o motivo que aqui 
o retem, 
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A S E L E I Ç Õ E S 
O nosso presado coléga O Mundo 

publicou o fac-simile duma carta do 
sr. Mariano de Carvalho a um presi-
dente do conselho de ministros, carta 
que reza assim: 

Il.m° Ex.m0 Am. Sr .—F. (o nome que 
iliminamos, por se tratar dum morto) 
recusa terminantemente dar algum ^di-
nheiro preciso para o dia das eleições 
mas com essa recusa arrisca-se a per-
der umas poucas de freguezias. 

O que é preciso vem a sêr ao todo: 

S. Mamede . . ^ 
Mercês 
Santa Izabel 
Coração de Jesus. 

I00$000 
i5oJ6ooo 
i5o®ooo 

5o$ooo 

45O$>OOO 

Não me parece ser cousa tám im-
portante que se recuse. Eu estou pronto 
a adiantar o preciso se me autorizarem 
até ao limite fixado. Não me responsa-
biliso pelo resultado das freguezias 
citadas, não se fazendo o que digo. 

Peço a v. ex.a resposta imediata. 
Sou com a maior consideração. 

De V. Ex.» 
am.° g. 

Mariano. 

E' um documento breve que depõe 
amplamente sobre a corrução do regi 
men. Essas linhas banaes e ligeiras 
encerram todo um esmagador depoi 
mento, apezar de nada nos revelarem 
de novo em matéria de burla eleitoral 

Todos nós sabemos como o regi 
men consegue as suas celebradas vitó 
rias, todos nós conhecemos os seus 
processos de luta: o suborno, a vio-
lência, a tranquibernia impudente, toda 
essa longa série de miseráveis covar-
dias que vae da viciação dos recensea 
mentos até á chapelada final. 

Não é só Lisboa que sofre a prática 
de taes expedientes, como nem só 
Lisboa tem artistas e comparsaria para 
essas scenas de folêgo. O sufrágio é 
em toda a parte a mesma mistificação. 
Desde a promessa imoral com que se 
negaceia o egoismo de muitos até á 
violência brutal com que se inutiliza a 
rebeldia de alguns, todos êsses meios 
compressivos estám em prática por 
êsse país fóra, exarcitados por pessoa 
numeroso e variado. 

Xi.m Qnuiíjuar xílTrirTa pvicf» rim 
riano, um empreiteiro eleitoral com 
quem os gros-bonets politicos ajustam 
a campanha. Sám velhas rapozas sa-
bidas nas abilidades que o lance requer, 
especialistas nêste ramo de escroquerie 
declarada. 

O que o sufrágio vale como afirma 
ção de vontade colétiva e o que o 
sufrágio significa como insolente men-
tira e torpe corrução, é ponto em que 
não vale insistir, porque todos o co 
nhecemos. 

Um povo que não caminhasse, em 
levas para as assembleias elcitoraes, 
sob o olhar feramente prescrutador dos 
seus donos, sob a pressão de toda uma 
suja malta, desde o cacique que o 
embebeda ao abade que o intruja com 
bentas loas, á muito que não sanciona 
ria com o seu voto êsse regimen de 
crápula <jue p'ra aí vive, e que na sua 
ignorância e na sua miséria êle funda-
damente odeia. 

A carta que o SMundo publicou 
não passa dum excerpto brevíssimo do 
in-folio espesso que é a istória das 
eleições em Portugal. O signatário é 
ôje um símbolo. Não á Mariano: á 
Marianos. E ' uma família numerosís-
sima e espalhada por todas as terras e 
por todas as classes. Vivem nas gran-
des cidades e nas aldeias esquecidas, 
sám conselheiros ou barbeiros. 

E ' um exército denso de mercená 
rios que o regimen não pôde desarmar 
porque isso equivaleria a declarar-se 
em derrota. Só a violência, o suborno, 
a fraude pódem dar-lhe a vitória. 

Portanto, toca a comprar, a mentir, 
a violentar. Manigancias de escrocs, 
soleria de contratadores, inconsciência 
de regedores brutamontes, tudo isso 
se junta para obter êste resultado final: 
o triunfo do regimen. 

E estrondosamente êsse triunfo se 
festeja em bródio finai, ao guardar a 
urna, com vivório rubro e musicáta 
sonorosa. 

Era decerto para êsse bródio da 
praxe á biltraria que entrou no entre-
mês, que o sr. Mariano de Carvalho 
parcimoniosamente reclamava, para o 
dia das eleições, uns minguados centos 
4e mii réis..* 

(Ernesto âa (Silva 

Ao Debate arrancamos noticia da 
ustissima e imponente omenagem rea 
izada no último domingo, em Lisboa, 
e dedicada á memória de Ernesto da 
Silva, o imaculado e brilhante pelejador 
que progressivamente se estava elevan-
do e impondo, pela força única do seu 
alto espirito e da sua eróica e rara 
pertinácia. 

Diz assim o breve relato do nosso 
ilustre coléga: 

Abriu a sessão o sr. Gregorio Fer-
nandes que após a leitura do expediente, 
deu a prtesidencia ao dr. Teofilo Braga, 
que ficou secretariado por Fernando 
Reis e Enrique Alves. D. Angelina Vidal 
tocou ao piano o ino A Internacional 
que foi muito aplaudido. 

O dr. Teofino Braga, vivamente 
aclamado, faz uma resenha istorica da 
marcha do proletariado, e marca o 
logar simpático de Ernesto nessa evo-
lução. 

O dr Magalhães Lima, afirmando 
a necessidade da revolução, mostra 
como Ernesto a soube preparar disci 
plinando os proletários portuguêses 
para a luta suprema, 

Eliodoro Salgado saú da em Er 
nesto da Silva o espirito que melhor 
entre nós encarnou as incertezas do 
século, em busca duma verdade defini 
tiva atravez de toda uma vida mental 
progressiva. 

O dr. Manuel de Arriaga, exaltando 
a obra de concordia revolucionaria in 
tentada por Ernesto da Silva, mostra 
como Socialismo e Republica, expres 
soes diversas de dois problemas diver 
sos, se fundem, se integralizam na Re 
volução. 

Gregorio Fernandes lê, magistral-
mente declamado, o Canto de Amanhã, 
de Mayer Garção. 

D. Angelina Vidal estuda Ernesto 
sob o ponto de vista afétivo, da supe-
rioridade do seu sentimento, e faz 
resaltar toda a sua grandeza moral. 

Fernando Reis trata em especial do 
dramaturgo, do renovador do teátro 
pela arte social, que foi Ernesto da 
Silva 

França Borges exalta o desinteresse 
e a intransigência de Ernesto cujo exem 
pio deseja ver fructificar. 

Todos os oradores foram vibran 
temente aclamados e aplaudidos. 

A sala e os gabinetes contíguos 
estavam repletos. 
da viuva, retratos do falecido—exempla 
r t s do seu ultimo trabalho Em Ruinas. 

Já está instalada na sua nova casa, 
á rua do Norte, a Associação Acade 
mica. 

A sua diréção reuniu ante ontem 
para Iniciar os trabalhos pertinentes ao 
sarau a realizar proximamente. 

— • m 

Decorreu em meio de grande ani-
mação o sarau que no Ateneu Comer 
ciai se realizou no ultimo domingo. 

«O Defensor» 
Deve aparecer num dos primeiros 

dias do próximo mês de novembro, 
nésta cidade, êste novo bi-semanário 
e que é destinado a defender os inte 
resses dos empregados ferro-viários. 

Informam vários jornaes: 

Chegaram ôje a Lisboa, vindos de 
Paris, dois riquíssimos espelhos, no 
valor de doze contos de réis, e desti 
nados ao palacio das Necessidades. O 
transporte dos espelhos, que vieram 
em grande velocidade, importou em 
quantia superior a trezentos mil réis. 

O sr. António Viriato Pereira de 
Moura foi nomeado amanuense do li-
ceu central désta cidade. 

Estám intimados para responder no 
tribunal, no dia 19 do mês proximo, 
os indivíduos arguidos de tomarem par-
te mais saliente nos successos ocorri 
dos nesta cidade em março ultimo. 

Sám os seguintes os implicados: 
Diogo Murta, Maria Augusta, ten 

deira; Eduardo Pater Magister, Antonio 
Hypolito, acarretador; o filho mais 
velho de Manuel Maria, antigo chefe de 
esquadra; Antonio Justo, vendedor de 
vidros; Maria José Frias, vendedeiraj 

Antonio Carneiro, carpinteiro; João 
Carneiro, barbeiro; João do Brardo, 
fogueteiro; José Carvalho, fogueteiro; 
Noé Ribeiro Osorio, alfayate; José 
Manuel, empregado do Hotel Continen-
tal, e Valério de Mello, pedreiro. 

Comentaremos. 

Já se acha em Coimbra, de regresso 
de Paris, onde se demorou alguns mezes, 
o sr. dr. Henrique de Figueiredo, digno 
lente da faculdade de mathematica. 

Foi permitida a matricula na Uni-
versidade, por portaria, aos srs. Anto-
nio Pereira dAlmeída, Fortunato Go-
mes de Seixas, Dantas Carneiro, e 
Matias de Moura. 

Num dos últimos dias apareceu 
abandonada, na rua do Carmo, uma 
creança do sexo feminino, trazendo 
junto um enxoval e uma carta dirigida 
ao sr. comissário de policia, em que 
se pedia para á creança ser dado o 
nome de Natalia. 

Foram já profusamente distribuídos 
os prospétos para as 3 récitas que a 
companhia dirigida pelo ator Ernesto 
do Vale vem dar a ésta cidade nos 
dias 6, 7 e 8 do próximo mês, com 
as peças de grande renome SMaria 
oAntonieta, Otelo e Os dois garotos 

Foi posto á venda em todas as 
livrarias a conferencia que o ilustre 
poeta Tomaz da Fonseca realizou na 
Associação dos Caixeiros Portuenses, 
e que traz a rubrica — O Direito á 
vida. 

Silvio Roméro e os académicos 
de Coimbra 

O ilústre professor brazileiro sr. 
Silvio Roméro encarregou a redáção 
do nosso presádo coléga Mala da Eu-
ropa de fazer chegar ás mãos dos si 
natários da menságem que, em tempo 
lhe fôra dirigida pelos académicos da 
nossa Universidade, o seguinte onroso 
agradecimento: 

Aos académicos de Coimbra do anno 
do 1002-1003 

Ex." srs. 

Acabo de receber das mãos de s. ex.a 

o sr. ministro de Portugal no Rio de 
Janeiro a brilhante mensagem que ou-
vestes por bem dirigir-me em agrade 
cimento á tosca e palída conferencia 
que tive a onra de fazer, em maio do 
ano transito, a respeito da ilustre e 
nobilíssima nação,v que foi a mãe cari 
nhosa de minha pátria. 

Se singularmente significativa é a 
voz dum povo generoso, ainda mais 
imponente é éla, quando fala pela bôca 
de sua mocidade inteligente, tomando 
desusado relevo, se essa mocidade é a 
luminosa pleiade dum dos mais afama-
dos núcleos espirituaes do mundo, qual 
é, sem duvida, a Universidade de 
Coimbra. 

Esmagado sob o peso da imereci-
da distinção, se me sobram motivos 
para orgulhar-me déla, não me furto 
ao movimento de mal dissimulada tris 
têsa, a simples lembrança de se me 
agradecer coisa que não foi além de 
insignificantíssimo serviço, se serviço, 
mesmo insignificantíssimo, se pôde cha-
mar o mero cumprimento de estrito 
dever. Sim; é preciso que o desnortea 
mento de meu país seja nésta ora de-
masiado intenso para que se torne in-
dispensável se lhe apontar, se lhe inii 
car o veio nativo da tradição, o vinco 
das raizes etinicas, a fonte lustral da 
consciência istórica, que seleciona al 
mas e fortalece povos. E é mister que 
a tantas injustiças já ande afeita a ve-
lha mãe patria, para lhe ocorrer o de-
sejo de retribuir como uma finêsa aquilo 
que se lhe dá por simples obrigação. 

Tal espétaculo, que é um sinal dos 
tempos, é tanto para entristecer que 
chega até a apagar o desvanecimento 
que, porventura, devesse sentir, por 
me vêr distinguido por tám seléta e 
fidalga companhia. Entretanto, meus 
senhores, a coisa é bem clara e só os 
surdos e mentecátos não na ouvem ou 
não a compreendem. Não se tráta de 
demonstrar a superioridade dos portu 
guêses sobre os outros póvos quaes-
<ju«j senão de fazer .gue se náp esque-

ça seu logar na formação, no desen 
volvimento, na cultura dêàte desafortu 
nado Brazil. 

Não se tráta de fechar as portas 
aos concorrentes novíssimos; exige-se 
apenas que sejam êstes os assimilados 
e não os assimiladores, que não torçam 
o curso normal do viver nacional; não 
desfigurem as feições moraes do povo; 
não queiram ser senhores onde não de-
vem passar de auxiliares e companhei-
ros ; não nos afeiem a lingua, antes 
abituem-se a ama la, a quere la, a pre 
feri la a todas as mais. Esta deve ser 
a exigencía suprema; porque a lingua 
é o batísmo da raça. Quem aqui vem 
e a refúga, quem não a impõe a si e 
aos seus, quem contribue para a for-
mação dos vastos agrupamentos donde 
anda éla ausente, não é colaborador 
leal, traz pensamentos malévolos, é 
inimigo disfarçado! . . . 

Esta regra não falha, nunca falhou 
em todo o curso milenário da istória. 
Foi o que tomei a lib.-rdade de recor-
dar aos meus compatriotas. Foi o só 
pensamento de minha conferencia, já 
ôje notável pela importancia que lhe 
déstes. E é por isto que em minh'alma. 
devastada pela critica e pela polemica, 
costumada a assistir continuamente ao 
desconhecimento do meu trabalho, á 
negação dos meus esforços, ao olvidar 
dos meus serviços, á denegriçao da pu-
rêsa dos meus intuitos, do acerto de 
minhas doutrinas, do alcance da minha 
propaganda, em minh'alma á de ficar, 
como em sitio encantado por dôces 
palavras de estranho aféto, a vossa 
mensagem, qual antídoto eficás contra 
a imperturbável, ossificada, irredútivel 
ingratidão com que me açoitam por 
trinta e cinco dilatados anos os meus 
amoraveis e desavisados patrícios. 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1903. 

O vosso mais umilde servo 

Silvio Roméro. 

Notas do estrangeiro 

-oS» < 

No próximo sabado chega á esta 
cidade o importante e ábil fibricant»-
de fundas e aparelhos ortopédicos do 
Porto, sr. Albino Pinheiro Xavier, que 
vem entregar diversos trabalhos da 
sua especialidade, que á tempos lhe 
foram encomendados, e entre os quaes 
alguns cintos para conter ernias, sua 
última invenção. O distinto indusrial 
demora-se nesta cidade sabado e do-
mingo, alojandose no Grande Otel 
R:-ogança, onda pó de o*r procurado, 
do meia dia ás 4 óras da tarde, pelas 
pessoas que necessitem dos seus ser-
viços. 

Au tom obilismo 
Pela administração do concelho, 

tennr sido expedidas circulares a todos 
os regedores das localidades por onde 
passam os automóveis, que tomam parte 
no Circuito da Beira, prevenindo-os de 
que devem estar as estradas livres afim 
de evitar desastres, dada a velocidade 
dos vchiculos. 

Por motivo do mau tempo não se 
realizou ôje, como estava anunciado, 
esta corrida. 

Foi superiormente permitida a ins-
crição, como professoras de ensino 
primário particular na inspecção escolar 
de Coimbra, das sr.as D. Casimira 
Osorio d'Andrade e D. Alice Domin-
gues. 

<m • m — 

Reapareceu ontem o semanario Jus-
tiça, sob a direção do sr. Fausto de 
Quadros, e que se propõe fazer propa-
ganda republicana. 

Larga vida ao novo collega. 

Ao nosso distinto coléga O ZN^orte 
agradecemos as suas referencias aos 
nossos artigos Cúmplices e Partido 
republicano. 

O Monte pio da Imprensa da Uni 
versidade, fez se representar na sessão 
solemne promovida pela Liga das Ar-
tes Graficas de Lisboa, consagrada á 
memória de Ernesto da Silva. 

Pelo conselho superior de obras 
publicas e minas, vae ser submetido a 
despacho do respétivo ministério uma 
portaria concedendo autorização para 
ser construído o segundo lanço da es-
trada de Ponobeiro á estrada real n.° 1%. 

Em Barcelona, a grande cidade 
revolucionária de Espanha, realizou-se 
no último domingo a inauguração das 
obras da Casa do Povo, festa magni-
fica a que assistiram deputados e jor-
nalistas françê-ses, espanhoes, itslianos 
e belgas. 

A população barcelonêsa acorreu, 
em copiosa afluência, ao local da ceri-
mónia, premindw-sí: -na via pública e 
debruçando se compacta nas janélas e 
terraços próximos. 

No estrado presidencial as bandei-
ras dos centros republicanos cruzavam-
se em escudos, e entre os assistentes 
muitos ostentavam o simbólico barrete 
frigio. 

A festa decor-reu entre saudações á 
Espanha e á Republica, que a multidão 
erguia num unisono vibrante, e que 
eram acompanhados pelas notas entu-
siásticas da €>Marselhesa. 

Escarecendo a importancia da cons-
trução da Casa do Povo, que era mais 
um forte reduto onde a democracia 
podia pelejar contra a reáção monar-
quica e clerical, faláram com apaixo-
nada eloquencia os deputados republi-
canos espanhoes Lerroux, Vallés y 
Ribot, Cororninas e Blasco Ibanez, o 
deputado italiano Pellegrini, o deputa-
do socialista belga Fournemont, os 
franceses Bagnol, Dejeante, Villete, e 
o dirétor da Petite 'pepublique. 

Todos acentuaram o triunfo cres-
cente da democracia, que era o ariéte 
lançado com victorioso ímpeto ás velhas 
instituições tiranicas, exprimindo votos 
ardentes pelá breve implantação da 
Republica no fcélo solo de Espanha. 

A festa da inauguração terminou 
com uma merenda na montanha de 
Coll onde se reuniu imensa multidão. 

Os deputados extranjeiros foram 
alvo de calorosas manifestações. 

O partido democráta socialista sué 
co acaba de obter em Eskilstuna uma 
brilhante vitória, que mais avulta em 
facc da odiosa lei que na Suécia regu-
lamenta as eleições municipaes. 

O candidato socialista Flodin, dele 
gado local da união dos operários me-
talúrgicos, foi eleito membro do con-
selho municipal daquela cidade por 
8:218 votos, representando 906 eleito-
res, contra 4:602 votos, repres n^ando 
104 eleitores, que obteve o candidato 
b u r g u ê s , c 2 : 8 9 2 , que representava 52 
eleitores, alcançados pelo outro candi-
dato. 

* 

O ministro da Instrução da Repu-
Francêsa, sr. Chaumié, mandou pro-
ceder, durante as férias parlamentares, 
a um inquérito sobre o numero das 
escolas primarias congreganistas que 
fechadas em consequência da lei das 
associações, foram depois reabertas. 

Dêsse inquérito conclue se que o 
nnmero das escolas fechadas foi de 
19:049, das quaes foram reabertas 
6:839, sendo 4:851 de meninas e 988 
de rapazes. 

Déstas, 106 foram reabertas sob a 
diréção de seculares que nunca tinham 
sido congreganistas, e 882 dirigidas 
"por antigos congreganistas secularisa-
dos. 

Quanto ás do sexo feminino, 1:875 
são dirigidas por seculares, e 2:876 
por antigas congreganistas secularisa-
das. 

0 ministro tenciona pedir ao par-
lamento autorisação — que decerto lhe 
não será negada — para aumentar com 
2*:3oo o numero de professores, afim de 
preencher as cadeiras deixadas v g a s 
pelos congreganistas que se não sub-
meteram á lei de secularisação. 

E' assim que a Republica Francêsa, 
que se não poupa a sacrifício algum em 
pról da instrução do povo, se vae dia 
a dia libertando da perniciosa influencia 
da cúria romana e dos ssus serventuá-
rios. 

1 o obmm>mB*.i iJ3f í9 i t; zftsrno 
Por Espanha continua o esfacelo 

dos partidos monárquicos. 
Era ontem o .problema da chefia 

liberal a crear conflitos e desidenciaç: 
sám ôje as palavras de Silvela, no con-
gresso, revelando a tnarqúia que rtina 
no partido conservador. 

Como em Portugal, os políticos 
monárquicos do pais visinho não se 
embaraçam com princípios. 

Combatem-se por vaidades e am-
bições, tudo sacrificando á conquista 
do poder. 

O resultado apresenta se qa disso-
lução crescente dos agrupamentos mo-
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narquicos, que deixam o trono isolado 
e desprotegido, oscilando em meio das 
escaramuças dos pretorianos que se lhe 
dizem fieis. 

Contrastando com esse esfacelo do 
regimen, a união republicana cc-nsoli-
da-se e intensifica se. 

Como o afirmou o eminente depu-
tado Nicolau Estavanez, no Centro Re 
publicano de Sevilha, não á divergen 
cias doutrinárias que possam quebra-la 
ou diferenças pessoaes que ameacem 
compromete-la. 

Todos caminham, unidos na mes-
ma fileira e sob o comando de Salme-
ron, contra o inimigo comum: — a 
monarquia. 

A folha oficial de ontem declára 
aberto o concurso para provimento 
das essólas primárias vagas nas cir-
cunscrições de Lisboa, Porto e Coim 
bra. 

Na segunda feira última, faleceu 
nésta cidade, a sr,a Mabilra Magalhães 
Ferreira, esposa do tipógrafo sr. Adolfo 
Ferreira. 

Tomás Graça, contratador de ga-
dos, residente em Tarrozella, foi preso 
por espancar com violência o moço de 
fretes Manuel Joaquim Craveiro e Ma-
ria de Jesus, por exigirem a remunera-
ção de serviços que lhe haviam prestado. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL SOARES 

A i B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(memórias) 

P r e ç o 600 r é i s 

•vT-

Rudimentos de agricultara 
POR 

ANTONIO í PEREIRA COUTINHO 
JLivro aprovado no ultitno concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
"continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.0 — Lisboa. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis —Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior —Rua das 
Oliveiras — Porto. 

(44) Folhetim da "RESISTENCia,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X I V 

Sudja-Sari passou as duas mãos á 
volta do pescoço de Fortúnio, e sus 
pendeu-se á sua boca com a avidez 
raivosa dum viajante que acaba de 
atravessar um deserto sem beber; aper-
tava o contra o peito, enroscava se em 
volta dêle como uma cobra; quereria 
envolvel-o com o corpo e toca lo ao 
mesmo tempo em todos os pontos. 

— O ' ! meu caro senhor, disse sen-
tando-se-Ihe sobre os joelhos, se sou-
bésseis como sofri durante a vossa 
ausência e quanto me custou não mor-
rer! Tinheis levado a minha alma rio 
vosso ultimo beijo e não me avieis 
deixado o vosso, mau! Estava como 
morta ou como um corpo apanhado 
pelo sono; só as lagrimas rolando em 
gotas silenciosas ao longo do meu 
rosto faziam vêr que eu existia ainda. 
Quando aqui não estás, Fortúnio do 
coração, parece-me que o sol se apagou 
na escuridão dos ceus; a luz mais viva 
parece-me mais escura do que a mais 
negra sombra. Tudo fica despovoado; 
só tu és a luz, o movimento e a vida; 
/ora de ti, não existe nada; Q'! Que-

A N Ú N C I O S 
Anuncio para arrematação 

(/.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, no afia 8 de novembro, 
prox<mo, pelas 11 óras da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial désta co-
marca, sito na Praça Oito de Maio, 
da mesma cidade, ám de ser vendidas 
em ásta publica e entregues a quem 
maior lanço oferccér, sobre o preço da 
sua avaliação, os bens penhorados por 
força da execução ipotecária que nêste 
juizo move José da Fonseca Lapa, 
capitalista, do Rio de Janeiro, Estados 
Unidos do Brazil, ao executado Antó-
nio de Souza Amaro, solteiro, maior, 
das Vendas da Pousada, freguezia de 
Sernache dos Alhos e ausente em parte 
incerta do Brazil, a saber: 

I ^ l E n i O S : J&L —v ^ » ' ^m^ IN 1 Mi. 
A quarta parte duma terra de rega, 

no sitio das Insuas, limite da Pousada, 
freguezia de Sernache, de que é com-
proprietário José de Sousa Amaro, 
casado, proprietário, das Vendas da 
Pousada e foi avaliada esta quarta 
parte na quantia de 35$ooo réis preço 
porque vae á praça. 

A sétima parte duma morada de 
casas d'abitação, situada, no logar da 
Pouzada, freguezia de Sernache, de 
que é comproprietário Gabriel Rodri-
gues Lapa, casado, proprietário, da 
Pousada e foi avaliada esta sétima 
parte na quantia de 22^000 réis, preço 
porque vae á praça. 

È sám citados para arrematação 
quaesquer crédores incertos. 

Verifiquei... 

O Juiz de Direito, 

% Calisto, 

O èstírivão <io 4.0 òficío, 

çArthur de Freitas Campos. 

CÃO PERDIGUEIRO 
Encontrou se um á dias, que andava 

perdido. 
Dirigir carta a esta redação. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, deve chegar 
a esta cidade e instalar se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.9 i85, 1.°, a 
acreditada modista de "Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Cornuda por isso as : siias ex.mas 

freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

reria ser tu para te possuiq ainda mais 
inteiramente I 

— Esta rapariga exprime-se mu'to 
bem no seu industão, é pena que não 
saiba francês, avia de escrever roman-
ces, daria uma basbleu muito agrada 
vel, disse comsigo Fortúnio, divertin-
do-se a desfazer as tranças de Sudja-
Sari. .conflB «oJium è obsvoiq maí o 

i —Meu gracioso sultão, quer tomar 
um sorvete, mascar betei, ou beber 
arack? Preferia compota da China, ou 
uma noz nuscada preparada ? disse a 
javanêsa levantando ós seus bélos olhos. 

— Manda trazer todos os teus cusi 
nhados, tenho o desejo mais real de 
me embebedar abominavelmente. 

* Tu, Keni Tambuão vaes tocar tím-
pano, tu, Cambana, exercita as tuas 
garras na chila com cabo de vassoira, 
e fazei todas um sabá, que ensurdeça 
o proprio diabo. A' muito tempo que 
me não alegro.—Rima-Pahes, emquan-
to eu cantar e beber, far-me á cócegas 
na planta dos pés com uma pena de 
pavão. — Fatmé e Zubika..dançarám, 
e em seguida fáremos combater uai 
leão e um tigre. Todos aquêles ou 
aquélas que não estiverem a cair de 
bêbados, daqui a duas óras serám 
decapitados ou empalados á sua esco-
lha. Disse. 

Uma nuvem de escravositos pretos, 
amarélos ou mascarrados de outras 
côres chegaram, trazendo pratos de 
prata na ponta dos dedos e vasos 
esculpidos em equilíbrio sobre a cabeça. 
Em três minutos ficou tudo pronto. 

Cada grupo de mulheres tinha Sua 
noêsa, isto é, o seu tapete carregado 

Uma de leite 
Oferece-se e dá boas refe-

rencias. 
Nésta redáção se diz. 

P O L I F O N 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende se no Café Montanha. 
Largo do Príncipe D. Carlos. 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas.fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consuáVi 
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme 
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci 
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun 
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

c"Manda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. ^ 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

de bacias cheias de conservas e de 
dôces; o serviço era feito á moda 
oriental. 

De tempo a tempo, Fortúnio deitava 
a éstas belêsas frutos secos misturados 
com amêndoas doiro ç de prata con 
tendo uma joiasita, e ria se ás garga-
lhadas por vêr os esforços que élas 
faziam para as apanhar. 

Nunca os olhos dos gregos aman-
tes da fórma béla, pousaram sobre 
tám graciosos atletas, nem viram cor-
pos mais encantadores em atitudes 
mais vanadas e felizes; eram grupos 
dum arranjo admiravel, enlaçamentos 
de cobra, uma delicadêsa de Proteo. 

— Vá, disse Fortúnio a Kukong-
Alis, queres deixar de morder? Olha 
para êste escorpiãosito como êle move 
as pinças! Se tens a desgraça de tor 
nar á fazer chorar Sacara, feço-te de 
pendurar pelos cebêlOs. — Vem pára 
aqui, Sacara, faço te dependurar peios 
cabêlos. — Vem para aqui, Sacara, em 
vês de teres uma amêndoa de prata, 
terás uma mão cheia délas. 

Sacara aproximou se sorrindo por 
detraz das lagrimas e deitando um 
olhar de triunfo a Kukong-Alis, que 
ficára triste e sombria no seu logar. 

Fortúnio encheu lhe a abada de 
fruto precioso, beijou a e fê-la assentar 
ao lado, rio divan. 

As duas bailadeiras adeantáram-ste, 
balouçando-se sobre as ancas, e dançá-

1 ram até cairem no chão arquejantes e 
semimortas. 

O leão e o tigre bateram-se cora 
tal encarniçamento, que ficou muito 
pouca cousa dos dois combatente?. 

TIPÓGRAFO 
Precisa-se de u m na tipografia 

dêste jornal. 

Noções elementares 
DE 

ARITHEIV1 É T I C A P R A T I C A 
no ,aonoíÉV«í <oqffitfffo 

A D E L I N O L O P E S C A R R E I R A 
Acha se já á venda este livro, ma-

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo-ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras dicipiinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas ss que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada-
mente, nitidamente impressa em bom 
papel,'formato 22—14. e o seu preça é: 
brochadg, i$ooo réis; encadernada, 
i$25ò réis ; e a fascículos, 12&200 réis. 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

Os pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

EXPLICAÇÃO 
• No colégio Almeida, .rua da Sofia, 

n.° tS, está aberto um curso dup l i ca -
ção de mathemática 2.0, 3.°, 4 0 e 
5 ° anos do curso dos liceus. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive 
saria em que trabalhava um artista 
Largo de S. João n.° 6—Coimbra. 
Casa de penhores. 

O arack e o opio fizeram tám bom 
serviço que ninguém conservou o uso 
da razão além do termo prescrito; a 
alegria foi completa. 

Fortúnio adormeceu sobre o seio 
de Sudja-Sari. 

Mussidora esperou o toda a noite 
e dormiu muito pouco. 

X X V 

Parece que Fortúnio se achou bem 
no seu ninho dourado; porque Mussi-
dora esperouo oito dias, e em vão. 

Eis a causa désta rutura súbita.— 
Fortúnio reconheceu que entre êle e 
Mussidora avia uma causa de amargura 
inexgotavel. 

Achava a encantadora, cheia de es-
pirito, absolutamente digna do seu 
amôr; mas não podia esquecer o seu 
passado; o seu ciúme retrospétivo es-
tava sempre acordado; ter-se ia torna-
do desgraçado, além de toda a expres 
são, sem contribuir em nada para a 
felicidade de Mussidora. 

Tinha feito os maiores esforços 
para abafar êste pensamento vivaz, 
erguera-se sempre, mais venenoso e 
mais encarniçado; percebendo que os 
esforços, que fazia para o esquecer, 
lhe lembravam mais, não quiz conti-
nuar numa luta inútil. 

Se, tivesse amado menos Mussido 
ra, te la-ia conservado. Amava-a muito 
para poder existir entre êles um pensa-
mento secreto. 

Çom o seu caráter enérgico tomou 

A R R E M A T A Ç Ã O 
( i .° Anuncio) 

No dia i5 do próximo mês de no-
vembro pelas 11 óras da manhã á porta 
do Tribunal de Justiça désta comarca 
e pelo procésso d'inventário orfanolo-
gico por falecimento de Luísa Pinheiro, 
viuva de Francisco Margalho Martins, 
moradora que foi em Fala, freguezia 
de S. Martinho do Bispo d'esta mesma 
comarca e em que é inventariante Ber-
nardo Pinheiro, filho da falecida, resi-
dente no dito logar, vai á praça e será 
entregue a quem maior lanço oferecer 
além do seu valor, a propriedade se-
guinte: Uma propriedade que se com-
põe de casas d'abitação, terreno de 
semeadura com arvores de fruto, eira 
e agua, junto do logar de Fala, freguezia 
de S. Martinho do Bispo, avaliada em 
quatrocentos e cincoenta mil réis. 

Pelo presente sám citados quaesquer 
credores incertos. 

Verifiquei a éxatidão, 

O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

Yictor Lopes d'01iveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1.® 

COIMBRA 
—AAAfjAA/v— 

Nêste n o v o estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c ó r t e , 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

L E L L Ã X D 
No dia 1 de novembro próximo, por 

dez óras da manhã, na casa n.° 29 da 
rua Ocidental de Montarroio, vendem-
se diversos objétos de mobiliário: de 
sala de visitas, sala de jantar, quartos, 
louças, vidros e outros objétos que se 
eucontram na mesma casa, onde pódem 
ser examinados. 

Opa de seda nova 
Vende-áe uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

depressa uma decisão. — Decisão irre-
vogável. 

Mussidora recebeu uma carta, con-
tendo uma inscrição de vinte e cinco 
mil libras de renda, coari um anel dos 
cabelos de Fortúnio e estas palavras 
de uma letra desconhecida: 

«Senhora: 

«O marquês Fortúnio acaba de 
morrer em duélo. Lembrai vos algumas 
vêzes dêle.» 

— A'! disse Mussidora, não vinha, 
devia ter morrido com efeito; tinha o 
adivinhado; mas não^ lhe sobreviverei 
muito. 

E, sem derramar uma lagrima, foi 
procurar a carteira em que estava a 
agulha envenenada que Fortúnio lhe 
tinha tirado, no começo dos seus amo-
res, desconfiando da vivacidade do seu 
caratér, e que éla tinha encontrado 
esquecida no fundo de uma caixa. 

— Era um preságio funesto, e o 
acaso prévia, quando me fez encontrar 
um instrumento de morte no lugar em 
que eu procurava cartas de amor, e o 
meio de reatar uma intriga frivola. 

Acabando de dizer estas palavras, 
beijou a madeixa de Fortúnio, e picou 
o,pescoço com a ponta da agulha. 

Os olhos fecharam se, as rosas dos 
seus lábios transformaram-se em vio-
letas pálidas, percorreu o seu bélo 
corpo um calafrio. 

Estava morta. 
(Continua), 



é BBSIST1N0IA— Quinta-feira, 29 de Outubro de 1903 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz a Aguas 

4 —Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhes féra da cidade 

Afina da Curia Ê^I-^ÉÉ 
Oww ^ Sulfatada-Calcica 

l única analisada ao paiz, similhante á afamada agua de CQHTREXÉYILLK, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O . 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, etc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys t ema Y © S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Faeil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO 60MES MOREIRA 
COIMBRA 

150—Rua ferreira <§orges—156 
COIMBRA. 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces d© ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mésa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Róquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça dc Lisboa, 3», 

OTEL COMMERCIO 
Praça do Comércio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
n V tV S KZr CJ 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel — 800, 19000 e 
1 $200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

MOGRÁFÕS 
CZXIO 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

[)onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 
E m bom estado de conservação, 

37a cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, <§ocha & (§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

Herculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.s 178 

-3HWS-
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
wva/VJWV-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

H a também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finesa de visi-
tar este estabelecimento. 

o o o ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 109000 réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R X J A D E S . P A U L O , O , 1 . ° a n d a r 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

7 I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

SILVA & FILHO 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação « ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 0 - R u a D i r e i t a — 1 8 

C O I M B R A 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPOBVAÇlO 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, ii* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. mm 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Ano 29700 Semestre . 
Trimestre 

70c 
i935O 

680 

Sem estampilha: 
Ano 29400 
Semestre 19200 
Trimestre . . . 600 

«4 'VIW 
39600 réis 
39OOO » 

Brazil Africa, ano 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, ao 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, ^,0 réis a linha. 
Réclames, 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso <4-0 r é i « 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugaeza, 110 Porto» 

em 1883. com diploma de mérito» 
• medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
»©, R u a de Jof io Cabreira, 3 1 — COIMBRA 



Editor 

OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redação e administração —RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 

12 —RUA DA MOEDA —14 

Responsabilidades 
E s t u d a n d o as c a u s a s do an iqu i -

l a m e n t o a u d a c i o s o d a s l i be rdades 
e d o r o u b o i m p u n e da f a z e n d a p u -
bl ica , á q u e m a f i r m e s^r o p o v o o 
re sponsáve l d o t r e m e n d o desca la -
b ro , pe la sua a b d i c a ç ã o c r iminosa 
e m f ren te d a s o l iga rqu ias devor i s tas . 

N ã o lhe b a s t a v a , a o p o b r e p o v o , 
ser a vi t ima e r o i c a m e n t e s o f r e d o r a 
d a s mal fe i to r ias d o P o d e r , e ra n e -
cessár io a inda q u e o to rna s sem em 
a lvo de t o d a s as i nd ignações post i -
ças e d e t o d a s as v e e m e n t e s apos -
t rofes , c o m que as ma i s das vezes 
se r e b u ç a a indec i são pus i l ân ime 
d e ce r tos pa t r io tas . 

P o v o de e s c r a v o s , lhe c h a m a m 
aquê le s q u e n ã o t e m fô rça de sa -
cud i r a s e rv idão d o seu ego i smo 
e de s u a f r a q u e z a , aquê les q u e 
pela sua p a r t e i n p e d e m t o d a a 
e m a n c i p a ç ã o e t o d o o p ro te s to , 
c o m a i m p o s i ç ã o t i ran ica feita a c s 
q u e as neces s idades da v ida re le -
g a r a m a u m a s u b a l t e r n i d a d e infe-
liz : p o v o de e sc r avos o a p e l i d a m , 
e m fogosos e t ea t r ae s a r r e b a t a m e n -
tos , os mar io lões pol í t icos q u e no 
p a r l a m e n t o e n a i m p r e n s a f azem 
v i tor iosa ca r re i r a p a r a as conez ias 
fa r tas , q u e êsses e sc r avos á m - d e 
p a g a r s e m re lu t anc ia s : p o v o de es-
c r a v o s , c o m o tal o i n c r e p a m a inda 
aquê le s q u e , p r é g a n d o a res is tência 
a o m a l d o r eg imen , a luta sem tré-
g u a s pe la l i b e r d a d e e pela just iça , 
p a r e c e m n ã o ter b e m segura convi -
c ç ã o d o seu a p o s t o l a d o , pois se 
r e c a h e m e c a i a m , em a b d i c a ç ã o 
d e p r i m e n t e e em fuga v e r g o n h o s a . 

Q u e r id ículo e q u e mise ráve l 
c o b a r d i a á nésa e n f u n a d a re tó r i ca 
de ce r tos p a r l a m e n t a r e s e escrev i -
n h a d o r e s , c o m p r u r i d o s de i ndepen -
denc ia , q u e em grita r u b r a p e d e m 
a i n t e r v e n ç ã o d o p o v o p a r a disci-
p l ina r a a ç ã o d o s g o v e r n o s ! . . . 

E l e s q u e r e m q u e o p o v o inter-
v e n h a , s em lhe i nd i ca rem os me ios 
d e o fazer , s em lhe a p o n t a r e m o 
c a m i n h o a t o m a r . P e d e m a in ter -
v e n ç ã o energ ica do p o v o q u e n ã o 
s a b e lêr, d o p o v o q u e n ã o t e m di-
re i to d e se assoc ia r e reuni r , do 
p o v o q u e n ã o t e m a l i b e r d a d e d o 
suf rág io , d o p o v o emf im q u e n ã o 
t e m a garan t ia de p e n s a m e n t o l ivre, 
q u e é u m e s c r a v o a b j e c t o s em di-
re i tos , q u e é u m a coisa despres ive l , 
s em p e r s o n a l i d a d e e sem v i d a ; e 
t o d o s se a g a s t a m c o m o seu si len-
cio, a sua inação , a sua c o b a r d i a , 
e a f i r m a m q u e v ã o reco lher a casa , 
c a n ç a d o s de o d e f e n d e r e m , isola-
d o s de , e rgue r p o r êle a sua v o z 
s em éco . 

M a s u m dia v e m em q u e o p o -
v o se faz ouv i r , te r r íve l e i m p o -
nen te , nessa assemble ia do dire i to 
e m revo l t a q u e é a p r a ç a pub l i ca . 

E v o l t a m a fa lar . 
P a r a o jus t i f icarem e d e f e n d e r e m ? 
P a r a d i ze rem q u e a sua revol ta 

é a r e su l t an t e lógica da sua o p r e s -
s ã o e d a sua misér ia , q u e os cri-
m e s d o s g o v e r n o s p r e p a r a r a m ! 

N ã o ! S i m p l e s m e n t e p a r a ped i -
jrera isto: que se restabeleça a Or-

d e m . E a O r d e m e m Por tuga l , to -
dos o s a b e m , n ã o se res t abe lece 
pela t rans igência d o s g o v e r n o s c o m 
as r e c l a m a ç õ e s legi t imas d o povo , 
m a s pelo p rocesso ma i s s imples e 
r á p i d o da m e t r a l h a e da b a i o n e t a d a . 
• E só p a r a p e d i r e m k í o - q u e os 

fogosos pa t r io t a s a b a n d o n a m a es-
posa e os m e n i n o s a o s sobresa l tos . 
casei ros , e vo l t am a in f l amar - se na 
t r ibuna con t r a os desa t inos do go-
ve rno . 

O p o v o , enf im, f a l o u ; e se, p o r 
ter f a l ado a l to e jus to , foi fus i lado , 
êlcs n ã o a r g u e m os gove rnan t e s 
p o r êse fac to terr ível . 

E r a necessá r io , emf im, p a r a 
m a n t e r a tal o r d e m . . . 

Q u a n d o mui to , b a r a f u s t a m por 
êse fus i l amen to se n ã o faze r dev i 
d a m e n t e : c o m todos os t oques : c o m 
todas as f o r m a l i d a d e s : e m a r m o n i a 
c o m o cód igo m o n s t r u o s o da guer ra . 

Di r - se -a q u e o p o v o p e r d e u to-
dos os seus d i re i tos e todas as suas 
regal ias , que o l a n ç a r a m á se rv idão 
e á misér ia , p o r q u e êle o consent iu , 
n ã o p ro t e s t ando n e m res is t indo. 

A ' ! m a s . c o m o resist ir , se nessa 
o b r a i n f ame de expo l i s ção c u m -
p l i c i t a r a m c o m as o l iga rqu ias gove r -
na t ivas t odas as f o r ç a s d o país q u e 
o t i n h a m e m jugo , se t o d o s e r a m 
con t r a êle, m a n i e t a n d o - o c o m a 
a j n e a ç a d a misér ia e de cas t igos 
severos? Comarc i an t e s , i ndus t r i ae ; , 
l av rado re s , c a p tal is tas. t odos êsses 
e l ementos for tes d e res is tencia o 
a b a n d o n a v a m p a r a se j u n t a r e m a o 
P o d e r . Mais : s u j e i t a v a m - n o v i lmente 
á sua t i rania d e a rgen t á r io s ab j é -
tos. Q u e r i a m - n o dócil . E x p i a v a m -
no. E se av ia r u m ô r de rebe ld ia , o 
indisc ipl inado era l a n ç a d o ás féras . 

E r a m pelo P o d e r as classes 
a b a s t a d a s e independen t e s , as ca -
m a d a s i lus t radas da bacha re l i ce v a -
ria, a i m p r e n s a de côres e feitios 
d iversos , a fo rça púb l ica p r o n t a 
a d ispersa l -o , i n e r m e e f raco . E le 
t inha a p e n a s po r si o seu direi to , a 
sua misér ia e a sua ignorânc ia . E r a 
a ma io r i a d e s a r m a d a , e ra a mul t i -
d ã o c o m a lgemas . 

E ' e n t á m êle o c u l p a d o ? 
D e v e m o s a p u r a r con t r a êle as 

re sponsab i l i dades? 
N ã o ! As r e sponsab i l i dades ca -

b e m , inteiras , exclus ivas , ás c h a -
m a d a s classes d i r igentes . Fò i na sua 
c o b a r d i a , na sua subse rv iênc ia , na 
s u a versa t i l idade , q u e o P o d e r ga-
n h o u fo rça p a r a t o d o s os a t en t a -
d o s . E s s a s classes t em p o r vêzes 
revo l tas da o r g u l h o o f e n d i d o : b a -
r a f u s t a m : a m e a ç a m : exigem. 

M a s essas revol tas , q u e r a r o 
d e i x a m de e rgue r a b a n d e i r a de 
par t i cu la res in teresses lesados , p a s -
s am dep re s sa . E á not ic ia d u m 
minis t ro q u e chega , c o r r e m lestos a 
d e s p e n d u r a r a s o b r e c a s a c a n o b r e 
e a lus t ra r o solene c h a p é u al to, 
p a r a o c u m p r i m e n t o s e rv i l , e a o 
reba te d a rea lêsa q u e passa , a c o r -
r e m p r e s u r o s o s a escol ta l -a , b a b a -
dos , de esp inha e m a r c o : e e m -
q u a n t o o p o b r e p o v o , c a n ç a d o da 
fa ina t o r t u r a n t e , c r a v a os dentes , 
f amin to , no p ã o d u r o e neg ro , 
eles j an t am o p i p a r a m e n t e c o m os 
que o expoliam e aviltam., , , 

Eleição municipal de Lisboa 
Realiza se ôje a eleição municipal 

de Lisboa. 
Qualquer que seja o resultado déssa 

luta, o partido repubíicsno cumpriu no-
bremente o seu dever, intervindo nêla 
e esforçandò-se por que áto tám im-
portante não decorresse no meio do 
silêncio e da indiferença geral. 

Dispertando a eleição, dizendo ao 
povo de Lisboa todas as vantagens de 
aver da derrota dos serventuários do 
regimen — o que importaria a derrota 
de todos sacudirem de vez qualquer 
cumplicidade na desmoralização e na 
subserviência que amésquinham e en-
vergonham o município da capital, o 
partido republicano cnrou a sua causa, 
ilibando-se de toda a responsabilidade 
com o protesto que a sua oposição rer 
presenta. 

Fátos de varia ordem obstarátn a 
que esse protesto resulte numa vitória. 
Ao partido republicano, porém,, nada 
importa isso, tanto mais que decerto 
lhe não restam ilusões ácerca da desi-
gualdade com que vám medir-se com 
o regimen. 

Na frente da derrota — que moral-
mente não a pódem sofrer os republi-
canos— nada de desalentos e absten-
ciosismos. 

A continuação da lúta é o que no 
partido republicano se impõe, e urge 
que todos os seus ómens se decidam 
emfim a feri-la, em Lisboa como em 
toda a parte, com probabilidades de 
vitória como ainda com a certêsa da 
derrota. 

Demasiado temos.dormido um lon-
go sôno de doentes. E' tempo de acor-
dar e sacudir éssa entorpecedôra indo 
lencia que nos matame regressar a uma 
vida intensa de trabalho e de lúta. 

O exemplo dos republicanos de 
Lisboa deve por todos ser seguido. E 
é porque êles se onraram, onrando a 
sua causa, na lúta que ôje deve tra-
var-se e que a Resistencia calorosa 
mente os saúda. 

Regressou a Lisboa o nosso queri-
do amigo e . dedicado correligionário 
sr. dr. Artur Leitão. 

Método João de Deus 

Como já dissémos, o sr. capitão 
Homem Christo, que começará expli-
cando, na próxima terça feira, aos pro-
fessores de instrução primária, na es 
cóla paroquial da Sé Nova, ás 6 oras 
da tarde, o método João de Deus, tem 
explicado o mesmo método, desde o 
dia 12 de Outubro, aos oficiaes e sar-
gentos de infanteria 23. 

Parece que os dignos oficiaes e sar-
gentos estám no propósito de ensinar 
os recrutas analfabetos que se incorpo-
rarem este ano no referido regimento. 

Seria um alto serviço, merecedor 
das bênçãos públicas, dando onra ao 
regimento e á cidade. O s dignos ofi-
ciaes e sargentos, que só têem tido, 
até ôje, direito á estima désta cidade, 
pela maneira corréta como têem pro-
cedido, juntariam mais um titulo de 
crédito á nossa estima e ao nosso re-
conhecimento. 

Nos tempos atuaes, um analfabéto 
nunca pôde ser um bom soldado. E ' 
uma verdade incontestável, admitida 
como tal em todos os exércitos do mun-
do. Os srs. oficiaes e sargentos, ensi 
nando as letras aos recrutas não saem 
da sua alta missão militar, que é pre-
parar defensores da patria. 

E prestariam também o seu con-
curso, concurso patriotico, á obra re-
dentora da extinção do analfabetismo. 

Duplo serviço, sob todos os aspétos 

Í>atriótico, sob todos os aspétos nobi-
issimo, 

S a n t a C r u z 

No convento de Santa Cruz tem 
continuado as obras no edifício anexo 
de S João. 

Sám casas de arrecadação que em 
nada modificam o efeito decorativo 
geral, ôje muito diverso do que era 
&ntig?mente. 

Na ocasião da demolição da parte 
de uma parede puzeramse a desco-
berto as frestas esguias e deselegantes, 
que aviam sido tapadas quando sé re-
formou o edifício. ** 

No século XVIII ainda lá 'ex^íiafj^ 
c o m o s e pôde vêr de uma^ cbriosa 
aaWP&^representando o • terreiro de 
Sí$tâão, exposta no museu de antigui-
dade do Instituto pelo sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

As obras tem originado entulho 
que bom seria remover; porque nãò 
absolutamente indiferente á boa con-
servação do edifício. 

Bom seria também que se recomen-
dasse aos artistas respeito e cuidado 
com as esculturas, não encostando ta-
boões ou postes aos retábulos, como 
ultimamente tivémos ocasião de vêr no 
c laus t rodo .silêncio. 

A pedra é tám frágil, e está tám 
cançada do tempo, que qualquer peque-
no choque basta para poder produzir 
perdas irreparáveis. 

Lembramos isto aos bons cuidados 
do sr. prior de Santa Cruz, que sem-
pre se esmerou na conservação e em 
belezamento do templo confiado aos 
seus cuidados. 

Com o tempo dé chuva miúda e 
seguida, que tem feito, os terrenos tem 
dado de si, sobretudo nos aterros no-
vos, abrindo fendas em algumas es-
tradas. 

Ao mesmo motivo se atribuem os 
descarrilamentos no ramal entre as 
estações de Coimbra. 

Associação Académica 
Vemos em jornaes que a Associa-

ção Académica marcou o dia i.° de 
Dezembro para a realização do anun-
ciado sarau em beneficio do seu cofre, 
sa-au que assumirá o caráter duma 
manifestação patriótica alusiva á data 
istórica que nêsse dia passa. 

Não concordamos. Oje as manifes-
tações patrióticas do i 0 de Dezembro 
só se admitem como pretexto a festan-
ga de filarmónica provinciana, com dis-
cursatas a invétivar o leão de Cistéla 
e marcha aux Jl mbeaux p'ra cumpri-
mentar o regedor. 

Sám manifestações ridículas, tám 
ridículas como as manifestações oficiaes 
á carta outorgáda, que os patriotas 
festeiros todos os d h s rasgam. 

De á muito que o i.° de Dezem 
bro vinha apenas sendo festejado com 
uma singular tenacidade, pelos alunos 
do liceu de Viana. Agora junta se-lhe 
a Associação Académica désta cidade, 
e, assim a alastrar este odio por nnes-
tros hermanos ainda acaba em m a l . . . 

Não concordamos. 
Deixem lá o pobre leão de Csstéla, 

mais o Miguel de Vasconcélos, que 
emfim sempre é um morto. 

Um e outro apanharam já a sua 
conta. . 

Condenação dum eroe 
O intrépido capitão que por oca-

sião das grèves em Kief, impediu que 
as tropas fizessem fogo sobre os gré-
vistas, ordenando: «Coronhas para o 
a r» ; e que avançando, clamou: «Vós 
não atirareis sobre vossos infelizes ir-
mãos que estoiram de fome!»—este 
denodado militar acaba de ser conde-
nádo á morte. 

Por se ter mostrado umano!,,, 

0 SAQUE 
E ' do Dia o a r t igo q u e a b a i x o 

t r ansc r evemos , i im i t ando -nos a p e -
n a s a fazer a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
q u e p e d e a fal ta de just iça c o m q u e 
s á m a p r e c i a d o s o s es forços fei tos 
na p rov ínc ia p a r a l ivrar d a com» 
pleta des t ru i ção os res tos d o n o s s o 
espol io ar t ís t ico. • 
' O s camponios m o s t r a r a m s e m -

p r e ma i s a m ô r . á s coisas d ' a r t e d o 
q u e os e rud i tos sáb ios l i sboe tas 
q u e de ixam a o a b a n d o n o o m u s e u 
a rqueo lóg i co d o C a r m o , a r m a z é m 
de b r i c - á -b rac , s em ca t a logo , e 
s e m o r i en t ação . 

O s c a m p o n i o s t e m sab ido li-
v ra r , q u a n t o p ó d e m , d a espe r t ê sa 
dos co l éc ionadores da capi ta l o q u e 
l eg i t imamen te p o s s u e m , e mai s d e 
u m a vêz t ê e m d a d o r e b a t e da a m e a -
ça de desv io ce r to . 

A ja vista o q u e s u c e d e u c o m a 
p a t e n a d o cálix de Alcobaça , q u a n -
d o foi e n v i a d a .á expos ição de M a -
dr id . 

U m jo rna l d e C o i m b r a a n u n -
c iou c o m an t ec ipação q u e a p a t e n a 
ser ia r o u b a d a , e q u e iria j un ta r - se 
a o cálix, que , á mui to , t inha d e s a p a -
rec ido . 

A p a t e n a foi p a r a M a d r i d e d e s -
a p a r e c e u , c o m o p r é v i a m e n t e se t i-
n h a a n u n c i a d o . 

A capi ta l a l a r m o u - s e e ficou 
e s p a n t a d a c o m o caso . 

A capi ta l é ingénua . 
T e m s ido o prov ínc ia que , pelai 

o r g a n i z a ç ã o dos m u s e u s , t e m d a d o 
exemplo d e a t iv idade aos consp í -
cuos e sapient i ss imos a r q u e o l o g o s 
da capi ta l . 

T e m s ido a p rov inc ia q u e t e m 
p u b l i c a d o a l g u m a coisa q u e á de 
va lo r s o b r e a istória da a r t e e m 
P o r t u g a l . 

As escolas índus t r iaes , e o en -
sino q u e nélas se min is t ra na p r o -
vincia , é supe r io r e m o r i e n t a ç ã o e 
c o n h e c i m e n t o das neces s idades ge -
raes a o das escolas m o d ê l o s d e 
Lisboa . 

F ina lmen te , os modes tos , a r -
queo logos da p rov inc ia t e m sa lvo 
ma i s de u m a p r e c i o s i d a d e ar t ís t ica 
q u e av ia e s c a p a d o á s a g a c i d a d e 
intelétual é e rud i t a dos comis s iona -
dos dos m u s e u s de Lisboa . 

O s c a m p o n i o s c o n h e c e m d a s 
o b r a s d ' a r t e a p e n a s o seu v a l o r 
ar t ís t ico; o me io a r i s toc rá t i co d e 
Lisboa sabe- lhes o v a l o r da v e n d a 
pe la p rá t i ca . 

As p rec ios idades ar t í s t icas es -
t á m mais s e g u r a s na p rov inc ia d o 
q u e nas co léções pub l i cas d e Lis-
b o a , o n d e os desv ios s á m f r e q u e n -
tes ; d o q u e úas m ã o s d a s g r a n d e s 
c o r p o r a ç õ e s rel igiosas ou secu la res 
q u e c o m g r a n d e r e c l a m e a s v e n d e m 
pub l i camen te ; d o q u e nas m ã o s d o 
g o v e r n o , q u e po r d o c u m e n t o s p ú -
bl icos tem expo l i ado a prov inc ia a 
benef ic io de ex t ran je i ros d inhe i ro -
sos. 

Os jornaes publicaram todos a no-
ticia de que se iam vender brevemente 
em ásta publica as riquêsas ultimamente 
apanhadas nos conventos. Vem a lis-
ta, a descrição minuciosa dos objectos 
que andam por tantas mãos e sabem 
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de certo a istória de existencias para 
sempre afundadas no nada e de cuja 
memoria não resta o mais simples, o 
mais tenue vest ígio. . . Filosofia posta 
de lado, resolvemos ontem consultar 
um antiquario que nos dissésse a ultima 
palavra sobre a questão. E' uui cmem 
seco, magro, cara rapada de medalh a 
antiga, onde todos os musculos se sa-
lientam e desenham em linhas nítidas 
e firmes. Pêlo na cabeça nem um e 
dor isso usa chinó, um chinó desbotado 
e ruço, que lembra logo ter protegido 
de séries inumeráveis de defluxos, 
milhares de gerações, desde a Babyló-
nia até nossos dias. O omem embrulha 
o corpo resequido num gabinardo virado 
já, como chá de Tolentino, pela sétima 
vez, e fala com entusiasmo de amador 
e frase de literário, apanhado talvez 
aqui e ali, na palestra com frequen-
tadores do Suisso ou da Monaco. . . A's 
vêzes chega a ter raptos de poeta lirico, 
extasis e arroubos—e encostado a um 
retábulo d'altar, sabe Deus roubado a 
que capela a sertaneja, perora durante 
largo tempo, mal nos deixando ocasião 
a extratarmos o monologo, que vae 
reproduzido tam fielmente quanto é 
possível. 

—Olhe: tenho a maior consideração 
pelas pessoas, que inspécionam e con 
servam os objéctos darte, indo colher 
preciosidades aos conventos. . . Mas 
já reparou numa coisa?.,. Vem a ser 
que desde que se começam a fechar 
os mosteiros e, em períodos irregulares, 
apareceram as casas de bric-á brac da 
rua do Alecrim e doutros sitios, cheias 
de objétos de arte religiosa. D'onde 
vêm?. . . Não consta, meu caro senhor, 
que se façam leilões. . . 

Faz uma pausa, para que no nosso 
espirito a duvida se fixe e avolume—e 
depois: 

—Existem muitas paroquias serta-
nejas e insignificantes objétos de caráter 
artístico ou constituindo excelentes spe-
cimens para a istória das nossas artes 
que já não servem ao culto e que nas 
mãos dos camponios se estragam e 
amachucam. Não poderia o governo, 
pouco a pouco, troca-las por outras 
peças baratas, fazendo-as entrar no 
Museu? Se a comissão dos monumentos 
nacionaes tivesse membros verdadeira-
mente apaixonados e os governos lhe 
ligassem alguma importancia, á muito 
que aos tesouros das paroquias e coa-
frarias ruraes teriam sidos enviados 
delegados, para vistoriar, inventariar e 
recolher preciosidades, as mais das ve-
zes consideradas ferros velhos e que 
poderiam vir para os museus . . . Não 
c um caso, nem dois, o de capélas de 
talha que desaparecem, o de estojos, 
jóias e peças de mobiliário que são pelas 
juntas de paroquia negociados á matroca 
dos espertalhões que por macuta e 
meia conseguem leval-os para suas ca-
sas. Ainda á quatro anos os jornaes de 
Beja noticiaram a emigração duma 
capéla de talha doirada dum dos con-
ventos da cidade, para certa terra de 
província onde não sei se se conserva 
armazenada ou se foi talhada por al 
gum amador de bélas artes em vários 
contadores e armarios de estilo indefi 
nido. Por que, meu caro, as juntas de 
paroquia permitem-se negociar sem ter 
autorização para isso, por ignorancia 
ou por má fé, objétos darte de que sám 
apenas depositarias. 

O governo podia, se quizesse gastar 
insignificantes quantias, ir pouco e pou-

(45) Folhetim da "RESISTENCIá,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X V I 

.«Meu caro Radin-Mantri 

«Esta carta chegará apenas alguns 
dias antes de mim. Volto para a índia, 
c provavelmente não tornarei de lá a 
sair. Lembras-te de quanto ardor eu 
tinha em visitar a Europa, o país da 
civilização, como costumam chama-la ? 
Deus dane meus olhos! Se tivesse sa-
bido o que era, não me teria encomo-
dado. 

«Estou agora em França, um pais 
pobre, em Paris, uma cidade porca. 
E ' difícil poder-se a gente divertir aqui 
convenientemente. Em primeiro logar, 
chove sempre, e o sol só aparece de 
jCO.léte de flanela e de boné d'algodão; 

co recolhendo das mãos de particulares 
pedras falsas nos magníficos engastes 
do século XVII e XVIII, que nas terras 
da provincia costumam colocar se nos 
peitoraes dos anjos de procissão, e que, 
ainda ôje, pelo país sám ás arrobas. As 
estrelas, anéis, ciganas, circules ou afo-
gadores, braceletes, diademas, colares, 
etc., não teem conta. Nêste montão 

incalculável de coisas, pela certa se 
encontram peças de ouriversaria verda-
deiramente surpreendentes, constituin-
do números únicos e que os estrangei-
ros pouco a pouco vam levando. 

Timidamente perguntámos: 
—Entam o paíz é assim rico? 
Deita-nos um olhar furioso e logo 

irrompe: 
—Só em colchas! só em colchas!. . . 
O numero de colchas que deve 

aver no país, de esplendidos damascos 
e brocados, télas doiro, linhos finos, 
nas casas particulares antigss e moder-
nas, deve ser de muitos milhares, por 
que só em ultimo caso as famílias délas 
se despojam. Na Extremadura e no 
Alemtejo, em dias de procissão, vêem 
se casas pobres adornadas com magni-
ficas colchas de borlas douradas, es 
tonteantes damascos de Leão, lavrados 
e damasquinados, com desenhos esplen-
didos de passaros, volutas e flo'õss... 
No Alemtejo, á-as ás centenas. Quanto 
a mobiliário, desde o fim do século 
XVIII, tempo da primeira invasao na-
poleonica, que estamos a exportar do 
país, assim como jóias e estofos. O 
espolio de Napoleão carregou tres na-
vios. O núcleo de certas coléçÕes do 
Louvre e dos museus especiaes fran 
cêses foi assim constituído com^ os 
despojos artísticos das invasões. Com 
os exércitos marchava uma comissão 
especial. Levaram tudo, roubaram tudo! 
Em Espanha, deixaram ficar, com pena, 
as pedras das catedraes, porque não 
puderam carregar com élas! O espolio 
de Junot era maravilhoso. Não contente 
com isto, a soldadesca, canalha sem 
freio, violava e estropeava tudo. Os 
mármores eram despedaçados, nas ruas 
corriam jorros de vinho precioso. Tudo 
quanto os alemães depois lhes fizeram 
foi pouco! . . . 

E com rancor: 
—Sabe que odeio os francêses?. . . 
Depois continua: 
— Desde entám, durante muitos 

anos, o Keusingoi Museum, de L n 
dres, e o Museu cie Cluny, tiveram aqui 
delegados especiaes que compraram e 
levaram tudo o que lhes ia ter ás mãos. 
O Kensington Museum tem uma vasta 
secção de arte ispano-portuguêsa, que 
é uma das mais importantes divisões 
do museu. Bastará dizer lhe que quan 
do foi da exposição de arte ornamental, 
que serviu para se inaugurar o museu 
das Janellas Verdes, o Kensigton Mu-
seum mandou aqui um extráto da arte 
portuguêsa — armas, cofres, jóias — que 
era simplesmente maravilhoso.. . M <s ! 
á mais! Por conta de coléções particu 
lares á sempre aqui em Portugal, dele-
gados e correspondentes. Agora é que 
se vae exgotando a mina, porque os 
conventos fecham, os objétos rareiam 
e sóbem portanto de preço. Todavia, 
quando se anuncia um grande leilão, 
como o do marquez da Foz, o de Fer-
nando Palha, o da coléção de reiogios 
de Teixeira de Aragão, o do ministério 
da F&zenda, de jóias antigas, a velha 
reputação do país, como alfobre de 

tem o ar dum velhote cheio de reuma-
tismos. 

«As arvores tem folhas pequeninas 
e somente durante três mêses do ano; 
quanto a caça, só coelhos, ou, quando 
muito, alguns javalis maus, e lobos de-
testáveis, que nem força têem para co 
mer uma dúzia de camponêses. 

«Os ómens sám orrivelmente feios, 
e as mulheres . . . O ' e A'! Agen te 
rica, ou que passa por tal, nem uma 
só peça de vinte e cinco mil francos 
traz no bolso, e, se em passeio lhes 
acontece ao fazerem recuar o tilburi 
dárem cabo de uma montra ou esma-
garem alguém que passe, sám obriga-
dos a deixar o chapéo de penhor, ou 
ir pedir o dinheiro a um dos seus 
amigos. 

«A' uma certa classe de rapazes, 
que chamam fashionables, isto é, gente 
de boa sociedade, que passam uma 
vida singular. O íáto mais elegante de 
qualquer dêles não vale mil francos, e 
os três quartos do tempo andam-o a 
dever; o seu supremo chic consiste em 
trazer botas de verniz e luvas brancas. 
Um par de botas custa 40 francos; 
um par de luvas 3 francos ou 100 sol-
dps. E' luxo titânico! Os seus vestidos 

coisas admiraveis, faz que o extrangeiro 
mande aqui imediatamente delegados. 

— Mas que queria o amigo que se 
fizesse ? 

— Cumpre lastimar, durante todo 
êsse longo tempo, os exemplos de em-
pregados grandes e pequenos, que abu-
savam da sua situação, para chamarem 
a si objétos sem conta. Muitas coléções 
particulares do país ôje dessiminadas 
— e podiam nêste numero entrar livra-
rias—enriqueceram-se com objétos que 
eram do patrimonio comum. Ainda não 
á muitos anos, morreu um conhecido 
colecionador, que deixou pelas cidades 
e vilas do Alemtejo, onde fôra recolher 
dos conventos, dos particulares e das 
paroquias objétos darte, para exposi-
ções ém Lisboa, e reputação de verda-
deiro delapidador. 

«O desmasêlo por todo o país tem 
sido enorme e póde-se, sem êrro, afir-
mar que os tesouros artísticos de todas 
as egrejas foram roubados, substituin-
do se em muitos as pedras verdadeiras 
por pedras falsas. O tesouro da cole-
giada de Guimarães está ôje fechado á 
chave, exposto em vitrines. Suponho 
que está bem acautelado e pôde vesi-
tar se. Mas a quem lá vae contam os 
empregados que aquilo viveu á matro-
ca, e que parte do tesouro foi roubado 
fazendo se a substituição das pedras. 
Ainda assim, tal como está, é um dos 
mais belos de Portugal. Tem tres cru-
zes procissionaes, do gotico florido, que 
são uma verdadeira maravilha, uma 
custodia de oiro, que lá dizem ter sido 
feita pelo autor da dos Jaronymo, Gil 
Vicente, um cálix da ourivesaria da 
renascença portuguêsa. . . Sám peças 
absolutamente superiores. Escusado se-
rá dizer que não á catalogo. A catedral 
d'Evora, a de Lisboa, e provavelmente 
a» outras, teem as suas peças a trouxe 
mouxe, sem cuidado, ignorando o pu 
blico e a maior parte dos interessados 
de que constam, na realidade êsses te-
souros. 

— E então? então? 
Mas êle sem tomar folego continúa: 
— Mas o senso comum mais rudi-

mentar leva a concluir a necessidade 
de «e constituírem pequenos museus, 
anexos ás igrejas, que o publico possa 
visitar. E, seguindo nésta ordem de 
idéas, não á senão a elogiar o bispo 
de Coimbra, que organizou museus 
onde estám coordenados e bem expos-
tos nas vitrines os objétos de culto e 
adorno, o que dá aos visitantes umu 
grande satisfação e até orgulho patrió 
tico. Em tempos, pensou também o 
atual cardeal-patriarca de Lisboa, que 
é um perfeito ómem de bem, em orga-
nizar as preciosidades do patriarcado, 
especialmente aquélas que constituem 
o tesouro da catedral e do Paço de 
S Vicente, num museu, nas salas do 
mesmo palácio. Pediu ao governo au-
torização e um pequeno subsidio, para 
manter um empregado conservador. 
Parece que lhe contrariáram a preten 
sío, porque nunca mais se falou nisso. 
Quer saber quaes foram os resultados? 
Em S. Vicente, á uma sala forrada de 
panos darraz, com grandes figuras. Pois 
o armador, para forrar as sobre portas, 
cortou tiras aos panos, deixando as 
figuras sem pés! Mais, peor: num 
grande corredor que corta de ponta a 
ponta o casarão do paço patriarcal, 
espécie de adéga úmida, repassada de 
nodoas salitrosas, ladrilhada de tijolos 
velhos, que levantam continuamente 

poeira, sujeita á umidade do rio, que 
está fronteiro e perto, existe um grande 
número de quadros bons e maus — e 
logo por fatalidade mais estragados os 
bons que os máus — mercê dêste des-
mazelo. Os fâmulos provavelmente var-
rem, sem se importárem com as pintu-
ras, as janélas estám abertas e os 
quadros nunca foram limpos da poeira. 
Daqui resulta uma ruína compléta. Na 
capéla particular do patriarca, á uma 
ou duas dúzias de explendidos objétos 
darte, pintura quasi tudo, que não 
estám em melhor estado. Não conheço 
as pratas da Sé — e creio mesmo que 
ninguém as conhece. No entanto diz se 
que ainda á pouco ouve lá um roubo. . . 
Conviria que a existência dêsses objé 
tos darte entrasse no dominio publico 
e não continuasse a ser o privilégio de 
meia dúzia de conegos. . . 

E cansado termina, d ;zendo estas 
palavras prometedoras: 

— Quer revelações ? Oje não, mas 
volte cá que lhe forneço notas curiosas. 

Sepulturas violadas 
E' verdadeiramente extraordinário, 

é medonho mesmo o que uma corja 
de selvagens ultimamente praticou em 
Lamego. 

A oras mortas da noite, uma qua-
drilha de bandidos assaltava o cemite-
rio e, revolvendo as sepulturas, tirava 
os cadaveres para fóra, despojava os 
das vestes e das jóias, deixando os ficar 
sem roupas, sem jóias e até sem os 
próprios caixões que fossem de chum-
bo, indo depois os miseráveis vender 
ou empenhar aquêles tám sagrados 
objétos! 

E' inqualificável, é orrivel o proce-
dimento daqueles abutres, á frente dos 
quaes está o coveiro, que tudo disse, 
que tudo confessou, descobrindo por 
fim os seus cúmplices! 

E não se abriu a terra para engu 
lir aquéla cáfila! E o povo de Lamego 
não fez justiça por suas próprias mãos. 

E' pasmoso! 

/ As recitas que a companhia de Er-
nesto do Vále virá dar ao teátro Prin 
cipe Real serám irrevogavelmente nos 
dias 6, 7 e 8 de Novembro; porque te-
rám de partir brevemente para os Aço 
res onde vám fazer a época teatral do 
inverno dêste ano 

A primeira r-presentação será a de 
õMaria oAntonieta em que Rosa de 
Oliveira fará o papel principal da rai 
nha de França, fazendo Ernesto do 
Vále o papel de Luís XVI. No Otélo 
e n'Os dois garotos 03 papeis princi 
paes sám distribuídos pelos mesmos 
atôres. 

O scenário que a companhia tráz 
é todo novo e o guarda roupa é da 
casa Cruz, de Lisboa. 

As assinaturas de fauteuils, cadeiras 
e camarotes tem sido grande o que 
não tdanira; por que êste ano não tem 
ávido espétficulos em Coimbra. 

A carreira de tiro désta cidade, fo ;, 
pela diréção geral de infantaria, classi-
ficada de 2.1 classe. 

Ao sr. Correia Leitão, secretário da 
penitenciária foram concedidos 3o dias 
de licença. 

sám duma fazenda quasi egual á dos 
porteiros, vendedores de salada e advo 
gados; é mui difícil distinguir um gran 
senhor, um filho família, dum profes-
sor de escrita inglêsa em vinte e qua-
tro lições. 

«Estes senhores jantam em dois ou 
três cafés acreditados pela moda, aon-
de toda a gente pôde ir, e onde se ar 
riscam a estar sentados á mesma mêsa 
com um vaudevilhista ou escrevinha-
dor de folhetins, que acaba de receber 
a mensalidade e se quer desforrar de 
oito dias de abstinência. Estes cafés 
sám as mais abominaveis tabernas do 
mundo; não se enxerga dentro dêles: 
se se pede uma bossa de búfalo ou pés 
de elefante à la ponlette, todos olham 
com um olhar estúpido, como se se 
tivesse pedido alguma coisa muito ex-
traordinária; a sua sôpa de tartaruga 
poucas vezes tem a casca, e não serias 
capás de encontrar lhes nas adegas 
uma só gota de Tockay ou Schiraz au-
tentico. 

«Depois de jantar, os fashionables 
vam a um sitio que se chama a Opera; 
é uma especie de barraca de madeira 
e pano com douraduras gastas e pin-
turas á moda de papel pintado duma 

magnificência suficiente para mostrar 
macacos acrobatas ou burros sábios. 
E' de bom tom ir meter-se em uma 
das caixas oblongas que estám junto 
das columnas maiores, dum corinteo 
repelente, e que nem mesmo de már-
more sám. Destes camarotes é impos-
sível ver nada; é provavelmente por is-
so que sam mais procurados que os 
outros. 

«Perguntei muitas vezes a mim 
mesmo que diabo de prazer podia 
aver em estar lá. Parece que o prazer 
consiste em ver as pernas das dansa-
rinas até é cabeça. Estas pernas sam, 
ordinariamente muito medíocres e co 
bertas por uma malha estofada, o que 
não impede os velhotes da orquestra 
de limpar os vidros dos binóculos com 
uma grande actividade. 

«No resto do tempo faz se um ba-
rulho enorme com não sei que pretex-
to de musica. A peça que se represen-
ta é sempre a mesma, e os versos sam 
escritos pelos peores poetas que se po 
dem encontrar. 

«Quando não á Opera, passeia-se 
com um cigarro na boca, num boule-
vard que não tem 200 passos de com-
prido, sem sombra, sem frescura, ond? 

Os acontecimentos de Coimbra 
No dia 19 do corrente mês, vám 

responder no tribunal désta comarca 
vários indivíduos arguidos de tomarem 
parte nos sucessos ocorridos em Coim-
bra. em março último 

Demos já na 1{esistencia e.'ta noti-
cia, e prometemos comentá-la, tal a 
surprêsa que nos tomou ao vermos 
destacado déssa enorme maioria que 
inundou as ruas da cidade, gritando 
clamorosamente o seu protesto contra 
a opressão do poder, um grupo redu-
zido de indivíduos a quem decerto a 
justiça apurou maiores responsabilida-
des. 

E' realmente extranhe. A acusação 
promovida contra êsses indivíduos fun-
da-se decerto em depoimentos de tes-
temunhas, que com serenidade invejá-
vel e escrupulosa consciência viram, e 
vão dizer, da parte mais saliente por 
êsses indivíduos tomada no derivar dos 
tumultuosos sucessos. 

Confessaremos a nossa anciedade 
em conhecer éssas testemunhas e êsses 
depoimentos, que solicitamente forne-
ceram prova a uma tal acusação; e 
daremos a razão déssa anciedade em 
que estamos desde que a noticia do 
julgamento veio até nós. 

Fomos testemunhas dos sucessos 
que em março alvoraçaram Coimbra, 
perturbando fundamente a normalidade 
da sua vida laboriosa e pacifica. 

Como toda a gente vimos que êsse 
protesto nasceu, expontâneo, natural, 
das desmesuradas exigencias dos qua-
drilheiros do fisco, sem obediência a 
qualquer mot-d'orde politico que, ape-
zar de todas as rocambolescas e infa-
mes denuncias, nunca se ouviu no 
curso dêsses acontecimentos: como 
toda a gente observámos que êsse pro-
testo, levantado no mercado, se alas-
trou e avolumou por um forte impulso 
de solidariedade, que é tám vulgar nas 
camadas populares: e na desordenação 
continua em que os protestantes se 
moviam, na sua indecisão, no seu 
vai-vem tumultuoso, percorrendo a ci-
dade a gritar tám só ao acaso da sua 
cólera e da sua dôr, reconhecemos 
ainda como toda a ginte a ausência de 
qualquer diréção a guiar êsse movi-
mento e a falta de outro intuito, que 
não fosse o do protesto contra a qua-
drilha do sêlo, a alimental-o. 

Não avia instigadores, não avia 
dirétores ou comandantes. Avia só uma 
voz a gritar alto o seu protesto: a voz 
da multidão convulsionada. 

Não vimos braço que acima dos 
outros braços se erguesse, num acêsso 
de incitamento ou de guia, cabeça que 
os outros dominasse a servir-lhes de 
bandeira. 

Toda essa multidão compacta de 
milhares de pessoâs trazia erguidos os 
braços no mesmo gesto de cólera e de 
ameaça, os lábios abertos no mesmo 
grito. Caminhava unida, cerrada, como 
uma enorme avalanche a rolar. Em 
todas as mãos o mesmo pau esgalhado, 
em todos os rostos a mesma resolução 
enérgica. 

Se éssa multidão, protestando, in-
corria em culpa, éla sem excéções 
devia ser incriminada, porque animan-
do a eguaes propósitos e pesando so-
bre éla eguaes responsabilidades, seria 
odioso que só alguns se vissem sob a 
espada da lei. 

não á logar para pôr a bota, senão so-
bre o pé dum dos visinhos. Ou então 
vae-se a uma soirée. Ir a uma soirée 
é um dos mais inexpremiveis prazeres 
do ómem civilizado. Uma soirée é isto: 
reúnem se 400 pessoas num quarto em 
que 100 não estariam á vontade; os 
ómens vestidos de preto como gatos 
pingados; as mulheres tem os mais 
extranhos vestidos do mundo: gazes, 
fitas, espigas de oiro falso, valendo 
tudo bem i5 francos. Os vestidos, de-
cotados sem piedade, traem mizerias 
de contornos que não se podem ima-
ginar. Admira-me de que os maridos 
não sejam mais ciumentos, e deixem 
ordinariamente aos outros o cuidado 
de dormirem com as mulheres! Toda 
a gente de pé, espalmada contra a pa-
rede; as mulheres estám sentadas á 
parte, ninguém lhes fala, a não ser al-
guns velhos sêres, calvos e ventrudos; 
o piano, invenção execravel choramin-
ga a um canto, e o miar agudo de al-
guma cantora celebre vence, de tempo 
a tempo, o zumbir mudo da assembléa. 
Palafreneiros ou porteiros, difarçados 
em lacaios trazem alguns bôlos e al-
guns copos de misturas sem sabor, 

1 sobre as guaes toda a geqte se preci* 
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Como se apuraram responsabilida-
des a ê%scs 14 indivíduos que vám res 
ponder ? Corno podéram as onestas 
testemunhas apartal-os no meio da 
mulndão densa de protestantes que 
tumultuavam pela cidade? 

Decerto com a mesma verdade e o 
mesmo escrupulo, a mesma consciên-
cia, com que se denunciou a ingerencia 
de elementos avançadissimos nesse pro-
testo do povo: com que se fizeram 
revelações estupendas sobre a Carbo-
nária, os Invisíveis, a "Bernarda e 
outros coios terríveis de conspiradores 
famosos: com que o nosso jorna!, que 
não saiu uma única vêz durante êsses 
acontecimentos, foi acusado de fazer 
rubras instigações e espalhar manifes-
tos revolucionários. . . 

Voltaremos ao assunto. 

Carta 
Do nosso presádo correligionário da 

Figueira da Foz, sr. Manuel Gaspar, 
recebemos a seguinte carta: 

Peço a publicação da seguinte carta 
que na quinta-feira escrevi ao redátor 
do Conimbricense para poder ser in-
serta no numero de sábado. 

Sr. redátor do Conimbricense 

Como sou o proprietário da Agua 
da Costeira, que tem sido anunciáda 
e vendida nésta cidade, mostraram-me 
os dois artigos epigrafádos — oAguas 
suspeitas — publicados no seu jornal. 

As acusações contidas naquêles ar-
tigos nem sempre são claras e defini 
das, como seria regular, por isso, peço 
e espero que declare de fórma termi 
nante se sou visado naquêles artigos e 
nêsse caso quaes sám as acusações que 
me dizem respeito e especialmente se 
se me refere na expressão — fraudu-
lenta especulação — por que, no caso 
afirmativo, d .sejo defender me e res 
ponder a estas acusações no seu pró 
prio jornal. 

Com a devida consideração, me 
subscrevo, 

seu att.° ven.or 

Figueira, 29 —Out . 1903. 
c"Manuel Gaspar. 

Continuam as obras de canalização 
na alta, tendo se encontrado a niveis 
diversos esnos antigos que não eram 
conhecidos. 

Seria bom ir acompanhando êstes 
trabalhos do levantamento da planta 
das canalizações, que por necessidade 
da igiéne tem de ser sempre bem co-
nhecido. 

A obra tem obrigado a grande re 
moção de terrenos, o que por ora se 
não tem feito resentir na saúde pu 
blica. 

No intuito ingénuo de desinféção, 
tem se polvilhado a terra negra com a 
brancura do clorêto de cal, o que se 
pôde fazer, mesmo sem grande perigo 
para os ratos. 

E ' uma precauçãosinha, que revela 
os bons serviços da delegacia de saúde, 
sempre previdente, e sempre de medi-
das radicaes e de grande alcance. 

E ' bonito, é económico, e é inofen 
sivo. Não se pôde exigir mais. 

pita com uma avidês repelente. A gen 
te mais rica dança, como se não tivesse 
meio de pagar a dançadores. 

«Ficarias bem espantado, meu caro 
Radin Mantri, se visses de perto a ci 
vilização: a civilização consiste em ter 
jornaes e caminhos de ferro. Os jor 
naes sam grandes bocados de papel, 
quadrados, que pela manhã se espa-
lham pela cidade; estes papeis que pa 
rccem impressos com graxa, contêem 
a narrativa dos acontecimentos da ci-
dade: os cães que se afogaram, os ma-
ridos, a quem as mulheres bateram 
e considerações sobre o estado dos ga-
binetes da Europa, escritos por gente 
que nunca soube ler e que ninguém 
quereria por criado de quarto. Os ca-
minhos! de ferro sam ranhuras em que 
se fazem galopar panélas: espetáculo 
recreativo! 

«Alem dos jornaes e dos caminhos 
de ferro, tem uma especie de mecanis-
mo cons-ti-tu ci-o-nal com um rei que 
reina e não governa. Entendes? Quan-
do este pobre diabo de rei tem neces-
sidade de um milhão, é obrigado a pe-
dil-o a 3oo provincianos que se reúnem 
no fim duma ponte, e falam todo o 
f,ao} sem se importarem com o que 

Pelas letras 
COELHO NETO—Sertão—1 vol. Livraria 

Chardron. Porto, igo3. 

Em edição portuguêsa deram nos 
os conhecidos editores do Porto, Leio 
& Irmão, a segunda tiragem do livro 
de Coelho Neto, intitulado Sertão. 

Coelho Neto, pouquíssimo conhe-
cido em Portugal, é ôje considerado 
o mais perfeito prosador do Brazil 
moderno e de veras, êle é um admiravel 
artista, rico de côr e imagens, exube-
rante de vida, de armonia, de som. 

Este seu livro Sertão é dum des-
lumbramento paisagístico extraordiná-
rio. Imbuído e pleno de um sentimento 
são da vida, da naturêsa da floresta 
e da campina basílica, assimilando com 
nitida exatidão a alma barbara e selva-
gem do negro inculto, supersticioso, 
devasso, Coelho Neto amador potente 
desses scenários formidáveis de sei-
va, ubérrimos, pujantíssimos, consegue 
através das paginas da sua obra fazer 
viver numa realidade que só a suma 
arte pôde dar, êsses quadros coloridos, 
sensualíssimos, quentes do calor do 
torrão onde se desenrolam. 

E se os contos ferem, á primeira 
vista, por um sabor velhojde entrecho 
rebuscado, de notas acumuladas que 
para qualquer de nós, desabituado e 
ignorante déssa vida outra que lá se 
faz, poderiam parecer de uma falsi-
dade ôca ou de um macabro dado 
com esforço, êsses trechos impetuosos, 
exagerados, vibrantes sám p.daços flU 
grantes de uma observação vigorosa. 
Os seres que nêles surgem para euro-
peus, estranhos e incompreensíveis em 
certo ponto: mulatos bêbados e feiti-
ceiros, ómens atrazados, filhos puris 
simos déssa naturêsa primitiva, cálida, 
brutal, duma bizarria extrema, dum 
diferente e incalculável encanto, sám 
os ahibantes naturaes dêsse sertão 
quasi virgem, indesbravado, vegetando 
numa miséria menta' de antepassados 
remotos, rudimentares e quasi apenss 
instinctivos. 

Surpreendem nos êsses enredos, co 
mo nos surpreendem essas velhas ne-
gras que fumam melancolicamente o 
seu cachimbo, como nos chocam o 
ábito êsses tejupás da roça, éssas gias 
moles que gozam o sol junto dos pan 
tanos, esses urubus da morte, como 
nos maravilham a retina essas painei 
ras altas ou os araçarys que taralham 
chocarreiros. 

E ' preciso que a gente se amolde 
a pensar que temos deante de nós uma 
paisagem inédita, feita para sêres origi 
naes e entám se avaliará o valor dêsse 
artista verdadeiro, também inédito e 
original, em cuja pena á arte para 
erguer a nossos olhos com tal poier , 
a mais poderosa e variada das natu 
rêsas. 

* 

Êste volume contém sete contos, 
slguns deles excelentes primores, como 
o sám a "Praga e QÁ Tapera, dois 
retalhos de prosa rcabada, fogosa, re 
luzente e magnifica. Sobretudo nêstes 
dois a paisagem é dada com uma per-
feição tal que chega á maravilha e tám 
intensa é a sua força que é éla que 
cria a áção. A Tapera é, por exemplo, 
única e exclusivamente uma paisagem 
vivida, os seres, mesmo, sám postos 

disse o orador que falou primeiro que 
eles. Responde se a um discurso sobre 
melpço com uma filipica sobre a pesca 
fluvial. 

«Este é o modo de viver dos euro-
peus. 

«Os seus costumes em familia sám 
ainda mais estravagantes. Entra-se em 
casa de suas mulheres a toda a ora do 
dia e da noite; elas saem e vam ao 
baile com o primeiro que aparece; o 
ciúme é quasi desconhecido por este 
pôvo. Os pares da França, os gene-
raes, os diplomatas teem, ordinaria-
msnte, por amantes dançarinas da Ope 
ra, magras como aranhas, que 03 en-
ganam com cabeleireiros, maquinistas, 
ómens de letras ou pretos. Sabem o 
muito bem e nem por isso lhe fazem 
peor cara, em vez de as mandar cozer 
em sacos e atirar ao rio esmo era con-
veniente. Um gosto singular e quasi 
geral neste povo é o amor pelas mu 
lheres velhas. Todas as atrizes adora-
das e festejadas pelo publico tem pelo 
menos sessenta anos; só aos 5o é que 
percebem que sam bonitas e teem ta-
lento. 

«Quanto ao estado das artes está 
longe de ser deslumbrante^ todos os 

de maneira a completa-la sempre e na 
Praga éla impéra também, a;é e prin 
cipalmente na vertiginosa, ofegante e 
tersissima prosa que nos estonteia, 
fugindo néssa vertiginosa alucinação de 
Raimundo, campos cm fóra, como um 
conto de Poe que se parasse na ardente 
plenitude da terra braziieira. 

* 

Coelho Neto, cuja lista de obras é 
grande, se bem que infelizmente muito 
desegual em valor, tem outros livros 
que era bom que os editores que dêle 
se lembráram, se não esquecessem e 
entre êíes o Inverno em Flór. E não 
terminarei sem louvar os srs. Leio & 
Irmão pelo ótirno serviço que prostá-
ram á literatura portuguêsa, dando-lhe 
êsse volume de admiravel, scintilante 
e inolvidável prosa. 

31. S. P. 
4. 

ví Na sua casa de Vizeu encontra-íe 
incomodado de saúde o sr. dr. Henri 
ques da Silva, sábio professor do 5.° 
ano da faculdade de Direito. 

Pela vaga ocorrida em virtude do 
íalecimento do sr. dr. Veládo da Fon-
seca, foi promovido a lente catedrático 
da séção de sciencias físico químicas 
da faculdade de Filosofia, o sr. dr. An 
selmo Ferraz de Carvalho. 

« A O r d e m » 

Entrou no 26 0 ano da sua existencia, 
o nosso estimado colega desta cidade 
A Ordem. 

As nossas fe icitações. 

AGRADECIMENTO 
Adolfo Ferreira e Macário Pinto de 

Magalhães agradecem a todas as pes-
soas que se dignáram dirigir lhes pala-
vras de condolência por ocasião do 
falecimento de sua mulher e irmã, 
Mabilia de Magalhães Ferreira, e bem 
assim ss que se dignáram tomar parte 
no funeral. 

Coimbra, 3i de outubro de 1903. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

ANTONIO L PEREIRA COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior— Rua das 
Oliveiras — Porto. 

quadros bons das galerias sam de mes-
tres antigos. A' todavia em Paris um 
poeta, cujo nome acaba em go, que 
me pareceu fazer coisas regularmente 
alinhavadas; mas, apezar de tudo, amo 
egualmente o rei Sudraca, autôr do 
Vasantesena. 

«Não me diverti na Europa, e a 
única coisa agradsvel, que vi, foi uma 
rapariguita, chamada Mussidora, que 
quizera roubar e meter no meu serra-
lho, mas com as estúpidas ideias eu-
ropeias, avia de ser desgraçada e eu 
não gosto de ver deante de mim rostos 
franzidos. 

«Dentro de poucos dias parto. Fre-
tei três navios para levar daqui o que 
merecer a pena : queimarei o resto. O 
Eldorado desaparecerá como um sonho, 
um ou dois barris de polvora farám a 
obra. 

«Adeus, velha Europa, que te jul-
gas nova, trata de inventar uma ma-
quina a vapor para fazer mulheres 
formosas, e encontra um gaz novo para 
substituir o sol. Eu vou para o Oriente; 
é mais simples!» 

F I M 

A N Ú N C I O S 

Anuncio para arrematação 
(2 a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, no dia 8 de novembro, 
proximo, pelas 11 óras da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial désta co-
marca, sito na Praça Oito de Maio, 
da mesma cidade, ám de ser vendidas 
em ásta publica e entregues a quem 
maior lanço oferecer, sobre o preço da 
sua avaliação, os bens penhorados por 
força da execução ipotecária que nêste 
juizo move José da Fonseca Lapa, 
capitalista, do Rio de Janeiro, Estados 
Unidos do Brazil, ao executado Antó-
nio de Souza Amaro, solteiro, maior, 
das Vendas da Pousada, freguezia de 
Sernache dos Alhos e ausente em parte 
incerta do Brazil, a saber: 

PRÉDIOS: 

A quarta parte duma terra de rega, 
no sitio das Insuas, limite da Pousada, 
freguezia de Sernache, de que é com-
proprietário José de Sousa Amaro, 
casado, proprietário, das Vendas da 
Pousada e foi avaliada esta quarta 
parte na quantia de 35$ooo réis preço 
porque vae â praça. 

A sétima parte duma morada de 
casas d'abit3ção, s i tuada , no logar da 
Pouzada, freguezia de Sernache, de 
que é comproprietário Gabriel Rodri-
gues Lapa, casado, proprietário, da 
Pousada e foi avaliada esta sétima 
parte na quantia de 2226000 réis, preço 
porque vae á praça. 

E sám citados para arrematação 
quaesquer crédores incertos. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

"T{. Calisto, 

O escrivão do 4.0 oficio, 

QÁrthur de Freitas Campos. 

Gabões de Aveiro 

Ex.ra0 Sr. — Como a época inverno 
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er. a s o G a b ã o E l e -
g f a n t e d.'A v e i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante cTÂveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G a b ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re 
ciamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

m u nseioNAL 
d.e entre Douro e Liz 

C O I M B R A 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

GENUÍNOS 

BRANCOS E TINTOS 
Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miado ; 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YENDA A MIÚDO 

Marcas 

G
ar

ra
fã

o 
de

 5
 li

tr
os

 

Gar 
de 

I . 

rafa 
itro 

6 

Jb 
bor 

\í 

-laleza 

• i a V » 

T i n t o G R A N A D A . . 
» CORAL 

Branco A M B A R . . . 
» TOPÁZIO . . 

5 5 0 
6 0 0 
6 5 0 

1 2 0 
1 3 0 

6 6 0 
7 2 0 

8 5 
90 

1 0 0 
1 2 0 

9 0 0 
9 5 0 

1 $ 0 5 0 
1 $ 3 0 0 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

UL—4 

TIPÓGRAFO 
Precisa-se de um na tipografia 

dêste jornal. 

A R R E M A T A Ç Ã O s I 
(2.0 Anuncio) Jí 

No dia t5 do próximo tnês de no-
vembro pelas 11 óras da manhã á porta 
do Tribunal de Justiçs désta ao.norc | 
e pelo procésso d'inventário orfanoló-
gico por falecimento de Luísa Pinheiro, 
viuva de Francisco Margalho Martini, 
moradora que foi em Fala, freguezia 
dc S. Martinho do Bispo d'esta mesma 
comarca e em que é inventariante Ber-
nardo Pinheiro, filho da falecida, resi-
dente no dito logar, vai á praça, e será 
entregue a quem maior lanço'oferecer 
além do seu valor, a propriedade se-
guinte: Uma propriedade que se com-
põe de casas d'abitação, terreno de 
semeadura com arvores de fruto, eira 
e agua, junto do logar de Fala, freguezia 
de S. Martinho do Bispo, avaliada em 
quatrocentos e cincoenta mil réis. 

Pelo presente sám citados quaesquer 
credores incertos. 

Verifiquei a exatidão, 

O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Ama de leite 
Oferece-se e dá boas re fe -

rencias. 
Nésta redáção se diz. 

L E I L Ã O D E P E N H O R E S 
L A R G O DE S. J O Ã O 

No dia 10 do próximo mez de 
novembro tem principio o leilão de 
todos os penhores que devem mais 
de três mêses de juros. 

Coimbra, 12 de outubro de 1903. 

O penhor is ta—João Favas, • 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Cosapaniiias de Illnminação a Saz e Aguas 

# — S d e M a l © — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g u a e g a z 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhes fôra da cidade 

Agua da Curia Siall&teda - Calcica 
l inica aialysada no paiz, similhante á afamada agua da COHTHEXÉYILLB, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

<4, B o a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

— « e s e 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engornmar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema T O H T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias p r i m a s de todas as qualidades. 
Installayoes, d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
Facil itam-se p a g a m e n t o s . 

JOIO BOM» M M U 
COIMBRA 

i i l U í l 

150—Rua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, JarrÕes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

JPtuling-s 03-elad.os, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de l ô pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32, 

OTEL COMMERCIO 
Praça do Comércio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
• a / ^ f c / ê ) -

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel — 800, i »ooo e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

F0N0GRAF0S 
O G O 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L B 
E m bom estado de conservação, 

3 l /a cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & §.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

§erculano garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Âlfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
JWyv-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento* 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido dc 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r ó r a 

oMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A D E S . P A U L O , IV . 0 O , 1 . ° a n d a r 

^mwmmz 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DÁ 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COLÉGIO 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Eigueix-a da Foz 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaei 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
V 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

SILVA & FILHO 

DIRETOR 

Dr. JOSÉ Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-pro/essor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

V I O L E I R O " 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

5» 
Participa aos seus amigos e fregue-

zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Fábrica mannal de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E i r O B T A Ç l í í 

16 — R u a Direita-
C O I M B R A 

18 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges^ i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A-no 23700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 236400 
S e m e s t r e 151200 
Trimestre 600 

- 3 W W 6 -
Brazil e Africa, ano 3 $600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3»ooo » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames 60 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v t t l a o 4 . 0 r é i s 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Eipoulrã» de Ceramlca Portugneza. no Porto» 

em 1883, com diploma de mérito 1 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da SilYa Pinho Coimbra o o o 
9», Bna d© João Cabreira, 31 — COIMBRA 
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PARTIDO R E P U B L I C A N O 
D R . B E R N A R D I N O M A C H A D O 

Ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o r t u -
guês v e m de ser l a n ç a d o u m n o -
b r e e ca lo roso apê lo , q u e p o r sua 
o n r a n ã o r e s t a r á s em éco, e que 
p o r o n r a de t o d o s os q u e a i n d a 
d e s e j a m a reab i l i t ação des te des -
g r a ç a d o país á - d e t r aze r a o nosso 
c a m p o n o v a s a d e s õ e s e n o v o s c o m -
ba ten t e s . 

N ã o v e m esse apê lo de u m vu l -
ga r aven tu re i ro , c o r r i d o d o s b a n -
dos m o n á r q u i c o s po r mise ráve l in-
compa t ib i l i dade de interesses p re -
t e r i d o s o u de estul tas v a i d a d e s 
a c a l c a n h a d a s , m a s de u m o m e m de 
l a rga e n v e r g a d u r a inte lectual e m o -
ral , c u j a v ida t em sido u m r a r o 
e x e m p l o de o n e s t i d a d e e de civis-
m o , cu jo p a s s a d o de g o v e r n a n t e 
n ã o acusa t r ans igênc ias d e s o n r o s a s 
n e m as g raves r e sponsab i l i dades 
q u e s o b r e c a r r e g a m quas i t o d o s os 
poli t icos d o r eg imen . 

R e í e r i m o - n o s a o sr. d r . Ber -
n a r d i n o M a c h a d o cu j a confe renc ia , 
r e p r e s e n t a n d o u m a c o n d e n a ç ã o fo r -
m a l da m o n a r q u i a e u m a entus iás-
t ica a d e s ã o á R e p u b l i c a , deve m a r -
ca r o inicio d u m for te r e n a s c i m e n t o 
de c o m b a t i v i d a d e na fileira d e m o -
crá t ica . 

N ã o ve io o i lustre ó m e m p ú -
bl ico faze r a f i r m a ç õ e s n o v a s ou 
inferir conc lusões desconhec idas , 
n e m dece r to s. ex.a p r e t e n d e u c o n -
c l a m a r u m a v e r d a d e or iginal ao 
fazer , convic to , a d e c l a r a ç ã o de q u e 
d e n t r o da m o n a r q u i a t o d a a sa lva -
ç ã o é imposs íve l . t 

N a consc iênc ia ín t ima de t odos 
os m o n á r q u i c o s ones tos u m a tal 
c o n v i c ç ã o res ide á mui to , c o m o 
e x u b e r a n t e m e n t e o d e m o n s t r a m 
fo r tes p a l a v r a s de v e r d a d e , e s c a p a s 
e m o ra de mais expans iva s ince 
r i d a d e , n a s u p r t m a Gonfissão d u m 
desa l en to p r o f u n d o . 

M a s o q u e o sr. dr . B e r n a r d i n o 
M a c h a d o veio da r a o poss ib i l i smo 
es i tan te e d ú b i o de mui tos m o n á r -
qu icos foi u m n o b r e exemplo de 
i n d e p e n d ê n c i a e de d e s a s o m b r o , 
f a z e n d o pub l i ca conf i s são dos seus 
s en t imen tos e a b e r t a m e n t e r o m p e n 
d o c o m u m r e g i m e n q u e t em le' 
v a d o este p o b r e pa í s á a b j e c ç ã o e 
á r u ina . 

U m a tal r e so lução , se ve io t r a -
zer á c a u s a d e m o c r á t i c a u m esforço 
de al to va lo r e inser iu n o p r o c e s s o 
d a m o n a r q u i a ma i s u m fu lminan t e 
d e p o i m e n t o , o n r a i ncon te s t ave lmen-
te o ó m e m q u e a t o m o u , no d e s a -
p ê g o pa t r io t ico e o n r a d o de t o d a s 
as poss íveis o n r a r i a s e in teresses , 
co isas q u e a i n d a s e d u z e m e enle iam 
m u i t a gente d e l a rga e p r e p o n d e -
r a n t e i n d e p e n d e n c i a , m a n t e n d o - a 
n u m a d e m o r a d a espe ta t iva de p r u -
d e n t e e d e s c o n s o l a d o r ego ísmo. 

A confe renc ia d o sr . d r . Be r -
n a r d i n o M a c h a d o foi o gri to d u m a 
consc iênc ia ones ta e pa t r ió t i ca , af i r -
mando alto e claro o seu protesto 

con t r a a t i rania e a i m o r a l i d a d e que 
nos o p r i m e m e v e x a m . 

N ã o á mui to , nes te m e s m o lo-
gar , i nves t í amos con t r a aquê l e s 
que , des i lud idos da m o n a r c h i a , can-
ç a d o s da sua longa d i t a d u r a o p r e s -
siva e ru inosa , n ã o a f i r m a v a m de 
vês a sua incompa t ib i l i dade , eluci-
d a n d o e e r g u e n d o a op in ião , p r e -
p a r a n d o c o m o seu t r a b a l h o , f a -
vorec ido em mui to pelo seu pres t i -
gio, u m a for te r e a ç ã o c o n t r a o 
b a n d o l e i r i s m o do P o d e r . 

M a l p e n s a v a m o s , a o esc rever 
essas p a l a v r a s d e c o n d e n a ç ã o e 
inc i t amento , q u e t á m b r e v e o sr. dr . 
B e r n a r d i n o M a c h a d o vir ia a p o i a r -
nos c o m toda a sua incontes táve l 
a u t o r i d a d e , a f i r m a n d o sem esi ta-
ções que a sa lvação está na R e p u -
blica, e que p o r ela u r g s t r a b a l h a r 
c o m p e r s e v e r a n ç a e en tus i a smo . 

A todos q u e c o m o o i lustre 
ó m e m publ ico a t r a v e s s a r a m as re -
giões d o p o d e r e as a b a n d o n a r a m , 
des i lud idos e r evo l t ados , s em t r a -
z e r e m o e n c a r g o de q u a e s q u e r res -
ponsab i l i dades dep r imen te s , a t o d o s 
q u e t em pos to a sua o n e s t i d a d e e 
o seu pa t r io t i smo s c i m a da a m b i -
ç ã o tr iste de c o n t i n u a r e m n o m a n -
do , a t o d o s e m f i m q u e a i n d a c r ê m 
na poss ib i l idade de sa lvar e rege-
n e r a r es te país , c u m p r e segui r o 
c a m i n h o p o r q u e o sr. d r . B e r n a r -
d ino M a c h a d o v e m de e n v e r e d a r , 
c o m u m a nobi l iss ima c o m p r e e n s ã o 
d o s seus deve re s e d a s suas res 
ponsab i l idades d e l iberal e pa t r io t a . 

E ' necessá r io e u r g e n t e d e s c o n -
d e n s a r esta a t m o s f e r a asf ix iante de 
ego i smo e ind i fe rença , d e c in i smo 
e c o r r u ç ã o , em q u e se d isso lvem 
t o d a s as energ ias e se e s q u e c e m 
t o d o s os p ropos i to s de lu ta pa t r ió -
t ica. 

O m o m e n t o n ã o so f re c o n t e m -
por i sações e f r a q u ê s a s , exige dec i -
são e energ ia . 

E se t êm de c o m p e n e t r a r - s e de 
u m a t á m alta neces s idade t o d o s os 
que d e n t r o dos pa r t i dos m o n á r q u i -
cos , ou m e s m o fó ra d a pol i t ica, se 
q u e só po r l amen tave l es i tação n ã o 
r o m p e m c o m o seu p a s s a d o e n ã o 
m a n t ê m ones tos e po r tuguêses , 
q u e b r a m o seu r e t r a i m e n t o funes to , 
mais do q u e t odos êsses os r epub l i -
c a n o s p r ec i s am escu ta r o apê lo 
conf ian te do sr. d r . B e r n a r d i n o M a -
c h a d o , e d i g n a m e n t e r e s p o n d e r - l h e 
c o m t r a b a l h o s de o r g a n i z a ç ã o e 
disciplina q u e são cond ições ne -
cessár ias d a sua v ida e d o seu 
t r iumfo . 

T e m o s ó m e n s , t e m o s fo rças n u -
merosas , t e r e m o s u m l a rgo apo io da 
op in ião logo q u e s a i b a m o s d e s p e r -
ta- la e insp i ra r - lhe conf i ança , m a s 
é necessá r io a r r a n c a r esses ó m e n s 
a o seu qu ie t i smo de con templa t i -
vos , é prec i so j u n t a r essas f o r ç a s 
que a n d a m m u i t o e s p a l h a d a s e en -
f r a q u e c i d a s , é ind i spensáve l t r a b a -
lha r com persistência e com ardor. 

Apelou o sr. d r . B e r n a r d i n o 
M a c h a d o p a r a o p a r t i d o r epub l i ca 
no , e b e m p o d e m o s d izer q u e o 
apê lo desse o m e m i lustre t r a d u z a 
e x o r a ç ã o colé t iva de mi lha re s de 
consc iênc ias , anc iosas d u m v igoro-
so p ro t e s to con t r a o r eg imen q u e 
nos a r r u i n a e d e g r a d a . 

C u m p r a o pa r t i do r e p u b l i c a n o 
o seu deve r , m o s t r a n d o que n ã o é 
e m v á m q u e p a r a êle se ape la , e 
q u e j áma i s s e r ão i ludidos os q u e 
v e m p r o c u r a r n a s suas fileiras co -
m o u m a g r a n d e e s p e r a n ç a de l iber-
t a ç ã o . 

Eis os votos q u e a "Resistencia 
faz a o a c e n t u a r a impor t anc i a ex-
cec iona l d a confe renc ia d o sr. d r . 
B e r n a r d i n o M a c h a d o , c u j a s v igo-
r o s a s q u a l i d a d e s de intel igência e 
de ca ra t e r m u i t o a d m i r a e respe i ta , 
e a q u e m c a l o r o s a m e n t e s a ú d a pela 
sua a t i t ude t á m n o b r e e pa t r ió t ica . 

Nota 
Não publicámos ôje o extráto da no-

tável conferencia do sr. dr. Bernardino 
Machado, porque esperamos poder ofe-
rece la em breve na integra aos nossos 
leitores. 

Hlétodo «foão»de Deus 
Como noticiámos, o sr. capitão 

Homem Cnsto começou na escola ofi-
cial da Sé Nava a série de conferencias 
que organizou para fazer conhecer dos 
professores e^professoçes primários,o 
método de João de Deus. 

As conferencias tem continuado re-
gularmente, sempre muito concorridas 
de professores e professoras, assistindo 
o inspétor e sub inspétor de instrução 
primária. 

O sr. Homem Cristo tem pelo 
largo ,ábito do ensino uma exposição 
simples, clara e insinuante, sabendo 
prender a atenção pela mobilidade da 
sua fisionomia inteligente que procura 
nos olhares dos ouvintes os sinaes de 
averem compreendido, simplificando a 
exposição ou demorando-se a acen 
tua-ia segundo as indicações da fisiono 
mia dos alunos. 

O grande amôr, que tem pela difu-
são da instrução em Portugal, dá lhe a 
paciência necessária para levar a boro 
fim o ensino de lêr e escrever, não se 
impacientando nunca, sabendo poupar 
a atenção dos alunos por fórma a não 
os fatigar nunca. 

A sua voz ora breve, ora carinhosa 
e doce revela o longo ábito de ensinar, 
as suas qualidades de pedagogo. 

As conferencias continuarám até 
sabado. 

Délas daremos noticia desenvolvida 
no próximo número. 

Por ôje limitamo nos a felicitar o 
sr. capitão Homem Cristo pelo sucesso 
da patriótica emprêsa que á muito 
encetou e que começa a ser olhada, 
sem o clássico encolher d'ombros par 
ticular á indiferença da nossa raça, 
com o interesse que merece pelo alto 
valor patriótico que tem. 

Adega regional 
Chega na próxima segunda feira no 

Sud tspress a Coimbra o sr. Conde de 
Paçô Vieira, ministro das obras publi-
cas, que vem assistir á inauguração 
das obras da Adega Regional de Entre 
Douro e Liz, melhoramento de fomento 
agrícola que lhe tem devido particular 
interesse e cuidado. 

O sr. Conde de Paçô Vieira retirará 
de Coimbra para Lisboa no rápido do 
mesmo dia, e deve ir satisfeito com o 
sucesso da empresa naecente, que a 

principio foi vista com tanta descon-
fiança, e teve uaaa guerra surda, de 
que saiu vitoriosa pára bem do inte-
resse publico. 

Poucas emprêsas terám conseguido 
em Portugal um êxito tám rápido, sa 
tisfazendo a todos os compromissos e 
realizando os fins para que foi creada: 
o estabelecimento dos tipos regionaes 
fixos de vinho, e a regularização dos 
preços das vendas, que sem a Adega 
regional ficariam sujeitos apenas ao 
capricho individual. 

O s vinhos da Adega regional tem 
ôje em Coimbra, Porto e Lisboa fama 
de excelentes, e alguns começam a ser 
procurados já como vinhos especiaes 
de luxo. 

Está nêste caso a marca de vinho 
branco Topacio, que é finíssimo, de 
fácil digestão e paladar delicado. 

Em Coimbra deve ter diminuído 
consideravelmente a venda dos vinhos 
da Companhia Vinícola do Norte, con 
tra a opinião dos que, conhecendo im-
perfeitamente as qualidades existentes, 
não admitiam que pela lotação cuida-
dosa se podessem melhorar com vanta-
gem da adega e do comprador. 

O sr. Conde do Paçô Vieira vem 
acompanhado pelo sr. engenheiro Proen-
ça Vieira e irá visitar a Escola Nacional 
de Agricultura, que esteve tanto tempo 
abandonada, saqueada por todos os 
ministros que a foram pouco a pouco 
dezorganizando, mas que, graças ao 
interesse do sr. Paçô Vieira, vae em 
progresso, tendo se continuado com as 
instalações interrompidas, e introduzin-
do lhe os melhoramentos que devem 
pô-la á altura de alta missão do ensino, 
que lhe está confiada, e de que depende 
tanto o progresso futuro do p a s . 

Nas salas do município será ofere-
cido pela diréção da Adega Regional 
um lunch ao sr. Conde de Paçô Vieira, 
para o qual serám convidados, como 
para a inauguração das novas instala-
ções, as autoridades e a imprensa. 

# D r . B e r n a r d i n o M a c h a d o 
O sr. conselheiro Bernardino Ma> 

chado foi convidado para fazer uma 
conferencia sobre questões de ensino 
na Academia de Estudos Livres de 
Lisboa. 

A confercncia, que se seguirá á que 
ôje real :za na mesma associação o sr. 
Theofiio Br^ga sobre a instrução na-
cional, deve ter lugar no dia 14 do 
corrente crês de novembro. 

B i b l i o t é c a d a U n i v e r s i d a d e 
Contra o que esperava a politica 

de soalheiro désta boa terra de Coim-
bra, foi nomeado porteiro da Biblio 
teca da Universidade o sr. João dos 
Santos Ningre. 

Tal facto onra o sr. reitor, que 
abertamente se poz a favor do candi 
dato mais classificado no concurso, 
seguindo assim a indicação que, no ofi 
cio com que lhe enviou os documentos 
e resultado do concurso, lhe dava tam 
bem o sr. dr. Mendes dos Remedias, 
presidente do júri e dirétor da Biblio 
téca da Universidade. 

O sr. Ningre tem, além das quali-
dades do seu caráter leal, a compe 
tencia para bem servir 11a Bibliotéca 
da Universidade, onde não falta tra 
balho. 

Felicitando o sr. Ningre, felicitamo 
nos também a nós por vermos que 
outros lhe fizeram a justiça porque 
tanto clamou a Resistencia. 

O Conselho superior de obras pu-
blicas e minas emitiu parecer sobre o 
projéto da variante entre os perfis do 
lanço da estrada de serviço da Varzea 
de Goes á estação de Serpins no cami-
nho de ferro de Coimbra a Arganil, 
compreendida entre a Varzea de Goes 
e Gs»ndosa, 

Â eleição municipal de Lisboa 
O resultado da eleição de Lisboa a 

ninguém trouxe, decerto, penosa sur-
preza. 

Era previsto. A vitoria monarquica 
estava assegurada, plenamente, pelos 
mil processos de corrução e violência 
com que o regimen costuma defen-
der-se. 

Os recenseamentos infamemente or-
ganizados, no sentido da exclusão ile-
gal de cidadãos onestos, o suborno, a 
pressão odiosa dos caciques, a galopi-
nagem desaforada dos sindicateiros in-
teressados, a abstensão da grande maio-
ria estupidamente indiferente, tudo isso 
garantia a derrota dos republicanos. 

Não era dado esperar um grande 
movimento de opinião, forte, onesto, 
vibrante, produto duma justa coligação 
de consciências, que libertasse o mu-
nicípio da tutela degradante e ruinosa 
do poder central. 

O desalento lavra £undo. A indife-
rença não cessa de alastrar a sua da-
nosa influencia. A uma forte conspira-
ção de egoísmos e báixezas, de cinis-
mo e covardia, que tudo busca inutili-
zar e perder. So com muita fé se con-
segue não fugir, vencido por uma fre-
mente revolta, deste imundo lodaçal de 
inqualificáveis torpezas. 

Tudo, pois, indicava que a vitória 
não seria dos republicanos. Mas se es-
tes perderam a eleição, alguma coisa 
ganharam, que muito vale, que é um 
um ensinamento eficaz. 

Viram os resultados do abandono 
demorado a que votaram as lutas eld-
toraes, reconheceram por certo a ne-
cessidade de fadigosamente se prepa-
rarem para elas, disputando ao regi-
men os mais pequenos postos. As vo-
tações obtidas, sem duvida o compreen-
deram, representando muito, dada a 
desigualdade da luta, mais podiam 
avultar, se de á muito rião tivessem si-
do descurados trabalhos de propagan-
da e organização que com urgência in-
stante se vem reclamando. 

A indiferepça do pôvo, que esque-
ceu as urnas peias corridas dos garo-
tos,' na Avenida, não é também um 
facto a que sejam extraahas as respon-
sabilidades do partido republicano. ;De 
longa data que ele não fala á opinião, 
esforçando se por agitai a. e incutir lhe 
interesse pelas coisas públicas, antes 
com ela se confunde na mesma atitu-
de marasmatica de despreocupação e 
egoismo. 

Durante largo período sonhando 
com a revolução, tudo o mais ò parti-
do republicano desdenhou. Os resulta-
dos de uma tal politica por mais dumá 
vez se tem frisantemente evidenciado, 
e nem sempre tem sido exemplo a evi-
tar perigosas reincidências. 

E' tempo de mudar de rumo, e não 
perdemos nós o minimo ensejo de o 
acentuar. 

Assim, a propósito da eleição de 
Lisboa, com- o SMundo entendemos 
que o que os nossos correligionários 
da capital teem a fazer é proseguir nos 
seus trabalhos com tenacidade e en-
tusiasmo. 

Fizeram muito, mas muito mais po-
dem e devem fazer, desde já, sem adia-
mentos nocivos, e sem desalentos que 
seriam prova de pouca fé. 

A luta incessante, o trabalho per-
manente— eis o que se requer, como 
meio de reconhecer e exercitar foçças, 
como prova para apartar os que reátam 
na fileira democrática e os que a aban-
donaram, como processo indispensável 
de captar a opinião alheiada e suspéi-
tosa. 

Não sám conselhos que mandámos 
aos republicanos de Lisboa, pois não 
preciza deles quem tam largamente 
tem afirmado o seu amor aos princípios 
democráticos. 

Nem todos do seu partido os acom-
panham, e favorecem a sua ação.? Não 
é culpa deles ; e vá a çjuem toca a res-
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ponsabiliJade por esse retraimento quá-
si ostil. 

Por nossa parte expressamos juizos, 
que nem sám injustos, nem inoportu-
nos, com a liberdade de apreciação 
que sempre temos mantido e mantere-
mos. 

E é com essa liberdade que nós 
continuaremos a affirmar que o partido 
republicano precisa levantar se e cami-
nhar. 

Porque esta situação em que está-
mos é lamentavelmente vergonhosa. 

Na noite de domingo passado foram 
apedrejadas várias casas da freguezia 
de Antanhol. 

A casa do regedor foi das contem-
pladas. 

Nem mesmo em Antanhol á res 
peito nenhum pela autor idade . . . 

O sr. José Pires reailzou no Cen 
tro Instrutivo dos Caixeiros, domingo 
último, uma conferencia sob o tema 
da desunião das classes operárias. 

O sr. R. Gordilho, aluno do se-
gundo ano jurídico fará, na mesma 
associação, uma conferencia no dia i5 
dêste mês. 

Os alunos do segundo ano jurídico 
pensam em pedir o restabelecimento 
do feriado da quinta feira, que lhes foi 
tirado pela última reforma da Univer-
dade, alegando excesso de trabalho. 

Circuito das Beiras 
A corrida de automoveis, que anun-

ciámos, começou no dia 3, principian-
do os concorraites a sair do largo da 
Portagem ás 7 óras da manhã. 

Foram onze os concorrentes. 

Alfredo Cesar Lopes Vieira, (An-
cião), automovel na categoria de mono-
cilindro, ás 7 oras. 

Antonio d'Almeida, (Porto), auto 
movei da mesma categoria; partiu á 
mesma ora. 

João Menezes Parreira, (Coimbr?), 
automovel de 2 cylindros, ás 7 oras e 
4 minutos. 

Affonso de Barros, (Coimbra), au 
tomovel da categoria do precedente, 
ás 7 oras e 6 minutos. 

Francisco Martinho, (Santarém), 
automovel de 4 cilindros, ás 7 oras e 
8 minutos. 

Benedito Ferreirinha, (Porto), auto 
movei da categoria do antecedente, ás 
7, 10 minutos. 

Dr. José Tavares, (Coimbra), auto 
movei da mesma categoria, ás 7 oras 
e 12 minutos. 

Alberto Baptista Gonçalves, (Coim-
bra), motociclette, ás 7 oras e i5 mi. 
nutos. 

Antonio Paula, (Santarém), mon-
tando em egual maquina, ás 7 oras e 
17 minutos. 

Amilcar Pinto, (Leiria), em moto-
ciclete, ás 7 oras e 19 minutos. 

José Dionísio, em egual maquina, 
ás 7 oras e 21 minutos. 

Na primeira étape venceu o sr. dr. 
Tavares que chegou a Castelo Branco 
ás 9 oras e 7 minutos da manhã. 

O sr. José Maria Dionizio não foi 
qualificado como corredor por não se 
ter inscrito a tempo; mas acompanhou 
os corredores, sendo alvo de uma 
grande ovação» 

A chegada a Castélo Branco deu-se 
pela ordem seguinte: dr. Tavares, José 
Maria Dionizio, Benedito Ferreirinha, 
Menezes Parreira, Lopes Vieira, João 
José de Almeida, Francisco Martinho, 
Afonso de Barros, Paula, Batista Gon 
çalves e Amilcar Pinto. 

Um dos prémios foi oferecido por 
el-rei. 

E ' uma taça de prata dum gosto 
muito contestável. 

Começam a chegar os corredores 
á óra que o nosso jornal vae entrar na 
maquina. 

Laboratório de igiéne 
Foi finalmente reconhecida pelos 

poderes superiores a necessidade, que 
tantas vêzes a Insistência tem feito 
sentir, da creação dum laboratório de 
analizes em Coimbra. 

A centralização dos serviços de 
igiéne em Lisboa tem sido uma ver-
dadeira calamidade para o país, com 
quanto revertesse em grande proveito 
para a capital 

A analize das substâncias alimenta-

res não podia fazer-se com a urgência 
que reclamava a conservação da saúde 
publica. Quando chegavam os resulta 
dos das analizes as substâncias alimen 
tares, reputadas impróprias para o con-
sumo, á muito que aviam sido vendi-
das, se não tinham sido removidas 
para outras localidades. 

Por acordo da camara municipal 
de Coimbra, Faculdade de Medicina e 
inspéção geral dos serviços sanitários 
vae estabelecer se em Coimbra, sob a 
diréção do sr. dr. Serras e Silva, um 
laboratório de igiéne que prestará os 
seus serviços aos distritos de Coimbra, 
Vizeu e Guarda. 

A diréção superior do sr. dr. Serras 
e Silva, professor inteligente, traba-
lhador, devotado ao ensino, conhecedor 
das exigencias da atualidade, é uma 
sólida garantia da onestidade e saber 
que presidirám a todos os trabalhos. 

Depois do gabinete de radiografia, 
é esta medida do governo a que mais 
interessa tanto á cidade, como á Fa 
culdade de Medicina, que terá assim 
maiores elementos de estudo e de pro-
gresso. 

Quereríamos mais, como aqui te-
mos feito sentir por mais de uma vêz, 
que nésta cidade se instalasse um labo-
ratório para a preparação dos sôros 
imunizadores, para evitar as despêzas 
constantes, as demoras prejudiciaes 
que origina o atual estado de centrali-
zação em Lisboa. 

Não faltam em Coimbra ómens de 
saber, de vontade experimentada, de 
amôr pelo interesse publico, comq.uan-
to tenham menos cuidado do que os da 
capital nas exigencias de réclame com 
que frutifica o Século. 

O laboratório de igiéne, cuja neces-
sidade fomos os primeiros a acentuar, 
constitue um verdadeiro serviço a esta 
cidade e to ensino. 

Os quartanistas de Direito tem se 
reunido para tratar da recita do curso 
do quinto ano jurídico do proximo ano 
létivo. 

Continua vigorando o sistema do 
concurso, implantado á poucos anos. 

Antigamente todos sabiam quem 
avia de fazer a recita em qualquer 
curso. 

Oje não. E' necessário dar provas 
com todos os trues do concurso em 
Portugal. 

Os jornaes informam solícitos que 
o sr. Eugénio Pimentel concorrerá. 

Ainda bem!. . 

Passou por Coimbra o cadaver do 
sr. conselheiro Costa Ventura, juiz da 
relação de Lisboa, que vae ser inumado 
no cemitério de Folques. 

A estação telegrafo postal do Bairro 
Alto começou ontem a fechar apenas 
ás 9 oras da noute. 

Foi aprovado á camara de Coimbra 
o segundo orçamento suplementar ao 
ordinário para a gerencia do ano atual 
na importancia de 3:933$433 réis. 

Carros americanos 
Continua com grande atividade o 

assentamento das calhas da via ameri 
cana, tendo chegado já os trabalhos 
até á rua da Calçada. 

O concessionário emprega os maio-
res esforços para que em breve possam 
circular carros americanos entre a es-
tação nova e a estação velha, com 
quanto rão espere nos primeiros tem-
pos grande rendimento dêste troço da 
linha, que vae assentando apenas para 
comodidade do publico. 

Em breve continuarám os trabalhos 
para a construção da linha na alta e 
seu prolongamento até Cellas e Santo 
Antonio dos Olivaes. 

E' de esperar que tanto êstes luga-
res pitorescos, como o Choupal e as 
Torres sejam d'ora ávante mais visita-
dos. Particularmente o Choupal que 
no verão é durante o calor inacessível, 
e que com o estabelecimento da linha 
americana, permitindo a descida á 
Casa do Sal e a volta comoda e livre 
do calor, deve ser muito concorrida 
por quem queira fugir da fornalha que 
ê por vêzes Coimbra. 

Os carros que o concessionário 
comprou sám comodos, elegantes e 
pintados com sobriedade. 

As instalações tem sido feitas com 
todo o cuidado e conhecimento real 
das necessidades duma emprêsa de 
vi^ao , 

Carta a Carlos Malheiro Dias 

Meu caro amigo 

Queria escrever-lhe e pedir-lhe os 
seus bons serviços a favor dum dos 
mais singulares monumentos que a re-
nascença deixou em Portugal, e não 
sei como faze lo. 

Fui eu quem, a pedido do Cid, lhe 
andei a mostrar Coimbra, e não o levei 
a ver o jardim da Manga, uma das mais 
belas obras d'arte da renascença, pela 
belêsa e elegancia da linha geral, pela 
superioridade artística da decoração, e 
pelo sentimento de unidade que liga 
os elementos decorativos e as linhas 
construtivas do monumento. 

E' obra dum grande espirito e dum 
grande escultor, tendo no mais peque 
no detalhe uma particularidade, que 
chama fatalmente a atenção de quem 
o admira para a ideia fundamental que 
determinou a sua construção. 

E' dum simbolismo requintado, co 
mo a capela da Varzeéla, e o púlpito 
dè Santa Cruz em que o mesmo mes-
tre deixou a sua assinatura. 

D. Nicolau de Santa Maria, crónis-
ta da Congregação de Santa Cruz de 
Coimbra, descreve assim a obra: 

« . . . & Claustra chamada da manga, 
pi-llo mesmo Rey a t raçar na manga da 
roupa Raal , de que estava vestido. He 
esta Claus t ra quad rada , & tem duzentos 
palmos de comprido, & quinze de largo, 
porlque não he de abobeda, mas s ingular-
mente forrada, com viute arcos de pedra-
ria. Em o meyo do Ceo desta Claus t ra , 
ou tudo o que tica descuberto ao Geo, he 
húa fonte de agoa feita por tal ar te , que 
senão pò le descrever nem dizer de seu» 
primores, que não seja menos do que he 
na verdade . Tem esta fonte à en t rada 
qua t ro arcos de pedrar ia , que estão em 
meyo de todas as quat ro par t -8 desta 
Claus t ra . Des tes arcos contra o ponto 
da raeyo da mesma Claus t ra , correm 
quat ro ruas de largura de doze palmo» 
cercada cada tíú* de doos tanqu s, ou 
rios de agoa da mesma la rgura , & de 
seis palmos de alto. E n t r e rio, & rio está 
hum j a r d i m de limões, limas, & cidras, 
& outras f ru tas , á oruas prezadas , & rauy 
cheirosas, & assi quatro ja rd ins , & oito 
rios. 

E m meyo destes Rios e destas Ruas , 
se levantão quatro escadas de pedra rauy 
bem laurndas de sete degraos cada h ú t , 
que respondem a cada Rua , ficando cada 
húa destas escadas entre doos grandes 
bestiaés de pedra, que semelhão viuog, 
sobre os auaos se faz um tauoleiro oita-
uado todo muy bdin lageado, sobre o 
qual em o ponto do meyo esià a fonte 
donde mana a agoa pera os oito tanques 
ou rios, a qual tem duas bacias em al tura 
d ) 7 . palmos por tal ar te feitas, que chea 
a primeira, cahe a agoa oa segunda, que 
he mayor , & delia por canos secretos 
cahe de alto por 4 . bicas ora os rios. E 
sobre este lageamento assentào as bases 
& pedastaes do hú<s fermosas colunas de 
mármore d« vinte palmos de alto, < 3 seus 
capiteis, os quaes são loadoa com h ú i 
alqui t raua redonda nmy fermosa, donde 
naco a abobeda da dita fonte à maneira 
de cimborio, com sou coruche », & remate 
rauy perfeito. 

E m a hlqui t raua desta abobeda a f f j r 
rão em Cruz q u a f j o arabotantes de psdra 
branca rauy artistas, que tem os estribos 
sobre os portaes de qua t ro capullas d ) 
abobeda redundas, com seus curucheos ; 
os portaes destas Capellas sào d« pedra 
quadrados, como tem as frestas, que tem 
suas vidraças de cor. 

Os retauolos destas quat ro Capellas 
são também de pedra, feitos pello Mestre 
João de Ruão : o retauoio da primeira 
capella, ou Ermida , he de S. João Bau-
tista vestido de cilicio, & poato em o 
Ermo em contemplação. O retauoio da 
segunda Capella he do glorioso Doutor 
da Ig re j a S. Ieronimo posto em o Ermo, 
& qussi nú; & em h ú a mão tem o cruci-
fixo, & com a outra , que lio a direita o 
está adorando, & ferindo com húa pedra 
os peitos. O retauoio da terceira Capella 
he de S . Paulo primeiro Ermi tão , que 
tem a n t e si a palma, de cujas folhas se 
vestia, & de cujo f ruto se sus tentava , & 
nella o Corno com meyo pão no bico. 

O retauoio da quarta Capella he de 
S. Antão posto no Ermo em oração, & o 
Demonio tentandoo era figura de húa 
douzella fermosa. 

A descrição é ájpartc leves 

diferenças, umas dependentes das al-
terações do tempo, que destruíram 
quasi completamente os dois baixo-re-
levos do S. Paulo e S. João Bitista 
e entulharam dois degraos ás escada-
rias que sobem para o corpo central, 
e que agora apenas têem cinco a des-
coberto. 

A bacia superior do corpo central 
desapareceu, bem como as vidraças co 
loridas das capelas, e a coluna que su-
porta um dos altares. 

O reboco dos torreões caiu em 
grande parte e o monumento, cujas pe-
dras estám desconjuntadas, ameaça 
ruina próxima 

No monumento não á mármores. 
As colunas do corpo central sam de 
pedra de Ançã. 

Corte na descrição o nome de João 
de Ruão, que está erradamente pôsto, 
e terá o Malheiro Dias com que faça o 
relatório que lhe peço, para obstar á 
ruina total do monumento. 

E , tendo exgotado o que sei dizer 
para secretarias de estado, deixe me 
dar lhe uma ideia apagada da funda 
emoção artística que em mim desperta 
o monumento, cuja traça D. Nicolau de 
Santa Maria falsamente atribue a D. 
João III, que felizmente não teve nada 
com esta obra que agora me traz en-
feitiçado, contente com o mundo e co-
migo. 

Nida mais encantador nem mais 
simples á primeira vista. 

Parece um templo grego socegado 
e armonioso. 

Dos quatro torreões que ladeiam o 
corpo central, partem botaréos suspen-
dendo sobre as aguas o pequenino 
templo, agarrando o pela cimalha com 
o gesto de adoração com que que o 
padre ergue a óstia sobre o altar. 

A' volta, a verdura aveludada das 
larangeiras tinge a água do reflexo ver-
de da esmeralda a pedra preciosa das 
ilusõis. 

Tudo respira tranquilidade. 
E' uma fonte, como as que, dizem 

istórias antigas, avia em jardins escon-
didos de castelos, onde princêsas encan-
tadas adormeciam, rodeadas de suas 
aias, ao som da agua, esperando o ca-
valeiro que avia de vir quebrar-lhes o 
encanto. 

Se nos aproximamos, porém, e re-
paramos nas gargulas em que pairam 
suspensos caprichos de artista requin 
tado, vê se, com espanto, um vôo de 
espíritos demonicos pousando a reunir-
se, antes da partida par i o sabá. 

No ar voam sobre as cornijas da fon-
te e dos cubélos, corpos satânicos, em 
gargulas cheias d í espirito demoníaco. 

A arte gótica não inventou mons-
tros mais cheios de vicio, nem grito 
mais rouco de sensualidade, em boca 
torsida de sátiro. 

Por cima das capélas, em que óram 
os grandes eremitas volteiam os demo-
nios roçando pelas cornijas, prontos a 
descer, no vôo rápido e forte dos mi-
lhafres sobre as almas, e não á nada 
que iguale a tortura daquêles corpos 
gastos, deformados pela ancia insaciá-
vel do vicio. 

As carnes torcem-se, roçando os 
flincos pela pedra, como os animaes 
com cio, os braços alongam-se e rete-
zam-se, as mãos e os pés espalmam-se, 
os pescoços, magros, de carnes fláci-
d )S, caindo em pregas moles, estendem-
se no movimento desesperado de um 
grito rouco, cantando a alvorada da 
luxuria. 

A carne levanta-se dura seca e sem 
vida, na tortura de uma cepa morta, 
em cada um dos musculos daquêles 
corpos magros e gastos, a pele pende 
solta, escorrida, e enrugada, os braços 
cingem se ao corpo, e o pescoço teta-
niza-se na secura erótica da impotência. 

Do peito caem as mamas, moles, 
chupadas, descidas e cançadas, e á gar-
gulas superiores ás alucinações eróticas 
dos caprichos modernos de Rops. 

A tentação sensual voa naquélas 
gargulas em que a renascença deixou 
a sua ironia forte. 

O movimento dos flancos roçan-
do-se pelas pedras na contractura es-
parmódica dos musculos, a proeminen 
cia dos ventres arredondados e duros 
na contráção istérica, o esperguiçar 
dos membros, o espalmar dos dedos 
procurando a caricia dura e demorada 

da cimalha, tudo grita um sgudissimo 
grito de luxuria. 

Nas capélas, cujo esquema é sim-
ples, oram os grandes ermitães, S. 
Jeronimo, S. João Batista, S. Antão e 
S. Paulo. 

Restam agora mutilados apenas 
dois baixos relevos: S. Jeronimo e S. 
Antão. 

E ' belo o de S. Jercnimo. 
Este baixo relevo está bastante ár-

ruinado; S. Jeronimo não tem cabeça, 
também a perdeu o leão, as mãos 
estám mutiladas, o crucifíxo desapare-
ceu. \ descrição que damos corrige a 
de D. Nicolau de Santa Maria, nos 
pontos em que nos pareceu que obser-
vára mal. 

Fóra da gruta em que vive, e a 
cuja porta dorme enroscado o seu leão, 
S. Jeronimo óra de joelhos, num re-
canto que as rochas altas, cavando se 
numa curva, escondem a todos os 
olhares. 

E' um lugar escalvado, deserto, 
longe do povoado. 

Não se avista uma casa. 
Pelo alto áspero do monte, coberto 

de erva dura, medram a custo raras 
arvores, esgalhadas e nuas, ou verga-
das á fúria do vento, que lhes cóla as 
folhas contra o fundo. 

S.-guro por um tronco d'arvore, 
vê-se o largo chapéo de cardeal do 
santo, de cordão descido a borla flu-
ctuante ao vento. 

Está só o santo, deante de um 
altar tosco de pedra, em que descança 
aberto o seu livro de orações. 

De joelhos, o braço direito estende 
para o crucifixo a mão que o tempo 
mutilou, o esquerdo curva-se para abra-
çar uma caveira que a mão devia em 
tempos sustentar num gesto delicado. 

No geito do braço direito, o manto 
caiu dos ombros, deixando o tronco a 
descoberto. Parte do manto estende-se 
sobre o fundo para fazer, num con-
traste de modelação, sobresaír a vida 
das carnes nuas. 

Outra cae do antebraço direito, 
forte e seco, em que se fincam as 
veias sinuosas e duras como troncos 
de era, deixando a descoberto o ombro 
e vem, amorosamente detalhada, pren-
der um pouco abaixo da cintura com 
uma fcorda, descobrindo o ventre em 
que a fraquêsa do velho santo se acen-
tua nas rugas miúdas da carne, enge-
lhada e flacida. 

Antes de cair sobre o chão, o 
manto levanta-se, mostrando núa a 
coxa esquerda, duma modelação deli-
cada e cheia da vida da carne, fincada 
pelo joelho sobre a terra dura; depois 
vem morrer adeante numa ponta dum 
trabalho minucioso e demorado, como 
se o artista estivesse esculpindo em 
metal ou pedra preciosa. 

A parte anterior do corpo santo, 
abaixo do ventre que fica em grande 
parte a descoberto, é completamente 
envolvida pelo manto, ficando apenas 
nús um pouco da perna esquerda e o 
pé, fincado pela ponta sobre o chão 
por fórma a afastar os dedos no movi-
mento de elegancia aristocrática, que 
sabiam imprimir-lhes os escultores da 
renascença. 

A carne do santo é palpitante, e 
está to:ada superiormente nos sitios 
em que a vida mais se acentua, no 
peito musculoso e na parte do colo 
superior á clavícula. 

A laringe adeanta se no angulo dos 
dois musculos que se retezam, num 
movimento vigoroso para dar um grito 
rouco. 

O leão dorme socegado, o corpo 
enroscado, a cabeça descançando sobre 
as patas deanteiras estendidas para a 
frente, a perna direita espreguiçando se 
sobre o chão. A esquerda está leve-
mente erguida deixando vêr o ventre, 
numa atitude bem observada e repro-
duzida com um sentimento delicado 
da naturêsa. 

O outro baixo relevo, que não está 
ainda absolutamente destruído, repre-
senta a tentação de S. Antão. 

S. Antão sentado, a mão esquerda 
estendida sobre o livro aberto, ergue o 
corpo, num movimento de desejo, para 
o diabo, que lhe aparece na ilusão 
duma mulher moja e formosa, 
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A parte anterior do escapulário 
desce afagando-lhe o corpo nas prégas ' 
delicadas em que se comprazia o talento 
do grande imaginário; a parte poste-
rior levanta-se ao vento e dobra-se 
numa ondulação para acentuar o movi-
mento de desejo que anima o corpo 
todo do sinto, de cabeça reclinada 
para traz, num geito de extase e sur-
presa, a mão direita sobre o peito, em 
que sente, num movimento desconhe-
cido, bater apressado o coração. 

Ela oferece-se e esquiva se, o corpo 
torsido numa atitude provocante, o 
tronco inclinado para traz, a coxa num 
movimento de sensualidade felina, cur-
vando se para dentro a acentuar a 
curva proeminente do ventre, a perna 
deitada para fóra, levantando o ves-
tido, que deixa vêr o pé em garra, 
e descobre o diabo naquéla mulher 
nova, de cabêlos ao vento, a cabeça 
de androgino sorrindo, o pescoço rohço 
envolto em linhos finos graciosamente 
bordados, os seis túmidos retesando 
os atacadores do corpinho de seda. 

O braço direito estende-se na cutva 
dum abraço a oferecer se, o esquerdo 
cae, a mão a brincar com a larga 
cinta de seda que desce até ao chão, 
na atitude de acanhamento, cuja sedu-
ção conhecem bem as mulheres que 
têm sido muito amadas. 

O corpête golpeado deixa vêr os 
linhos finos que lhe envolvem os bra-
ços e que descem em mangas perdidas 
e largas, vo'tando a apertar nos pulsos. 

Está vestido o diabo como a don 
zéla encantada dum romance de cava 
laria. 

chama os dedos para uma caricia, êste 
artista dum trabalho t m minucioso e 
detalhado atinge a ponderação do gé-
nio em todas as suas obras, cheias de 
carater, de individualidade, de intenção 
decorativa, sempre vibrando na unida 
de da mesma ideia. 

A tortura medieval, veste-se neste 
asti ta com a elegancia da renascença, o 
seu espirito de análize, a sua ironia 
fina. 

N a Varzeé la , á u m a figura trágica 
da do r d a n ç a n d o SGbre uma caveira a 
d a n ç a da morte que é do efeito deco-
rativo m a i s impolgante . 

A doçura das suas virgens, a casti-
dade que vestem, a tranquilidade dos 
movimentos demorados com que cur-
vam os braços e estendem os dedos, 
na elegancia graciosa e feminil, con-
trasta com a tortura com que convul-
siona a pedra de dôr, com o erotismo 
com que dá a carne queimada pelo 
fogo ardente da luxuria. 

Gostava de lhe mostrar este artista, 
meu caro Malheiro Dias, porque sei 
que a sua alma de artista se avia de 
interessar por este talento singular. 

Gostava de mostrar lhe este jardim 
cheio do tanto encanto. 

D. Catarina, avó de D. Sebastião, 
esquecia-se nele com as senhoras da 
corte, e os bons cónegos, que a viram 
vir de lá, trazendo uma vez uma 
laranja que caíra sobre o chão, nunca 
mais deixaram de lhe mandar, todos 
os anos um presente de laranjas daque 
le pomar encantado. 

Sam redondas as capelas. O sol en 
trava corado pelas vidraças coloridas. 

Não á um banco. 
Era lugar para estar de joelhos, sen 

tindo por baixo da pedra fria e úmida 
correr a água que, por um cano escondi 
do, vinha pelo interior do passadiço para 
a capela, descendo por éla até ao tan-
que onde se sumia com um ruido surdo 
que fazia pensar nos rios frios que 
correm por baixo da terra, lambidos 
por chamas violaceas e vám correndo 
num bramir de cólera, até ao lago de 
fogo em que ardem os condenados ao 
inferno. 

Fóra, nas gargulas torcem no tor 
mento da carne os espíritos demonia 
cos. 

Alguns adeantam os braços prontos 
a mergulhar no ar e a descer no 
vôo rápido das aves de rapina sobre as 
almas descuidadas. Os corpos dos de 
monios encolhem-se para formar o sal 
to, e os ombros tomam o geito das azas 
fortes a desprender o vôo. 

Toda a visão alucinada do espirito 
medieval é analizada nesta obra com a 
ironia fina da renascença. 

Os pés deformam se, e o artista 
mostra na série das gargulas as grada-
ções da alucinação com que os poces-
sos viam o pé do diabo até chegar á 
gárra e ao pé de cabra. 

Nalgumas, os pés teem configura 
ção anatómica que os aproxima das 
mãos. 

Os braços adeantando se musculo-
sos, curvam se e transformam se em 
azas cobertas de penas, para voar. 

Todos os corpos estám suspensos 
em atitudes naturaes, planando no ar 
como espiritos infernaes, a boca torsi 
da num ricto; nalguns o diabo apresen 
ta-se a descoberto, de córnos, cauda, o 
pé em garra; noutras disfarça-se, veste 
como os ómens da terra; mas todas as 
bocas gritam, e um afasta o capuz do 
pescoço para uivar mais desafogada 
mente. 

Algumas mãos torcem-se e per 
dem-se entre os flancos em gestos 
duvidosos de pudor. 

Os braços de carnes secas e duras 
antes de se cobrir de penas adeantam se 
fortes e repelentes como as azas dos 
morcegos. 

As bocas crucitam de luxuria e 
desejo. 

A uma gargula que, no meio da 
fúria satanica, faz uma exceção de gra-
ça, belêsa e tranquilidade. 

Representa o corpo novo de uma 
creança que se apoia delicadamerte 
com uma das mãos á cimalha e leva 
á boca aberta, que sorri, o dedo míni-
mo, no gesto gracioso que têem os me-
ninos. 

A estatua é vista socegadamente, 
as carnes modeladas com castidade. 

Este artista, que sabia cantar bem 
alto a tortura da carne, e que era dum 
simbolismo tam requintado e subtil; 
que dava ás sedas e aos linhos a mo-
^çlajão <|ue faz enganar os olhos, e 

Venha ver, meu caro Malheiro Dias, 
a onra que a gente deve ter em ser 
latino. 

T . C . 

Partido republicano espanhol 
Em Espanha coutinua o movimento 

de concentração forte do partido repu-
blicano, e a opinião do país vizinho co-
meça a manifestar se abertamente a 
favor das suas reclamações, seguindo 
com interesse os debates do parlamento. 

O partido monárquico tentou em-
baraçar os republicanos, contrarian-
do-os n3s votações, a que força os mo-
nárquicos liberaes a vir declarar publi-
camente a injustiça flagrante com que 
o governo os persegue. 

Demonstra isto a necessidade do 
combate em todos os campos com a 
monarquia, e a sua vantagem, tam des-
denhosamente recebida por alguns re 
publicanos portuguêses que se afastam 
da luta num indiferentismo culpável. 

A luta é sempre benéfica para os 
partidos, une os, robustece-os, fal os 
triunfar. 

Só pela luta se aquilata o valor dos 
ómens, ÍÓ a luta pode faze-los conhe-
cidos e estimados do povo, que, no moi-
rejar da yida, não tem tempo para os 
conhecer de perto. 

A luta torna respeitareis os ómens 
que o sam, condena fatalmente os que 
o não sam. 

Só a luta faz conhecer os ómens 
fortes, só ela pôde inspirar confiança. 

E' necessário lutar, mas em todos 
os campos, mostrar em todos eles, ao 
lado do valor das instituiçõea e dos 
princípios que se defendem, o valor 
pessoal de quem os apregoa, a gene-
rosidade que os determina. 

E' necessário lutar, mas em todos 
os logares, na capital como na aldeia 
mais umilde, só assim se fará ver o va-
lor dos princípios que se defendem, 
só assim se poderá mostrar o interesse 
pelo país, pois tanto o devem inspirar 
as capitaes como as aldeias. Na aldeia 
mais umilde pode se ser um grande pa 
triota e levar a cabo obras de tanto 
interesse geral como nas capitaes eiva-
das do vicio monárquico, roendo á von-
tade desde longos anos. 

E' por isso que a camara agrícola 
do Alto Aragão acaba de aconselhar os 
eleitores a votar nos republicanos. 

E não está dando isto poucos cui-
dados aos monárquicos espanhoes. 

Bairro Operário 
Estando vaga a morada n.° 9 do 

Bairro Operário nesta cidade; são con-
vidados por este meio os operários que 
a pretendam a entregar até o dia i5 
do corrente, no Paço Episcopal, os 
seus requerimentos em papel comum 
e sem sêlo, com as seguintes declara-
ções; 

i.° nome, edade e estado, morada 
em que^ residiu nos últimos cinco : nos, 
ocupação, oficio ou arte em que traba-
lhou nos últimos cinco anos: 

2.0 nome e edade dos filhos e de 
qualquer pessoa que tiver em sua com-
panhia e impossibilitada de trabalhar; 

3 0 pessoa ou pessoas, mestres de 
obras, dirétores de fabricas ou de ofi-
cinas que podem informar a respeito 
dele requerente e da sua familia. 

Antonio de Oliveira 
Será brevemente posto á venda o 

novo livro de versos de Antonio de 
Oliveira, o poeta duma arte tam genui 
namente nacional. 

Tem por titulo Raives e deve fazer 
sensação, não só pela nova manifesiação 
do talento do poeta, como pela edição, 
que a casa França Amado tratou com 
um cuidado particular 

E' um livro d'arte pela matéria e 
pela edição. 

E não é d'arte nova, o que cônscia 
o olhar farto de ver editar pintura para 
cartonagens de sabonêtes ou papel. 

Reassumiu as funções de secretário 
geral o sr. dr. Manuel Massa, que 
tem estado em goso de licença. 

A espada de D. Alfonso Henriques 
O ministério da guerra requisitou 

ao do reino, para serem conservados 
no Museu de Artilharia de Lisboa, o 
chapéu armado e o óculo que perten 
ceram a D. Pedro IV, e a espida de 
D. Alfonso Henriques. 

Nada temos absolutamente com o 
chapéu pelado e o óculo do Dador; 
sam recordações de familia, que será 
grato ao sr. D. Carlos ter em Lisboa 
para facilidade de veneração. 

Todas as vezes que temos visto 
aquelas recordações piedosas, temos 
tido o intimo pezar de não sentir nem 
admiração nem saudade. 

Sam objétos istó-icos a desafiar a 
curiosidade inteligente dos colecionado 
res de torna viagem do Brazil. 

O chapéu, roido, desbotado, não 
consegue, apezar da etiqueta pomposa, 
afastar a impressão penosa que dá o 
fato usado, velho e abandonado. 

A' porém na exigencia do ministe 
rio da guerra alguma coisa de pouco 
normal. 

El rei D. Affonso Henriques deixou 
a sua espada so convento de Santa 
Cruz, donde a levou para a Africa el 
rei D. Sebastião, que lá a deixou. 

Tudo parece demonstrar que a es 
aada, que ultimamente se conservava 
em Santa Cruz, era uma falsificação 
dos cónegos. 

Seja, porém, ou não, a espada per 
tence a Coimbra, e, á muito devia es 
tar nesta cidade. 

Era essa a vontade de D. Affonso 
Henrique, e parece-me, sem ofensa ao 
ario guerreiro dos dirétores do museu, 
que é uma vontade respeitável. 

A provincia está tendo um trabalho 
grande em defender o que possue das 
garras das instituições da capital. 

E fará bem defendendo o ; porque 
os museus da capital não estám bem 
guardados, como ainda á pouco escre-
via a imprensa de L :sboa, e, se por 
ventura agora o museu de artilharia 
está bem organizado, durante muito 
tempo as coléções darmas nacionaes 
andaram em exibições grotescas, em-
arestadas a associações e a particula-
res, e muitas desapareceram não se 
sabe bem como. 

Ninguém sabe o que será áma-
n h ã . . . 

Em toda a parte os governos prote-
gem e desenvolvem os museus provin-
ciaes, a cada terra se deixam os seus 
padrões de glória, as curiosidades istó-
ricas ou artísticas que prendem a aten-
ção de quem as visita e ensinam o seu 
viver passado. 

Lisboa porém entende, que a pro-
vincia não vale o encomodo da viajem, 
e vae centralizando tudo, para um dia 
desaparecer misteriosamente como os 
romances de cavalaria da Bibliotéca 
pública do Porto, os códices ilumina-
dos, as jóias raras. 

Não vemos motivo para que a es-
pada de D. Affonso Henriques saia 
duma cidade, onde tem sido conser-
vada com tanta veneração, mas, se 
sair, o seu lugar é em Sante Cruz de 
Coimbra. 

Assim o quiz D. Affonso Henri-
ques! 

Orario 
Pelo novo orario dos comboios, que 

principiou no dia 1 do corrente a \í-
gorar, rrodificou se assim o serviço da 
expedição d ;s malas do correio, tira-
gens das correspondências e distribui-
ções domiciliarias. Expedição dos cor-
reios: 

A's 3 óras da manhã, para o Norte 
e Beira Alta; ás 8 óras e 10 minutos, 
para o sul; ás 5 óras e 35 minutos da 
tarde, para o norte; ás 6 óras e 20 
minutos da tarde, para o Léste e B.-ira 
Baixa. 

A's 12 da noite, para o Sul. 
As correspondências são tiradas 

dos marcos e c?ixas postaes ás 5 e 45 
minutos da tarde e 9 da noite; a ultima 
tiragem da caixa geral é feita 5 minu-
tos antes da expedição das malas. 

As distribuições domiciliarias são 
feitas ás 7,3o e 10 óras da manhã, e 
ás 7 da tarde. 

Teatro Príncipe Real 

Ama de leite 
Oferece-se e dá boas refe-

rencias. 
Nésta redáção se diz. 

TIPÓGRAFO 
Precisa-se na Nova Casa Minerva, 

Tournée Yale e Rosa d'01iyeira 
/ Comunicam-nos o seguinte que pu-
blicamos para esclarecimento dos lei-
tores : 

As enchentes que o sucesso feito, 
pela companhia d'estes artistas, tem 
atraído ao Teatro Príncipe Real, do 
Porto, vae ser a causa de o publico de 
Coimbra, ficar privado, por agora, das 
bellas noites, que o êxito obtido, em 
toda a parte por aqueles grandes ar-
tistas, seguramente prometia para 6, 
7 e 8 do corrente. 

O publico Portuense, sempre tão 
exigpnte, não se cansa desta vêz de 
vêr boas peças bem representadas, o 
que realmente, raramente acontece. 

Em virtude, pois dos importantes 
lucros que está auferindo, a empreza 
do Príncipe Real do Porto, propôz ao 
Sr. Santos Lucas, emprezario do nosso 
teatro, um acordo, a que elle gentil-
mente acedeu, transferindo as recitas 
anunciadas, para 14, i5 e 16, e obtendo 
em Compensasão a troca de «os 2 
gorôtos» pela celebre «Morgadinha 
de Vae flôr» de Pinheiro Chagas. 

Que se console o publico, com a 
Certeza de que mais vale tarde do que 
nunca. 

A N Ú N C I O S 

T I P Ó G R A F O 
Precisa-se dd um na tipografia 

dêste jornal. 

Direção das Obras Publicas 
do distrito de Coimbra 

A N U N C I O 

Estrada de serventia da E. R. n.° 12, 
para a povoação de S. Gião. 
Lanço da Catraia do éMarrão 
ao rio QAlva. 

Faz se publico que no dia 10 de 
novembro, as 12 horas da manhã, na 
Catraia do Marrão e cas-a de cantonei-
ros se procederá á arrematação duma 
tarefa de terraplenagens, obras acesso 
rias e obras d'arte entre os perfis 332 
'5,oo metros atraz) e 36o. 

3ase de licitação 481 $070 réis 
Deposito provisorio— i2$025 » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições especiaes 
de arrematação estarám patentes na 
Catraia do Marrão (casa de cantonei-
ros) e na secretaria da Direção em 
Coimbra, todos os dias não santifica-
dos, desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 

Coimbra e Direção das Obras Pu-
alicas, 3i de outubro de igo3. 

O condutor chefe de trabalhos, 

Antonio Augusto da Rocha Danias. 

(Modista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianços, no 
que á de maior novidade, deve chegar 
a esta cidade e instalar-se na sua casa 
rua Ferreira Borges, r .° i85. a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

L E I L Ã O D E P E N H O R E S 
LARGO DE S. J O Ã O ' " 

No dia 10 do próximo rrtez de 
novembro tem principio o leilão de 
todos os penhores que devem mais 
de três mêses de juros. 

Coimbra, 12 de outubro de 1903. 

O penhorista — João Favas. 

Opa de seda noya 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direite, 
16 e 18 —Coimbra. 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

Yictor Lopes d'01iveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1." 

C O I R 1 B M A 

Nêste n o v o estabelecimento, à 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c o r t e , 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diver-sas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes .como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

aara o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra, 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da F a d a r i a . P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.05 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o ánun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses, 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illaminação a Gaz e Agua» 

4 - Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalizações para agua e gaz 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Agua da Curia 
I anica analysada no paiz, similhante á afamada agua de COKTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para 11S0 i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I Â D O N A T O 

4, R\ia Ferrôira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t odos os t ec idos 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t inuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys tema Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , 
Matérias primas d e t o d a s as q u a l i d a d e s . 
Installaçôes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

B E P B B S EUSTT-A-lSrTK 

JOÃO GOMIS MOBEISÃ 
COIMBRA 

etc. 

OTEL COMMERCIO 
Praça do Comércio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
QS<èêSô) • 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel — 800, 136000 e 
1&200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

F0N0GRAF0S 
020 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

150—Rua (gerreira <§orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que e costume fzbn-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JaPrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Fudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lô pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extrsnjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n .^7 , res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares 

Q U A D R I C I C L K 
E m bom estado de conservação, 

3 7 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & §.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

geiculo.no Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.8 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, ioí&ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

Aifaiateria Guimarães & Lobo 
54 — RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) . 
«'•.AAf JVw~ 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei 
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean 
ça, para os quaes tem um variado sor 
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

H a também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
J tar este estabelecimento, 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r ilíuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : - 5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R i V I É R E 
R U A D E f-í. P A U L O , IV . 0 O, 1.° andar 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

v n s r r a o s 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros dc vida de animaei 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaescjuer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

SILVA & FILHO 
^ m m r n m . 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
o depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç l O 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D 'ÂSSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2JP700 

i$35o Semestre . 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2®> 400 
Semestre H6200 
Trimestre 600 

-3WWS-

3 #600 réis 
3a>ooo i 

16 — R u a Direita-

C O I M B R A 

•18 

Brazil e Africa, ano 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o 0/>:. 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 

na! fôr he jornal lonrado. 

A vnlso 4 0 péi i 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Expontção de Ceramica Portuguesa, no Porto» 

em 1882. com diploma de mérito t 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1884 

» m « 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc .—Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, S u a de J o ã o Cabreira, 3 1 - COIMBRA 


